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RESUMO 

Lentibulariaceae compreende aproximadamente 360 espécies de ervas carnívoras 

com ampla distribuição mundial, consistindo de três gêneros (Pinguicula, Genlisea e 

Utricularia) com especializações morfológicas singulares para captura e digestão de 

presas. Para o Brasil estão registradas 84 espécies de Genlisea e Utricularia, as quais 

são reconhecidas pelas inflorescências racemosas ou reduzidas à uma flor solitária, 

corola bilabiada e calcarada, e por suas armadilhas carnívoras subterrâneas ou 

submersas. O objetivo desse estudo foi o levantamento e tratamento taxonômico das 

espécies da família ocorrentes no domínio fitogeográfico da Mata Atlântica no 

Nordeste brasileiro. A área de estudo compreende diversas fitofisionomias como 

Formações Pioneiras Costeiras, Florestas Estacionais Perenifólias, Florestas 

Ombrófilas Abertas (Montanas e Submontanas) e áreas de tensão ecológica, 

inseridas nos estados de Alagoas, Bahia, Ceará, Paraíba, Pernambuco, Rio Grande 

do Norte e Sergipe. Foram realizadas expedições de campo nas áreas supracitadas, 

os espécimes foram coletados e herborizados segundo a metodologia usual em 

taxonomia vegetal com uma adaptação para os exemplares mais frágeis do grupo. 

Todo o material foi depositado no herbário UFP e duplicatas serão enviadas para o 

ALCB, ASE, JPB, MAC, RB, SPF e UFRN. Foram presencialmente analisados os 

acervos dos herbários ALCB, ASE, CEN, CEPEC, EAC, EAN, FLOR, HRB, HST, 

HTSA, HUEFS, HURB, IPA, JPB, K, MAC, MOSS, MUFAL, PEUFR, R, RB, SP, SPF, 

UEC, UFP e UFRN, e imagens de exemplares de coleções do BM, E, F, GH, INPA, 

JABU, M, MBM, MO, NY e P. As identificações foram checadas com base em 

bibliografia especializada para os gêneros, materiais-tipo e protólogos. Assim, 13 

espécies erroneamente indicadas para a área foram corrigidas quanto à identificação 

e/ou ocorrência. Por conseguinte, 32 táxons foram confirmados para a área de estudo, 

sendo 42 novos registros referentes à 26 espécies, e 12 novos registros para a Mata 

Atlântica. Desses 32 táxons, apenas um é endêmico da Mata Atlântica (G. lobata 

Fromm) e um é endêmico do Nordeste (U. flaccida A.DC.), enquanto 18 são de ampla 

distribuição no País, ocorrendo em mais de dois domínios fitogeográficos, e outros 

apresentam distribuição disjunta que corroboram com conexões Atlântico-

Amazônicas e Atlântico-Cerrado já documentadas. 

 

Palavras-chave: Genlisea. Lamiales. Plantas carnívoras. Taxonomia. Utricularia. 



 

ABSTRACT 

Lentibulariaceae comprises approximately 360 species of carnivorous herbs with a 

worldwide distribution, consisting of three genera (Pinguicula, Genlisea and Utricularia) 

with unique morphological specializations for trapping and digesting prey. In Brazil, 

there are 84 species of Genlisea and Utricularia recorded, which are recognized by 

their racemose inflorescences or reduced to a single flower, bilabiate and spurred 

corolla, and their subterranean or submerged traps. The aim of this study was the 

survey and taxonomic treatment of the species of this family occurring in the Atlantic 

Forest phytogeographic domain in northeastern Brazil. The study area comprises 

several phytophysiognomies such as Coastal Pioneer Formations, Perennial Seasonal 

Forests, Open Ombrophylous Forests (Montane and Submontane) and areas of 

ecological tension, located in the states of Alagoas, Bahia, Ceará, Paraíba, 

Pernambuco, Rio Grande do Norte and Sergipe. Field trips were carried out in the 

aforementioned areas; the specimens collected were dried according to the usual 

methodology in plant taxonomy with an adaptation for the more fragile individuals of 

the group. All the material was deposited in the UFP herbarium and duplicates will be 

sent to ALCB, ASE, JPB, MAC, RB, SPF e UFRN. The herbarium collections of ALCB, 

ASE, CEN, CEPEC, EAC, EAN, FLOR, HRB, HST, HTSA, HUEFS, HURB, IPA, JPB, 

K, MAC, MOSS, MUFAL, PEUFR, R, RB, SP, SPF, UEC, UFP and UFRN were 

personally analysed, as well as images of specimens from BM, E, F, GH, INPA, JABU, 

M, MBM, MO, NY e P. The identifications were checked based on specialized 

bibliography for the genera, type materials and protologues. Thus, 13 species wrongly 

indicated to the area had their identifications and/or occurrences corrected. Thereafter, 

32 taxa were confirmed for the study area, with 42 new records referring to 26 species, 

and 12 new records to the Atlantic Forest. Of these 32 taxa, only one is endemic to the 

Atlantic Forest (G. lobata Fromm) and one is endemic to northeastern Brazil (U. 

flaccida A.DC.), while 18 are widely distributed in the country, occurring in more than 

two phytogeographic domains, and others present disjunct distribution that corroborate 

with already documented Atlantic-Amazonian and Atlantic-Cerrado connections. 

 

Keywords: Carnivorous plants. Genlisea. Lamiales. Taxonomy. Utricularia. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A família de ervas carnívoras Lentibulariaceae está, geralmente presente, nas 

porções mais úmidas de diferentes fisionomias vegetacionais ao redor do planeta, 

desde as formações pioneiras em terras baixas aos campos de altitudes elevadas, 

sempre em ambientes de solo pobre em nutrientes, agindo, portanto, como 

bioindicadores. A carnivoria evoluiu independentemente em 12 linhagens distintas de 

Angiospermas, essas plantas se adaptaram às deficiências de nutrientes no solo, 

sendo capazes de colonizar diversos habitats que outras plantas não conseguem. 

Na história taxonômica da família, apesar de estudos realizados nas últimas 

décadas, ainda há grupos que necessitam de revisão, evidenciados em análises 

filogenéticas recentes. Especialmente em Utricularia, em que a maior parte da 

classificação infragenérica, proposta apenas com base em morfologia, foi corroborada 

por análises moleculares, no entanto, diversas incongruências e problemas 

taxonômicos foram apontados, rearranjos foram sugeridos e novos agrupamentos 

foram formalmente propostos. Porém, nenhuma outra revisão foi elaborada. 

A dificuldade na identificação de espécimes de Lentibulariaceae é notável em 

coleções botânicas, com muitas amostras determinadas somente à nível de gênero 

ou incorretas à nível de gênero ou espécie, ou até mesmo dentro de outras famílias, 

como Burmanniaceae. Isso é ainda mais evidente entre os gêneros Genlisea e 

Utricularia, e também entre as espécies de cada gênero, que são muito similares 

quanto à morfologia floral. 

Diante disso, o foco principal desta pesquisa consiste no estudo taxonômico das 

espécies de Lentibulariaceae registradas para a Mata Atlântica no Nordeste brasileiro, 

sendo a primeira investigação na família voltada exclusivamente para esse domínio 

fitogeográfico no Brasil. Com o objetivo de contribuir para o melhor conhecimento 

taxonômico do táxon na flora brasileira, auxiliando no reconhecimento e delimitação 

de suas espécies em campo e/ou em herbário com base em morfologia. Assim, esta 

dissertação está organizada da seguinte forma: 

A Fundamentação Teórica, onde domínio fitogeográfico da área de estudo é 

discutido sucintamente, caracterizando as fitofisionomias úmidas que abrigam as 

espécies do táxon e os Centros de Endemismo. E para Lentibulariaceae, são 
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apresentados seu histórico de classificação e circunscrição, características 

morfológicas, distribuição geográfica, importância ecológica e econômica e histórico 

de estudos no Brasil, além de uma breve discussão sobre a evolução da carnivoria 

em Angiospermas. 

O Artigo 1 (publicado) consiste de 36 novos registros referentes a 22 espécies 

da família para toda a região Nordeste, o qual foi resultado de expedições de campo 

e análises de coleções de herbários, bem como a colaboração de profissionais 

parceiros de outros estados que agregaram robustez aos resultado e discussões 

biogeográficas. O trabalho confirma o conhecimento botânico subestimado na região 

e corrobora hipóteses de dispersão de plantas e conexões vegetacionais pretéritas. 

O Artigo 2 (publicado) consiste na redescoberta e reestabelecimento de 

Utricularia cutleri Steyerm. no Rio Grande do Norte, a qual não havia sido coletada há 

mais de 50 anos e até então considerada um sinônimo. O trabalho traz uma descrição 

morfológica atualizada, distribuição geográfica, status de conservação, discussão 

comparativa com a espécie morfologicamente similar, ilustrações, fotografias de 

espécimes vivos, imagens de Microscopia Eletrônica de Varredura das armadilhas 

carnívoras e grãos de pólen, além de uma chave de identificação para as espécies de 

Lentibulariaceae do estado do Rio Grande do Norte. 

O Artigo 3 (submetido) consiste no reestabelecimento de Utricularia trinervia 

Benj., pertencente a um complexo de nove entidades sob um único binômio, 

justificado através de evidências macro e micromorfológicas. O trabalho traz 

descrições morfológicas inéditas das armadilhas carnívoras dessa espécie, bem como 

diagnose e descrição atualizadas, expansão de sua distribuição geográfica, 

ilustrações, fotografias de espécimes vivos, imagens de Microscopia Eletrônica de 

Varredura das armadilhas carnívoras e grãos de pólen, e uma chave de identificação 

atualizada para Utricularia sect. Foliosa, a qual pertence. 

O Artigo 4 (a ser submetido) é o principal objeto de estudo da Dissertação e 

consiste no tratamento taxonômico das espécies da família ocorrentes na área de 

estudo. O manuscrito inclui chaves de identificação para os 32 táxons encontrados, 

descrições, comentários de distribuição geográfica, habitat, comparações 

morfológicas com táxons relacionados e ilustrações. 
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Por fim, com as fotos provenientes das expedições de campo realizadas ao longo 

da Dissertação, foram confeccionados guias de campo (submetidos ao Field Museum) 

com os táxons de Lentibulariaceae para os estados de Alagoas, Pernambuco, Rio 

Grande do Norte e Sergipe. Além disso, no Anexo A constam os links para as normas 

dos periódicos para os quais os manuscritos foram ou serão submetidos. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1 MATA ATLÂNTICA 

O domínio da Mata Atlântica é considerado o segundo maior mosaico 

vegetacional na região Neotropical, abrangendo, além do Brasil, o Paraguai e a 

Argentina. No entanto, mais de 90% de sua extensão se encontra no território 

brasileiro, englobando 17 estados das regiões Nordeste, Centro-Oeste, Sudeste e Sul 

(Galindo-Leal & Câmara 2005; Ribeiro et al. 2009). Com elevados níveis de 

diversidade e endemismos, principalmente de espécies, esse domínio abriga uma 

expressiva representatividade da biodiversidade brasileira e mundial, sendo, portanto, 

um dos mais importantes hotspots para conservação (Myers et al. 2000). 

Antes da colonização europeia, a 

Mata Atlântica cobria 15% do território 

brasileiro, ocupando uma larga faixa 

latitudinal contínua, de aproximadamente 

1.300.000 km2, ao longo da costa do Rio 

Grande do Norte ao Rio Grande do Sul, 

avançando para o interior (Figura 1). No 

entanto, atualmente, a Mata Atlântica se 

encontra reduzida a menos de 8% de sua 

extensão original, consistindo de 

fragmentos dispersos ao longo da costa 

atlântica (Campanili & Prochnow 2006). 

Assim, o domínio está entre os mais 

ameaçados do mundo, e, com sua 

degradação, são estimadas consequências 

graves de perda de ecossistemas e habitat, 

de espécies, populações e variabilidade 

genética, bem como dos processos evolutivos mantenedores da biodiversidade 

(Galindo-Leal & Câmara 2005). 

Embora muito reduzida e fragmentada, a Mata Atlântica hospeda mais de 20 mil 

espécies de plantas, sendo 8 mil endêmicas, e se comparada ao domínio da Floresta 

Amazônica, a Mata Atlântica exibe, proporcionalmente à sua extensão, uma 

Figura 1 –  Cobertura original do domínio da 
Mata Atlântica brasileira, extraído e 
adaptado de Batalha-Filho & Miyaki 
(2011). 
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diversidade biológica maior (Campanili & Prochnow 2006). A explicação para o alto 

grau de endemismo, a heterogeneidade de ecossistemas e a distribuição geográfica 

das espécies se deve ao fato das variações de latitude (aproximadamente 27°), 

longitude (aproximadamente 17°) e altitude (do nível do mar a 2.700 m) (Oliveira-Filho 

& Fontes 2000). 

Originalmente, considerava-se Mata Atlântica apenas as fitofisionomias de 

Floresta Ombrófila Densa, como uma unidade homogênea, contudo, o conceito de 

domínio da Mata Atlântica foi reformulado e atualmente é formado por diversas 

fitofisionomias, tais como Florestas Ombrófilas Densa, Aberta e Mista, Florestas 

Estacionais Decidual, Semidecidual e Perenifólia (Sempre-Verde), Campos de 

Altitude, Manguezais, Áreas Aluviais, Formações Pioneiras (Planícies costeiras e 

Restingas) e Brejos Interioranos (Campanili & Prochnow 2006; IBGE 2012). 

Além da divisão fitofisionômica, a Mata Atlântica abrange cinco sub-regiões, 

denominadas Centros de Endemismo, caracterizadas pela presença de, pelo menos, 

duas espécies endêmicas com sobreposições de distribuição (Silva & Casteleti 2005). 

Na região Nordeste, as florestas submontanas e montanas incluem os centros Brejos 

Nordestinos, Pernambuco, Diamantina e Bahia, enquanto que nas regiões Sudeste e 

Sul, incluem o centro Serra do Mar, uma cadeia costeira de montanhas que se estende 

do Rio de Janeiro ao Rio Grande do Sul (Silva & Casteleti 2005). 

 

2.1.1 Mata Atlântica no Nordeste do Brasil 

Na região Nordeste, a Mata Atlântica ocupa somente 19.427 km2 da área 

original, abrangendo quatro dos cinco Centros de Endemismo: Brejos Nordestinos e 

Pernambuco ao norte do Rio São Francisco, e Bahia e Diamantina ao sul (Andrade-

Lima 1982; Silva & Casteleti 2005). Esses quatro centros estão entre as áreas com 

maior riqueza de espécies de toda a Mata Atlântica, sendo o Centro Bahia uma das 

porções mais abundantes em floresta tropical do mundo (Campanili & Prochnow 

2006). 

Os Brejos Nordestinos são compostos por enclaves ou ilhas de Florestas 

Estacionais Semideciduais, Florestas Ombrófilas Densas e Abertas, Submontanas e 

Montanas, no domínio da Caatinga (Vasconcelos-Sobrinho 1971; IBGE 2012). Esses 

enclaves florestais estão associados a planaltos e chapadas, onde há elevados 
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índices pluviométricos e temperaturas mais baixas, propiciando uma maior riqueza em 

relação às áreas circundantes de clima semiárido (Tabarelli & Santos 2004). Segundo 

Vasconcelos-Sobrinho (1971), existem 43 Brejos de Altitude no Nordeste (sensu 

Andrade-Lima 1982) distribuídos nos estados do Piauí (1), Ceará (9), Rio Grande do 

Norte (4), Paraíba (8) e Pernambuco (21). 

Entretanto, estudos florísticos comparativos recentemente realizados (Costa et 

al. 2007; Castro et al. 2009, 2014) apontaram a inexistência de Mata Atlântica no Piauí, 

sob a justificativa de que não se pode classificar uma vegetação apenas pela sua 

fisionomia ou formação vegetacional, mas sim levar em consideração a composição 

florística e a fitossociologia, bem como endemismos. Sendo assim, das centenas de 

espécies que ocorrem no Piauí, nenhuma delas é exclusiva da Mata Atlântica, 

ocorrendo também na Floresta Amazônica, Caatinga e Cerrado. Desse modo, as 

florestas do Piauí são classificadas como Florestas Estacionais de Transição. 

O Centro Pernambuco compreende as florestas e as formações pioneiras da 

zona costeira que se estendem do Rio Grande do Norte a Alagoas, sendo uma área 

criticamente ameaçada (Silva & casteleti 2005). É considerado um “hotspots dentro 

de um dos mais importantes hotspots” por abrigar cinco tipos vegetacionais e um 

conjunto de aves, plantas lenhosas, bromélias, borboletas e sapos endêmicos dessa 

região (Tabarelli & Santos 2004; Silva & Casteleti 2005). As fitofisionomias que 

compõem este centro são: Floresta Estacional Semidecidual, Florestas Ombrófilas 

Aberta e Densa, Formações Pioneiras e áreas de tensão ecológica (ecótonos) 

(Tabarelli & Santos 2004; Mendes et al. 2010; IBGE 2012). 

No Centro Bahia, encontra-se a maior porção de floresta nativa protegida, 

estendendo-se de Sergipe ao Espírito Santo, incluindo fisionomias de Florestas 

Estacionais Semideciduais Submontanas e Montanas, Florestas Ombrófilas Abertas 

e Densas, Formações Pioneiras e ecótonos (Silva & Casteleti 2005; Campanili & 

Prochnow 2006; Mendes et al. 2010; IBGE 2012). O Centro Diamantina inclui florestas 

e formações adjacentes às encostas leste da Chapada Diamantina, constituindo um 

conjunto de montanhas disjuntas e de fisionomias de Florestas Estacionais Deciduais 

e Semideciduais esparsas, Florestas Ombrófilas Densas, campos rupestres e matas 

de galeria (Juncá et al. 2005; Silva & Casteleti 2005; IBGE 2012). 

Expressiva parte dessas áreas da Mata Atlântica nordestina vem sofrendo 

degradação e perda de habitat desde o século XVI por conta dos ciclos econômicos 
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do pau-brasil, cana-de-açúcar, cacau, algodão, café e eucalipto, alguns se 

estendendo até os dias atuais (Tabarelli & Santos 2004). Atualmente, as monoculturas 

(café, banana, cana-de-açúcar, mandioca), a caça de subsistência e a expansão dos 

centros urbanos e áreas de pasto vêm agravando a situação de fragmentação e, como 

parte desse processo, a perda de biodiversidade da Mata Atlântica no Nordeste 

(Campanili & Prochnow 2006). Além disso, as áreas de proteção são pequenas e mal 

manejadas (Tabarelli et al. 2006). 

Estudos florísticos recentemente desenvolvidos na Mata Atlântica nordestina 

confirmam a elevada biodiversidade da região: Nordeste como um todo (Amorim et al. 

2012; Moura-Júnior et al. 2013; Guedes et al. 2018); Ceará (Lima et al. 2009; Santos-

Filho et al. 2011; Menezes et al. 2013; Soares-Neto et al. 2014; Capistrano & Loiola 

2015) Rio Grande do Norte (Cestaro & Soares 2004; Almeida-Júnior et al. 2006; 

Dionísio et al. 2010; Rocha et al. 2012; Costa-Lima et al. 2014); Paraíba (Agra et al. 

2004; Pereira & Barbosa 2004; Pereira & Alves 2007; Loiola et al. 2007; Amazonas & 

Barbosa 2011; Barbosa et al. 2011); Pernambuco (Ferraz & Rodal 2006; Alves-Araújo 

et al. 2008; Almeida-Júnior et al. 2009; Alves et al. 2013; Buril et al. 2013; Pessoa & 

Alves 2015; Melo et al. 2016; Ferreira et al. 2016; Luna et al. 2016a, 2016b); Alagoas 

(Nusbaunmer et al. 2015; Almeida-Júnior et al. 2016); Sergipe (Mendes et al. 2010; 

Prata et al. 2013; Landim et al. 2015; Oliveira et al. 2015); Bahia (Amorim et al. 2009; 

Araújo et al. 2014; Coelho & Amorim 2014; Leitman et al. 2014; Aona et al. 2015; 

Fernandes & Queiroz 2015; Otroski et al. 2018); e, eventualmente, pode ser ainda 

maior. Esse conjunto de dados reforça a importância de se obter registros e 

identificações corretas das espécies e sua distribuição na região, atualizar a 

diversidade e grau de ameaças, além de identificar outras áreas importantes para 

preservação da Mata Atlântica na região. 

 

2.2 EVOLUÇÃO DA CARNIVORIA EM PLANTAS 

Para ser considerada carnívora, uma planta deve apresentar um conjunto de 

adaptações morfológicas e fisiológicas para atrair, capturar ou digerir presas, sendo, 

portanto, capaz de absorver nutrientes dos organismos mortos em suas armadilhas 

de forma a se beneficiar, auxiliando em seu crescimento ou reprodução (Givnish et al. 

1984; Juniper et al. 1989; Adamec 1997; Ellison & Gotelli 2006, 2009; Rice 2010, 

2011). Essas plantas são adaptadas à ambientes abertos com solos pobres em 
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nutrientes e umidade abundante, onde os benefícios de captura de presas sobrepujam 

os custos de desenvolver essas adaptações (Givnish et al. 1984). Cada tipo de 

armadilha possui adaptações próprias para melhorar a eficiência de captura de acordo 

com o ambiente e a disponibilidade de presas circundantes (Ellison & Gotelli 2009). 

A “síndrome da carnivoria” evoluiu independentemente múltiplas vezes em 

linhagens de Angiospermas, em cinco ordens, 12 famílias e 19 gêneros (Tabela 1) 

(Fleischmann et al. 2018). Apesar dessas origens independentes, a variação nessas 

adaptações morfológicas e sistemas de captura e digestão de presas exibe uma 

notável convergência evolutiva (Fleischmann et al. 2018). 

Tabela 1 – Táxons atualmente reconhecidos de plantas carnívoras, extraído e adaptado de 

Fleischmann et al. (2018). 

 

Existem cinco tipos de armadilhas carnívoras em plantas (Figura 2): 1) folhas 

adesivas (flypaper traps) de Byblis Salisb., Drosera L., Drosophyllum Link, Philcoxia 

P.Taylor & V.C. Souza, Pinguicula L., Roridula Burm. f. ex L. e Triphyophyllum Airy 

Shaw (presença de tricomas glandulares secretores de mucilagem pegajosa); 2) 

folhas com epiascídias ou tanques (pitfall traps) de Brocchinia Schult. f., Catopsis 

Griseb., Cephalotus Labill., Darlingtonia DC., Heliamphora Benth., Nepenthes L., 

Paepalanthus Mart. e Sarracenia L. (folhas tubulares ou rosetas que formam tanques 

acumuladores de água); 3) armadilhas de disparo instantâneo (snap traps) de 

Aldrovanda L. e Dionaea J.Ellis (formadas por lobos foliares de fechamento rápido); 

4) rizófilos (eel traps) de Genlisea A.St.-Hil. (folhas aclorofiladas tubulares com 

Ordem Família Gênero (nº de spp.) Tipo de armadilha Distribuição 

Poales Bromeliaceae Brocchinia (2) 
Catopsis (1) 

Tanque 
Tanque 

Guiana 
Neotropical 

Eriocaulaceae Paepalanthus (1) Tanque Brasil 

Nepenthales Droseraceae Aldrovanda (1) 
Dionaea (1) 
Drosera (≈250) 

Disparo instantâneo 
Disparo instantâneo 
Adesiva 

África e Eurásia 
EUA 
Cosmopolita 

Drosophyllaceae Drosophyllum (1) Adesiva Oeste Mediterrâneo 

Dioncophyllaceae Triphyophyllum (1) Adesiva África 

Nepenthaceae Nepenthes (≈160) Epiascídia África, Austrália, Índia, 
Madagascar 

Ericales Sarraceniaceae Darlingtonia (1) 
Heliamphora (23) 
Sarracenia (11) 

Epiascídia 
Epiascídia 
Epiascídia 

EUA 
Guiana 
América do Norte 

Roridulaceae Roridula (2) Adesiva África do Sul 

Oxalidales Cephalotaceae Cephalotus (1) Epiascídia Austrália 

Lamiales Byblidaceae Byblis (8) Adesiva Austrália 

Lentibulariaceae Pinguicula (≈98) 
 
Genlisea (30) 
Utricularia (≈230) 

Adesiva 
 
Rizófilo 
Utrículo 

Américas do Norte e Central, 
Andes, Antilhas e Eurásia 
África e Neotropical 
Cosmopolita 

Plantaginaceae Philcoxia (7) Adesiva Brasil 
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tricomas internos retrorsos); e 5) utrículos ou (bladder traps) de Utricularia L. 

(vesículas de sucção) (Givnish 2015). 

Em Nepenthales (Ancistrocladaceae, Dioncophyllaceae, Droseraceae, 

Drosophyllaceae e Nepenthaceae) (sensu Ellison & Adamec 2018) e Oxalidales 

(Cephalotaceae), a carnivoria emergiu uma única vez em cada ordem, enquanto que 

em Ericales (Roridulaceae e Sarraceniaceae), duas vezes, e em Lamiales 

(Byblidaceae, Lentibulariaceae e Plantaginaceae) e Poales (Bromeliaceae (Brocchinia 

e Catopsis) e Eriocaulaceae), três vezes em cada ordem (Albert et al. 1992; Heubl et 

al. 2006; Ellison & Gotelli 2009; Schäferhoff et al. 2010; Pereira et al. 2012; Givnish 

2015). 

Mais de um tipo de armadilha evoluiu em Droseraceae e Lentibulariaceae, e 

todas elas provavelmente se originaram de armadilhas adesivas (Müller et al. 2004; 

Heubl et al. 2006; Fleischmann 2010). Em Lamiales é bastante comum a presença de 

tricomas glandulares com secreção de mucilagem pegajosa, como adaptação contra 

Figura 2 –  Representantes de plantas carnívoras e suas armadilhas. A. Folhas adesivas de Pinguicula 
moranensis H.B.K. B. Folhas tubulares de Darlingtonia californica Torr. C. Folhas adesivas 
de Drosera sessilifolia A. St.-Hil. D. Snap traps de Dionaea muscipula J. Ellis ex L. E. Folhas 
com epiascídias de Nepenthes sp. F. Folhas tubulares de Sarracenia leucophylla Raf. G. 
Utrículo de Utricularia resupinata B.D. Greene ex Bigelow. H. Rizófilos de Genlisea violacea 
A. St.-Hil. I. Folhas adesivas de Byblis liniflora Salisb. Fotos C por Alessandra I. Coan, H da 
Wikipedia e I por Fernando Ícaro. 
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a herbivoria, o que representa uma potencial explicação para evolução da carnivoria 

nesse grupo, algumas delas (Martyniaceae e Orobanchaceae) inclusive tratadas como 

“proto-carnívoras”. No entanto, a absorção de nutrientes não foi detectada (Givnish et 

al. 1984; Juniper et al. 1989; Rice 1999; Müller et al. 2004; Plachno et al. 2009). 

 

2.3 LENTIBULARIACEAE RICH. 

Atualmente, Lentibulariaceae é a maior família de plantas carnívoras, 

representada por cerca de 360 espécies incluídas em três gêneros: Pinguicula L., 

Genlisea A. St.-Hil. e Utricularia L. (Fleischmann & Roccia 2018). Cada gênero possui 

particularidades quanto às modificações foliares para captura e digestão de presas 

(Figura 3). Dentre os caracteres diagnósticos da família se destacam: cálice 

gamossépalo, com duas ou cinco sépalas (raro quatro); corola gamopétala, zigomorfa, 

bilabiada e calcarada, cálcar internamente recoberto por glândulas nectaríferas; 

androceu com dois estames adnatos à corola e anteras uniloculares; gineceu 

bicarpelar e gamocarpelar com estigma bilabiado; e fruto do tipo cápsula (Judd et al. 

2009). 

Pinguicula L. constitui o segundo maior gênero, com cerca de 98 espécies 

distribuídas nas Américas do Norte e Central, nos Andes da América do Sul, Antilhas, 

Europa e norte e leste da Ásia (Fleischmann & Roccia 2018; Juaréz-Gutiérrez et al. 

2018). Seus representantes possuem características consideradas primitivas com 

relação aos outros dois gêneros, como raízes verdadeiras e um sistema de captura 

de presas constituído de uma roseta basal de folhas carnosas, com tricomas adesivos 

na superfície adaxial (Fleischmann & Roccia 2018). As flores são solitárias e axilares; 

o cálice possui duas sépalas lobadas (três lobos na sépala superior e dois lobos na 

inferior) e a corola é tubular, bilabiada e calcarada (Heslop-Harrison 2004; Cieslak et 

al. 2005).  

Por outro lado, Genlisea A. St.-Hil. e Utricularia L. são considerados derivados, 

desprovidos de raízes e apresentando armadilhas mais complexas. As inflorescências 

de Genlisea e Utricularia são racemos eretos simples, raro ramificados ou, em alguns 

casos, reduzidos a uma flor, comumente pilosos em Genlisea. Nesses gêneros, a 

morfologia floral é, em geral, uniforme, consistindo de um cálice com cinco sépalas 
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em Genlisea e com duas ou quatro em Utricularia, e uma corola bilabiada e calcarada 

(Taylor 1989; Fleischmann 2012). 

Genlisea está representado por 30 espécies distribuídas nas faixas tropicais e 

subtropicais do globo. Possuem folhas aéreas simples dispostas em roseta, como em 

Pinguicula, porém, seu sistema de captura é constituído de folhas subterrâneas 

modificadas (rizófilos) (Fleischamnn 2012, 2018).  

Utricularia é o maior gênero da família com aproximadamente 230 espécies, as 

quais são amplamente distribuídas em todo o mundo. É considerado também o 

segundo maior grupo de plantas carnívoras, ficando atrás de Drosera (ca. 250 

espécies) e engloba cerca de 35% de todas as espécies carnívoras existentes 

(Guisande et al. 2007; Fleischmann et al. 2018; Jobson et al. 2018). Suas armadilhas 

são as modificações foliares mais complexas do reino vegetal, constituídas de 

vesículas de sucção, denominadas utrículos (Lloyd et al. 1942; Rutishauser & Sattler, 

1989; Taylor 1989). 

2.3.1 Histórico sistemático 

Gesner (1555) descreveu a primeira espécie de Lentibulariaceae e tratava-se de 

um representante de Pinguicula. Entretanto, o nome do gênero foi estabelecido 

Figura 3 – Representantes de Lentibulariaceae e suas armadilhas carnívoras. A, D. Pinguicula mora­ 

nensis H.B.K. B. Genlisea oxycentron P. Taylor. D. Genlisea flexuosa Rivadavia, A. Fleischm. 

& Gonella. C, F. Utricularia jamesoniana Oliv. Foto E extraída de Fleischmann et al. (2014) 
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somente séculos depois por Linnaeus (1753) (apud. Cieslak et al. 2005). Em sua obra 

clássica ‘Species Plantarum’, Linnaeus publicou descrições sucintas para quatro 

espécies de Pinguicula e sete de Utricularia, as quais foram incorporadas à Classe 

Diandria, Ordem Monogynia. Contudo, ainda não havia sido proposto o agrupamento 

desses gêneros nem mencionado o termo Lentibulariaceae. Hoffmannsegg & Link 

(1809) e Dumortier (1829) estabeleceram os táxons Utriculariaceae e Pinguiculaceae, 

respectivamente, agrupando as espécies dos referidos gêneros.  

O termo Lentibulariaceae foi inicialmente adotado por Louis C. M. Richard na 

‘Flora Parisienne’ de Poiteau & Turpin (1808). Posteriormente, grandes estudiosos 

(Saint-Hilaire 1823, 1833; De Candolle 1844; Crouan 1858; Holland 1868; Darwin 

1875; Arber 1920; Lloyd 1942), fascinados pela síndrome da carnivoria, publicaram 

diversos estudos florísticos, taxonômicos, anatômicos e fisiológicos sobre o táxon, 

especialmente em Utricularia e seu mecanismo de captura de presas. 

As afinidades filogenéticas de Lentibulariaceae permanecem desconhecidas. 

Inicialmente foi enquadrada na Ordem Scrophulariales (Takhtajan et al. 1980) e 

posteriormente alocada em Lamiales (APG I 1998; APG II 2003; APG III 2009). Por 

repetidas vezes vem sendo posicionada em clados não resolvidos dentro do ‘crown-

group’ de Lamiales. Albert et al. (1992) posicionaram-na como grupo-irmão de 

Byblidaceae, outra família na ordem que também desenvolveu carnivoria. Entretanto, 

Müller et al. (2004) e Schäferhoff et al. (2010) não encontraram associação entre 

esses dois táxons, com base em sequenciamentos de genes de plastídios (matK, trnK, 

trnL-F e rps16), inferindo que a carnivoria emergiu em eventos distintos, pelo menos 

duas vezes, em Lamiales.  

Esse último estudo também resultou no posicionamento de Lentibulariaceae no 

clado chamado “higher core Lamiales (HCL)”, juntamente com Acanthaceae, 

Bignoniaceae, Byblidaceae, Lamiaceae, Linderniaceae, Orobanchaceae, 

Paulowniaceae, Pedaliaceae, Phrymaceae, Schlegeliaceae, Stilbaceae, 

Thomandersiaceae e Verbenaceae, aparentemente sem sinapomorfias morfológicas. 

Os resultados de Refúlio-Rodriguez & Olmstead (2014) mostram Lentibulariaceae 

como grupo-irmão de Schlegeliaceae (Figura 4), e, mesmo com um ramo de baixo 

suporte, foi adotado no APG IV (2016). 

Jobson et al. (2018) acreditam que os grupos-irmãos plausíveis seriam aqueles 

com tricomas glandulares, bastante comuns em Lamiales, nos quais, frequentemente, 
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são reportados artrópodes aderidos à mucilagem pegajosa. Nessas plantas, isso 

funciona como um mecanismo de defesa contra herbivoria, e na história evolutiva de 

outras linhagens se modificou em armadilhas carnívoras pegajosas (Darwin 1875; 

Kerner von Marilaun 1878; Müller et al. 2004, 2006; Alcalá et al. 2010). Para Jobson 

et al. (2018), as Martyniaceae são bons candidatos, uma vez que dois gêneros, Ibicella 

(Stapf) Van Eselt. e Proboscidea Schmidel, possuem folhas glandulares e já haviam 

sido tratados como carnívoros ou “proto-carnívoros” por capturarem insetos (Rice 

1999), no entanto, não são capazes de absorver nutrientes dessas supostas presas 

(Plachno et al. 2009). 
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Figura 4 – Topologia da árvore filogenética de consenso de Lamiales apresentada por Refúlio­Rodríguez & 

Olmstead (2014), baseada em nove regiões plastidiais e uma mitocondrial. Os números 

sobre os ramos são valores dos índices de probabilidade posterior Bayesiana/bootsrap de 

máxima verossimilhança/bootstrap de máxima parcimônia. * indica PP de 1.0 ou bootstrap 

de 100% e – indica bootstrap de <5% em máxima parcimônia 
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2.3.2 Genlisea A. St.-Hil. 

Esse gênero foi estabelecido por Saint-Hilaire (1833), em homenagem à famosa 

escritora francesa e condessa Madame de Genlis (Stéphanie Félicité du Crest de 

Saint-Aubin), descrevendo cinco espécies: G. aurea, G. filiformis, G. minor, G. 

pygmaea e G. violacea. Dentre essas, G. minor não é válida já que foi subordinada 

por Taylor, em anotações de herbário, à G. aurea como sinônimo. Tal decisão foi 

corroborada em tratamentos posteriores (Fromm-Trinta 1979, 1981; Taylor 1980, 

1991). 

Saint-Hilaire & Girard (1839) publicaram a monografia das Primulaceae e das 

Lentibulariaceae do Brasil meridional e Argentina, apresentando descrições sucintas 

das espécies e a primeira ilustração de G. aurea. Em seu tratamento taxonômico para 

‘Lentibulariae’, De Candolle (1844) não relatou novidades, apenas evidenciou que a 

descrição do cálice de G. aurea na obra original (Saint-Hilaire 1833) não correspondia 

com a ilustração apresentada por Saint-Hilaire & Girard (1839). Na Flora Brasiliensis, 

Benjamin (1847) primeiro relatou a deiscência longitudinal do fruto, mas generalizou 

para o gênero, e descreveu três novas espécies: G. biloba, G. reflexa e G. repens, 

sendo as duas primeiras sinonimizadas para G. violacea, juntamente com a cubana 

G. cylindrica Sylvén (1909), por Taylor, em anotações de herbários, e seguido por 

Fromm-Trinta (1977, 1979) e Taylor (1991). 

Warming (1874) foi pioneiro quanto ao estudo anatômico do gênero. Em seu 

trabalho, estruturas como o rizoma, escapo floral, folhas fotossintetizantes e, 

principalmente os rizófilos foram descritos. Darwin (1877, 1888) deu continuidade a 

este estudo e foi o primeiro a estudar a biologia de Genlisea, propondo hipóteses 

sobre o funcionamento de seu sistema de captura de presas.

Decker (1877) confirmou a ausência completa de raízes verdadeiras nos 

indivíduos adultos e, ainda indicou que as folhas seriam desprovidas de estômatos, 

fatores estes que, segundo ele, explicariam a carnivoria. 

Posteriormente, diversos estudos anatômicos, fisiológicos, monografias e 

trabalhos taxonômicos do gênero foram publicados (Goebel 1891, 1893, 1928; 

Kamienski 1890; Merl 1915; Lloyd 1942; Fernández-Pérez 1964; Taylor 1967, 1972, 

1973, 1980, 1991; Fromm-Trinta 1977, 1978, 1979, 1981; Taylor & Fromm-Trinta 

1983; Juniper et al. 1989; Studnička 1996, 2003; Adamec 2003, 2007; Plachno et al. 
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2005, 2007; Plachno & Swiatek 2009; Plachno 2011). Taylor (1991) sinonimizou 

muitos nomes, publicou uma visão global do gênero, um checklist e uma lista de 

bibliografia anotada. 

Atualmente, monografia de Fleischmann (2012) é a referência mais completa, na 

qual o autor propôs a sinonimização de G. ornata Mart. ex Benj., descrita na Flora 

Brasiliensis (Benjamin 1847), para G. aurea, e de G. ornata var. gracilis Merl ex 

Luetzelb., publicação inválida por não citar tipo (Luetzelburg 1922), para G. ornata var. 

minor (A. St.-Hil.) A. Fleischm. Após essa revisão, o mesmo autor descreveu uma 

espécie nova (G. multiflora A. Fleischm. & S.M.Costa) para Roraima (Fleischmann et 

al. 2017) e publicou um capítulo que resume a sistemática e evolução do grupo 

(Fleischmann 2018). 

A classificação infragenérica de Genlisea (Fromm-Trinta 1977) consiste de dois 

subgêneros diferenciados pela deiscência dos frutos: Genlisea, com deiscência 

circuncisa, e Tayloria, com deiscência longitudinal bivalvar. Posteriormente, 

Fleischmann et al. (2010, 2011) acrescentaram características para complementar a 

distinção entre os dois subgêneros, como corola com cálcar divergente do lábio 

inferior e paralelo ao pedicelo, em G. subgen. Tayloria, e corola com cálcar paralelo 

ao lábio inferior da corola, em G. subgen. Genlisea (Figura 5).  

Figura 5 – A–D. Representantes de Genlisea subgen. Genlisea. A, B. Corolas de G. filiformis A. St.­ Hil. 

e G. aurea A. St.­Hil. com cálcar paralelo ao lábio inferior. C. Cápsula com 

deiscência circuncisa de G. pygmaea A. St.­Hil. D. Pedicelo ascendente no fruto 

de G. filiformis. E–H. Representantes de G. subgen. Tayloria. E, F. Corolas de G. 

uncinata Fromm e G. violacea A. St.­Hil. com cálcar paralelo ao pedicelo. G. 

Cápsula com deiscência longitudinal bivalvar de G. violacea. H. Pedicelo 

recurvado no fruto de G. uncinata. Fotos B, C, G extraídas de Fleischmann et al. 

(2010) e E, F extraídas de Fleischmann (2012) 
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O subgênero Genlisea 

(Figura 6) está dividido em três 

seções: G. sect. Genlisea, com 

distribuição neotropical, G. sects. 

Recurvatae e Africanae, ambas 

africanas (Fleischmann 2012). A 

primeira seção compreende 13 

espécies, sendo dez presentes no 

Brasil (G. aurea A. St.-Hil., G. 

filiformis A. St.-Hil., G. repens 

Benj., G. guianensis N.E.Br., G. 

nigrocaulis Steyerm., G. 

oxycentron P. Taylor, G. pygmaea 

A. St.-Hil., G. roraimensis N.E.Br., 

G. tuberosa Rivadavia, Gonella & 

A. Fleischm. e G. multiflora) e três 

delas endêmicas (G. aurea, G. 

tuberosa e G. multiflora); as três restantes são endêmicas da Venezuela (G. pulchella 

Tutin, G. sanariapoana Steyerm. e G. glabra P. Taylor). O subgênero Tayloria (Figura 

6) é endêmico do Brasil e compreende oito espécies (G. exhibitionista Rivadavia & A. 

Fleischm., G. flexuosa Rivadavia, A. Fleischm. & Gonella, G. lobata Fromm, G. 

metallica Rivadavia & A. Fleischm., G. nebulicola Rivadavia, Gonella & A. Fleischm., 

G. oligophylla Rivadavia & A. Fleischm., U. uncinata P. Taylor & Fromm e G. violacea 

A. St.-Hil.) (Fleischmann 2012, 2018; Flora do Brasil 2020 em construção). 

 

2.3.3 Utricularia L. 

Linnaeus (1753) descreveu sete espécies de Utricularia, todas apresentando 

duas sépalas, ovário uniovulado e placentação central-livre. Posteriormente, 

Kamiénski (1895) reconheceu outras 13 espécies e agrupou a maior parte em 

Utricularia e outras em dois gêneros Biovularia Kamienski e Polypompholyx Lehm. 

Barnhart (1916) redistribuiu essas 13 espécies nesses três gêneros baseando-se 

principalmente na posição e forma das brácteas e bractéolas nas inflorescências. 

Peter Taylor foi o principal especialista no gênero, iniciando suas pesquisas e 

Figura 6 – Topologia simplificada da árvore filogenética 
apresentada por Fleischmann (2012) 
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trabalhos em Utricularia na década de 1940. Publicou diversos estudos florísticos e 

taxonômicos para a Índia, África e Américas Central e do Sul (Taylor 1964, 1967, 1977, 

1980, 1986).  

A monografia de Taylor (1989) é uma referência clássica para estudos 

envolvendo Utricularia. Nesse trabalho, foram tratadas aproximadamente 900 

espécies, dentre as quais, a maioria foi sinonimizada. Além disso, foi proposta uma 

classsificação infragenérica fundamentada em caracteres vegetativos. Dois 

subgêneros foram sugeridos por Taylor (1989): Polypompholyx e Utricularia 

diferenciados pela quantidade de sépalas, sendo quatro no primeiro e duas no 

segundo. Já as seções (duas em Polypompholyx e 33 em Utricularia) foram 

diferenciadas com base na forma e ornamentação dos utrículos, bem como a posição 

da abertura dos mesmos. As seções de Polypompholyx (Lehm.) P. Taylor descritas 

foram Polypompholyx e Tridentaria. Enquanto que as 33 seções de Utricularia seriam 

Pleiochasia, Meionula, Australes, Nigrescentes, Calpidisca, Lloydia, Candollea, 

Aranella, Martinia, Psyllosperma, Foliosa, Enskide, Oligocista, Chelidon, Orchidioides, 

Iperua, Stylotheca, Stomoisia, Benjaminia, Kamienskia, Phyllaria, Oliveria, Sprucea, 

Avesicaria, Mirabiles, Choristothecae, Avesicarioides, Steyermarkia, Setiscapella, 

Nelipus, Lecticula, Utricularia e Vesiculina. 

A maior parte dessa classificação foi corroborada por Jobson & Albert (2002), 

Jobson et al. (2003), Müller & Borsch (2005), Müller et al. (2004, 2006) e Silva et al. 

(2018). Contudo, Müller & Borsch (2005) propuseram um rearranjo de algumas seções 

devido a grupos parafiléticos e, por consequência, diferenciaram três subgêneros 

usando os marcadores moleculares trnK e matK: U. subgen. Polypompholyx, que 

passou a incluir a seção Pleiochasia; U. subgen. Utricularia, com oito seções de 

espécies epífitas e aquáticas em maioria; e U. subgen. Bivalvaria, com 11 seções de 

espécies terrestres, anteriormente incluídas em U. subgen. Utricularia sensu Taylor 

(1989) (Figura 7).  

Jobson et al. (2017) utilizaram sequências de rps16, trnL-F e trnDT de todas as 

espécies reconhecidas para suportar a relação entre U. subgen. Polypompholyx sensu 

Müller & Borsch (2005) e U. subgen. Utricularia sensu Taylor (1989). Ademais, 

suportaram o posicionamento de U. sect. Tridentaria dentro de U. subgen. 

Polypompholyx sensu Taylor (1989). Apesar de o sistema de classificação proposto 

por Taylor (1989) ser a referência mais importante para o gênero, tornou-se alvo de 
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controvérsias a partir da realização dos primeiros estudos moleculares realizados para 

o grupo (Jobosn & Albert 2002; Jobson et al. 2003; Müller et al. 2004; Müller & Borsch 

2005).  

Os resultados de Jobson et al. (2003) evidenciaram o monofiletismo de U. sect. 

Iperua e U. sect. Orchidioides, enquanto Müller et al. (2004) incluíram amostras de U. 

humboldtii R.H.Schomb. (U. sect. Iperua) e encontraram como resultado seu 

posicionamento dentro de U. sect. Orchidioides, assim, propondo a expansão da 

seção para incluir membros de U. sect. Iperua. Proposta corroborada recentemente 

por Rodrigues et al. (2017), utilizando mais marcadores plastidiais e nucleares (Figura 

8).

De acordo com Jobson et al. (2003), U. nana A. St.-Hil. & Girard, da seção 

monotípica U. sect. Benjaminia, seria táxon-irmão de U. sect. Oligocista, enquanto 

Müller et al. (2004) evidenciaram U. nana como irmão de U. sects. Oligocista + 

Avesicarioides. Silva et al. (2018) corroboram essa relação parafilética de U. sect. 

Oligocista (Figura 9), apontando U. sect. Stomoisia como grupo-irmão de um clado 

formado por U. sects. Oligocista + Benjaminia, sugerindo assim a unificação destas 

últimas sob o nome mais antigo U. sect. Oligocista.  

Figura 7 – Representantes de Utricularia evidenciando a presença de quatro sépalas em U. subgen. 
Polypompholyx (A) e duas em U. subgen. Bivalvaria e Utricularia (B e C). A. U. tenella R.Br. 
B. U. juncea Vahl. C. U. viscosa Spruce ex Oliv. Foto A por William Archer. 
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Contudo, Jobson et al. (2018) evidenciam que as espécies sul-americanas de U. 

sect. Oligocista foram subamostradas e, por esse motivo, haveria comprometimento 

nas inferências filogenéticas a nível de seções. Além disso, os autores também 

evidenciaram o polifiletismo de U. sect. Utricularia devido ao posicionamento de U. 

olivacea C.Wright ex Griseb. como irmã de U. sect. Vesiculina. Fato corroborado 

também nas análises de Silva et al. (2018), utilizando seis marcadores moleculares. 

Esses também sugerem a inclusão de U. pubescens Sm., da seção monotípica U. 

sect. Lloydia, dentro de U. sect. Calpidisca, com sinapomorfias na forma dos utrículos 

(abertura terminal, apêndice dorsal e lábio ventral com fileiras de tricomas 

glandulares-estipitados). 

Outra problemática levantada foi que Jobson et al. (2003) apresentaram como 

um dos resultados dois membros de U. sect. Foliosa formando um clado irmão de um 

clado com membros da U. sect. Psyllosperma. Posteriormente, Müller & Borsch (2005) 

sugeriram a unificação dessas seções, amostrando apenas seis das doze espécies 

Figura 8 – Topologia da árvore filogenética de consenso apresentada por Rodrigues et al. (2017), 
baseada em três regiões plastidiais e uma nuclear. Números acima dos ramos são os 
índices de probabilidade posterior Bayesiana e bootstrap de máxima verossimilhança, - 
indica suporte <50. 



43 
 

atualmente aceitas para as duas seções. Essa proposta foi corroborada por Silva et 

al. (2018) que realizaram uma filogenia com amostragem mais ampla (Figura 9), 

embora também incompleta em número de táxons e marcadores incluídos dessas 

duas seções. Alguns ramos do clado Foliosa + Psyllosperma formado apresentaram 

suportes muito baixos. Por outro lado, os resultados recentes de Baleeiro et al. (no 

prelo) refutam essa unificação, suportando o monofiletismo de U. sect. Foliosa, 

incluindo a espécie recentemente descrita U. biceps Gonella & Baleeiro (2018), e 

posicionando-a como grupo-irmão de U. sect. Psyllosperma, também monofilética. 

Novas seções foram propostas desde a monografia de Taylor (1989). Lowrie et 

al. (2008) propuseram a monotípica U. sect. Minutae para incluir U. simmonsii Lowrie, 

Cowie & Conran. Essa espécie apresenta as menores flores conhecidas no gênero e 

armadilhas similares às encontradas em membros de U. sect. Enskide. Reut & Jobson 

(2010) incluíram essa espécie em suas análises e evidenciaram a relação U. 

simmonsii + U. chrysantha (U. sect. Enskide). Jobson et al. (2018) incluíram U. fulva 

F.Muell. e U. jobsonii Lowrie em suas análises, demonstrando que U. sect. Minutae 

forma um clado-irmão de U. sect. Enskide.  

A outra seção, U. sect. Lasiocaules, foi proposta por Jobson et al. (2017), após 

Reut & Jobson (2010) evidenciarem dois grandes clados principais dentre os membros 

de U. sect. Pleiochasia (U. subgen. Polypompholyx): um clado com espécies 

possuindo escapos glabros e outro com escapos indumentados. Este último se 

tornando U. sect. Lasiocaules, sendo U. lasiocaulis F.Muell. a espécie tipo, enquanto 

outro clado se manteve com a espécie tipo de U. sect. Pleiochasia (U. dichotoma 

Labill.). 

Revisões taxonômicas recentes para o gênero foram evitadas por se tratar de 

um grupo numeroso (230 espécies), por apresentar muitos nomes propostos ao longo 

de sua história (753) e por ser amplamente distribuído em todo o mundo. Nesse 

sentido, estudos taxonômicos clássicos e filogenéticos com abordagem pontual e 

menos abrangentes vem sendo realizados. Entretanto, vários problemas ainda 

persistem, tanto do ponto de vista taxonômico quanto nomenclatural. 
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Figura 9 – Topologia da árvore filogenética de consenso para Utricularia apresentada por Silva et al. 
(2018) utilizando cinco marcadores plastidiais e um nuclear. Números acima dos ramos são 
os índices de bootstrap de máxima parcimônia, máxima verossimilhança e probabilidade 
posterior. 
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2.3.4 Biologia floral e reprodutiva 

Estudos sobre a biologia floral, reprodutiva e da polinização desses gêneros são 

escassos. Poucas observações de visitantes em flores de Genlisea e Utricularia como 

Hymenoptera, Diptera, Lepidoptera e uma espécie de Passeriforme (Acanthorhynchus 

superciliosus) foram reportadas (Hobbhahn et al. 2006; Fleischmann 2012; Clivati et 

al. 2014; Pinheiro et al. 2014; Menezes 2015; Aranguren et al. 2017; Plachno et al. 

2017a, 2017b, 2018). Um lábio inferior modificado para área de pouso, coloração 

atrativa e nectários em um cálcar são características morfológicas que selecionam 

determinados polinizadores, pois apenas visitantes com uma glossa longa podem 

alcançar o néctar dentro do cálcar (Darwin 1862), como abelhas dos gêneros 

Arhysoceble, Bombus, Ceratina, Lasioglossum e Xylocopa, e moscas dos gêneros 

Eristalis e Toxomerus (Fenster et al. 2004; Ennos 2008; Clivati et al. 2014; Pinheiro et 

al. 2014; Menezes 2015; Plachno et al. 2017a, 2017b, 2018).  

Florações sincronizadas em massa de Utricularia terrestres foram evidenciadas 

por Hobbhahn et al. (2006), sugerindo que tal fenômeno esteja parcialmente 

associado à natureza efêmera do habitat, o que condiciona um período curto para 

polinização e reprodução. Para eles, isso também pode ser uma pré-condição para 

alogamia no gênero, a atratividade dessas florações em massa (Figura 10) aumenta 

a probabilidade de polinização cruzada, consequentemente, permitindo que as 

populações tenham maiores taxas de sementes produzidas e maior taxa de 

sobrevivência da espécie (Forsyth 2003). Em espécies com tamanho populacional 

reduzido ou pequeno número de indivíduos florescendo durante um ano, o sucesso 

reprodutivo é menor, pois os insetos polinizadores terão dificuldade para localizar as 

poucas flores, com visitas raras, condicionando uma baixa diversidade genética e 

elevada estruturação das populações (Forsyth 2003; Clivati et al. 2014). 

 

2.3.5 Caracterização morfológica e formas de vida e de crescimento 

Os representantes de Genlisea e Utricularia não possuem raízes verdadeiras, 

sendo a função de ancoragem no substrato tomada pelos rizófilos em Genlisea e 

rizoides em Utricularia (ausentes em algumas espécies aquáticas), além desses, os 
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órgãos vegetativos são estolões e folhas clorofiladas. (Taylor 1989; Fleischmann 

2012; Rutishauser 2016). 

Genlisea e Utricularia possuem inflorescências racemosas (Casper 1966; Fromm-

Trinta 1981; Taylor 1989). Os escapos desses racemos possuem diferentes arranjos 

de brácteas, bractéolas e escamas (brácteas estéreis) (Taylor 1989). Escamas, 

brácteas e um par de bractéolas adjacentes estão sempre presentes em Genlisea 

(Figura 11), todas basifixas, por vezes com a base gibosa (dilatada), e sempre 

uniformes, ovais a lanceoladas (Fleischmann 2012). Já em Utricularia (Figura 11) 

existe uma maior variabilidade e complexidade morfológica. Escamas, brácteas e 

bractéolas podem ser basifixas, peltadas ou subpeltadas, e de formatos e 

ornamentações marginais diversas. Escamas estão ausentes apenas em U. subgen. 

Polypompholyx e U. sects. Minutae, Vesiculina, Lecticula e alguns membros de U. 

sect. Utricularia. Brácteas estão sempre presentes, porém, um par de bractéolas 

adjacentes está ausente apenas em U. sects. Sprucea, Avesicaria, Mirabiles, 

Steyermarkia, Lecticula, Setiscapella, Nelipus, Utricularia e Vesiculina; enquanto 

escamas sempre presentes (Taylor 1989). Então, ao contrário de Genlisea, essas 

Figura 10 – Florações sincronizadas em massa de Utricularia. A. U. erectiflora A. St.-Hil. & Girard em 
meio a Xyris sp. na Lagoa do Tapuio, Aquiraz-CE. B. U. blanchetii A.DC. na Serra de 
Jerusalém, Buíque-PE. C. U. blanchetii e U. parthenopipes P. Taylor no Morro do Chapéu-
BA. D. U. subulata em Maxaranguape-RN. Foto B por Osvaldo C. Neto. 
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estruturas variáveis são importantes caráteres taxonômicos à nível de seção e espécie 

(Taylor 1989; Fleischmann 2012). 

Algumas espécies aquáticas suspensas de U. sect. Utricularia possuem órgãos 

flutuadores verticilados na base ou mais acima nos escapos florais, sempre em 

posição aérea, e tal caráter parece ter evoluído apenas uma vez, com reversões para 

sua ausência em pelo menos duas espécies (Figura 12) (Taylor 1989; Jobson et al. 

2018). 

Figura 11 – Diferentes formas de brácteas e bractéolas em Genlisea e Utricularia. A. Bráctea e 
bractéolas de G. aurea A. St.-Hil. B. Bráctea e bractéolas de G. oxycentron P. Taylor. C. 
Bráctea e bractéolas basifixas, laciniadas, de U. hispida Lam. D. Bráctea e bractéolas 
basifixas, basalmente conatas, de U. jamesoniana Oliv. E. Bráctea basifixa, laciniada, de 
U. praelonga A. St.-Hil. F. Bráctea peltada, amplexicaule, de U. pusilla Vahl. G. Bráctea 
basifixa, tubular, de U. resupinata B.D. Greene ex Bigelow. H.  Bráctea basifixa, fimbriada 
e auriculada, de U. simulans Pilg. I. Bráctea e bractéolas basifixas, conatas até ¼ de seu 
tamanho, de U. trinervia Benj. J. Bráctea subpeltada de U. viscosa Spruce ex Oliv. 

Figura 12 – Árvore filogenética extraída e adaptada de Jobson et al. (2018), evidenciando em ramos 
pretos a presença de órgãos flutuadores verticilados nos escapos florais, com reversões 
em U. warmingii, U. reflexa e U. corneliana. 
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O cálice em ambos os gêneros é persistente nos frutos, em Genlisea é 

pentâmero e as sépalas de formatos mais ou menos uniformes entre si, de margens 

inteiras (Figura 13); enquanto em Utricularia é dímero (U. subegen. Utricularia e 

Bivalvaria) a tetrâmero (U. subgen. Polypompholyx), acrescente, e as sépalas de 

formatos variados, diferentes entre si ou uniformes, com bases decorrentes ou não, 

com margens inteiras, erosas, laciniadas, denticuladas ou fimbriadas (Figura 13). 

Outro caráter de importante valor taxonômico infragenérico em Utricularia (Taylor 

1989; Fleischmann 2012). 

Já a corola é um caráter taxonômico infragenérico crucial para Genlisea e 

Utricularia, em ambos é sempre tubular, bilabiada e calcarada, com palato giboso ou 

não (Figura 14). Na base do lábio superior existe um arco dilatado, denominado saco 

basal, que acomoda os órgãos sexuais da planta. Já o lábio inferior tem um limbo 

bastante variável entre as espécies e porta um cálcar produtor de néctar, secretado 

por glândulas nectaríferas na superfície interna do mesmo (Taylor 1989; Fleischmann 

2012).  

Em Genlisea é possível observar determinados padrões florais infragenéricos: 

G. subgen. Tayloria não possui palato giboso e o cálcar é paralelo ao pedicelo, 

enquanto em G. subgen. Genlisea o palato é giboso e o cálcar é paralelo ao lábio 

inferior da corola (Fleischmann 2012). Já em Utricularia os padrões florais (Figura 14) 

Figura 13 – Variabilidade de formas de sépalas em Genlisea e Utricularia. A. G. filiformis A. St.-Hil. B. 
G. violacea A. St.-Hil. C. U. gibba L. D. U. hydrocarpa Vahl. E. U. jamesoniana Oliv. F. U. 
longifolia Gardner. G. U. praelonga A. St.-Hil. H. U. simulans Pilg. I. U. subulata L. J. U. 
triloba Benj. Fotos B por Makoto Honda e H por Gabriel S. Garcia. 
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são bastante variáveis entre as seções, com espécies apresentando o lábio inferior 

da corola de formatos diversos (plano, galeado, bilobado, trilobado, crenado, 

quadrado, etc.) e cálcar paralelo ou perpendicular a este (Taylor 1989). 

Como já comentado, a deiscência dos frutos em Genlisea é taxonomicamente 

importante na distinção entre os dois subgêneros (Fromm-Trinta 1977), no entanto, 

em Utricularia não é um caráter tão determinante, havendo três tipos principais de 

abertura das cápsulas e fruto indeiscente sendo um caráter raro restrito à poucas 

espécies (Taylor 1989). A deiscência bivalvar está restrita à U. sect. Foliosa, cápsulas 

circumcisas são exclusivas, mas não universais, de U. sect. Utricularia e as demais 

seções apresentam variações de abertura longitudinal, no que diz respeito ao 

tamanho do sulco e espessura das margens deste (Taylor 1989).  

A diversidade de Utricularia não se restringe apenas no que se refere ao número 

de espécies e variações morfológicas, mas também no amplo espectro de habitats em 

que ocorrem e sua extrema especialização nutricional (Taylor 1989; Guisande et al. 

2007) (Figura 15). Capazes de habitar uma significativa variedade de habitats 

aquáticos e terrestres úmidos, apresentando diversas formas de vida e de 

crescimento, como hidrófitas (aquáticas suspensas), terrícolas, helófitas (anfíbias), 

Figura 14 – A, B. Padrão estrutural em flores de Genlisea e Utricularia. A. U. nervosa G. Weber ex Benj. 
B. U. gibba L. A, C-G. Variabilidade na forma do lábio inferior em Utricularia. A. U. nervosa 
(trilobado). C. U. juncea Vahl (galeado e cálcar perpendicular). D. U. benjaminiana Oliv. 
(palato não-giboso). E. U. cutleri Steyerm. (quadrado e crenado). F. U. pubescens Sm. 
(plano). G. U. foliosa L. Fotos A por Débora C. Ferreira e C, D, F e G por Gabriel S. Garcia. 
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epífitas, reófitas e litófitas (rupícolas) (Ellenberg & Mueller-Dumbois 1967; Taylor 

1989; Cook 1996). Em Genlisea as formas de vida podem ser helófitas, terrícolas ou 

litófitas (Fleischmann 2012). 

De acordo com Jobson et al. (2003) e Müller & Borsch (2005), o ancestral de 

Utricularia seria terrícola, enquanto as demais formas seriam apomórficas, proposta 

corroborada por Silva et al. (2018). Segundo os mesmos, a forma de vida epífita 

evoluiu independentemente pelo menos duas vezes em U. sect. Phyllaria (U. subgen. 

Bivalvaria) e U. sects. Iperua + Orchidioides (U. subgen. Utricularia). Essas espécies 

se especializaram nessa forma de vidadesenvolvendo tubérculos de armazenamento 

aquífero, um caráter também homoplástico, com origens diferentes, enquanto em 

outras houve reversão, e algumas se especializaram como epífitas-aquáticas de 

tanques de bromélias (U. cornigera Studnička, U. nelumbifolia Gardner e U. humboldtii 

Schomb.) (Taylor 1989; Rodrigues et al. 2017). 

 

 

 

Figura 15 – Formas de vida e crescimento de Utricularia. A. Hidrófita (U. foliosa L.). B. Terrícola (U. 
blanchetii A.DC. e U. parthenopipes P. Taylor). C. Helófita (U. erectiflora A. St.-Hil. & Girard 
e U. resupinata B.D. Greene ex Bigelow). D. Reófita (U. neottioides A. St.-Hil.). E. Litófita 
(U. flaccida A.DC.). F. Epífita (U. jamesoniana Oliv.). Fotos D por Christian Dietz e F por 
Paula Leitman. 
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2.3.6  Armadilhas carnívoras 

As armadilhas homólogas de Genlisea e 

Utricularia se desenvolvem a partir de um 

enrolamento involuto da face adaxial das folhas 

com fusão marginal subsequente (folhas 

‘epiascidiadas’). Em Genlisea as armadilhas 

(rizófilos) se originam de um primórdio cilíndrico 

com uma ponta invaginada, enquanto em 

Utricularia (utrículos), de um primórdio esférico 

(Lloyd 1942; Juniper et al. 1989; Rutishauser & 

Sattler, 1989; Albert et al. 1992; Reut 1993). 

Os rizófilos (Figura 16) de Genlisea são 

aclorofilados, em forma de Y invertido, com 

braços distais, tubulares e helicoidais, que 

direcionam a presa a uma câmara digestiva 

proximal, denominada ampola. As presas são 

conduzidas ao longo das armadilhas por um 

caminho sem retorno, devido à presença de 

tricomas retrorsos (direção da ampola), criando 

uma barreira para o sentido distal (Fromm-Trinta 1981; Fleischmann et al. 2010, 2011; 

Fleischmann 2012, 2018). 

A parede interna da ampola é revestida por tricomas glandulares curtos, 

pedunculados, capitados, a cabeça secretora formada por 2-4 células com organelas 

sintetizadoras de proteínas bem desenvolvidas e cutícula porosa para absorção de 

nutrientes da presa (Fromm-Trinta 1979; Adamec 2003; Plachno 2007). As presas são 

capturadas de maneira passiva e estas incluem bactérias, protozoários, algas, 

nematódeos, rotíferos, anelídeos e micro-artrópodes (Barthlott et al. 1998; Studnicka 

2003; Plachno et al. 2005, 2008).  

Os utrículos (Figura 17) são modificações foliares em forma de vesículas 

microscópicas, hermeticamente seladas, submersas ou subterrâneas, que sugam as 

presas por um sistema à vácuo de diferença de pressão (Lloyd 1942; Vincent et al. 

Figura 16 – Ilustração esquemática de 
um rizófilo de Genlisea, 
extraído e adaptado de 
Cabrita (2012). A. Pecíolo. B. 
Ampola. C. Canal tubular. D. 
Braços tubulares helicoidais. 
E. Secção longitudinal do 
braço tubular, evidenciando 
os tricomas retrorsos. 
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2011a). Podem ser sésseis ou 

pedunculados, com uma abertura 

provida de uma porta articulada, com 

tricomas sensitivos que disparam o 

mecanismo de sucção quando 

tateados (Taylor 1989; Vincent et al. 

2011a). A abertura é dita basal 

quando posicionada adjacente à 

inserção do pedúnculo, terminal 

quando oposta à inserção do 

pedúnculo e lateral quando 

intermediária à essas duas posições 

(Taylor 1989).  

Além disso, podem ou não possuir apêndices dorsais e/ou ventrais de variadas 

formas e ornamentações (Figura 18), cujas funções parecem estar relacionadas à 

atração e condução de presas até a abertura (Taylor 1989; Reifenrath et al. 2006). Em 

espécies epífitas desempenha função no acúmulo de água, prevenindo o 

dessecamento das armadilhas no ambiente que as plantas crescem (Reifenrath et al. 

2006). O formato dos utrículos se assemelha ao de microcrustáceos da ordem 

Cladocera (Bosminidae e Chydoridae), os quais são frequentemente encontrados 

capturados nos utrículos, atraídos pelas silhuetas similares (Albert et al. 2010). 

A superfície interna dos utrículos é densamente recoberta por tricomas 

quadrífidos, de formato semelhante a um cromossomo, estes são glândulas 

secretoras de enzimas hidrolíticas e absortivas de nutrientes. Além desses, existem 

tricomas bífidos localizados ao redor da superfície interna da abertura, os quais são 

responsáveis pelo efluxo de água após a sucção da presa (Lloyd 1935; Reifenrath et 

al. 2006; Adamec et al. 2010; Poppinga et al. 2015). No entanto, em um recente estudo 

sobre a diversidade e evolução dos utrículos, uma espécie (U. multifida R.Br – U. 

subgen. Polypompholyx) não apresentou qualquer movimento de disparo ou da porta 

das armadilhas, sendo então classificada como do tipo passiva (Westermeier et al. 

2017). Esses últimos autores demonstraram a existência de dois tipos funcionais de 

utrículos (captura passiva e sucção ativa), três tipos principais de movimentos da porta 

Figura 17 – Ilustração esquemática de utrículo de 
Utricularia, extraído e adaptado de 
Adamec (2011). A. Pedúnculo. B. 
Abertura. C. Porta. D. Apêndices 
dorsais. E. Apêndice ventral. F. 
Tricomas-gatilho sensitivos. G. Tricomas 
bífidos. H. Tricomas quadrífidos.  
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das armadilhas (com diversos subtipos), assumindo uma correlação adaptativa ao tipo 

de habitat. 

Algumas espécies apresentam um comportamento inesperado de disparos 

espontâneos dos utrículos, sem uma causa clara. Vincent et al. (2011b) evidenciaram 

tal fenômeno em duas espécies aquáticas (U. australis R.Br. e U. inflata Walt.) e 

Adamec (2011) em outra aquática (U. vulgaris L.), demonstrando um padrão temporal 

peculiar ocorrendo em um único utrículo por semanas. Esse comportamento é um 

sinal substancial de feedback bioquímico, portanto, não é uma disfunção. Isso auxilia 

na variedade de nutrientes adquiridos por meio da sucção de detritos, bem como de 

fitoplâncton, levando a um grande lucro de nitrogênio e fósforo para os indivíduos 

(Adamec 2011; Vincent et al. 2011b). 

 

 

Figura 18 – Exemplos de diversidade de formas e ornamentações de utrículos em Utricularia. A, B. U. 
sect. Aranella (A. U. costata, B. U. simulans). C. U. sect. Martinia (U. tenuissima). D, E. U. 
sect. Oligocista (D. U. adpressa, E. U. erectiflora). F, G. U. sect. Foliosa (F. U. amethystina, 
G. U. trinervia). H, I. U. sect. Psyllosperma (H. U. longifolia, I.  U. hispida). J. U. sect. 
Orchidioides (U. jamesoniana). K. U. sect. Lecticula (U. resupinata). L-N. U. sect. 
Setiscapella (L. U. subulata, M. U. trichophylla, N. U. pusilla). O. U. sect. Vesiculina (U. 
myriocista). P. U. sect. Benjaminia (U. nana). Q. U. sect. Stomoisia (U. juncea). R-T. U. 
sect. Utricularia (R. U. hydrocarpa, S. U. breviscapa, T. U. foliosa). 
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2.3.7 Importância e conservação 

As Lentibulariaceae apresentam um grande valor ornamental, entretanto, sua 

relevância nos ecossistemas ainda não é bem compreendida (Zamudio 2003; Stumpf 

et al. 2012; Lemos 2016). Algumas espécies são importantes na dieta de peixes e 

aves aquáticas, ou servindo de abrigo para invertebrados (Pott & Pott 2000). Outras 

são bioindicadores de solos pobres, tendo em vista a carnivoria como adaptação às 

deficiências de nutrientes no solo (Ellison & Gotelli 2001, 2002; Jennings & Rohr 

2011). 

A carnivoria tem um grande valor científico, sendo muitas espécies utilizadas, 

por décadas, como organismos modelos em questões evolutivas e ecológicas, 

especialmente quanto à evolução e funcionamento das armadilhas e custos e 

benefícios da carnivoria (Crouan 1858; Holland 1868; Darwin 1875; Arber 1920; Lloyd 

1942; Givnish et al. 1984; Rutishauser & Sattler, 1989; Ellison 2006; Ellison & Gotelli 

2001, 2009; Rice 2010, 2011). Para Darwin (1875), as plantas carnívoras representam 

o clímax da adaptação botânica. 

Os membros de Lentibulariaceae vêm atraindo a atenção de muitos 

pesquisadores desde a descoberta de que espécies de Genlisea e Utricularia 

apresentam os menores genomas (aproximadamente 1C = 60Mbp a 1.500Mbp) e as 

maiores taxas de substituição de bases (mutações) dentre todas as Angiospermas 

(Jobson & Albert 2002; Greilhuber et al. 2006; Leushkin et al. 2013). Assim, sendo 

considerados importantes candidatos à plantas-modelo para estudos genéticos e 

evolutivos (Albert et al. 2010; Fleischmann et al. 2014), sobrepujando Arabidopsis 

thaliana (L.) Heynh., que por mais de 30 anos se acreditava possuir o menor genoma 

nuclear de todas as Angiospermas (Bennet & Leitch 2011). Dentre os menores 

genomas completamente sequenciados estão G. aurea e U. gibba, com ~63 Mb e 

~100 Mb, respectivamente, e por Citometria de Fluxo foi encontrado que G. tuberosa 

possui 1C = 61 Mbp (Ibarra-Laclette et al. 2013; Leushkin et al. 2013; Fleischmann et 

al. 2014; Carretero-Paulet et al. 2015; Lan et al. 2017). 

Quanto à número e tamanho cromossômico, poucos estudos citológicos foram 

desenvolvidos para Lentibulariaceae (Subramanyam & Kamble 1968; Kondo 1972; 

Casper & Manitz 1975; Rahman et al. 2001; Greilhuber et al. 2006; Casper & Stimper 

2009; Vu et al. 2012; Fleischmann et al. 2014; Izen & DePhillips 2018). Para 

Flesichmann et al. (2014), a deficiência de dados cariotípicos disponíveis para 
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Genlisea e Utricularia está relacionado ao tamanho diminuto dos cromossomos, dos 

quais muitos apresentam tamanho bacterial (Greilhuber et al. 2006), à dificuldade de 

pigmentação utilizando corantes padrões e ao obstáculo de se obter material fresco 

adequado de todos os táxons para contagem cromossômica. Como já mencionado, 

essas plantas não apresentam raízes, então para realizar a contagem de 

cromossomos se utiliza o meristema apical aéreo de indivíduos estéreis (Rahman et 

al. 2001), flores ou botões florais (Subramanyam & Kamble 1968; Kondo 1972; Casper 

& Manitz 1975; Greilhuber et al. 2006), ou ápices dos rizófilos em Genlisea 

(Fleischmann et al. 2014). 

Albert et al. (2010) propuseram que Utricularia apresenta mecanismos ativos 

para remoção de regiões do DNA que são danificadas devido às espécies reativas de 

oxigênio (ROS) causadas pela carnivoria, baseando-se no tamanho genômico 

reduzido e altas variabilidade cromossômica e taxa de evolução nucleotídica. Para 

Ibarra-Laclette et al. (2013), a miniaturização do genoma de U. gibba se deve à 

redução de DNA não codificante atrelado à baixa quantidade de elementos de 

transposição e à presença de poucos elementos repetitivos. 

Veleba et al. (2014) realizaram um estudo com 119 espécies de 

Lentibulariaceae, incluindo os três gêneros, e não encontraram nenhuma correlação 

entre a miniaturização do genoma com alguma característica morfológica, 

variabilidade ecológica ou até mesmo forma de vida e de crescimento. Esses autores, 

embora não tenham testado a hipótese, acreditam que a limitação nutricional 

associada a carnivoria pode ter sido responsável pela iniciação da redução genômica 

no ancestral da família, bem como o fator que previne o crescimento genômico 

excessivo.  

Do ponto de vista filogenético, Pinguicula possui tendência à expansão 

genômica, ao contrário de Genlisea e Utricularia, que apresentam reduções drásticas 

que evoluíram em linhagens independentes nos clados G. sect. Genlisea, G. sect. 

Recurvatae, U. sect. Foliosa, U. sect. Vesiculina e U. sect. Utricularia (Fleischmann et 

al. 2014; Veleba et al. 2014). 

Quanto à conservação, apenas 196 espécies de Lentibulariaceae tiveram seu 

status de ameaça avaliado, sendo quatro categorizadas como ‘Em Perigo – EN’ (P. 

nevadensis, G. angolensis, U. cecilli e U. troupinii), sete como ‘Vulnerável – VU’ (P. 

fontiqueriana, G. barthlottii, U. byrneana, U.cheiranthos, U. tetraloba e U. wightiana), 
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duas como ‘Quase Ameaçada – NT’ (U. bracteata e U. praeterita), dez com ‘Dados 

Insuficientes – DD’ (G. glandulosíssima, U. incisa, U. mirabilis, U. naviculata, U. 

peranomala e U. pierrei) e 173 como ‘Pouco Preocupante – LC’ (IUCN 2018). 

Dos 84 membros que ocorrem no Brasil, apenas 49 constam como avaliadas 

(57%) na Lista Vermelha da IUCN (2018), com exceção de U. naviculata P. Taylor 

(DD), todas categorizadas como LC. De acordo com a Lista Vermelha do CNCFlora 

(2018), 16 foram avaliadas (19%), sendo duas categorizadas como ameaçadas, G. 

lobata (EN) e U. tridentata (VU) e uma quase ameaçada, U. flaccida (NT). Contudo, 

existem espécies recentemente descritas para a ciência e que apresentam um alto 

grau de endemismo, mas não foram categorizadas como ameaçadas, como G. 

multiflora (DD – Fleischmann et al. 2017) (Parque Nacional do Viruá–RR) e U. rostrata 

(LC – Fleischmann & Rivadavia 2009) (Chapada Diamantina–BA). Por outro lado, U. 

biceps foi considerada Criticamente Ameaçada (CR), sendo uma espécie 

microendêmica de uma unidade de conservação recém criada (Parque Estadual de 

Botumirim - MG) (Gonella & Baleeiro 2018). Ademais, das 32 ocorrentes na área de 

estudo da pesquisa, apenas quatro não constam com alguma avaliação: G. 

oxycentron, U. nana, U. simulans e U. triloba (CNCFlora 2018; IUCN 2018). 

Esses números demonstram uma clara necessidade de mais pesquisas sobre 

ameaças à plantas carnívoras, especialmente Lentibulariaceae, uma vez que são 

sensíveis à poluição e mudanças das condições ambientais, agindo como potenciais 

bioindicadores de saúde ecossistêmica (Ellison & Gotelli 2001, 2002; Jennings & Rohr 

2011). Muitas plantas carnívoras são bastante ameaçadas apenas por serem 

altamente endêmicas ou microendêmicas, confinadas à pequenas áreas mais úmidas 

de uma determinada vegetação, e por apresentarem baixo esforço reprodutivo e 

capacidade de dispersão (Jennings & Rohr 2011; Jobson et al. 2018). 

 

2.3.8 Estudos sobre Lentibulariaceae no Brasil 

A primeira listagem e descrição de espécies de Lentibulariaceae na literatura 

brasileira foi produzida por Ludovicus Benjamin na ‘Flora Brasiliensis’ (1847), porém, 

sob o nome de “Utricularieae”, com os gêneros Genlisea, Polypompholyx e Utricularia. 

No trabalho é apresentada uma chave de identificação pouco informativa em relação 

às atuais, as descrições são sucintas sem qualquer menção às características 
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vegetativas (folhas e utrículos) e das variações morfológicas atualmente conhecidas, 

as quais também são importantes para a diagnose das espécies. 

Posteriormente, Hoehne & Kuhlmann (1918) compilaram descrições de 17 

espécies do Rio de Janeiro e Fromm-Trinta (1977, 1979, 1981, 1985, 1988, 1989, 

1991, 1996, 2004) desenvolveu estudos mais detalhados para os dois gêneros no 

Brasil. Desde então, trabalhos pontuais de floras, listagens locais e novas espécies 

vêm revelando a diversidade do táxon no País, como citados abaixo. 

Atualmente, existem registros de 84 espécies de Lentibulariaceae no território 

brasileiro, distribuídas em todos os estados, sendo que dessas espécies 28 são 

endêmicas do País (Flora do Brasil 2020 em construção). Contudo, as regiões 

Sudeste e Centro-Oeste foram as que receberam maior atenção até o momento, com 

mais esforço amostral e trabalhos desenvolvidos, consequentemente, apresentam um 

melhor conhecimento sobre os representantes da família e sua diversidade (Barroso 

1957; Taylor 1980; Fromm-Trinta 1996, 2004; Pott & Pott 1997; Rivadavia 2001; 

Corrêa & Mamede 2002; Araújo et al. 2007, 2010; Sasaki & Mello-Silva 2008; Meyer 

& Franceschinelli 2010; Ritter et al. 2010; Setubal & Boldrini 2010; Wanderley et al. 

2011; Trevisan & Moço 2011; Silva et al. 2011; Andrade & Forzza 2012; Baleeiro 2011; 

Baleeiro & Bove 2011, 2013; Baleeiro et al. 2017; Coelho et al. 2017; Freitas et al. 

2017; Gonella & Baleeiro 2018). 

Por outro lado, nas demais regiões a diversidade do grupo é subestimada, 

especialmente na região Norte (Prance & Johnson 1992; Miranda & Absy 2000; 

Furtado et al. 2012; Costa et al. 2016; Fleischmann et al. 2017; Mota & Zappi 2018). 

Na região Nordeste, os trabalhos sobre a família são muito escassos e dados acerca 

de sua diversidade e distribuição não são bem conhecidos. Apenas os estados de 

Sergipe e Ceará produziram, até então, floras de Lentibulariaceae com descrições 

(Carregosa & Monteiro 2013; Guedes & Matias, no prelo), para a Paraíba existe um 

checklist preliminar (Silva 2013) e dois novos registros (Silva & Cruz 2015), enquanto 

que no estado da Bahia é conhecida apenas uma flórula (Cheek & Taylor 1995) e 

descrição de uma nova espécie (Fleischmann & Rivadavia 2009). 

Nos demais estados da região, apenas estudos de ecologia de comunidades e 

checklists de espécies evidenciaram a ocorrência de populações (Matias et al. 2003; 

Zickel, et al. 2007; Almeida-Júnior et al. 2009; Barbosa et al. 2011; Tabosa et al. 2012; 

Moura-Júnior et al. 2013; Gomes & Sobral-Leite 2013; Ferreira et al. 2015; Aona et al. 
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2015; Oliveira et al. 2015; Melo et al. 2016), mas estudos taxonômicos específicos 

sobre Lentibulariaceae, particularmente no domínio da Mata Atlântica, inexistem, 

apenas uma nota de novos registros para Sergipe (Carregosa & Costa 2014). 
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3 ARTIGO 1 – INSIGHTS ON UNDERESTIMATED LENTIBULARIACEAE 

DIVERSITY IN NORTHEASTERN BRAZIL: NEW RECORDS AND NOTES ON 

DISTRIBUTION, DIVERSITY AND ENDEMISM IN THE FAMILY 
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Abstract 
Here we present 36 new records of 22 species of Lentibulariaceae from northeastern Brazil, expanding their distribution 

range and providing taxonomic, habitat and phenological comments, in addition to distribution maps and photographs of 

living specimens. Rio Grande do Norte is the state with the highest number of new records (12), followed by Alagoas, with 

eight. This is the first insight on the actual richness of the family in the region, and some species show interesting disjunct 

distributions and habitat restrictions. Only one species treated here is endemic to northeastern Brazil, ten species seem to be 

restricted to lowland white-sand wetlands, and three are restricted to high altitudes in campos rupestres or in campos de 

altitude. The remaining ones have a wider distribution. Our data support previous hypotheses on plant dispersal and past 

connections between Brazilian vegetation formations, shedding light for future studies on the dispersal history and 

biogeography of Lentibulariaceae. 
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1 Introduction 
 

Lentibulariaceae Rich. is the largest family of carnivorous 

plants, comprising c. 360 species and three genera: Pin- 

guicula L., Genlisea A.St.-Hil. and Utricularia L., which 

are clearly distinguished from each other by their trapping 

systems (Fleischmann 2018; Fleischmann & Roccia 2018; 

Jobson et al. 2018). Pinguicula inhabits the subtropical and 
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temperate wet regions of the New World and Eurasia, 

comprising c. 100 species that present a basal rosette of 

fleshy leaves covered with sticky trichomes containing 

digestive enzymes (Heslop-Harrison 2004; Casper and 

Stimper 2009; Fleischmann & Roccia 2018). 

Genlisea is less diverse, comprising 30 tropical and 

subtropical herbaceous species. Its traps (rhizophylls) 

consist of tubular, Y-shaped, modified leaves, with distal 

helically twisted arms; the inner surface is covered with 

inward-pointed trichomes that leads the prey to a proximal 

digestive chamber (Fleischmann 2012; Fleischmann et al. 

2017; Fleischmann 2018). 

Utricularia is the largest genus within the family and 

second largest among all carnivorous plants, comprising 

about 230 species (Drosera L. is larger with c. 250 spp.) 

(Fleischmann et al. 2018; Jobson et al. 2018). Its traps are 

the most complex foliar modifications among plants, con- 

sisting of tiny bladder-shaped structures that capture prey by 

fast suction under negative pressure compared to the 

surrounding water, forming a vacuum (Lloyd 1942; Vin- 

cent et al. 2011). 

All Utricularia species are small- to medium-sized herbs 

with a plant body structure that deviate considerably from 

traditional models of morphological classification, 
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treated as morphological misfits (Rutishauser and Isler 

2001). Lacking roots and not presenting a clear develop- 

mental distinction between leaves and stems, Utricularia 

species are certainly intriguing. A primordium can mature 

into a trap, a stem, a leaf or an inflorescence (Rutishauser 

and Isler 2001). The genus is distributed worldwide, and its 

species are capable of colonizing different wet environ- 

ments, thus presenting different life and growth forms, such 

as terrestrial, aquatic, lithophytic, rheophytic and epiphytic 

(Taylor 1989). 

Genlisea and Utricularia flowers are morphologically 

similar, consisting of a bilabiate, tubular corolla, usually 

with a prominent swelling at the base of the lower lip, and a 

spur at the base of the corolla tube, two stamens and one 

ovary of two fused carpels. Besides the trapping system, 

their calyces can easily distinguish them, since Genlisea has 

five sepals, while Utricularia has two or four. In Genlisea, 

bracts, scales and bracteoles are always basifixed and not 

very variable in shape and, thus, are not very informative 

taxonomically. In contrast, Utricularia has bracts and scales 

which can be basifixed or basisolute and vary a lot in shape, 

while bracteoles, when present, are basifixed (Taylor 1989; 

Fleischmann 2012). 

In Brazil, Lentibulariaceae comprises 82 species, of 

which 27 are endemic, with the Northeast region home to 

about 60% of those species (Miranda et al. 2015). There- 

fore, the Brazilian Northeast can be considered an impor- 

tant diversity center of the family. Despite this finding, the 

diversity of the family in this region remains underesti- 

mated as works concerning the taxa are scarce and distri- 

bution data are incomplete or inaccurate. Local floras 

including new records are available only for the state of 

Sergipe (Carregosa and Monteiro 2013; Carregosa and 

Costa 2014). In addition, new species and records as well as 

taxonomic inventories have been published (Cheek and 

Taylor 1995; Fleischmann and Rivadavia 2009; Silva 2013; 

Silva and Cruz 2015). 

 

 

2 Materials and methods 
 

During visits to herbaria of northeastern Brazil (ALCB, 

CEPEC,  EAC,  HST, HUEFS, IPA, JPB, MAC,  MUFAL, 

PEUFR, R, RB, UFP and UFRN) (acronyms according to 

Thiers 2018) and field work carried out between 2014 and 

2017, 36 new records referring to 22 species of Lentibu- 

lariaceae from Alagoas, Bahia, Ceará, Maranhão, Paraı́ba, 

Pernambuco, Piau ı́, Rio Grande do Norte and Sergipe states 

were confirmed. Abbreviations of Brazilian states are given 

in Table 1(a). New records for states are based on the Lista 

de Espécies da Flora do Brasil (http://floradobrasil.jbrj.gov. 

br), now updated as Flora do Brasil 2020 (continuously 

updated).  Here   we   present   new   data   that   extend the 

distribution of these species, with some newly recorded 

populations revealing interesting disjunction patterns. All 

cited specimens have been examined personally by the first 

author. Maps (Electronic Supplementary Material Appen- 

dix 1: Figs. A1 and A2) were made using QGIS 2.18 based 

on geographic data from herbarium material, and the bio- 

geographic regions and types of vegetation are according to 

IBGE (2012). Each species is briefly characterized, com- 

pared to the most similar congeners and discussed in terms 

of its overall geographic distribution and eventual dis- 

junctions. A table (Table 1) summarizes all data of con- 

servation status according to the IUCN (2017) and 

CNCFlora (2018) criteria, phytogeographic domains and 

phytophysiognomies according to IBGE (2012), distribu- 

tion according to Taylor (1989) and Miranda et al. (2015) 

and regional conservation units where the treated species 

were collected. 

 

 

3 Results 
 

Genlisea filiformis - ASt.-Hil., Voy. Distr. Diam. 2: 

430. 1833. Fig. 1(a, b) 

This species is recognized by its yellow corolla with 

deeply trilobate lower lip, pale yellow to whitish spur, which 

is thick, saccate and with a rounded apex, glabrous or with 

few scattered glandular or eglandular trichomes. Its pedicels 

are covered exclusively with glandular trichomes, scape 

with few scattered glandular trichomes and capsule covered 

with short eglandular trichomes, and the dehis- cence is 

circumscissile. 

Its vegetative portions range from glabrous to covered with 

glandular or eglandular trichomes. It can also vary in stature 

(5–25 cm tall), but some dwarf individuals reach only up to 

3 cm tall. These smaller individuals resemble Genlisea pyg- 

maea A.St.-Hil, which is very diminutive, up to 8-cm tall, but 

differs by its conical spur with an acute apex, always covered 

with short glandular or eglandular trichomes, its pedicels 

covered with both glandular and eglandular trichomes and its 

scape densely covered with eglandular trichomes. 

Among all Neotropical Genlisea species, G. filiformis is the 

most widespread, occurring from Central America to the 

North and South of the Amazon basin. In Brazil, it is cited to 

AM, RR, MT, MS, SP, GO, DF, MG, TO, BA, SE, PE, PB and 

CE (Fleischmann 2012; Miranda et al. 2015). Here we report 

new records to Rio Grande do Norte, where it occurs in sea- 

sonally flooded coastal plains, known as alluvial pioneer 

formations (Electronic Supplementary Material Appendix 1: 

Fig. A1a). This is a terrestrial species that also inhabits other 

wet phytophysiognomies such as park savannas, ‘‘campos 

rupestres’’, ‘‘campos de altitude’’, ‘‘campinaranas’’ and gal- 

lery forests (Fleischmann 2012). In the Northeast region, it 
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seems to tolerate a few months of dry season, still flowering 

and fruiting, before dying and leaving seed propagules during 

the highest water-stress period. 

SPECIMENS EXAMINED. BRAZIL. Rio Grande do Norte 

Ceara  ́Mirim, RN 064, estrada para Pureza, 18-VIII-2011 (fl. 

and fr.), JG Jardim et al. 6042 (UFRN); Esp ı́rito Santo, APA 

Piquir ı́-Una, 04-XII-2017 (fl. and fr.), FM Guedes et al. 66 

(UFP); Nı́sia Floresta, dunas próximo ao vilarejo de   

Alcaçuz,   24-XII-2014   (fl.   and   fr),   GS   Garcia   176 

(UFRN), APA Bonfim-Guara´ıras, 25-XI-2015 (fl. and fr.), 

GS  Garcia  33  (UFRN);  Maxaranguape,  depressão  inter- 

dunar  próximo  à  Maracajaú,  03-X-2017  (fl.  and  fr.),  FM 

Guedes 57 (UFP); Rio do Fogo, dunas da praia de Zumbi, 

11-X-2015 (fl.), GS Garcia et al. 59 (UFRN). 

Genlisea lobata - Fromm, Bradea 5(14): 152. 1989. 

Fig. 1(c, d) 

This species is readily distinguished from all other Gen- 

lisea species by its white corolla with divided lobe tips in both 

lips, pale lilac upper lip with dark purple stripes, white lower 

lip with a yellow blotch at its base and purple, cylindrical spur, 

parallel to the pedicel. Scape, bract, bracteoles, pedicels, spur, 

lower corolla surface and capsule are covered with glandular 

and eglandular trichomes. Capsule dehiscing longitudinally, 

bivalvate and pedicels are sharply reflexed in fruit. 

This terrestrial species is very similar to Genlisea vio- 

lacea A.St.-Hil.; however, the latter species has a purple or 

sometimes pale lilac corolla, but never with a bicolored 

pattern as found in G. lobata, also in both of its corolla lips, 

the lobe tips are entire. This species is assessed as ‘‘en- 

dangered’’ by CNCFlora (2018) and is threatened by fire and 

habitat degradation caused by human activities (Si- monelli 

and Fraga 2007). 

Previously known only from Minas Gerais and Esp ı́rito 

Santo (Fleischmann 2012; Miranda et al. 2015), here we 

report a new record to Bahia (Electronic Supplementary 

Material Appendix 1: Fig. A1a), in a seasonally wet area on 

the top of an inselberg at 813 m asl, with a predominance of an 

herbaceous subshrub vegetation in shallow soil, with bare 

rocks covered only by some lichens (Queiroz et al. 1996). This 

species is apparently restricted to submontane and montane 

vegetation (800–1800 m high) of ‘‘campos de altitude’’, 

growing among Sphagnum sp. in peat-bog environments of 

granite outcrops (inselbergs) (Fleischmann 2012). 

SPECIMENS EXAMINED. BRAZIL. Bahia Santa Terezinha, 

ápice da Serra, 09-X-2010 (fl. and fr.), E Melo et al. 8571 

(HUEFS). 

Utricularia amethystina - Salzm. ex A.St.-Hil. & Gir- 

ard, Compt. Rend. Hebd. Séances Acad. Sci. 7: 870. 1838. 
Fig. 1(e–g) 

This species is readily recognized by its violet corolla 

with a white and yellow blotch at the base of the lower lip, 

and white spur with a violet tip, or sometimes corolla 

entirely white with a yellow blotch at the base of the lower 

lip. Its lower corolla lip is trilobate with a conical spur, 

constricted below the middle and with an obtuse apex, twice 

as long as the lower lip. Its upper sepal has a hyaline margin, 

and its rosulate leaves are narrowly obovate to spatulate with 

anastomosing nerves. Bracts and bracteoles are basifixed 

and connate at their bases. 

Utricularia amethystina belongs to a species complex 

that was recently taken under morphometric study to address 

taxonomic problems (Baleeiro et al. 2015) as well as 

nomenclatural reestablishments. It can be distinguished 

from allied taxa as follows: Utricularia tricolor A.St.-Hil. 

has much larger flowers 1–2.5 cm long (vs. U. amethystina 

flowers up to 0.7 cm long), entire to scarcely 3-crenate lower 

corolla lip, spur about as long as the lower lip and both 

sepals with hyaline margins. Utricularia tridentata Sylvén   

has   larger   flowers   (0.6–1 cm   long),   shallowly trilobate 

lower corolla lip, spur slightly longer than the lower lip and 

bracts connate to the bracteoles above the middle. 

This terrestrial species is distributed in tropical America 

and subtropical North America. In Brazil it is cited to AM, 

RR, PA, AP, MT, MS, TO, GO, DF, MG, SP, RJ, ES, BA, 

SE, MA, PE and PB (Taylor 1989; Miranda et al. 2015). 

Here we report new records to Alagoas in seasonally 

flooded, coastal plain areas (Electronic Supplementary 

Material Appendix 1: Fig. A1b). According to Taylor 

(1989), it also inhabits peat-bog environments and sea- 

sonally flooded white-sand savannas. 

SPECIMENS EXAMINED. BRAZIL. Alagoas Marechal Deo- 

doro,  próximo  ao  Brejo  Á gua  Santa  e  Cabreira,  30-VIII- 

2008 (fl. and fr.), RP Lyra-Lemos 11395 (MAC), Dunas do 

Cavalo Russo, 11-XI-2009 (fl. and fr.), ECO Chagas and 

MCS Mota 5370 (MAC). 

Utricularia benjaminiana  - Oliv., J. Linn. Soc. Bot. 4: 

176. 1860. Fig. 1(h–j) 

This species is readily recognized by its aquatic free- 

floating habit, large and thick botuliform spur, with roun- 

ded apex, longer than the lower lip, lilac or white corolla 

with a purple blotch at the base of the lower lip, deeply 

bilobate upper lip and reniform lower lip. Its whorl of 

fusiform floats at the base of the inflorescence sometimes 

holds 2–3 cleistogamous flowers. Its first two primary leaf 

segments form a distinct, long petiole. Its stolons, petioles 

and traps are densely covered with fine short trichomes 

(villous indumentum). This set of characters makes 

Utricularia benjaminiana not likely to be confused with any 

other aquatic species. 
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It is known from Africa, Madagascar, Central and 

northern South America, with Brazilian records confined to 

Roraima, in campinaranas (Taylor 1989; Miranda et al. 

2015; Costa et al. 2016). Here we report new records to Rio 

Grande do Norte and Sergipe, in seasonal, interdune coastal 

lagoons and in temporary streams in a Cerrado enclave area 

(park savanna) (Oliveira et al. 2012), flow- ering from 

October to December (Electronic Supplemen- tary Material 

Appendix 1: Fig. A1a). 

This disjunct distribution is remarkable, although not 

surprising, since other species present a similar Neotropi- 

cal-African distribution, such as Utricularia foliosa L., U. 

juncea Vahl, U. livida E.Mey. and U. simulans Pilg. 

(Dörrstock   et   al.   1996).   Furthermore,   considering   the 

Brazilian areas of occurrence, some other species also show 

a similar distribution, such as U. guyanensis A.DC., 

U. hispida Lam., U. hydrocarpa Vahl, U. nana A.St.-Hil. & 

Girard, U. resupinata B.D.Greene ex Bigelow, U. sim- ulans 

Pilg., U. triloba Benj. and U. viscosa Spruce ex Oliv. (Costa 

et al. 2016). Oliveira et al. (2012) emphasized the great 

biotic and abiotic similarities between the Amazonian 

campinaranas and the Cerrado enclaves in Rio Grande do 

Norte, both comprising areas of seasonally flooded, white- 

sand savannas, with acidic soils, and a vegetation condi- 

tioned by edaphic factors. This affinity is possibly related to 

the biogeography of the savannas (Cerrado), which may 

have served as connections and dispersal routes linking the 

Amazon and Atlantic Forests during the Quaternary (Bi- 

garella et al. 1975; Costa 2003; Sobral-Souza et al. 2015). 

SPECIMENS EXAMINED. BRAZIL. Rio Grande do Norte: 

Nı́sia Floresta, dunas de Búzios, 24-XII-2014 (fl. and fr.), 

GS Garcia 174 (UFRN); Rio do Fogo, Á rea Militar de Rio 

do Fogo, 11-X-2015 (fl.), GS Garcia et al. 47 (UFRN); 

Sergipe: Estância, Lagoa Azul, às margens da rodovia SE- 

100, 4-X-2013, WTZ Sousa s.n. (R 224186). 

Utricularia blanchetii - A. DC., Prodr. 8: 13. 1844. 

Fig. 1(k, l) 

This species is recognized by its purple or lilac corolla 

with a yellow blotch at the base of the lower lip, subreni- 

form upper lip and transversally elliptical lower lip, sub- 

ulate and slightly curved spur with acute or bifid apex and 

its sepals, bracts and bracteoles with denticulate margins. It 

is morphologically similar to Utricularia purpureocaerulea 

A.St.-Hil. & Girard, which differs by its sepals, bracts and 

bracteoles with entire margins, and its sepals with promi- 

nent nerves. Utricularia parthenopipes P.Taylor is also 

similar but has much smaller flowers, up to 6 mm long (vs. 

U. blanchetii 1.5–2 cm long), white corolla with obovate– 

cuneate upper lip with apex shallowly trilobate, which is 

white to pale lilac with dark purple streaks along its nerves 

and has a straight spur, constricted in the middle. 

This particular terrestrial species was considered ende- 

mic  to  the  northern  areas  of  the  Cadeia  do  Espinhaço  in 

Bahia (Taylor 1989; Cheek and Taylor 1995; Miranda et al. 

2015) until being recently found in Pernambuco, where it 

blooms after the rainy season, with specimens collected in 

flower from August to October (Electronic Supplementary 

Material Appendix 1: Fig. A1c). This species is apparently 

restricted to the ‘‘campos rupestres’’ phytophysiognomy, 

under Cerrado domain and enclaves. The Catimbau National 

Park is an area of sedimentary plateau with dif- ferent types 

of phytophysiognomies including shrub ‘‘Caatinga’’ on the 

leeward slopes, ‘‘campos rupestres’’ on the highest 

elevations (900–1000 m), perennial forest vegetation on the 

foot of the plateau and semideciduous shrub vegetation on 

the windward slopes (Rodal et al. 1998; Andrade et al. 2004; 

Silveira et al. 2016). Floristic surveys have confirmed biotic 

similarities between the ‘‘campos rupestres’’ areas of the 

Catimbau National Park and  the  Chapada  Diamantina  

(Stannard  1995;  Conceição and Giulietti 2002; Zappi et al. 

2003; Andrade et al. 2004). 

SPECIMENS EXAMINED. BRAZIL. Pernambuco Bu ı́que, 

Parque   Nacional   do   Catimbau,   Serra   de   Jerusalém, 

19-VIII-1994 (fl.), MJN Rodal et al. 310 (PEUFR), 22-IX- 

1995 (fl.), L Figueiredo et al. 196 (PEUFR), 28-X-2017 (fl. 

and fr.), FM Guedes et al. 48 (UFP). 

Utricularia breviscapa - CWright ex Griseb., Cat. Pl. 

Cub. 161. 1866. Fig. 1(o, p) 

This species is readily recognized by its aquatic free- 

floating habit, yellow corolla with reddish marks at the base 

of the lower lip, ovate upper lip, with retuse apex, deeply 

trilobate lower lip and a narrowly conical spur, with bifid 

apex, as long as the lower lip. Its spongy inflorescence 

bearing a whorl of five cylindrical floats, connate at their 

bases, sometimes inflorescences holds cleistogamous 

flowers. Its primary and secondary leaf segments are 

arranged in threes. This set of characters makes Utricularia 

breviscapa not likely to be confused with any other aquatic 

species. 

This aquatic species is Neotropical, and in Brazil, it is 

cited to AM, PA, BA, MG, GO, SP and MT (Miranda et al. 

2015). Here we report a new record to Piau´ı, in a river 

source, near a waterfall, under ‘‘Cerrado’’ domain, col- 

lected in flower in June (Electronic Supplementary Mate- 

rial Appendix 1: Fig. A2a). 

SPECIMENS EXAMINED. BRAZIL. Piau ı́ Batalha, Cachoeira 

do Xixá, 9-VI-2011 (fl.), CP Bove et al. 2279 (R). 

Utricularia cornuta - Michx., Fl. Bor. Am. 1: 12. 1803. 

Fig. 1(m, n) 

This species is recognized by its yellow corolla, ca. 1.5–

2-cm-long, galeate lower lip, curved spur, shorter than 
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Fig. 1 a, b Genlisea filiformis; c, d G. lobata; e–g Utricularia amethystina; h–j U. benjaminiana; k, l U. blanchetii; m, n U. cornuta; o, p U. 
breviscapa 

 

the lower lip, plicate calyx with ridged nerves and a short, 

congested inflorescence (up to 15 cm long) with stiff, green 

scape, ca. 0.5–1.5 mm diam. 

Utricularia cornuta is morphologically  very  similar  to 

Utricularia juncea Vahl, and both belong to Utricularia 

sect. Stomoisia. However, the latter species has a much 

longer and lax inflorescence (up to 45 cm long), flexuous 

scape, ca. 0.4–0.8 mm diam., and smaller flowers (ca. 0.2–1 

cm long) with straight or slightly curved spur, about as long 

as the lower lip.
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This terrestrial or semiaquatic species occurs in North 

and Central America and, in Brazil, is only cited to Mar- 

anhão (Taylor 1989; Miranda et al. 2015). However, three 

specimens were wrongly cited to Mato Grosso (FC Hoehne 

2276, 3304 and 3501 - RB); in fact, they are U. erectiflora 

A.St.-Hil. & Girard, which is relatively similar to U. cor- 

nuta in terms of the corolla shape, congested inflorescence 

and scape consistency, but readily distinguished by its calyx 

with inconspicuous nerves, involute margins, flowers less 

than 1.2 cm long and winged pedicels. Here we report new 

records to Ceará, in seasonally flooded coastal plains and 

coastal lagoons between dunes (Electronic Supple- mentary  

Material  Appendix  1:  Fig.  A1b).  In  Ceará,  it  is known 

only from one specimen, but in Rio Grande do Norte it 

seems to be abundant and widespread along the east coast, 

where its occurrence is documented in a recent, unpublished 

thesis and numerous specimens (Versieux, pers. comm.), 

flowering throughout almost the entire year. 

SPECIMENS  EXAMINED.   BRAZIL.    Ceará:  Jijoca  de  Jeri- 

coacoara, Lagoa de Jijoca, 20-VIII-2000 (fl.), LQ Matias 

311 (EAC); Rio Grande do Norte: Ceará-Mirim, área do 

empreendimento Dunas de Muriú, 04-II-2016 (fl. and fr.), 

EO Moura et al. 490 (UFRN); N ı́sia Floresta, Lagoa do 

Cágado, 04-XII-2014 (fl. and fr.), JAS Leroy 58 (UFRN), 

Lagoa Amarela, 07-XII-2014 (fl. and fr.), JAS Leroy 67 

(UFRN),  Lagoa  do  Carcará,  14-VII-2016  (fl.),  GS  Garcia 

277  (UFRN),  Lagoa  do  Alcaçuz,  04-X-2017  (fl.  and  fr.), 

FM Guedes et al. 63 (UFP); Extremoz, APA de Jenipabu, 

30-I-2012 (fl.), EO Moura 60 (UFRN); Maxaranguape, 

depressão  interdunar  próximo  à   Maracajaú,  11-X-2015 

(fl.),  GS  Garcia  et  al.  64  (UFRN);  Rio  do  Fogo,  Á rea 

Militar de Rio do Fogo, 03-X-2017, (fl.), FM Guedes et  al. 

53 (UFRN); Touros, 27-II-2016 (fl.), AM Marinho 213 

(UFRN). 

Utricularia costata - P. Taylor, Kew Bull. 41(1): 7. 

1986. Fig. 2(a, b) 

This species is easily recognized by its very small sta- 

ture (up to 4 cm tall), lilac corolla with a white blotch at  the 

base of the lower lip and white spur with a lilac tip, scarcely 

trilobate lower lip and thickly conical, straight spur with 

obtuse apex, twice as long as the lower lip. Its pale green 

calyx has prominent nerves, and when in fruit the lower 

sepal takes an enlarged navicular form. 

Utricularia costata is morphologically similar to U. 

rostrata A.Fleischm. & Rivadavia, but differs by its upper 

sepal with obtuse, denticulate apex (vs. acute and rostrate 

apex) and its straight spur with obtuse apex, twice as long 

as the lower corolla lip (vs. curved upward spur with bifid 

apex, slightly shorter than the lower corolla lip). 

This terrestrial South American species was previously 

restricted to Venezuela and, in Brazil, is cited to Roraima, 

Pará, Mato Grosso and Goiás (Taylor 1989; Miranda et al. 

2015). Recently, its distribution was extended to the state of 

Sergipe (Carregosa and Costa 2014), and here, we report 

new records to Bahia and Alagoas, both in wet soil areas of 

submontane and montane, perennial seasonal forest (260–

800 m asl), collected in flower in July and August  

(Electronic   Supplementary    Material    Appendix    1: Fig. 

A1a). 

SPECIMENS EXAMINED.  BRAZIL.  Alagoas:  Chã   Preta, 

Serra Lisa, 28-VII-2009 (fl. and fr.), ECO Chagas and MCS 

Mota  4469  (MAC);  Bahia:  Serrinha,  próximo  à  Torre  da 

Embratel, povoado Barra do Vento, 18-VIII-2006 (fl. and 

fr.), LP de Queiroz et al. 12292 (HUEFS). 

Utricularia erectiflora - ASt.-Hil. & Girard, Compt. 

Rend. Hebd. Séances Acad. Sci. 7: 870. 1838. Fig. 2(c, d) 

This is a very distinctive species due to its coriaceous 

sepals with inconspicuous nerves, involute margins and 

rounded decurrent bases and also its winged pedicels and a 

rather congested inflorescence with a straight and stiff 

scape, up to 1 mm diam. Its yellow corolla is usually not 

much larger than the calyx, with a galeate lower lip, and a 

curved subulate spur, with acute apex, about twice as long 

as the lower sepal. Its traps are also very distinctive from the 

other members of Utricularia sect. Oligocista. They are 

sessile, mouth basal, with two dorsal subulate appendages, 

reflexed, and with a ventral chin-like swelling. 

Utricularia erectiflora is frequently misidentified as U. 

adpressa Salzm. ex A.St.-Hil. & Girard, U. cornuta and U. 

juncea because of its similar galeate lower corolla lip and 

curved spur. However, the calyces and traps of these spe- 

cies are nothing alike. It could be confused with Utricu- 

laria meyeri Pilg., which differs by its sepals with sagittate 

base, corolla much larger than the calyx and a spur 3–4 times 

longer than the lower sepal. 

This terrestrial or semiaquatic species is Neotropical; in 

Brazil, it is cited to RR, CE, RN, SE, BA, GO, MT, ES, RJ, 

SP and SC (Taylor 1989; Miranda et al. 2015). Here we 

report  new  records  to  Alagoas,  Maranhão  and  Piauı́  in 

seasonally flooded coastal plains (Electronic Supplemen- 

tary Material Appendix 1: Fig. A1c), but according to Taylor 

(1989) it can also inhabit flooded, white-sand savannas and 

marshy environments. 

SPECIMENS    EXAMINED.    BRAZIL.    Alagoas:    Piaçabuçu, 

próximo  à  Mata  das  Varas,  19-XI-1982  (fl.  and  fr.),  R 

Rocha et al. 390 (MAC); Vargem Grande, 22-IX-1987 (fl. 

and fr.), MNR Staviski et al. 1013 (MAC), 18-X-1988 (fl. 

and  fr.), RP  Lyra-Lemos  et al.  1566  (MAC);  Maranhão: 

Morros, Rodovia MA-402 margem direita (Barreirinhas- 

São Luı́s), 25-IX-2014 (fl. and fr.), NFO Mota 2799 (RB); 

Piauı́: Parnaı́ba, Ilha de Santa Isabel, 4-X-1973, D Araújo 

et al. 458 (RB); 4-X-1973 (fl. and fr.), D Sucre 10283 (RB). 
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Utricularia flaccida - ADC., Prodr. 8: 17. 1844. 

Fig. 2(e, f) 

This species is distinctive and easily recognized by its 

lithophytic habit, yellow corolla, upper lip with retuse apex, 

trilobate lower lip, spur shorter than the lower lip, with 

truncate apex, basisolute bracts and scales and the absence 

of bracteoles. Utricularia flaccida belongs to Utricularia 

sect. Setiscapella, which consists of nine spe- cies with 

corollas very similar in general shape and color, except for 

Utricularia physoceras P. Taylor, which is pink; however, 

the truncate spur is unique to U. flaccida. 

This lithophytic species is endemic to Brazil, with 

populations previously restricted to wet habitats of moun- 

tain chains in Bahia (Taylor 1989), until its distribution was 

extended to Roraima, Minas Gerais, Mato Grosso and 

Sergipe, always in high altitudes (above 600 m asl) (Mi- 

randa and Absy 2000; Ritter et al. 2010; Borges et al. 2011; 

Carregosa and Monteiro 2013; Miranda et al. 2015). Here 

we  report  new  records  to  Ceará,  in  the  Ibiapaba  plateau, 

where it occurs associated with creeping Sphagnum clumps 

on rocks, at wet cliffs, under montane perennial seasonal 

forest (Electronic Supplementary Material Appendix 1: Fig. 

A1d), collected in flower between May (at the end of the 

rainy season) and October (dry season). 

SPECIMENS  EXAMINED.  BRAZIL.  Ceará     Ubajara, Sı́tio São 

Lu ı́s, 03-X-2003 (fl. and fr.), EB Souza s.n. (EAC 54561), 

Cachoeira do Frade, 21-VII-2008 (fl.), LQ Matias 553 

(EAC), Estrada entre Ibiapina e Mucambo, 23-VI-2012 (fl.), 

LQ Matias et al. 695 (EAC), Parque Nacional de Ubajara,  

paredão  úmido  acima  do  Mijo  da  Velha,  07-VI- 2014 (fl.), 

FM Guedes 02 (EAC), 27-V-2016 (fl.), FM 

Guedes 05 (EAC). 

Utricularia guyanensis - A. DC., Prodr. 8: 11. 1844. 

Fig. 2(g, h) 

This species is readily recognized by its diminutive or 

obsolete spur, concealed by the lower corolla lip, reddish 

scape and golden yellow corolla with entire lower lip. Its 

filiform, upward-bent filaments and style are unique. This 

species is not likely to be confused with any other given 

these morphological traits, even though the shape of its traps 

resembles those found in U. cornuta, U. juncea and 

U. nana. 

This terrestrial species is Neotropical; in Brazil, it is cited 

to Roraima and Bahia (Taylor 1989; Miranda et al. 2015). It 

was wrongly cited to Para ı́ba (Silva 2013), but the 

specimens are actually Genlisea sp. (JPB 18.042). Here we 

report new records to Maranhão and Rio Grande do Norte, 

in seasonally flooded coastal plains and in some river 

sources at the southernmost part of Rio Grande do Norte 

(Garcia, pers. comm.) (Electronic Supplementary Material 

Appendix 1: Fig. A1c). It was collected in flower in May 

and from October to January. 

SPECIMENS     EXAMINED.     BRAZIL.     Maranhão:    Morros, 

Rodovia MA-402 margem direita (Barreirinhas-São Luı́s), 

25-IX-2014  (fl.  and  fr.),  NFO  Mota  2794  (RB);  Rio 

Grande  do  Norte:  Maxaranguape,  depressão  interdunar 

próximo  à  Maracajaú,  11-X-2015  (fl.  and  fr.),  GS  Garcia 

et  al.  68  (UFRN);  Rio  do  Fogo,  Á rea  Militar  de  Rio  do 

Fogo, 07-XII-2014 (fl. and fr.), GS Garcia 172 (UFRN), 08-

I-2015 (fl. and fr.), GS Garcia 180 (UFRN), 02-V-2015 

(fl. and fr.), GS Garcia 186 (UFRN). 

Utricularia hispida  - Lam., Tabl. Encycl. 1: 50. 1791. 

Fig. 2(i, j) 

This is an extremely variable species concerning its 

corolla color, usually violet or lilac with a yellow blotch at 

the base of the lower lip, but also reported as white or pale 

yellow. Its outer corolla surface is densely covered with 

shortly stipitate glands; it has a scarcely trilobate lower lip 

and a curved subulate spur, constricted at the middle, with 

acute apex, slightly longer than the lower lip. It is also 

recognized by its densely glandular calyx with rather 

inconspicuous nerves and erose margins, basifixed glan- 

dular bracts and bracteoles with laciniate margins and scape 

hispid below. This species is most similar to Utric- ularia 

praelonga A.St.-Hil. & Girard, which has an invariably 

larger, yellow corolla (ca. 1.5–2 cm long), while 

U. hispida has smaller ones (ca. 0.6–1 cm long). 

This terrestrial or subaquatic species is Neotropical; in 

Brazil, it is cited to MT, MS, GO, DF, SP, MG, TO and MA 

(Taylor 1989; Miranda et al. 2015). Here we report a new 

record to Rio Grande do Norte, where it was collected in a 

pond of a gallery forest, under lowland, perennial seasonal 

forest phytophysiognomy (Electronic Supple- mentary 

Material Appendix 1: Fig. A1b). According to Taylor 

(1989), its habitat also includes seasonally flooded white-

sand savannas. The population is small and restric- ted, 

bearing flowers with a pale yellow corolla, collected in 

flower in December. 

SPECIMENS EXAMINED. BRAZIL. Rio Grande do Norte 

Esp´ırito Santo, APA Piquir´ı-Una, 26-XII-2015 (fl.), GS 

Garcia et al. 95 (UFRN). 

Utricularia hydrocarpa - Vahl., Enum. 1: 200. 1804. 

Fig. 2(k, l) 
This species is recognized by its aquatic free-floating 

habit, rose pink corolla with a yellow blotch at the base of 

the bilobate lower lip and conical spur with acute apex, 

shorter than the lower lip. Its pedicels and sepals are reflexed 

while in fruit, and a cleistogamous flower is always present 

at the base of the inflorescence. In sterile herbaria 

specimens, it can be identified by its growth 
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form, which consists of a single short and pauci-branched 

stolon, bearing short capillary dichotomous leaves. Its  traps 

are dimorphic, the smaller ones, in primary leaf segments, 

have a basal mouth without  appendages,  and the larger 

ones, with lateral mouth and two branched, dorsal 

appendages. 

It is very similar to U. poconensis Fromm, but the latter 

species lacks the basal cleistogamous flower, usually has 

peduncle scales, the sepals in fruit are flat and accrescent, 

and seeds have winged peripheral projections. 

This aquatic species is Neotropical and widely dis- 

tributed in Brazil with records to AM, PA, AP, MT, MS, 

GO, MG, SC, SP, RJ, BA, MA, CE, SE, PB and PE (Taylor 

1989; Miranda et al. 2015). Here we report new records to 

Alagoas, Piau ı́ and Rio Grande do Norte, therefore, 

extending its distribution throughout the Northeast region 

(Electronic   Supplementary   Material    Appendix    1: Fig. 

A1d). Some herbarium specimens were misidentified as U. 

poconensis (UFRN 19.504) and U. hispida (MAC 25.606). 

It inhabits lakes and ponds under different phy- 

tophysiognomies at low altitudes and possibly flowering 

throughout the year. 

SPECIMENS EXAMINED. BRAZIL. Alagoas: Penedo, 

Povoado de Capela, várzea do Rio Murituba, 31-X-2005 (fl. 

and fr.), E Melo et al. 4183 (HUEFS); Piaçabuçu, Ponta da 

Terra, 13-VII-1987 (fl. and fr.), GL Esteves et al. 1860 

(MAC), Rio Marituba, 28-VII-1988 (fl. and fr.), GL Esteves 

and AIL Pinheiro 2139 (MAC); Piau ı́: Piripiri, Parque 

Nacional de Sete Cidades, 27-V-1997 (fl.), LP Félix et al. 

7814 (HST); Rio Grande do Norte: Ceara  ́Mirim, acesso pela 

RN 064, esquerda na RN 309, 11-VII-2011 (fl. and fr.), AA 

Roque et al. 1170 (UFRN); Maxaranguape, próximo à 

Maracajaú,  24-IV-2016  (fl.  and  fr.),  GS  Garcia  et  al.  151 

(UFRN); Rio do Fogo, Barra do Rio Punaú, 07-XII-2014 (fl. 

and fr.), GS Garcia 164 (UFRN); Tibau do Sul, Rio Catú, 

27-II-2015 (fl. and fr.), JAS Leroy 213 (UFRN). 

Utricularia juncea - Vahl, Enum. 1:  202.  1804.  Fig. 

2(m, n) 

This species is recognized by its yellow corolla (ca. 0.2–

1.2 cm long) with galeate lower lip, straight or slightly 

curved spur, about as long as the lower lip, plicate calyx with 

ridged nerves and long lax inflorescence (up to 45 cm long) 

with often vinaceous and flexuous  scape  (ca. 0.4–0.8 mm 

diam.). As aforementioned, U. juncea is very similar to U. 

cornuta (see comments under U. cornuta). 

This terrestrial or subaquatic species is distributed from 

North to South America; in Brazil, it is cited to RR, AP,  PI, 

CE, PB, PE, AL and BA (Taylor 1989; Miranda et al. 2015). 

Here we report new records to Rio Grande  do  Norte in 

seasonally flooded coastal plains, park savanna 

(Cerrado enclave) and in a pond of a gallery forest 

(Electronic   Supplementary    Material    Appendix    1: Fig. 

A1d). It blooms throughout almost the entire  year,  but most 

abundantly at the end of the rainy season (from October to 

December). Utricularia juncea inhabits perennial and 

seasonal wetlands, mainly alluvial pioneer formations, park 

savannas, marshes and swamps,  by ponds and streams of 

shallow water. 

SPECIMENS EXAMINED. BRAZIL. Rio Grande do Norte 

Esp ı́rito Santo, APA Piquir ı́-Una, 26-XII-2015 (fl. and fr.), 

GS Garcia et al. 93 (UFRN), 04-X-2017 (fl. and fr.), FM 

Guedes et al. 69 (UFP); Maca ı́ba, Escola Agr ı́cola de 

Jundia ı́, Mata do Bebo,  10-II-2012  (fl.),  JL  Costa-Lima et 

al. 640 (UFRN); N ı́sia Floresta, Floresta Nacional de N ı́sia  

Floresta,   17-X-2015   (fl.),   GS   Garcia   et   al. 74 

(UFRN), Sete Lagoas, 28-V-2016 (fl. and fr.), VF Sousa and 

LM Versieux 336 (UFRN); Rio do Fogo, Á rea Militar 

de Rio do Fogo, Lagoa da Cotia, 11-X-2015 (fl. and fr.), GS 

Garcia et al. 56 (UFRN); Tibau do Sul, Rio Catú, 27-II- 2015 

(fl. and fr.), JAS Leroy 212 (UFRN). 

Utricularia nana - ASt.-Hil. & Girard, Compt. Rend. 

Hebd. Séances Acad. Sci. 7: 869. 1838. Fig. 2(o, p) 

This species is readily recognized by its diminutive 

stature, yellow corolla with reduced upper lip, entire to 

slightly 4-crenate lower lip, slightly swollen at the base, 

subulate straight spur, held at an angle of 90° to the lower 

lip. Its upper sepal has ridged nerves, and the lower one is 

broader with auriculate base and inconspicuously nerved. 

When in fruit, the pedicels and calyx take different forms, 

the pedicels become reflexed and the lower sepal becomes 

broader and navicular, enclosing the fruit. Utricularia nana 

is usually misidentified as U. adpressa, due to their slightly 

similar corolla shape in herbarium specimens, but the calyx 

is distinct. 

This terrestrial species is South American; in Brazil, it is 

cited to PA TO, MT, MS, MG, GO, DF, SP, PR, BA, MA, 

PB and SE (Taylor 1989; Carregosa and Monteiro 2013; 

Silva 2013; Miranda et al. 2015). Here we report a new 

record to Rio Grande do Norte, in areas of seasonally 

flooded white-sand savannas (Electronic Supplementary 

Material Appendix 1: Fig. A2a), in a Cerrado enclave (park 

savanna) surrounded by restinga and Caatinga vegetation, 

both areas with vegetation conditioned by edaphic factors 

(IBAMA 2003; Oliveira et al. 2012), collected in flower 

between May and October. 

SPECIMENS EXAMINED. BRAZIL. Para ı́ba: Mamanguape, 

Reserva Biológica Guaribas, Sema I - Capim Azul, 13-VI- 

1991  (fl.  and  fr.),  LP  Félix  et  al.  3968  (JPB),  24-V-1994 

(fl.), SM Rodrigues et al. 109 (HST), 07-X-2017 (fl. and 
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Fig. 2 a, b Utricularia costata; c, d U. erectiflora; e, f U. flaccida; g, h U. guyanensis; i, j U. hispida; k, l U. hydrocarpa; m, n U. juncea; o, p U. nana 

 

fr.), FM Guedes et al. 77 (UFP); Rio Grande do Norte: Rio 

do Fogo, Á rea Militar de Rio do Fogo, Lagoa da Cotia, 11-
X-2015 (fl.), GS Garcia et al. 57 (UFRN), 03-X-2017 

(fl.), FM Guedes et al. 55 (UFP). 

Utricularia pusilla - Vahl, Enum. 1: 202. 1804. Fig. 

3(a, b) 

This species is recognized by its green to vinaceous scape 

with sterile bracts on the raceme axis, its small, yellow 

corolla (5–8 mm long) with deeply trilobate lower 
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lip, and acute spur, longer than the lower lip and sometimes 

slightly curved downward. Its calyx has conspicuous nerves, 

not reaching the margins and apex, lower sepal with 

emarginate apex and greatly elongated in fruit and by its 

narrowly obovate to spatulate leaves. Bracts and scales are 

basisolute, and bracteoles are absent. It is very common to 

find U. pusilla and U. subulata L. misidentified in her- baria. 

They are similar, but U. subulata lacks sterile bracts on 

raceme axis, has larger flowers (up to 1 cm long) with spur 

not much longer than the lower lip, and its lower sepal does 

not elongate in fruit. 

This terrestrial species is Neotropical; in Brazil, it is cited 

to AM, RR, PA, MT, GO, MG, SP, RJ, BA, MA, SE, 

CE, PB and PE (Taylor 1989; Miranda et al. 2015). Here we 

report new records to Alagoas and Rio Grande do Norte 

(Electronic   Supplementary   Material    Appendix    1: Fig. 

A2a). This species is able to colonize different types of wet 

habitats such as areas of seasonally flooded, white-sand 

savannas (‘‘campinaranas’’, ‘‘campos rupestres’’, ‘‘campos 

de altitude’’ and park savannas), alluvial pioneer forma- 

tions (coastal plains), gallery forests and perennial seasonal 

forests, flowering throughout almost the entire year. 

SPECIMENS EXAMINED. BRAZIL. Alagoas: Chã Preta, Serra 

Lisa, 28-VII-2009 (fl. and fr.), ECO Chagas and MCS Mota 

4467  (MAC);  Feliz  Deserto,  Várzea  da  Marituba,  15-IX- 

1999 (fl. and fr.), R Rocha et al. 2640 (MUFAL); Maceió, 

Serra da Saudinha, 18-IX-2009 (fl. and fr.), ECO Chagas and 

MCS Mota 5551 (MAC); Matriz do Camaragibe, Serra da 

Curitiba, 30-VIII-2003 (fl. and fr.), RP Lyra-Lemos et al. 

7909  (MAC);  Quebrangulo,  Reserva  Biológica  da  Pedra 

Talhada, 24-X-2014 (fl. and fr.), L Nusbaumer et al. 4233 

(MAC); São Luı́s do Quitunde, RPPN Mata Garabu, 22-VIII- 

2004 (fl. and fr.), RP Lyra-Lemos et al. 8527 (MAC); Tanque 

d’Arca, Morro do Cruzeiro, 15-VIII-2009 (fl. and fr.), ECO 

Chagas  and  MCS  Mota  4987  (MAC);  Viçosa,  Serra  Dois 

Irmãos, 02-VIII-2008 (fl. and fr.), ECO Chagas and MCS 

Mota 964 (MAC); Rio Grande do Norte: Ceara  ́Mirim, RN 

064 estrada para Pureza, 18-VIII-2011 (fl. and fr.), JG Jardim 

et al. 6027 (UFRN); Esp ı́rito Santo, APA Piquir ı́-Uma, 

próximo  à  barragem  Piquirı́,  04-X-2017  (fl.  and  fr.),  FM 

Guedes et al. 67 (UFP); Maca ı́ba, Escola Agr ı́cola de Jundia ı́, 

Mata do Bebo, 10-II-2012 (fl. and fr.), JL Costa-Lima et al. 

622   (UFRN);   Parnamirim,   Riacho   Á guas   Vermelhas, 

Hidrominas Santa Maria, 06-IX-2004 (fl. and fr.), A Ribeiro 

71 (UFRN). 

Utricularia resupinata - BD.Greene ex Bigelow, Fl. 

Boston 3: 10. 1840. Fig. 3(c–e) 

This species is readily recognized by its single terminal 

flower, with lilac or white corolla with a yellow blotch at the 

base of the lower lip, which is broadly 3-crenate with 

strongly inflexed lateral margins and also by its ascending 

spur with emarginate apex, tubular bracts, the absence of 

bracteoles and its cylindrical articulated leaves. Utricularia 

resupinata is not likely to be confused with any other 

species except U. spruceana Benth. ex Oliv., which differs 

by its laminar, dichotomously forked leaves. 

This terrestrial or subaquatic species occurs in North and 

Central America, extending to Brazil where it is cited to 

Amazonas, Rio Grande do Norte and Sergipe (Taylor 1989; 

Carregosa and Costa 2014; Miranda et al. 2015). Here we 

report a new record to Ceará, where a population occurs in 

an interdune coastal lagoon, sympatrically with U. subulata 

and U. erectiflora. The species distribution along Rio 

Grande do Norte is also extended; we registered three new 

populations along the northern coast (Electronic Supple- 

mentary Material Appendix 1: Fig. A2a). This species 

inhabits shallow water environments of seasonal white- 

sand wetlands at low altitude, such as the ‘‘campinaranas’’ 

in Amazonas state and the coastal plains in the Northeast 

region, flowering from September to December, during the 

dry season, when the water level recedes. 

SPECIMENS  EXAMINED.  BRAZIL.    Ceará:  Aquiraz,  Lagoa 

do Tapuio, 17-IX-2016 (fl.), FM Guedes 10 (EAC). Rio 

Grande  do  Norte:  Maxaranguape,  depressão  interdunar 

próximo  à  Maracajaú,  11-X-2015  (fl.  and  fr.),  GS  Garcia 

et  al.  65  (UFRN);  Rio  do  Fogo,  Á rea  Militar  de  Rio  do 

Fogo, 07-XII-2014 (fl. and fr.), GS Garcia 166 (UFRN). 

Utricularia simulans - Pilg., Not. Bot. Gart. Berl. 6: 

194. 1914. Fig. 3(f–h) 

This species is recognized by its basifixed scales, bracts, 

bracteoles and deeply fimbriate calyx, while only its scales 

and bracts are auriculate, its straight raceme axis, gold to pale 

yellow corolla with entire lower lip, thickly conical and 

dorsiventrally compressed spur, with obtuse apex, about as 

long as the lower lip. Utricularia simulans is very variable 

with regard to general stature as well as number, size, dis- 

position and color of flowers. It is very similar to U. fimbriata 

Kunth, U. longeciliata A.DC. and U. sandwithii P.Taylor, 

differing as follows: U. fimbriata has geniculate raceme axis 

and auriculate bracteoles, U. longeciliata has only the low- 

ermost scales auriculate, the uppermost scales and bracts are 

not auriculate, while U. sandwithii has basisolute bracts and 

bracteoles, and an acute spur. 

This terrestrial species is widely distributed in tropical 

Africa and America; in Brazil, it is cited to AM, RR, PA, 

MT, GO, SP, MG, BA, MA, PI, CE and PB (Taylor 1989; 

Miranda et al. 2015). Here we report new records to Ala- 

goas, Pernambuco and Rio Grande do Norte (Electronic 

Supplementary Material Appendix 1: Fig. A1b). It inhabits 

seasonally flooded, white-sand savannas (‘‘Cerrado’’ 

enclaves and ‘‘campinaranas’’), coastal plains and lowland, 

semideciduous   seasonal   forests   (‘‘tabuleiros’’)   (Taylor 
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1989; Oliveira et al. 2012), flowering from June (rainy 

season) to October (dry season). 

SPECIMENS EXAMINED. BRAZIL. Alagoas: Marechal 

Deodoro,   próximo   ao   Brejo   Á gua   Santa   e   Cabreira, 

30-VIII-2008  (fl.  and  fr.),  RP  Lyra-Lemos  et  al. 11422 

(MAC);  Pernambuco:  Goiana,  1985  (fl.),  R  Pereira s.n. 

(IPA  49.833),  12-VIII-2007  (fl.),  JR  Maciel  511 (UFP); 

Igarassu, Campinas dos Marcos, 26-VI-1955 (fl.), A Lima 

55-2086 (PEUFR); Rio Grande do Norte: Ceara  ́ Mirim, 

acesso pela RN 064 esquerda na RN 309, 11-VIII-2011 (fl. 

and fr.), AA Roque et al. 1171 (HUEFS, UFRN); Rio do 

Fogo,  Pititinga,  18-VIII-2012  (fl.),  EO  Moura  et  al. 88 

(UFRN), dunas da praia de Zumbi, 11-X-2015 (fl. and fr.), 

GS Garcia et al. 62 (UFRN), Á rea Militar de Rio do Fogo, 

03-X-2015 (fl. and fr.), FM Guedes et al.  51 (UFP);  N ı́sia 

Floresta,  APA  Bonfim-Guaraı́ras,  próximo  à   Lagoa  de 

Alcaçuz,  25-IX-2015,  (fl.  and  fr.),  GS  Garcia  et  al.  32 

(UFRN). 

Utricularia subulata - L, Sp. Pl. 1: 18. 1753. Fig. 3(i, j) 

This species is recognized by its yellow cross-shaped 

corolla, up to 1 cm long, with deeply trilobate lower lip, 

subulate spur with acute or shortly 2–4 denticulate apex, 

slightly shorter than to slightly longer than the lower lip. 

Basisolute bracts and scales and frequently the lowermost 

scale have ciliate margins, the absence of bracteoles and 

usually geniculate (less frequently straight) inflorescence. 

The nerves of its sepals are not prominent and do not reach 

the margins and apex. 

This terrestrial species is very similar to the other 

members of Utricularia sect. Setiscapella, differing as 

follows: U. pusilla has sterile bracts on the raceme axis and 

quite different sepals (see comments in U. pusilla above). 

U. triloba has sepals with very prominently folded nerves 

that reach its margins and apex, and the lower corolla lip is 

scarcely trilobate. Utricularia nigrescens Sylvén has larger 

flowers (up to 1.7 cm long) with a downward-curving spur, 

twice as long as the lower lip. Utricularia trichophylla 

Spruce ex Oliv. has sepals with rather inconspicuous nerves, 

straight inflorescence axis and branched leaves. Utricularia 

nervosa G.Weber ex Benj. has much larger flowers (1.3–2 

cm long), acute spur, longer than the lower lip, and the base 

of the scape is sparsely pubescent. Utricularia flaccida has 

a lithophytic habit and corolla with a truncate spur, shorter 

than the lower lip. 

Utricularia subulata is almost pantropical, having the 

widest distribution range in the genus. In Brazil, it is cited 

to all states except Acre and Alagoas (Taylor 1989; Mir- 

anda et al. 2015). Here we report new records to Alagoas, 

occurring in submontane perennial seasonal forests and 

seasonally flooded coastal plains (Electronic Supplemen- 

tary Material Appendix 1: Fig. A2b). Our field observations 

confirm that it is often the first species spotted in a soil 

moisture gradient of pioneer formations, such as coastal 

lagoons, showing remarkable drought tolerance, and 

flowering throughout almost the entire year. 

SPECIMENS   EXAMINED.   BRAZIL.   Alagoas    Barra  de  São 

Miguel, ao lado direito da AL-101 Sul, 01-VIII-1985 (fl. and 

fr.), RP Lyra-Lemos and AIL Pinheiro 950 (MAC); Chã  

Preta, Serra Lisa, 28-VII-2009 (fl.and fr.), ECO Cha- gas 

and MCS Mota et al. 4468 (MAC); Marechal Deodoro, 

Povoado das Cabreiras, 11-VIII-2005 (fl. and fr.), NM 

Rodrigues 1778 (MAC), Dunas do Cavalo Russo, 25-IX- 

2008 (fl. and fr.), ECO Chagas and MCS Mota 1434 (MAC); 

Piaçabuçu, cordões litorâneos, 31-X-1985 (fl. and fr.), RP 

Lyra-Lemos and AIL Pinheiro 1075 (MAC), Vargem 

Grande, 22-IX-1987 (fl. and fr.), MNR Staviski et  al.  1007  

(MAC);  Quebrangulo,  Reserva  Biológica  de Pedra 

Talhada, Três Lagoas, 01-VIII-2014 (fl.), JS Correia et al. 

179 (MAC). 

Utricularia trichophylla - Spruce ex Oliv., J. Linn. Soc. 

Bot. 4: 173. 1860. Fig. 3(k, l) 

This species is recognized by its yellow corolla with 

trilobate lower lip, conical spur with acute to 2–4-dentic- 

ulate apex, about as long as the lower lip. It has an 

inconspicuously nerved calyx, pinnately branched and 

narrowly linear to lanceolate leaves, straight inflorescence 

axis, usually with cleistogamous inflorescences on stolon 

nodes or leaf axils. With regard to reproductive characters, 

this species is quite similar to U. subulata, but the afore- 

mentioned set of vegetative traits readily distinguishes it 

from the latter species and from any other placed in 

Utricularia sect. Setiscapella (see comments in U. subulata 

above). 

This terrestrial or subaquatic species is Neotropical; in 

Brazil, it is cited to RR, AM, AC, AP, PA, MT, GO, DF, 

MG, SP, BA and PI (Taylor 1989; Miranda et al. 2015). 

Here we report new records to Ceara´ and Rio Grande do 

Norte, collected in flowing streams in perennial, seasonal 

forest areas (Electronic Supplementary Material Appendix 

1: Fig. A1c). However, according to Taylor (1989) it can 

also inhabit ponds, marshes and wet, sandy environments 

from low to high altitude, collected with chasmogamous 

flowers in June and December. 

SPECIMENS   EXAMINED.   BRAZIL.    Ceará:   Ubajara,   Sı́tio 

Feiras, Lajedo abaixo do buritizal, 07-VI-2012 (fl.), LQ 

Matias et al. 682 (EAC); Rio Grande do Norte: Esp ı́rito 

Santo, APA Piquir ı́-Una, 10-X-2015, GS Garcia et al. 41 

(UFRN), 26-XII-2015 (fl.), GS Garcia et al. 96 (UFRN). 

Utricularia triloba - Benj. in Mart., Fl. Bras. 10: 248. 

1847. Fig. 3(m, n) 
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This species is morphologically very similar to U. sub- 

ulata, but it is characterized by its sepals with five very 

prominent ridged nerves reaching the margins and apex, 

yellow corolla with a scarcely trilobate lower lip, subulate 

spur with acute apex, slightly longer than the lower lip. Its 

scape is capillary (ca. 0.1–0.2 mm diam.), with numerous 

narrowly rhombic scales, the lowermost ones sometimes 

bearing ciliate margins. This set of features can tell U. 

triloba apart from U. subulata and any other species of 

Utricularia sect. Setiscapella. 

This terrestrial species is Neotropical; in Brazil, it is cited 

to RR, AM, PA, AP, MT, MS, TO, GO, DF, MG, SP, 

RJ, PR, SC, PB and BA (Taylor 1989; Silva 2013; Miranda 

et al. 2015). Here we report new records to Rio Grande do 

Norte and Alagoas (Electronic Supplementary Material 

Appendix 1: Fig. A1d). It probably also occurs in Per- 

nambuco; however, the specimens were not found in 

herbarium (B Pickel s.n. - IPA 21.817). It inhabits sea- 

sonally flooded white-sand savannas (‘‘campinaranas’’ and 

‘‘Cerrado’’ enclaves), lowland, semideciduous seasonal 

forest (‘‘tabuleiros’’), riparian and gallery forests, collected 

in flower between July and October. 

SPECIMENS EXAMINED. BRAZIL. Alagoas: Marechal 

Deodoro, 27-VIII-1981 (fl. and fr.), GL Esteves et al. 900 

(MAC); Para ı́ba: Mataraca, Millenium Inorganic Chemi- 

cals   Mineração   LTDA,   15-IX-2011,   (fl.   and   fr.),   PC 

Gadelha-Neto et al. 3059 (JPB); Mamanguape, Reserva 

Biológica  Guaribas,  Sema  I  –  Capim  Azul,  10-VIII-2012 

(fl.),  CV  Silva  10  (JPB);  07-X-2017  (fl.  and  fr.),  FM 

Guedes et al. 73 (UFP); Sema II, 24-IX-2010 (fl.), A Melo 

et al. 478 (JPB); 27-VII-2017 (fl.), FM Guedes 21 (UFP); 

Rio Grande do Norte: Esp ı́rito Santo, APA Piquir ı́-Uma, 

próximo  à  barragem  Piquirı́,  10-X-2015  (fl.  and  fr.),  GS 

Garcia et al. 42 (UFRN); 04-X-2017 (fl. and fr.), FM Guedes 

et al. 64 (UFP). 

Utricularia viscosa - Spruce ex Oliv., J. Linn. Soc. Bot. 

4: 172. 1860. Fig. 3(o, p) 

This species is readily recognized by its sticky scape, 

viscid glandular above, and hispid below, stolons and traps 

are densely covered with short hair-like trichomes. It has a 

lilac corolla with a white and yellow blotch at the base of 

the lower lip, which is quadrate, with a 3-crenate apex, and 

a narrowly cylindrical spur with obtuse apex, twice as long 

as the lower lip, basisolute bracts and scales, with entire  

margins, and the absence of bracteoles. 

This set of morphological features distinguishes U. 

viscosa from all other congeners, even though the basiso- 

lute bracts and the form of the inflorescence resemble 

members of Utricularia sect. Setiscapella. The sticky scape 

is also observable in herbaria specimens, which often 

present sand grains attached to the scapes. 

This terrestrial species is Neotropical; in Brazil, it is cited 

to RR, AM, PA, RO, PI, CE and MT (Taylor 1989; Miranda 

et al. 2015). Here we report new records to Rio Grande do 

Norte, with populations found in areas of sea- sonally 

flooded, white-sand savannas (‘‘Cerrado’’ enclave) and 

coastal plains (Electronic Supplementary Material 

Appendix 1: Fig. A2b), collected in flower from October to 

January. 

SPECIMENS EXAMINED. BRAZIL. Rio Grande do Norte Rio 

do Fogo, Á rea Militar de Rio do Fogo, 07-XII-2014 (fl. and 

fr.), GS Garcia 167 (UFRN), 08-I-2015 (fl. and fr.), GS 

Garcia 181 (UFRN), 11-X-2015 (fl. and fr.), GS Garcia    

et al. 49 (UFRN). 

file:///C:/Users/CECOMIL/Downloads/Guedes%20et%20al.%202018_Insights%20on%20underestimated%20Lentibulariaceae%20diversity%20in%20northeastern%20Brazil%20(1).docx%23_bookmark47
file:///C:/Users/CECOMIL/Downloads/Guedes%20et%20al.%202018_Insights%20on%20underestimated%20Lentibulariaceae%20diversity%20in%20northeastern%20Brazil%20(1).docx%23_bookmark52
file:///C:/Users/CECOMIL/Downloads/Guedes%20et%20al.%202018_Insights%20on%20underestimated%20Lentibulariaceae%20diversity%20in%20northeastern%20Brazil%20(1).docx%23_bookmark32
file:///C:/Users/CECOMIL/Downloads/Guedes%20et%20al.%202018_Insights%20on%20underestimated%20Lentibulariaceae%20diversity%20in%20northeastern%20Brazil%20(1).docx%23_bookmark2
file:///C:/Users/CECOMIL/Downloads/Guedes%20et%20al.%202018_Insights%20on%20underestimated%20Lentibulariaceae%20diversity%20in%20northeastern%20Brazil%20(1).docx%23_bookmark47
file:///C:/Users/CECOMIL/Downloads/Guedes%20et%20al.%202018_Insights%20on%20underestimated%20Lentibulariaceae%20diversity%20in%20northeastern%20Brazil%20(1).docx%23_bookmark32


72 
 
 

 
 

Fig. 3 a, b Utricularia pusilla; c–e U. resupinata; f–h U. simulans; i, j U. subulata; k, l U. trichophylla; m, n U. triloba; o, p U. viscosa 
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4 Discussion 

 
Recent phylogenetic studies inferred the possible last 

common ancestor of the Genlisea-Utricularia clade to be 

South American, arising around 39 million years ago (mya), 

counting with transoceanic dispersal routes for Genlisea and 

Utricularia lineages and northward dispersal routes for 

Neotropical Utricularia (Fleischmann 2012; Silva et al. 

2018). This lineage diversified very recently, so its 

distribution seems most explanatory by long-distance 

dispersal than by vicariance (Fleischmann 2012; Chris- 

tenhusz and Chase 2013; Silva et al. 2018). Such ability to 

disperse, possibly due to its minute and numerous seeds, 

would support the many new disjunctions documented here. 

In fact, Lentibulariaceae seeds are minute and with 

ornamented testa cells, which accumulate air bubbles and 

favor the buoyancy to  long-distance  dispersal (Menezes  et 

al. 2014; Silva et al. 2018). 

The majority of Brazilian Genlisea species are restricted 

to ‘‘campos rupestres’’ (Fleischmann 2012) as are a few 

Utricularia, such as U. blanchetii, U. parthenopipes, U. 

purpureocaerulea and U. rostrata (Taylor 1989; Fleis- 

chmann and Rivadavia 2009). According to our data (Table 

1), some species seem to be from lowland, sea- sonally 

flooded sandy areas, such as U. adpressa, U. amethystina, 

U.  benjaminiana, U. cornuta, U.  erectiflora, U. 

guyanensis, U. hydrocarpa, U. juncea, U. resupinata and 

U. viscosa. 

Alves et al. (2007) claim that ‘‘restinga’’ species colo- 

nized these areas after originating from savannic ancestors 

typical from ‘‘campos rupestres’’, which is a pattern 

observed in other species of plant communities adapted to 

these disjunct scattered habitats, such as Xyridaceae and 

Eriocaulaceae (typically found among species of Lentibu- 

lariaceae in wet habitats). These species have an 

outstanding capacity to disperse compared to other groups 

of the vegetation around (Fleischmann 2012). 

Most of the new records of Lentibulariaceae species 

present disjunct distributions. The ‘‘Cerrado’’ environ- 

ments, notably ‘‘campos rupestres’’ and ‘‘veredas’’ sys- 

tems, share several species of the family with the eastern 

coastal plains of northeastern Brazil, consistent with 

hypothesis of other vegetation invasions of the Atlantic 

Forest domain in the past, during moister climatic condi- 

tions (Sobral-Souza et al. 2015). The present distribution of 

G. filiformis, U. amethystina, U. flaccida, U. hispida, U. nana 

and U. trichophylla could be explained by the past 

connection between these two phytogeographic domains. 

A few other species exhibit a more disjunct pattern, 

occurring over North America, the Caribbean, Guyana 

Shield and, as reported in this paper, in the Brazilian 

Northeast Coast. U. benjaminiana, U. cornuta, U. guya- 

nensis, U. juncea, U. resupinata and U. viscosa share this 

pattern of distribution, which suggest a connection between 

the upper Amazon environments and the formations of the 

study area. The new records of U. cornuta and U. resupi- 

nata to Ceara  ́ especially point to this connection, which 

possibly happened across the seasonally flooded coastal 

plains  between  Maranhão  and  Rio  Grande  do  Norte,  a 

connection hypothesis proposed by Sobral-Souza et al. 

(2015) for forest species migration. Many examples of 

disjunctions between the Amazon forest and the Brazilian 

Atlantic Coast were documented by Mori et al. (1981). We 

believe that as the northern portion of the Northeast region 

(i.e., MA, PI, CE, RN states) has its flora better studied, 

more interesting cases of disjunctions involving humid 

habitats between such areas will appear. Wang et al. (2004) 

suggest that the moister climate in the past affected the 

present rainforest distribution pattern by increasing the 

number of suitable habitats for moist-dependent species 

(i.e., flooded formations along the Brazilian coast). 
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Our results are particularly important if we consider that 

coastal lagoons and humid habitats within seasonally 

flooded coastal plains are being quickly transformed 

through land use or city expansions, leading to great habitat 

loss for many taxa (Scarano 2009; Santos-Filho et al. 2013). 

Of the 41 Lentibulariaceae species assessed in the Red List, 

only three treated in this paper (U. cornuta, U. resupinata 

and U. subulata) are listed as of least concern (IUCN 2017). 

According to the CNCFlora (2018), only 16 

Lentibulariaceae species (of 83 from Brazil) were assessed 

and two of them are listed as threatened: G. lobata (EN) and 

U. tridentata (VU). The low number shows a clear need for 

more research on threats to carnivorous plants, especially 

Lentibulariaceae, since these plants are very sensitive to 

pollution and changes in environmental con- ditions, playing 

a potential role as bioindicators for ecosystem health 

(Ellison and Gotelli 2001, 2002; Jennings and Rohr 2011). 

Many carnivorous plants are fairly  threatened solely for 

being highly endemic, confined to small, moist areas within 

the surrounding phytophysiog- nomy, and for having lower 

reproductive effort and dis- persal capacity (Jennings and 

Rohr 2011; Jobson et al. 2018). 

Of the 22 species treated in this paper, only four do not 

occur in protected areas in northeastern Brazil (Table 1), the 

remaining 18 are under some level of protection and, 

however, this does not mean they are free from threats, as 

occasional fires might occur in a few areas and anthropic 

impacts affect habitat integrity (IBAMA 2003; ICMBio 

2016). These plants provide important ecosystem services 

on which other specialist species depend on. Therefore, 

assuring their conservation will help sustain these services 

and prevent secondary extinctions (Jennings and Rohr 

2011). 

The substantial number of new records presented here 

also highlights that northeastern Brazil is still not well 

botanically sampled, especially concerning the herbaceous 

stratum, and that Lentibulariaceae are frequently neglected 

in floristic surveys (Rocha et al. 2004; Oliveira et al. 2012; 

Versieux et al. 2017). Most of the records were from Rio 

Grande do Norte (12/36), where the family was intensively 

sampled, followed by Alagoas (8/36). The remaining states 

still lack collection efforts in wetland areas, especially in 

Piauı́, Maranhão and Ceará (the least well-sampled states in 

the study area). The majority of these new records derived 

from misidentified herbaria material or that lacking iden- 

tification, while only 12 records resulted from recent 

sampling effort by the authors. This finding reinforces the 

need to improve curation, stimulate visits by taxonomic 

specialists and keep forming and training local botanists. 

This paper provides the first insights into the actual 

richness and species distribution of Lentibulariaceae in 

northeastern Brazil, which is much higher than previously 

reported for each state (i.e., before our work RN, CE and AL 

had seven, 14 and four spp., respectively; now with 19, 18 

and eleven spp.) and leading to an even more complex 

biogeographic history that still needs further investigation. 
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Ciênc 47:411–464 
Borges RAX, Carneiro MAA, Viana PL (2011) Altitudinal distribu- tion 

and species richness of herbaceous plants in campos rupestres   
of   the   Southern   Espinhaço   Range,   Minas   Gerais, Brazil. 

Rodriguésia 62:139–152 

Carregosa T, Costa SM (2014) Ampliaçã o da distribuiçã o geográfica 
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Table 2. Abbreviations of Brazilian states. 

Abbreviation Brazilian state 

AC Acre 

AL Alagoas 

AM Amazonas 

AP Amapá 

BA Bahia 

CE Ceará 

DF Distrito Federal 

ES Espírito Santo 

GO Goiás 

MA Maranhão 

MG Minas Gerais 

MS Mato Grosso do Sul 

MT Mato Grosso 

PA Pará 

PB Paraíba 

PE Pernambuco 

PI Piauí 

PR Paraná 

RJ Rio de Janeiro 

RN Rio Grande do 

Norte 

RO Rondônia 

RR Roraima 

RS Rio Grande do Sul 

SC Santa Catarina 

SE Sergipe 

SP São Paulo 

TO Tocantins 
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Fig. A1. Distribution of Lentibulariaceae species (treated in this paper) in Northeastern Brazil, including the new 

records. a Genlisea filiformis, G. lobata, Utricularia benjaminiana, U. costata; b U. amethystina, U. cornuta, U. 

hispida, U. simulans; c U. blanchetii, U. erectiflora, U. trichophylla, U. guyanensis; d U. flaccida, U. juncea, U. 

triloba, U. hydrocarpa. 
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Fig. A2. Distribution of Lentibulariaceae species (treated in this paper) in Northeastern Brazil, including the new 

records. a Utricularia nana, U. pusilla, U. resupinata; b U. subulata, U. viscosa. 
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Rediscovery of Utricularia cutleri Steyerm. (Lentibulariaceae) in Rio Grande do Norte, 
Brazil: Taxonomic Reestablishment, Geographic Distribution, and Notes on Pollen and 
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Abstract—The rediscovery of a carnivorous plant, Utricularia cutleri, in a seasonally flooded coastal plain in the Atlantic Forest domain, is here 
reported. This species was first described in 1952 with a few collections from that time, and since 1989 was considered a synonym of U. viscosa. 
Combined macro- and micromorphological evidence using SEM analysis is provided to propose its taxonomic reestablishment. Utricularia cutleri 
was originally known only from the type collection in Ceará state, and here we report two new records from Mato Grosso and Rio Grande do Norte 
states, in central-western and northeastern Brazil. Updated morphological description, geographic distribution, and conservation status are 
provided, as well as comparative discussion with U. viscosa. Moreover, an updated identification key to species of Lentibulariaceae from Rio Grande 
do Norte is also presented. 

Keywords—Atlantic Forest, carnivorous plants, pioneer formations, synonym, taxonomy. 
 

The carnivorous genus Utricularia L. is the largest within the 
family Lentibulariaceae, comprising about 230 rootless and 
herbaceous species capable of colonizing different types of wet 
habitats (Jobson et al. 2018). It is also the most diverse in regard 
to life and growth forms, such as suspended aquatics (hy- 
drophytes), terrestrial, amphibians (helophytes), epiphytes, 
rheophytes, and lithophytes (Ellenberg and Mueller-Dombois 
1967; Taylor 1989; Cook 1996). Utricularia species are ver- 
nacularly known as bladderworts because of their tiny, 
bladder-shaped traps, which are modified leaves, active in 
prey capture. They suck in microscopic animals, with excep- 
tion of the passive traps of U. multifida R.Br. (U. subgen. 
Polypompholyx), and secrete hydrolytic enzymes, which digest 
them and absorb their nutrients (Lloyd 1935; Adamec et al. 
2010; Poppinga et al. 2015; Westermeier et al. 2017). 

Trichomes are key features in the bladders’ mechanism, 
playing a significant role in prey capture (Adamec 2011). There 
are three main functional types present in different portions of 
the traps. The trigger trichomes are located just at the trap 
doorway and are sensitive, responsible for prey detection, 
triggering the suction process. The bifid (two-armed) tri- 
chomes are located on the interior side of the threshold and 
play a role in transporting water out of the trap after the 
suctioning process. And finally, the quadrifid (four-armed) 
trichomes cover the entire inner  surface of the traps  and  are 
involved in enzyme secretion and nutrient absorption 
(Reifenrath et al. 2006). 

The infrageneric classification proposed by Taylor (1989), 
based mainly on morphology of traps and reproductive 
characters, is largely accepted and most of its sections are 
supported by phylogenetic studies, albeit some incongruences 
still need resolution (Jobson and Albert 2002; Jobson et al. 2003; 
Mü ller and Borsch 2005; Reut and Jobson 2010; Rodrigues et al. 
2017; Jobson et al. 2017, 2018; Silva et al. 2018). South America 
is the diversity centre of Utricularia, with dispersion routes to 
North America, Africa, Eurasia, and Australia (Jobson et al. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

2003; Silva et al. 2018). Of the 80 South American species, 52 are 
endemic, and of the 64 found in Brazil, 16 are endemic (Taylor 
1989; Miranda et al. 2018; Silva et al. 2018). 

The greatest diversity concentrates in lowland seasonally 
flooded sandy areas, such as coastal plains (restingas and 
pioneer formation areas) and Amazonian campinaranas, in 
highland Brazilian fields, such as campos rupestres and 
campos de altitude, and in highland white-sand savannas, 
such as the Guyana Shield tepuis (Cheek and Taylor 1995; 
Miranda and Absy 2000; Fromm-Trinta 2004; Silva et al. 2011; 
Costa et al. 2016; Guedes et al. 2018). 

About 60% of the Utricularia found in Brazil occurs in the 
northeastern region, and of those, five are endemic (Miranda 
et al. 2018); therefore, it is a remarkable diversity centre. In this 
region are inserted four of the five Centres of Endemism of the 
Atlantic Forest, and one of them is the Pernambuco Centre of 
Endemism, which comprises the coastal forests that extend 
from Rio Grande do Norte to Alagoas, a critically threatened 
area (Silva and Casteleti 2005). It is considered a hotspot within 
one of the most important hotspots due to its five vegetation 
types and its great biological diversity, with high endemism 
values (Silva and Casteleti 2005; Tabarelli et al. 2005). Yet, 
Guedes et al. (2018) highlighted that northeastern Brazil 
consists of an area still not well botanically known, and until 
recently, very little knowledge was available about the real 
diversity of Lentibulariaceae, since floristic surveys often ig- 
nore the herbaceous stratum. 

During fieldwork carried out in an area of pioneer formation 
phytophysiognomy (Atlantic Forest domain) in Rio Grande do 
Norte state, specimens of U. viscosa Spruce ex Oliv. were 
collected as well as specimens that slightly resemble U. viscosa 
with regard to their sticky scape and vegetative morphology, 
but with notably different flowers. Our data evidences the 
existence of substantial differences between them. Herein we 
report two new records and provide an updated taxonomic 
treatment, geographic distribution, illustration, photographs 

http://dx.doi.org/10.1600/036364419X15620114943864
mailto:felipehmartins09@gmail.com
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of living specimens, and a key to all Lentibulariaceae species in 
Rio Grande do Norte. In addition to that we assessed its 
conservation status and analysed its pollen grains and 
bladder-trap structure using scanning electron microscope 
(SEM) analysis. 

 
MATERIALS AND METHODS 

Intensive fieldwork was undertaken by the first two authors between 
2015 and 2018 in northeastern Brazil. The morphological description of the 
species is based on dried and living specimens collected in Rio Grande do 
Norte state and personal examination of dried specimens from Ceará and 
Mato Grosso deposited at the K, R, RB, and UFRN herbaria. Description 
and morphological characters follow Harris and Harris (2001), except for 
those characters specific to Utricularia, which are according to Taylor 
(1989). The identification key is based on specimens from Rio Grande do 
Norte available at K, R, RB, UFP, and UFRN herbaria (acronyms according 
to Thiers 2018). 

Using scanning electron microscope (SEM) analysis, micromorpho- 
logical evidence in pollen grains and bladder-trap structure was observed. 
Fixed mature anthers and traps were used from each specimen of U. cutleri 
(F.M. Guedes 58 and G.S. Garcia - UFP and U. viscosa (F.M. Guedes 101 and 
110 - UFP), from the known populations in the state of Rio Grande do 
Norte. Four specimens (eight anthers and eight traps) of each species were 
analysed. The samples were carefully dissected in 70% ethanol, then 
dehydrated through an ethanol series, critical-point dried (Bal-Tec CPD 
030), and coated with gold (Bal-Tec SCD 050). SEM observations were 
made using a Hitachi TM3000 microscope. The general pollen terminology 
follows Punt et al. (2007). 

The distribution map (Fig. 1) was prepared using software QGIS 2.18 
(available at http://qgis.org/en/site/), based on spatial cartographic data 
available at the Brazilian Institute of Geography and Statistics (IBGE) 

website (http://www.ibge.gov.br), herbaria vouchers carefully checked, 
and our own field observations. The conservation status for this species 
was assessed according to the IUCN Red List criteria (IUCN 2017). The 
vegetation characterization was based on IBGE (2012). The illustration 
(Fig. 2) was made by the first author. 

 
RESULTS AND DISCUSSION 

UTRICULARIA CUTLERI Steyerm., Bull. Torrey Bot. Club 79: 311. 
1952. TYPE: BRAZIL, Ceará: Caucaia, 4 km north of Soure 
(Caucaia), 10 June 1945, H.C. Cutler 8363 (holotype: F 
photo!; isotype: MO photo!). 

Terrestrial (helophyte) annual herb, 1–25 cm tall. Stolons ca. 
0.2 mm thick, hispid. Rhizoids with papillose branches. 
Leaves 6–10 3 0.1 mm, cylindrical, simple. Traps ca. 1 mm 
long, stalked, ovoid, covered with scattered long, uniseriate, 
glandular trichomes, doorway lateral, without external ap- 
pendages. Inflorescence erect, simple, lax, single to 10-flowered; 
scape 0.3–0.5 mm diam, green, sparsely hispid at the base, 
viscid glandular above. Scales and bracts 1–1.3 3 0.4–0.5 mm, 
subpeltate, margins irregularly denticulate, viscid glandular, 
upper part ovate with apex acuminate, lower part ovate- 
deltoid to quadrate with apex truncate or 2–3-fid. Bracteoles 
absent. Pedicels 2–15 mm long, cylindrical, ascending, viscid 
glandular. Sepals ovate, margins entire, viscid glandular, 
conspicuously nerved; upper sepal 1.5–2 3  1–1.5  mm,  apex 
acute to acuminate, obscurely to distinctly 3-denticulate; lower 
sepal 1.2–1.8 3 1–1.5 mm, apex emarginate.  Corolla 8–12 

 
 

 
FIG. 1.    Distribution map of Utricularia cutleri Steyerm. and U. viscosa Spruce ex Oliv. based on checked herbaria vouchers. 

http://qgis.org/en/site/
http://www.ibge.gov.br/
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FIG. 2.    Utricularia cutleri Steyerm. A. Habit. B. Base of scape with stolons. C. Trap. D. Bract. E. Flower in lateral view. F. Calyx in dorsal view. G. Corolla in 

frontal view. H. Stamen. I. Pistil. J. Capsule. K. Seed. Drawn by F. M. Guedes from the type specimen. 
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mm long, pale lilac with a yellow palate and a purple blotch at 
the base of the upper lip; upper lip 5–6 3 2.5–3.5 mm, entire, 
triangular, margins strongly reflexed, apex emarginate; lower 
lip 4–5 3 4–5 mm, quadrate in outline, plan, irregularly crenate, 
with a gibbous papillose palate; spur 5.5–6 mm long, narrowly 
conical, straight, apex acute. Stamens ca. 1 mm long, filaments 
straight, with an extrorse lateral projection, anther thecae dis- 
tinct. Pollen grains oblate, 11–13-colporate, ends of colpi 

anastomosed. Ovary 1–1.2 30.5–0.6 mm, globose, upper stigma 

lip obsolete, lower stigma lip ovate, apex retuse. Capsule 1.5–

2 mm diam, globose, lead-coloured, dehiscence longitudi- nal. 

Seeds ca. 0.3 mm diam, globose, testal cells isodiametric, ca. 60 

mm wide, periclinal wall smooth, anticlinal walls straight and 

raised. Figures 2–3. 
Specimens  Examined—Brazil.—CEARÁ :  s.l.,  s.d.,  F.F.A.  Cysneiros  917b 

(R!).—MATO GROSSO: Nova Xavantina, Barra dos Garças-Xavantina road, 

 

 
FIG. 3.    Utricularia sect. Sprucea . A–D, J. U. cutleri Steyerm. E–I. U. viscosa Spruce ex Oliv. K. Corolla of U. cutleri on the left and two corollas of U. viscosa 

on the right. 
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TABLE 1.    Comparative diagnostic characters between U. cutleri and U. viscosa, including distribution range. 
 

U. cutleri Steyerm. U. viscosa Spruce ex Oliv. 
 

Trigger trichomes Four Three 

Quadrifid trichomes Arms cylindrical, ca. 105 mm long, 
7–8 mm thick, apices acute, cuticle 
smooth to finely striate 

Arms flattened dorsiventrally, ca. 85 
mm long, 10–13 mm thick, apices 
obtuse, cuticle roughly striate 

Scape 0.3–0.5 mm diam 0.7–1 mm diam 

Bracts and scales Margins irregularly denticulate Margins entire 

Upper sepal apex Acute to acuminate, obscurely to 
distinctly 3-denticulate 

Acute to acuminate 

Corolla size 8–12 mm long 6–7 mm long 

Upper corolla lip 5–5.5 3 2.5–3.5 mm, triangular, 
margins strongly reflexed, apex 
emarginate 

Lower corolla lip 4–4.5 3 4–4.5 mm, irregularly 
crenate 

Spur 5.5–6 mm long, narrowly conical, 
apex acute 

Stigma Upper stigma lip obsolete; lower 
stigma lip ovate, apex retuse 

 
Stamens Filaments with extrorse lateral 

projections 

Pollen grains Oblate; 11–13 colporate; 
anastomosing colpori present; 
fossulate apocolpia; psilate 
tectum; thickened mesocolpia 
present 

ca. 2.5 3 2 mm, ovate, margins plan, 
apex rounded or retuse 

 
ca. 1.5 3 2.3 mm, truncate or 

obscurely 3-crenate 

ca. 4 mm long, narrowly cylindrical, 
apex obtuse 

Upper stigma lip deltoid; lower 
stigma lip semicircular, apex 
rounded 

Filaments with no lateral projection 

 
Oblate spheroidal; 9–11 colporate; 

colpori not anastomosing; regular 
apocolpia; regulate tectum; 
thickened mesocolpia absent 

Distribution range (based on 
checked herbaria vouchers) 

Brazil (Ceará, Mato Grosso and 
Rio Grande do Norte) 

Belize, Nicaragua, Trinidad and 
Tobago, Venezuela, Guyana, 
Suriname, French Guyana and 
Brazil (Amazonas, Pará, Rio Grande 
do Norte and Roraima) 

 
 

10 km South of Xavantina, 07 Jun 1966, D.R. Hunt 5849 (K!); ibidem, May 
1949, D.R.H. Sickl 455 and 456 (RB!).—RIO GRANDE do NORTE: Maxaranguape, 
baixada interdunar próx. à Maracajaú  (5°44022” S, 35°320180 W), 13 Oct 2015, 
G.S. Garcia 67 (UFRN!); ibidem, 03 Oct 2017, F.M. Guedes 58 and G.S. Garcia 
(UFP!); N ı́sia Floresta, Lagoa de Alcaçuz, 5°59’59” S, 35°090060 W), 28 Nov 
2018, G.S. Garcia 615 (UFRN!). 

Distribution and Habitat—Utricularia cutleri is endemic to 
Brazil  and  originally  known  from  the  coastline  of  Ceará,  in 
northeastern Brazil (Fig. 1). The type locality is a seasonally 
flooded coastal plain, in Caucaia municipality, with edaphic 
vegetation (pioneer formation) and fluvial influence, with 
abundance of Copernicia prunifera (Mill.) H.E.Moore, a vege- 
tation also known as Carnaubais, under the Caatinga phy- 
togeographic domain (IBGE 2012; Moro et al. 2015). The area is 
largely sampled and yet no other material is available from 
Ceará apart from the type specimens and a collection of Freire 

Alem~ao Cysneiros without specific locality, but certainly from 
1861 based on the label of other specimens collected by him 

(Alem~ao 2006, 2007; Guedes and Matias in press). 
In Rio Grande do Norte the habitat shares edaphic simi- 

larities with the type locality, also a pioneer formation in coastal 
plains, however, in more open herbaceous-shrubby vegetation 
within the Atlantic Forest domain (IBGE 2012). Two 
populations were recorded, one in the southeast coast of the 

state, near Alcaçuz village in Nísia Floresta municipality, and 
another at the northeast coast, near Maracajaú  village in 
Maxaranguape municipality. Although a nearby population of  

 

 
its closer species U. viscosa is reported to Maxaranguape (about only 
10 km apart), no sympatric occurrence was observed. It grows on 
sandy quartzitic soil as emergent, sympatric with Xyris spp., 
Acisanthera bivalvis (Aubl.) Cogn., Helanthium tenellum (Mart. ex 
Schult.f.) J.G.Sm., and other species of Lentibulariaceae, mainly U. 
cornuta Michx., U. subulata L., and U. resupinata B.D. Greene ex 
Bigelow. Both areas are intensively used for tourist purposes 
including lagoon bathing and crossing vehicles. 

A few specimens collected in Nova Xavantina, Mato Grosso 
state, although with much longer inflorescences (25 cm tall vs. up 
to 3 cm tall in RN), also match in floral morphology, thus 
constituting another highly isolated population of U. cutleri. The 
reported habitat comprises a grassy-woody savannah in a 
swampy valley, known as campos limpos of the Cerrado domain 
(Ratter et al. 1973; IBGE 2012). 

Phenology—Collected in flower and fruit in May in the central-
western region, and between June and October in the 
northeastern region, during the dry season. 

Etymology—The epithet ‘cutleri’ is named after the Amer- ican 
botanist Hugh C. Cutler, who collected the type specimen in 1945. 

Notes—A careful examination of the specimens collected in Rio 
Grande do Norte led us to conclude that they correspond to 
Utricularia cutleri Steyerm. This species was described in 1952 
based on a collection of Hugh Carson Cutler (H.C. Cutler 8363) in 
Ceará state. Later, it was synonymized to U. viscosa by Taylor (1989) 
and accepted as synonym by Fromm-Trinta (1989, 1991). We also 
examined many herbaria vouchers and detected a few other 
specimens of U. cutleri among U. viscosa 
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FIG. 4.    SEM micrographs of traps of Utricularia cutleri Steyerm. (A, C, E) and U. viscosa Spruce ex Oliv. (B, D, F). A, B. Lateral views. C, D. Ventral views. 

E, F. Details of the outer surface. Arrowheads 5 outer surface trichomes. Scale bars: A–D 5 250 mm; E, F 5 50 mm. 

 

identifications, with the latest collection from 1966. Macro- and 
micromorphological distinctive characters were observed, 
which justify it as a distinct taxon at species rank (Table 1). 

Utricularia cutleri belongs to U. subgen. Utricularia sect. 
Sprucea, as can be seen from its traps with no external ap- 
pendages and covered with long, uniseriate trichomes, viscid 
glandular scape, pedicels, and sepals, violet corolla, globose 
seeds with smooth isodiametric testal cells, and 11–13-colporate 
pollen (Taylor 1989). 

An isotype of U. cutleri in GH herbarium (GH 93385) and 
four isotypes of U. viscosa not previously reported in the latest 
taxonomic revision (Taylor 1989) were also located: Brazil, 

Pará,  Santarem,  R.  Spruce  1042  (E  259142  photo!,  E  259143 
photo!, GH 993392 photo! and M 185879 photo!). 

SEM Analysis—The traps of U. cutleri and U. viscosa are 
ovoid and lack external appendages (Fig. 4A, B), which is also 
observed in a few other sections, such as U. sect. Stomoisia, U. 
sect. Benjaminia, and U. sect. Stylotheca (Taylor 1989). The 
doorway is positioned laterally (Fig. 4C, D), with a dorsal 
projection only in U. cutleri. The outer surfaces of the traps are 
formed by rectangular to fusiform cells with a convex outer 
periclinal wall, covered by a rugose cuticle (Fig. 4E, F). 
Trichomes (Fig. 4A–F: arrowheads) are long and uniseriate in 
both species (during the process of dehydration and coating 
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FIG. 5.    SEM micrographs of traps of Utricularia cutleri Steyerm. (A, C, E, G, H) and U. viscosa Spruce ex Oliv. (B, D, F, I, J). A, B. Doorway. C, D. Details of 

glandular trichomes at the doorway. E, F. Details of trigger hairs. G–J. Details of quadrifid hairs. Asterisk 5 two-armed trichomes; lt 5 long-stalked 
glandular trichomes; st 5 short-stalked glandular trichomes; tt 5 trigger trichomes. Scale bars: A, B 5 150 mm; C, D 5 50 mm; E, F 5 25 mm; G, I 5 40 mm; 
H 5 30 mm; J 5 15 mm. 
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FIG. 6.    SEM micrographs of pollen grains of Utricularia cutleri Steyerm. (A, C, E) and U. viscosa Spruce ex Oliv. (B, D, F). A, B. Groups of pollen grains 

in dehiscent anthers. C, D. Pollen grains in equatorial view. E, F. Pollen grains in polar view. Arrowheads 5 minute perforations. Scale bars: A, B 5 15 mm; 
C–F 5 5 mm. 

 

in gold most of them break). As morphology of the external 
glands has yet proven useful for species distinction (Yang   et 
al. 2009), it supports U. sect. Sprucea now comprising two 
species. 

In all traps sampled of both species, the doorway is orna- 
mented with two distinct types of trichomes: glandular and 
trigger trichomes (Fig. 5A, B). The glandular trichomes are 

short or long-stalked globose (Fig. 5A, B). In U. cutleri the 
short-stalked trichomes, with ca. 20 mm in overall length, are 
regularly distributed on the entire surface of the doorway 
(Fig. 5A). In U. viscosa, they are longer (ca. 25 mm) and are 
sparsely distributed (Fig. 5B). In both species, the long-stalked 
trichomes are restricted to one or two rows in the interior of the 
trap doorway (Fig. 5C, D). In U. cutleri they have ca. 40 mm in 
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overall length, being much longer in U. viscosa, which can 
reach ca. 90 mm long. 

The trigger trichomes are located near the midbasal region 
of the trap door and there are four in U. cutleri (Fig. 5E) and 
three in U. viscosa (Fig. 5F). Small two-armed trichomes are 
arranged close to them (Fig. 5E, F: asterisks). 

Quadrifid trichomes are distributed over the entire inner 
surface of the traps (Fig. 5G–J). Their four arms are oriented 
parallel to the trap inner surface. In U. cutleri (Fig. 5G, H), 
they are ca. 105 mm long with cylindrical arms (7–8 mm thick) 
and acute apices, one pair diverging at about 30° and the 
other one at about 50°, and the cuticle is smooth to finely 
striate. In U. viscosa (Fig. 5I, J), they are ca. 85 mm long with 
flattened dorsiventrally arms (10–13 mm thick) and obtuse 
apices, both pairs diverging at 41–58°, and the cuticle is 
roughly striate. 

Among other diagnostic micromorphological features in the 
delimitation of U. cutleri, the occurrence of four trigger hairs in 
the trap doorway is remarkable and consistent in all traps 
sampled (Table 1). The morphology of the quadrifids, al- 
though widely used in the characterization of Utricularia 
(Taylor 1989), must be carefully considered for both species. 
Results show differences in U. viscosa when compared to 
Taylor (1989) which reinforces that morphological variation in 
the quadrifid trichomes can occur in the same species. 

Pollen grains of U. cutleri are oblate (Fig. 6A), while those of 
U. viscosa are oblate spheroidal (Fig. 6B). In both species the 
grains are radially symmetric and zonocolporate (Fig. 6C–F); 
the number of colpori varies from 11–13 in U. cutleri and from 
9–11 in U. viscosa. The profile of the colpus margin is regular 
and the colpus membrane is smooth (Fig. 6B–F); anastomosing 
colpori  are common near the polar region  only in grains  of 
U. cutleri (Fig. 6A, C, E). The polar regions (apocolpia) are 
similar in size in both species, being fossulate in U. cutleri 
(Fig. 6C, E) and regular in U. viscosa (Fig. 6D, F). In the latter 
species, minute perforations are rare and restricted to the polar 
region (Fig. 6B: arrowheads). The ornamentation of the tectum 
is psilate with sporadic minute perforations in U.  cutleri (Fig. 
6A, C, E: arrowheads) and rugulate in U. viscosa (Fig. 6D, F). 
The equatorial regions (mesocolpia) are thickened only in 
U. cutleri (Fig. 6A, C). 

Micromorphological studies with pollen grains of Lenti- 
bulariaceae have already been highlighted as important in 
species delimitation (Erdtman 1952; Huynh 1968; Fromm- 
Trinta 1979, 1981; Lobreau-Callen et al. 1999; Rodondi et al. 
2010; Beretta et al. 2014; Cruz et al. 2018). Palynological fea- 
tures, especially those related to shape, aperture, and 
endoaperture were recently used by Cruz et al. (2018) in the 
characterization of Lentibulariaceae species from Western 
Cuba; for the seven species of Utricularia sampled, the authors 
categorize three pollen types. In the present study, palyno- 
logical characters provide additional diagnostic evidence for 
the new species as presented in Table 1. 

Conservation Status—According to the IUCN (2017) Red 
List criteria, U. cutleri may be treated as Endangered (EN) 
[B2a,c(i,ii)] due to its highly fragmented geographical distri- 
bution and consistent loss of habitat quality. The type locality 
is severely impacted by deforestation and urban development 
(Zuquette et al. 2004; Antongiovanni et al. 2018), and besides, it 
remains unknown whether there are any remnant populations 
since the last collection more than 60 yr ago. Comparisons of 
occupancy areas of U. cutleri in Rio Grande do Norte suggests 
there may still exist suitable habitats for the species in nearby 
locations. 

Loss of suitable area to agricultural fields may have affected 
the population recorded from Nova Xavantina, since mono- 
culture fields have quickly expanded over the last 30 yr in vast 
landscapes throughout the entire Cerrado domain (Jepson 
2005). As the extent of both original and current distribution of 
U. cutleri in the area is unknown, we assume some vegetation 
fragments can hold the species. A possible area is the Parque 
Municipal Mário Viana (Pires et al. 2016) which fairly matches 
the locality description for the last collected specimens (in 
1966), and this also suggests it may occur within a protected 
area; however, field investigations are necessary to confirm, 
since no available material is geo-referenced. Considering 
pollution and waste accumulation to be a major threat to the 
genus (Jennings and Rohr 2011), the population is subjected to 
all possible impacts related to coexistence with nearby agri- 
cultural fields, such as accumulation of pesticide and herbicide 
wastes, already linked to some human health issues in the area 
(Oliveira et al. 2014). 

Despite over a century environmental degradation (Ribeiro 
et al. 2009), the species populations recorded for the two lo- 
calities in Rio Grande do Norte lie between the best conserved 
habitats known for the species, with one of them included 
within  an  established  conservation  unit  (Á rea  de  Proteç~ao 
Ambiental Bonfim-Guara´ıras). Both localities are subject to 
similar human pressures, located near small, touristy, very 
active villages (Urano et al. 2015). The individuals in both 
areas are centred within less than a kilometre radius, in 
seasonal   shallow   lagoons.   The   major   threats   faced  by 
U. cutleri at both localities seem to be unmanaged activity of 
off-road and quadricycle vehicles in the species’ inhabited 
areas, especially during early summer when water level 
retreats, as reported for aquatic macrophytes as well (Leroy 
2015). The resultant loss of individuals may affect the 
maintenance of the population in a way that is still 
unevaluated. 

Thus, three of all four confirmed localities are not under any 
protection effort and are located alongside state highways, 
liable to suffer future deforestation and habitat loss. No other 
population or subpopulation could be found in surrounding 
areas nor in other pioneer formation areas of northeastern 
Brazil despite intensive fieldwork carried out between 2015 
and 2018. 

 

KEY  to ALL  LENTIBULARIACEAE  SPECIES  IN RIO  GRANDE  DO NORTE, BRAZIL 

1.  Calyx with 5 sepals (Genlisea) ......................................................................................................................................................................................... G. filiformis 
1. Calyx with 2 sepals  (Utricularia) . ................................................................................................................................................................................................... 2 

2. Suspended aquatics (hydrophytes); capillary, dichotomously  branched leaves ................................................................................................................. 3 
3. Presence of a whorl of fusiform floats at the base of the scape; lilac or white corolla, botuliform spur, 2–3 times longer than the lower lip . . . . .  

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . U. benjaminiana 
3. Absence of floats; yellow or rose pink corolla; conical spur, shorter than or as long as the lower lip ....................................................................... 4 

4. Rose pink corolla with a yellow palate; presence of a cleistogamous flower at the base of the scape ................................................U. hydrocarpa 
4. Yellow corolla; only chasmogamous flowers .................................................................................................................................................................. 5 



2019] GUEDES ET AL.: REDISCOVERY AND REESTABLISHMENT OF UTRICULARIA CUTLERI 94 
 

 

5. Inflated scape; bilobate lower corolla lip; pedicel deflexed in fruit ............................................................................................................. U. foliosa 
5.  Slender scape; obscurely trilobate lower corolla lip; pedicel ascending in fruit .......................................................................................... U. gibba 

2. Terrestrial or amphibians (helophytes); laminar or cylindrical leaves, simple or pinnately branched ........................................................................... 6 
6.  Tubular bracts; resupinate lower corolla lip ......................................................................................................................................................U. resupinata 
6. Bracts not tubular; lower corolla  lip not resupinate ........................................................................................................................................................... 7 

7. Peltate  or subpeltate bracts ................................................................................................................................................................................................ 8 
8. Subpeltate bracts; sticky, glandular scape; lilac or pale lilac corolla, quadrate lower lip .................................................................................... 9 

9. Corolla 6–7 mm long, ovate upper corolla lip margins not reflexed, spur twice as long as the lower lip ....................................... U. viscosa 
9. Corolla 8–12 mm long, triangular upper corolla lip with strongly reflexed margins, spur slightly longer than the lower lip . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . U. cutleri 

8.  Peltate bracts; glabrous scape; yellow corolla, trilobate lower lip .......................................................................................................................... 10 
10. Presence of sterile bracts on the raceme axis; spur twice as long as the lower lip.............................................................................. U. pusilla 
10. Absence of sterile bracts on the raceme axis; spur as long as or slightly longer than the lower lip ............................................................11 

11. Pinnately branched leaves; inconspicuously nerved sepals .................................................................................................... U. trichophylla 
11. Simple leaves; conspicuously nerved sepals ..................................................................................................................................................12 

12. Sepals with prominent nerves converging at the apex; scarcely trilobate lower corolla lip ................................................. U. triloba 
12.  Sepals with no prominent nerves reaching the apex; deeply trilobate lower corolla lip .................................................... U. subulata 

7. Basifixed bracts ...................................................................................................................................................................................................................13 
13. Fimbriate or laciniate-denticulate scales, bracts, and bracteoles ............................................................................................................................14 

14. Fimbriate, auriculate scales and bracts; deeply fimbriate sepals ..................................................................................................... U. simulans 
14.  Laciniate-denticulate, not auriculate scales and bracts; erose sepals .................................................................................................. U. hispida 

13.  Entire scales, bracts, and bracteoles ...........................................................................................................................................................................15 
15.  Obsolete, saccate spur ....................................................................................................................................................................... U. guyanensis 
15. Conspicuous, subulate spur .................................................................................................................................................................................16 

16. Coriaceous sepals with involute margins, inconspicuously nerved......................................................................................... U. erectiflora 
16. Membranous sepals margins not involute, conspicuously nerved ...........................................................................................................17 

17. Upper sepal with not prominent nerves ................................................................................................................................. U. adpressa 
17. Upper sepal with prominent ridged nerves ..........................................................................................................................................18 

18. Lower sepal larger than the upper sepal; upper corolla lip  narrowly oblong .................................................................. U. nana 
18. Lower sepal smaller than the upper sepal; upper corolla lip  broadly obovate ..........................................................................19 

19. Corolla 0.2–1.5 cm long; lax inflorescence, scape 0.4–1 mm diam .............................................................................. U. juncea 
19. Corolla 1.5–2 cm long; congested inflorescence, scape 0.5–1.5 mm diam ............................................................... U. cornuta 
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ropolitan region, state of Ceará, Brazil. Environmental Geology 45: 408–425. 

http://reflora.jbrj.gov.br/reflora/floradobrasil/FB8575
http://reflora.jbrj.gov.br/reflora/floradobrasil/FB8575
http://sweetgum.nybg.org/science/ih/
http://sweetgum.nybg.org/science/ih/


96 
 

5 ARTIGO 3 – THE IDENTITY OF UTRICULARIA TRINERVIA BENJ. 

(LENTIBULARIACEAE): TAXONOMIC REESTABLISHMENT, UNPUBLISHED 

DESCRIPTIONS OF TRAP MORPHOLOGY AND EXPANSION OF ITS 

DISTRIBUTION RANGE 
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Abstract 

Previous morphometric and molecular studies indicate that U. amethystina Salzm. ex A. St.-

Hil. & Girard is a species complex distributed in the warmer zones of the Neotropical region. 

Taylor published the monograph of the genus and synonymized 31 taxa under the binomial U. 

amethystina, based mainly on morphological variation of the flowers. Despite previous efforts 

and evidences suggesting that at least four names should be reconsidered under species level, 

this taxonomic complex still needs resolution and circumscription for each species. Therefore, 

this contribution presents macro and micro morphological evidences for the reestablishment of 

U. trinervia Benj., including its traps characterization and four new records to northeastern 

Brazil, extending its distribution range. In addition to that, this study also corrects the species 

original diagnosis in latin, which does not match the type specimen, and presents a new key to 

the U. sect. Foliosa. 

Keywords: Carnivorous plants, circumscription, species complex, synonym, taxonomy. 

 

Introduction 

Utricularia Linnaeus (1753: 18) is the second largest carnivorous genus, and comprises about 

230 species distributed worldwide (Jobson et al. 2018). These plants exhibit a great range of 

life and growth forms (i.e. terrestrial, aquatics, epiphytes, lithophytes and rheophytes) and 

present an extreme deviation from the classical root-shoot architectural body plan found in 

spermatophytes (Taylor 1989; Rutishauser & Isler 2001). 

Ludwig Benjamin (1847: 234) described 61 species of Lentibulariaceae as former 

‘Utricularieae’; however, presenting descriptions that are little informative compared to the 

current ones and an identification key only to the former subgenera. Considering the available 

resources and difficulties of that time, he gathered brief descriptions focusing on data of 

reproductive morphology, but with low attention to the vegetative features and morphological 

variations currently known, which are also important to the diagnosis of the species, such as 

mailto:felipehmartins09@gmail.com
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leaves, bracts, bracteoles and traps. Of the 61 species described, 14 are under his authorship 

and one of them is Utricularia trinervia Benjamin (1847: 247). 

Taylor (1989) published a monograph of the genus almost 150 years later, in which he 

proposed an infrageneric classification in 35 sections. He also synonymized U. trinervia, 

alongside with U. versicolor Benjamin (1847: 488), U. punctifolia Benjamin (1847: 492), U. 

stolonifera Benjamin (1847: 245), U. genliseoides Benjamin (1847: 250) and other 26 taxa, to 

the binomial U. amethystina Salzm. ex A. St.-Hil. & Girard. (U. sect. Foliosa Kamiènski in 

Engler & Prantl (1891: IV, 3b)). 

Formerly, the U. sect. Foliosa was composed by three recognized species: U. amethystina 

Salzmann ex Auguste Saint-Hilaire & Girard (1838: 870), U. tricolor Auguste Saint-Hilaire 

(1833: 418) and U. tridentata Sylvén (1908: 28). Taylor (1989) considered it as a natural group 

restricted to the Neotropical warmer zones, with unique trap morphology and capsule 

dehiscence (bivalvate) among all Utricularia. 

However, Utricularia amethystina (sensu latu) is a controversial and highly polymorphic 

species, with considerable number of synonyms and recognized morphotypes, and emerges as 

part of a complex of eight species in a recent multivariate analysis (Baleeiro et al. 2016). Their 

morphometric results corroborated a new circumscription to U. amethystina (sensu stricto) and 

also suggest the reestablishment of four previous synonyms to species level. The same authors 

pointed out four putative new species distributed on Central and South America.These authors 

contributed to a future taxonomic revision of U. sect. Foliosa and through their morphometric 

results, they have delimited the taxon U. amethystina (sensu stricto), suggesting the 

reestablishment of four taxa to the species rank and pointing out four putative new species, with 

distribution patterns over Central and South America. Yet, this section still needs a taxonomic 

revision, including clear circumscriptions of some of its members. 

Thus, the aim of this work is to contribute to a future taxonomic revision, providing 

evidences to reestablish U. trinervia to the species level and expanding its description to include 

the traps morphological features. Furthermore, a correction of the original diagnosis, which is 

not in full agreement with the type specimens at M herbarium, is addedl. This study also 

provides an illustration, photos of living specimens and the type, SEM and LM analysis of traps 

and pollen grains, a distribution map with new records and a discussion of its affinities with 

related species. 

 

Material and methods 

This study was based on examination of living specimens collected in Pernambuco and Paraíba 

states, and dried specimens deposited at the herbaria ASE, K, MAC, RB, SPF and UFP, and 

images from herbaria BM, E, M and MO (acronyms according to Thiers 2018). Living and 

dried specimens of U. amethystina Salzm. ex A. St.-Hil. & Girard (sensu stricto), binomial 

according to the type specimen, which was personally analysed (K!) (1838: 870), and delimited 

by Baleeiro et al. (2016), were analysed to compare with U. trinervia (Table 1). Living 

specimens were collected in Bahia and Paraíba, and dried specimens were analysed from 
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herbaria ALCB, ASE, CEN, CEPEC, EAN, HRB, HST, HUEFS, IPA, JPB, K, M, MAC, 

PEUFR, R, RB, SP, SPF and UFP.  

Description and morphological characters follow Harris & Harris (2001), except for those 

ones specific to Utricularia, which are according to Taylor (1989). The identification key is 

based on specimens examined from the aforementioned herbaria. 

For Scanning Electron Microscopy (SEM) analysis, three samples of fixed traps and 

mature anthers of three individuals of U. trinervia (F.M. Guedes 24, 71 and 114 - UFP) and of 

three of U. amethystina (F.M. Guedes 23, 75 and 85 - UFP) were carefully dissected in 70% 

ethanol. Then, dehydrated through an ethanol series, critical-point dried (Bal-Tec CPD 030), 

and coated with gold (Bal-Tec SCD 050). SEM observations were made using a Hitachi 

TM3000 microscope. The general pollen terminology followed Punt et al. (2007). 

For Light Microscopy (LM) analysis, were used the same amount of fixed traps as for 

SEM analysis, they were dehydrated in ethanol series and embedded in historesin (Leica 

Historesin Embedding Kit). Samples were sectioned using steel knives at 5–10 μm on a Leica 

RM2245 microtome. Sections were stained with Toluidine Blue 0.05% 0.1 M in sodium 

phosphate buffer, pH 6.8 (Feder & O'Brien 1968), and mounted on permanent slides with 

Entellan. Photomicrographs were taken using a Leica DMLB photomicroscope coupled with a 

DFC295 camera. 

The distribution map (Fig. 1) was created with software QGIS 2.18 (available at 

http://qgis.org/en/site/), using the spatial cartographic data available in the Brazilian Institute 

of Geography and Statistics (IBGE) website (http://www.ibge.gov.br) and georeferenced 

records of collections of aforementioned herbaria. The conservation status was assessed 

following the IUCN Red List criteria (IUCN 2017). The vegetation characterization was based 

on IBGE (2012).  

 

Taxonomic treatment 

 

Utricularia trinervia Benj. in Mart., Fl. Bras. 10 (1847: 247). (Figs. 2–4) 

Type:—BRAZIL. São Paulo: Guaratingueta, s.d., Martius s.n. (holotype M photo!). 

Terrestrial (helophyte) annual herbs, 6–23 cm tall. Rhizoids branched, papillose. Stolons 

capillary. Leaves 3–6 × 1.5–3.5 mm, rosulate at the base of the inflorescence, spatulate, 

membranous, margin entire, apex rounded, with anastomosing nerves deriving from three main 

ones. Traps 0.3–2 mm long, ovoid, stalked, external surface with sparse sessile glands, mouth 

lateral, with two flattened dorsal appendages and a single conical, ventral appendage, both 

covered with long-stalked, inflexed glandular trichomes. Inflorescence erect, simple, lax; scape 

0.3–0.4 mm diam., terete, flexuous, glandular. Scales and bracts 0.6–1.5 ×0.3–0.4 mm, 

basifixed, ovate, apex acute, margins entire. Bracteoles 0.6–1.5 × 0.2–0.3 mm, linear, apex 

acute, margins entire, basally connate with the bracts for up to half of their length. Scales, bracts 

and bracteoles all 1-nerved and covered with sessile glands. Flowers 1–4, pedicel 3–6 mm long, 

terete, ascending. Sepals ovate, membranous, covered with sessile glands; upper sepal 1.7–2 × 

http://www.ibge.gov.br/
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1.3–1.6 mm, cucullate, apex acute, with a hyaline margin; lower sepal 1.5–1.8 × 1–1.3 mm, 

apex emarginate, no hyaline margin. Corolla 6–10 mm long, pale yellow with a darker yellow 

gibbous palate; upper lip 2–4 × 1.8–2.5 mm, widely trullate, apex rounded; lower lip 2.2–3.2 × 

3–4.5 mm, transversely oblong with a bilobed gibbous palate, apex shallowly trilobate, lateral 

lobes 1–1.6 mm wide, auriculate, middle lobe 1-1.3 mm wide, somewhat longer; spur 4-6 mm 

long, narrowly cylindrical from a wider base, apex acute. Stamens 2, 0.7–1 mm long, filaments 

slightly curved. Pistil 1–1.2 × 0.5–0.7 mm, ovary globose, style distinct, stigma upper lip 

obsolete, lower lip semicircular. Capsule 2–2.5 mm diam., globose, dehiscence bivalvate. 

Seeds not seen. 

Specimens examined:—BELIZE. Orange Walk District: Rio Bravo Conservation and 

Management Area, 2km south from Hillbank Field Station, open savannah, ground vegetation 

dominated by grasses, some sedges, 50m from edge, 10 January 2010, fl., E.H.M. van Strydonck 

1 (E photo!/MO photo!). VENEZUELA. Merida: s.l., 1865, fl., J.W.K. Moritz 1133 (BM 

photo!). 

BRAZIL. Alagoas: Feliz Deserto, Várzea da Marituba, 12 September 2009, fl., E.C.O. 

Chagas & M.C.S. Mota 5483, 5510 (MAC!); Quebrangulo, Reserva Biológica de Pedra 

Talhada, Lajedo dos Bois, 06 October 2013, fl., R.P. Lyra-Lemos et al. 13842 (MAC!). Goiás: 

Alto Paraiso de Goiás, Cerrado on sandstone outcrops with adjacent wet Campo (brejo) c. 20km 

N. of Alto Paraiso, 21 March 1971, H.S. Irwin et al. 32890 (NY not seen). Minas Gerais: Parque 

Nacional da Serra do Cipó, trilha para o Canyon das Bandeirinhas, 13 November 2007, P. 

Gonella 57 (SPF not found); São Sebastião do Paraíso, Faz. Cachoeira, 17 April 1945, fl., fr., 

A.C. Brade 17699 (RB!). Paraíba: Mamanguape, Reserva Biológica Guaribas, Sema II, 27 July 

2017, fl., fr., F.M. Guedes 24 (UFP!). Pernambuco: Bonito, afloramento rochoso próx. à Pedra 

do Rosário, 14 June 2018, fl., fr., F.M. Guedes 114 (UFP!). Sergipe: Areia Branca, Parque 

Nacional da Serra de Itabaiana, 04 October 1982, fl., fr., G. Viana 659 (ASE!), 14 September 

2011, fl., fr., A.C.A.S. Santos 44a (ASE!); Estância, Povoado Rio Fundo, 02 July 2011, fl., A.P. 

Prata et al. 2692 (ASE!).  

Distribution and habitat:—U. trinervia is Neotropical, with records from Belize and 

Venezuela, and in Brazil there are records to Goiás, Minas Gerais and São Paulo. Besides the 

type specimens, no other collection is known from the latter state, even though there are 

researches developed for the family or citing it (Corrêa & Mamede 2002; Sasaki & Mello-Silva 

2008; Wanderley et al. 2011). Baleeiro (comm. pers.) indicates that it also occurs in Roraima, 

however no samples were located yet. We found a small population with few scattered 

individuals growing on white sand in a seasonally flooded, open grassy vegetation area, 

surrounded by lowland semideciduous seasonal forest (tabuleiros) in Paraíba. Another 

population was found in a wet rocky outcrop with ombrophilous submontane forest in 

Pernambuco. Other occurrences from Alagoas and Sergipe were confirmed based on herbarium 

specimens (Fig. 1). In Alagoas, the population recorded is from a seasonally flooded coastal 

plain area (pioneer formation) and, in Sergipe, two populations, one also in a coastal plain area 

and another in a savannah/seasonal forest contact area (ecotone), at Itabaiana National Park 

(Mendes et al. 2010). Therefore, it appears to be a rare species (Rabinowitz 1981), with small 

constantly sparse populations in a specific habitat but over a large geographical range. It is 

recorded to open savannah vegetation (Belize and Venezuela) and in three Brazilian 
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phytogeographic domains: Amazon Forest (tepuis), Cerrado (campos rupestres and park 

savannas) and Atlantic Forest (coastal pioneer formation, ombrophilous submontane forest and 

seasonal forest). 

Phenology:—Collected in flower and fruit throughout the year, with record in January 

from Belize, between June and October from Northeastern Brazil and in March, April and 

November from Central-Western Brazil. 

Etymology:—The epithet ‘trinervia’ refers to the three main nerves of the leaf blade. 

Notes:—U. trinervia differs from other members of U. sect. Foliosa by its yellow corolla with 

a darker yellowish palate, shallowly trilobate lower corolla lip lateral lobes slightly larger than 

the median one, and narrowly cylindrical spur, very acute and twice as long as the lower lip. Its 

glabrous ovary with obsolete upper stigma lip. Besides this set of features, its traps are also 

unique, with two short, flattened dorsal appendages and one conical ventral appendage, the 

inner surface of the appendages is covered with long-stalked and inflexed glandular trichomes. 

 

FIGURE 1. Distribution map of Utricularia trinervia Benj. with detail on northeastern Brazil. 

 

Benjamin (1847) states that the spur is shorter than the lower corolla lip (“calcari 

dependente recto conico-cylindrico obtuso breviore”), which is not in agreement with the type 

specimen (Fig. 4) that clearly has an acute spur and longer than the lower corolla lip. 

SEM and LM Analyses:—The traps of U. trinervia and U. amethystina are ovoid and 

with two simple, dorsal and flattened appendages (Fig. 5A, B – arrows) with the lower surface 
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densely covered with long-stalked glandular trichomes (Fig. 5C, D), which is characteristic of 

U. sect. Foliosa (Taylor 1989). The entrance is lateral with one simple and ventral conical 

appendage in U. trinervia (Fig. 5C – arrowhead), whilst in U. amethystina, the entrance is basal 

with a chin-like ventral projection (Fig. 5D). These structures are also covered with long-stalked 

glandular trichomes (Fig. 5C, D). The outer surface of the traps (Fig. 5E, F) is formed by 

polygonal cells with convex outer periclinal wall; the cuticle is striate with sparse micropapillae 

in U. trinervia (Fig. 5E) and smooth with micropapillae in U. amethystina (Fig. 5F). Surface 

trichomes are sparse and often found broken, showing only the basal cells (Fig. 5E, F). 

In all traps sampled of both species studied, the entrances are ornamented with interwoven 

glandular trichomes (Figs. 5A–D, G–I, 6A, B). The glandular trichomes are long-stalked 

showing a capital ellipsoid cell (Fig. 5G–I). In both species studied, the glandular trichomes are 

arranged in several rows on both surfaces of the entrance (Fig. 5G, I). In longitudinal section, 

both species show the trapdoor formed by two cell layers (Fig. 6A, B), which seems to be usual 

to Utricularia, occurring in different sections and life forms, as described by Reifenrath et al. 

(2006). The cells of the inner layer are larger than those from the outer one (Fig. 6C, D). No 

bristles or trigger trichomes were observed. The threshold is wegde-shaped and consists of three 

layers of cells (Fig. 6C, D). Towards the lumen of the trap, the outer layer of the threshold bears 

short glandular trichomes which form the pavement epithelium (Fig. 6C, D). According to 

Reifenrath et al. (2006), it secretes mucilage protecting the trap entrance. 

The inner surface of the traps is densely covered with quadrifid trichomes (Fig. 6E–I) 

with a striate cuticle in U. trinervia (Fig. 6E, F, H) and a smooth one in U. amethystina (Fig. 

6G, I). The four arms of the quadrifids trichomes are parallel oriented to the trap inner surface 

with a smooth cuticle. In U. trinervia (Fig. 6E, F, H), they have c. 75 μm long with cylindrical 

and parallel arms close to each other (c. 9 μm thick at the central region), converging at the 

apices, which are obtuse. In U. amethystina (Fig. 6G, I), they have c. 70 μm long with 

cylindrical arms (c. 10 μm thick at the median region) but one pair diverging at an angle of 40-

46º and the other one parallel, but not converging at the apices, which are also obtuse. 

Pollen grains of U. trinervia are oblate spheroidal (Fig. 7A), while those of U. 

amethystina are oblate (Fig. 7B). In both species the grains are radially symmetric and 

zonocolporate (Fig. 7C–F). The number of colpori is 9 in U. trinervia and ranges from 11–12 

in U. amethystina. The profile of the colpus margin is regular and the colpus membrane is 

slightly granulose (Fig. 7B–F); and anastomosing colpori occur near the polar region only in 

grains of U. amethystina (Fig. 7B, D, F). The polar regions (apocolpia) are larger in U. trinervia; 

and regular in U. trinervia (Fig. 7A, C, E) or fossulate in U. amethystina (Fig. 7B, D, F). The 

ornamentation of the tectum is psilate in both species (Fig. 7C–F). 
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FIGURE 2. Utricularia trinervia Benj. A. Habit. B. Leaf blade. C. Trap. D. Scale. E. Bract 

connate to the bracteoles. F. Flower in lateral view. G. Calyx in dorsal view. H. Corolla in 

frontal view. I. Stamen. J. Pistil. K. Capsule.  Drawn from F.M. Guedes 24 and 114. 
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FIGURE 3. A–F. Utricularia trinervia Benj. A–C. Flowers. D. Leaves. E. Bract and bracteoles. 

F. Bladder-trap with unidentified prey inside. G–L. U. amethystina Salzm. ex A. St.-Hil. & 

Girard (s.s.). G–J. Flowers. K. Bract and bracteole. L. Bladder-trap with unidentified prey 

inside. Photograph C by G.S. Garcia. 
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FIGURE 4. Holotype of Utricularia trinervia Benj. from M herbarium. Arrowhead: spur. 
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FIGURE 5. Traps of Utricularia trinervia Benj. (A, C, E, G, H) and U. amethystina Salzm. ex 

A. St.-Hil. & Girard (B, D, E, I), in SEM (A – G, I) and LM micrographs (H). A, B. Lateral 

views. C, D. Ventral views. E, F. Details of the outer surface. G–I. Details of trichomes at trap 

entrance. Arrows: dorsal appendages; arrowhead: ventral appendage; st: stalk; tr: outer surface 

trichomes. Scale bars: A–D = 250 μm; E, F = 25 μm; G, I = 100 μm; H = 50 μm.  
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FIGURE 6. LM (A–D, F) and SEM micrographs (E, G–I) of traps of Utricularia trinervia Benj. 

(A, C, E, F, H) and U. amethystina Salzm. ex A. St.-Hil. & Girard (B, D, G, I). A, B. 

Longitudinal section of traps. C, D. Details of the entrance showing door and threshold. E–I. 

Quadrifid hairs, with detail of a transverse section (F) showing the striate cuticle. arrow: dorsal 

appendage; ct, cuticle; d: trapdoor; st: short glandular trichome; th: threshold. Scale bars: A = 

100 μm; B = 300 μm; C, D = 80 μm; E–G = 50 μm; H, I = 25 μm. 
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FIGURE 7. SEM micrographs of pollen grains of Utricularia trinervia Benj. (A, C, E) and U. 

amethystina Salzm. ex A. St.-Hil. & Girard (B, D, F). A, B. Group of pollen grains. C, D. Pollen 

grains in equatorial view. E, F. Pollen grains in polar view. Scale bars: A, B = 15 μm; C, D = 

10 μm; E, F = 7,5 μm. 
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TABLE 1. Comparative diagnostic characters between U. trinervia and U. amethystina (sensu stricto). 

 U. trinervia Benj. U. amethystina Salzm. ex A. St.-Hil. & Girard 

Trap entrance 

and 

ornamentation 

Lateral; two dorsal flattened appendages 

and one ventral conical appendage 

Basal; two dorsal flattened appendages and a 

ventral chin-like projection 

Quadrifid 

trichomes 

Arms c. 75 μm long x ca. 9 μm thick, 

both pairs parallel and close to each 

other, converging at the apices 

Arms c. 70 μm long x ca. 10 μm thick, one 

pair diverging at 40-46° and the other 

parallel and distant to each other 

Scape 0.3–0.4 mm diam. 0.6–0.8 mm diam. 

Bracts and 

bracteoles 

Basally conate for up to half of their 

length 

Basally conate for up to a quarter of their 

length 

Pedicels 3–6 mm long 8–30 mm long 

Upper sepal 1.7–2 × 1.3–1.6 mm, ovate 2–2.3 × 1.5–1.8 mm., elliptical 

Lower sepal 1.5–1.8 × 1–1.3 mm, ovate c. 2 × 1.5 mm, elliptical  

Corolla 6–10 mm long; pale yellow with a dark 

yellow palate 

7–12 mm long; purple with a white and 

yellow palate and a white spur with a purple 

apex or entirely white with a yellow palate 

Upper corolla lip Widely trullate Obovate 

Lower corolla lip Shallowly trilobate, lobes much longer 

than wider, lateral lobes auriculate 

Deeply trilobate, lobes much wider than 

longer, lateral lobes not auriculate 

Spur Narrowly cylindrical, apex acute Conical, constricted near the middle, apex 

obtuse 

Stigma Upper stigma lip obsolete Upper stigma lip semi-circular 

Pollen grains Oblate spheroidal; 9 colporate; 

anastomosing colpori absent; regular 

apocolpia 

Oblate; 11–12 colporate; anastomosing 

colpori present; fossulate apocolpia 

 

Conservation Status:—According to the IUCN (2017), U. trinervia is considered 

Endangered (EN) [B2a,b(i,ii)+C2a(i),b+D] due to its restricted geographical distribution, 

known only from 11 localities, and the area of occupancy is approximately 44.000 km2. 

Moreover, the populations observed are very small, with sparse individuals concentrated in a 

radius less than 1 km2. Five localities are conservation units (Guaribas Biological Reserve, 

Pedra Talhada Biological Reserve, Pouso Alto Environmental Protection Area and Serra de 

Itabaiana National Park); however, not totally exempted from threats, such as spontaneous and 

anthropogenic fires, pollution, mining, plant extraction and sites used for human leisure 

(Barbosa et al. 2011; ICMBIO 2003, 2009, 2016, 2017). The remaining localities are not under 

any protection effort, some of them are intensively used for tourist purposes and some are liable 

to suffer future deforestation and habitat due to expansion of local agriculture and housing 

communities. 

 

Key to Utricularia sect. Foliosa sensu Taylor (1989) 

1. Bracts and bracteoles basally connate for half of their length ................................................ 2 

- Bracts and bracteoles basally connate for up to a quarter of their length ................................ 3 

2. Upper sepal with a hyaline margin; corolla 6–10 mm long, pale yellow with a dark yellow 

palate ................................................................................................................ U. trinervia 

- Both sepals with a hyaline margin; corolla 1.5–2.5 cm long, purple or lilac with a white and 

yellow palate ...................................................................................................... U. tricolor 
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3. Corolla entirely white with a yellow palate or lilac with a white and yellow palate and a white 

spur with a lilac apex; lower lip deeply trilobate, spur twice as long as the lower lip; 

pedicel 5–30 mm long ........................................................................... U. amethystina s.s. 

- Corolla lilac with a white and yellow palate; lower lip shallowly trilobate, spur slightly longer 

than the lower lip; pedicels up to 6 mm long ................................................. U. tridentata 
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6 ARTIGO 4 – LENTIBULARIACEAE NA MATA ATLÂNTICA DO NORDESTE 

BRASILEIRO 
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Resumo: Esse estudo compreende o levantamento e tratamento taxonômico das espécies de 

Lentibulariaceae ocorrentes no domínio fitogeográfico da Mata Atlântica no Nordeste 

brasileiro, abrangendo os estados de Alagoas, Bahia, Ceará, Paraíba, Pernambuco, Rio Grande 

do Norte e Sergipe. Foram confirmadas 32 espécies de dois gêneros: Genlisea (3 spp.) e 

Utricularia (29 spp.), e 13 espécies foram equivocadamente reportadas para a área de estudo. 

Dessas 32, quatro são novos registros para o Sergipe, uma para a Bahia, uma para o Rio Grande 

do Norte, uma para Alagoas, Paraíba, Pernambuco e Sergipe, e uma para a Paraíba e o Rio 

Grande do Norte, sendo essa última, também, um novo registro para a Mata Atlântica. Apenas 

uma é endêmica da Mata Atlântica (G. lobata Fromm) e uma é endêmica do Nordeste (U. 

flaccida A.DC.), enquanto 18 são de ampla distribuição no País, ocorrendo em mais de dois 

domínios fitogeográficos, e outras apresentam distribuições disjuntas que corroboram com 

conexões Atlântico-Amazônicas e Atlântico-Cerrado já documentadas. Aqui são apresentadas 

chaves de identificação, ilustrações, fotografias, mapas de distribuição, além de comentários 

taxonômicos e fenológicos. 

Palavras-chave: Genlisea, plantas carnívoras, taxonomia, Utricularia. 

 

Abstract: This study comprises the survey and taxonomic treatment of the Lentibulariaceae 

species occurring in the Atlantic Forest phytogeographic domain in northeastern Brazil, 

including the states of Alagoas, Bahia, Ceará, Paraíba, Pernambuco, Rio Grande do Norte and 

Sergipe. Thirty-two species from two genera were confirmed: Genlisea (3 spp.) and Utricularia 

(29 spp.), and 13 species were wrongly reported for the study area. Of these 32, four are new 
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records to Sergipe, one to Bahia, one to Rio Grande do Norte, one to Alagoas, Paraíba, 

Pernambuco and Sergipe, and one to Paraíba and Rio Grande do Norte, the latter one also a new 

record to the Atlantic Forest. Only one is endemic to the Atlantic Forest (G. lobata Fromm) and 

one is endemic to northeastern Brazil (U. flaccida A.DC.), while 18 are widely distributed in 

the country, occurring in more than two phytogeographic domains, and others present disjunct 

distributions that corroborate with already documented Atlantic-Amazonian and Atlantic-

Cerrado connections. Here are presented identification keys, illustrations, photographs, 

distribution map, besides taxonomic and phenological comments. 

Key-words: Carnivorous plants, Genlisea, taxonomy, Utricularia. 

 

Introdução 

A flora brasileira está representada por 33.028 espécies nativas de Angiospermas, com 

cerca de 20% destas registradas para a Mata Atlântica do Nordeste brasileiro (Flora do Brasil 

2020 em construção). Esse domínio fitogeográfico é considerado o segundo maior mosaico 

vegetacional dos Neotrópicos, que abrange, além do Brasil, o Paraguai e a Argentina, e foi 

classificado como um dos cinco hotspots da biodiversidade mundial mais importantes e 

criticamente ameaçados (Myers et al. 2000; Galindo-Leal & Câmara 2005). 

Na região Nordeste estão contidos quatro dos cinco Centros de Endemismo da Mata 

Atlântica, regiões com elevado grau de riqueza de espécies e que estão entre as mais ameaçadas 

(Silva & Casteleti 2005). Dois desses Centros estão localizados ao norte do Rio São Francisco, 

os Centro de Endemismo Pernambuco e Brejos Nordestinos, enquanto que ao sul do Rio São 

Francisco se encontram os Centros de Endemismo Bahia e Diamantina (Silva & Casteleti 2005; 

Campanili & Prochnow 2006).  

Dentre as fitofisionomias que compõem o domínio da Mata Atlântica estão Florestas 

Ombrófilas Montanas e Submontanas, Florestas Estacionais Semideciduais e Perenifólias, 

Manguezais e Formações Pioneiras Costeiras (Campanili & Prochnow 2006; IBGE 2012). Tais 

fisionomias sofrem com a ação humana e se encontram fragmentadas em manchas 

vegetacionais de tamanhos irregulares, inseridas em áreas impactadas pelo desenvolvimento 

urbano e/ou agrícola (Lins e Silva & Rodal 2008). 

Lentibulariaceae é um táxon de plantas carnívoras que ocorre nesses Centros de 

Endemismo, onde está representado por dois gêneros: Genlisea A. St.-Hil. e Utricularia L. 

(Flora do Brasil 2020 em construção). A família abrange cerca de 360 espécies, incluídas em 
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três gêneros com sistemas de captura de presas particulares (Fleischmann & Roccia 2018). 

Pinguicula L. (ca. 100 spp.) apresenta raízes verdadeiras e uma roseta basal de folhas adesivas.  

Em Genlisea (30 spp.), as armadilhas carnívoras são folhas tubulares (rizófilos) 

subterrâneas, com dois braços distais, helicoidais, internamente revestidos por tricomas 

retrorsos que direcionam a presa até uma ampola digestiva proximal por um caminho 

unidirecional (Fleischmann 2012). Enquanto em Utriularia (ca. 230 spp.), as armadilhas 

consistem de modificações foliares mais complexas, pequenas vesículas de sucção (utrículos), 

que se encontram submersas ou subterrâneas. 

Cerca de 84 espécies foram registradas para o Brasil, 48 delas ocorrendo no domínio da 

Mata Atlântica. A região Nordeste abriga cerca de 60% das espécies do grupo que ocorrem no 

País e cerca de 70% das registradas na Mata Atlântica brasileira (Guedes et al. 2018; Flora do 

Brasil 2020 em construção). Assim, o Nordeste representa um importante centro de diversidade 

da família.  

Apesar disso, estudos de cunho florísticos sobre o táxon são escassos e assim não refletem 

a sua real diversidade, como evidenciado por Guedes et al. (2018). Nesse trabalho, os autores 

ressaltaram que a região é uma área que ainda não é bem conhecida botanicamente, e até 

recentemente, pouco se conhecia sobre a real diversidade de Lentibulariaceae, uma vez que os 

levantamentos florísticos frequentemente negligenciam o estrato herbáceo (Rocha et al. 2004; 

Oliveira et al. 2012; Versieux et al. 2017; Otroski et al. 2018). 

Isto posto, o presente trabalho objetivou o levantamento taxonômico e caracterização 

morfológica das espécies de Lentibulariaceae que ocorrem no domínio da Mata Atlântica 

nordestina, contribuindo de forma substancial para o conhecimento de sua real diversidade na 

região e no País, além de servir de plataforma para elaboração de estratégias de conservação 

para essas plantas e para os remanescentes vegetacionais em que ocorrem, bem como para 

futuros estudos com abordagens biogeográficas ou ecológicas. 

 

Material e Métodos 

Área de estudo 

A área de estudo engloba as áreas contínuas e descontínuas do domínio da Mata Atlântica 

nos estados do Ceará (CE), Rio Grande do Norte (RN), Paraíba (PB), Pernambuco (PE), 

Alagoas (AL), Sergipe (SE) e Bahia (BA) (IBGE 2012). Desse modo, incluindo quatro dos 
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cinco Centros de Endemismo: “Brejos Nordestinos” inseridos nos estados do Ceará, Rio Grande 

do Norte, Paraíba, Pernambuco e Alagoas; “Pernambuco” que compreende os remanescentes 

de florestas costeiras e formações pioneiras ao norte do Rio São Francisco, nos estados do Rio 

Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco e Alagoas; “Bahia” que compreende os remanescentes 

costeiros de Sergipe e Bahia; e “Diamantina” com florestas associadas às encostas da Chapada 

Diamantina e adjacências (Silva & Casteleti 2005). 

Na região Nordeste, o domínio abrange diferentes fitofisionomias, sendo as mais úmidas 

com maior potencial para ocorrência de Lentibulariaceae, com ambientes de solos encharcados 

e pobres em nutrientes como as Formações Pioneiras Costeiras (restingas e planícies costeiras), 

Florestas Estacionais de Terras Baixas (tabuleiros), Florestas Submontanas (entre 100-600 m) 

e Montanas (superior a 600 m), enclaves de Floresta Estacional Perenifólia e Floresta Ombrófila 

no domínio da Caatinga (Brejos Nordestinos), e áreas de tensão ecológica (ecótonos) com 

fisionomias de Cerrado (Itabaiana-SE e Rio do Fogo-RN) (Campanili & Prochnow 2006; 

Thomas 2008; Mendes et al. 2010; IBGE 2012; Oliveira et al. 2012). 

Tratamento Taxonômico 

Foram analisadas presencialmente as coleções de Lentibulariaceae nos acervos dos 

herbários ALCB, ASE, CEN, CEPEC, EAC, EAN, FLOR, HRB, HST, HTSA, HUEFS, HURB, 

IPA, JPB, K, MAC, MOSS, MUFAL, PEUFR, R, RB, SP, SPF, UEC, UFP e UFRN, e imagens 

de exemplares de coleções do BM, E, F, GH, INPA, JABU, M, MBM, MO, NY e P (acrônimos 

segundo Thiers, continuamente atualizado). A identificação dos táxons foi realizada com 

auxílio de bibliografias especializadas (Taylor 1989; Fleischmann 2012), análise de mateirais-

tipos e fotos dos mesmos. Para este estudo foram adotados os sistemas de classificação 

infragenérica de Taylor (1989) para Utricularia e de Fleischmann (2012) para Genlisea. 

Expedições de campo foram realizadas em diferentes fitofisionomias da área de estudo, 

seguindo a metodologia usual em taxonomia vegetal (Bridson & Forman 1998) com uma 

adaptação para os espécimes delicados de Lentibulariaceae. Foi fundamental para a preservação 

das estruturas frágeis importantes na diagnose das espécies como flores, utrículos e folhas, que 

os espécimes fossem dispostos em envelopes de filtro de café ou folhas de depilação antes de 

inseridos entre as folhas de jornal da prensa, além de alguns exemplares fixados em Álcool 70% 

para análise em microscópio estereoscópico. Todo o material coletado foi depositado no acervo 

do Herbário Geraldo Mariz (UFP) da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) e suas 

duplicatas enviadas para os principais herbários situados na área de estudo (ALCB, ASE, JPB, 

MAC e UFRN), bem como os de referência nacional (RB e SPF). 
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As descrições dos táxons foram baseadas em análises morfológicas de espécimes frescos 

e herborizados oriundos da área de estudo e, quando necessário, complementados por material 

adicional julgado como mais representativo. A terminologia morfológica seguiu Harris & 

Harris (2001), e para termos específicos do grupo, Taylor (1989) e Fleischmann (2012). Para 

comtemplar a variedade de formas de vida e de crescimento foi adotada uma combinação de 

conceitos de acordo com Ellenberg & Mueller-Dumbois (1967), Taylor (1989) e Cook (1996). 

Nos comentários das espécies, os estados brasileiros foram abreviados, a caracterização 

vegetacional seguiu o manual técnico do IBGE (2012) e os registros de ocorrência foram 

baseados na Lista de Espécies da Flora do Brasil (Flora do Brasil 2020 em construção) e 

referência específica. Para o material examinado selecionado, foi estabelecido um critério de 

até dez municípios por estado, abrangendo todas as fitofisionomias de Mata Atlântica em que 

ocorrem, e preferencialmente em estado de floração e frutificação. As chaves de identificação 

foram baseadas em caracteres observáveis em herbário e em campo, levando em consideração 

que muitos espécimes não são coletados inteiramente, especialmente sem folhas e utrículos. 

 

Resultados e Discussão 

No domínio da Mata Atlântica do Nordeste brasileiro foram registradas 32 espécies de 

Lentibulariaceae: Utricularia L. (29 spp.) e Genlisea A. St.-Hil. (3 spp.). Foi possível coletar 

26 das 32 espécies da área de estudo. Anteriormente, 27 espécies estavam registradas para a 

área de estudo, na Lista de Espécies da Flora do Brasil (Flora do Brasil 2020 em construção) e 

outras seis em trabalhos recentes (Carregosa & Monteiro 2013; Silva 2013; Carregosa & Costa 

2014; Silva & Cruz 2015).  

Treze espécies previamente reportadas para a região e/ou área de estudo foram 

consideradas equívocos. Genlisea aurea A. St.-Hil., U. cucullata A. St.-Hil. & Girard, U. laxa 

A. St.-Hil. & Girard, U. nephrophylla Benj., U. nervosa G.Weber ex Benj., U. praelonga A. 

St.-Hil. & Girard e U. pubescens Sm. não possuem vouchers oriundos da área de estudo, no 

entanto, G. aurea, U. nephrophylla, U. nervosa e U. praelonga ocorrem no domínio do Cerrado 

no estado da Bahia, e U. pubescens no domínio da Caatinga no Ceará. Por outro lado, a citação 

de ocorrência de G. repens Benj. e U. poconensis Fromm se tratavam de identificações errôneas, 

sendo na realidade, G. oxycentron P. Taylor e U. hydrocarpa Vahl., respectivamente.  

Já as amostras identificadas como U. tricolor A.St.-Hil, provenientes da Paraíba e do sul 

da Bahia, se tratam de espécimes de U. amethystina Salzm. ex A.St.-Hil & Girard, sendo U. 



119 
 

tricolor encontrada no domínio do Cerrado na Bahia. Utricularia lloydii Merl. ex F.Lloyd foi 

erroneamente reportada para Sergipe (Carregosa & Monteiro 2013; Carregosa & Costa 2014), 

se trata de U. adpressa Salzm. ex A. St.-Hil. & Girard. Por fim, U. nigrescens Sylvén e U. 

olivacea C.Wright ex Griseb. foram reportadas para a Paraíba (Silva 2013; Silva & Cruz 2015), 

porém, nenhum voucher foi localizado em herbários diversos consultados, nem encontradas 

durante expedições de campo. 

Dessas 32 espécies da área de estudo, quatro são novos registros para o estado de Sergipe 

(U. juncea Vahl, U. myriocista A. St.-Hil. & Girard, U. olivacea e U. triloba Benj.), uma para 

a Bahia (U. resupinata B.D. Greene ex Bigelow), uma para o Rio Grande do Norte (U. cutleri 

Steyerm.), uma para Alagoas, Paraíba, Pernambuco e Sergipe (U. trinervia Benj.) e uma para a 

Paraíba e Rio Grande do Norte (G. oxycentron P. Taylor), sendo essa última, também, um novo 

registro para a Mata Atlântica, previamente registrada apenas para o Cerrado e savana 

Amazônica. Além dessas, outras sete espécies tiveram ocorrência recentemente indicadas para 

a Mata Atlântica do Nordeste (Guedes et al. 2018; vide capítulo II da dissertação). Nesse 

trabalho foram apresentados 36 novos registros referentes à 22 espécies de Lentibulariaceae 

para todo o Nordeste. 

 Dos táxons registrados para a área de estudo, quatro são endêmicos do Brasil: G. lobata 

Fromm, U. flaccida A.DC., U. longifolia Gardner (Flora do Brasil 2020 em construção) e U. 

cutleri, que consiste de um reestabelecimento taxonômico, outrora sinônimo de U. viscosa 

Spruce ex Oliv. (vide capítulo III da dissertação). Genlisea lobata é endêmica da Mata Atlântica 

e U. flaccida é endêmica do Nordeste, enquanto 18 espécies possuem distribuição ampla, 

ocorrendo em mais de dois domínios fitogeográficos. Quanto a riqueza taxonômica (Tabela 1), 

a Mata Atlântica nos estados da Bahia e Rio Grande do Norte abriga mais espécies (22 e 21 

spp., respectivamente), seguida de Sergipe (20 spp.), enquanto o menor número foi encontrado 

no Ceará (5 spp.), uma vez que possui os menores fragmentos remanescentes desse domínio 

fitogeográfico, os Brejos de Altitude (Florestas Ombrófilas e Estacionais, Submontanas e 

Montanas). 

 

Tabela 1. Lentibulariaceae nos estados do domínio da Mata Atlântica nordestina. * = ocorre no 

estado, porém, em outro domínio fitogeográfico (Caatinga e/ou Cerrado). 

Espécies Estados 

AL BA CE PB PE RN SE 

Genlisea filiformis A. St.-Hil.  X * X X X X 
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G. lobata Fromm  X      

G. oxycentron P. Taylor    X  X  

Utricularia adpressa Salzm. ex A. St.-Hil. & Girard  X *   X X 

U. amethystina Salzm. ex A. St.-Hil. & Girard X X  X X  X 

U. benjaminiana Oliv.      X X 

U. breviscapa C.Wright ex Griseb.  X      

U. cornuta Michx.   *   X  

U. costata P. Taylor X X     X 

U. cutleri Steyerm.   *   X  

U. erectiflora A. St.-Hil. & Girard X X *   X X 

U. flaccida A.DC.  * X    X 

U. foliosa L. X X X X X X X 

U. gibba L. X X X X X X X 

U. guyanensis A.DC.  X    X X 

U. hispida Lam.      X  

U. hydrocarpa Vahl X X * X X X X 

U. jamesoniana Oliv.  X *     

U. juncea Vahl X X * X X X X 

U. longifolia Gardner  X     X 

U. myriocista A. St.-Hil. & Girard  X     X 

U. nana A. St.-Hil. & Girard  X  X  X X 

U. olivacea C.Wright ex Griseb.       X 

U. pusilla Vahl X X X X X X X 

U. resupinata B.D. Greene ex Bigelow  X *   X X 

U. simulans Pilg. X X * X X X  

U. subulata L. X X * X X X X 

U. tenuissima Tutin    X    

U. trichophylla Spruce ex Oliv.  X X   X  

U. triloba Benj. X X  X  X X 

U. trinervia Benj. X   X X  X 

U. viscosa Spruce ex Oliv.      X  

Total de espécies registradas por estado na área de 

estudo 

12 22 5 14 10 21 20 
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Apenas cinco táxons não se encontram dentro de Unidades de Conservação (Tabela 2), a 

maioria possui registros em áreas com algum grau de proteção, sendo 16 deles em unidades de 

proteção integral, como Estações Ecológicas (ESEC), Parques Nacionais (PARNA) e Reservas 

Biológicas (REBIO). Os demais táxons estão em unidades de uso sustentável, como Áreas de 

Proteção Ambiental (APA), Florestas Nacionais (FLONA) e Reserva Particular de Patrimônio 

Natural (RPPN) (MMA 2018). Contudo, isso não os isenta de ameaças, estando sujeitos à 

incêndios ocasionais e impactos antrópicos, especialmente em áreas abertas ao lazer e turismo 

(IBAMA 2003; ICMBio 2003, 2016, 2017; Barbosa et al. 2011). 

 

Tabela 2. Lentibulariaceae ocorrentes em Unidades de Conservação na Mata Atlântica do 

Nordeste brasileiro. Abreviações: APA = Área de Proteção Ambiental, ESEC = Estação 

Ecológica, FLONA = Floresta Nacional, PARNA = Parque Nacional, PE = Parque Estadual, 

PM = Parque Metropolitano, REBIO = Reserva Biológica, RPPN = Reserva Particular do 

Patrimônio Natural. 

Espécie Unidade de Conservação 

Genlisea filiformis A. St.-Hil. (PB) = REBIO Guaribas; 

(RN) = APA Piquiri-Una; APA Bonfim-

Guaraíras; 

(SE) = PARNA da Serra de Itabaiana  

G. lobata Fromm  

G. oxycentron P. Taylor (PB) = REBIO Guaribas 

Utricularia adpressa Salzm. ex A. St.-Hil. & 

Girard 

(RN) = APA Bonfim-Guaraíras; APA Piquiri-

Una; 

(SE) = APA Sul 

U. amethystina Salzm. ex A. St.-Hil. & Girard (PB) = REBIO Guaribas; 

(SE) = PARNA da Serra de Itabaiana 

U. benjaminiana Oliv. (RN) = APA Bonfim-Guaraíras 

U. breviscapa C.Wright ex Griseb.  

U. cornuta Michx. (RN) = FLONA de Nísia Floresta; APA de 

Jenipabu; APA Bonfim-Guaraíras 

U. costata P. Taylor (SE) = PARNA da Serra de Itabaiana 

U. cutleri Steyerm.  

U. erectiflora A. St.-Hil. & Girard (AL) = APA de Piaçabuçu; 

(RN) = APA de Jenipabu 

U. flaccida A.DC. (CE) = PARNA de Ubajara; 

(SE) = PARNA da Serra de Itabaiana 

U. foliosa L. (AL) = REBIO da Pedra Talhada; 

(PE) = PE Dois Irmãos; 

(SE) = REBIO Santa Isabel 

U. gibba L. (AL) = REBIO da Pedra Talhada; 

(BA) = ESEC do Pau Brasil; PM de Pituaçu; 

(PB) = REBIO Guaribas; 
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(PE) = PE Dois Irmãos; REBIO do Saltinho; 

RPPN Nossa Senhora do Oiteiro de 

Maracaípe; RPPN Frei Caneca; 

(RN) = APA Piquiri-Una; APA de Jenipabu; 

(SE) = REBIO Santa Isabel; RPPN Mata do 

Crasto 

U. guyanensis A.DC. (SE) = APA Sul 

U. hispida Lam. (RN) = APA Piquiri-Una 

U. hydrocarpa Vahl (AL) = APA de Piaçabuçu; 

(PE) = PE Dois Irmãos;  

(SE) = APA Sul; RPPN Mata do Crasto 

U. jamesoniana Oliv. (BA) = PARNA da Serra das Lontras; RPPN 

Serra Bonita 

U. juncea Vahl (PB) = REBIO Guaribas; 

(RN) = FLONA de Nísia Floresta; APA 

Piquiri-Una; APA Bonfim-Guaraíras; 

(SE) = RPPN Mata do Crasto 

U. longifolia Gardner (SE) = PARNA da Serra de Itabaiana 

U. myriocista A. St.-Hil. & Girard (BA) = PM de Pituaçu 

U. nana A. St.-Hil. & Girard (PB) = REBIO Guaribas; 

(SE) = PARNA da Serra de Itabaiana 

U. olivacea C.Wright ex Griseb.  

U. pusilla Vahl (AL) = REBIO da Pedra Talhada; RPPN Mata 

Garabu; 

(PE) = PE Dois Irmãos; RPPN Fazenda 

Tabatinga; RPPN Nossa Senhora do Oiteiro 

de Maracaípe; RPPN Frei Caneca; 

(RN) = APA Piquiri-Una;  

(SE) = PARNA da Serra de Itabaiana; REBIO 

Santa Isabel; RPPN Mata do Crasto 

U. resupinata B.D. Greene ex Bigelow (RN) = APA de Jenipabu;  

(SE) = APA Sul 

U. simulans Pilg. (PB) = REBIO Guaribas;  

(RN) = APA Bonfim-Guaraíras 

U. subulata L. (AL) = REBIO da Pedra Talhada; APA de 

Piaçabuçu; 

(BA) = RPPN Veracruz (BA);  

(PB) = REBIO Guaribas; 

(PE) = RPPN Nossa Senhora do Oiteiro de 

Maracaípe;  

(RN) = APA Piquiri-Una; APA Bonfim-

Guaraíras; RPPN Mata Estrela;  

(SE) = PARNA da Serra de Itabaiana; REBIO 

Santa Isabel; RPPN Mata do Crasto 

U. tenuissima Tutin (PB) = REBIO Guaribas 

U. trichophylla Spruce ex Oliv. (RN) = APA Piquiri-Una 

U. triloba Benj. (PB) = REBIO Guaribas;  

(RN) = APA Piquiri-Uma; 

(SE) = PARNA da Serra de Itabaiana 

U. trinervia Benj. (AL) = REBIO da Pedra Talhada; 
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(PB) = REBIO Guaribas;  

(SE) = PARNA da Serra de Itabaiana 

U. viscosa Spruce ex Oliv.  

 

Tratamento Taxonômico 

Chave para os gêneros 

1. Cálice com cinco sépalas ......................................................................... Genlisea A. St.-Hil. 

1’. Cálice com duas sépalas ................................................................................... Utricularia L. 

1. Genlisea A. St.-Hil., Voy. Distr. Diam. 2: 428. 1833. 

Ervas terrícolas. Folhas aéreas, laminares, membranáceas, dispostas em rosetas basais. 

Rizófilos (armadilhas) subterrâneos, tubulares com dois braços distais, espiralados. 

Inflorescência racemosa, ereta, simples ou ramificada, laxa; escapo cilíndrico, flexuoso. 

Escamas, brácteas e bractéolas basifixas, livres, margens inteiras. Cálice 5-mero, sépalas 

homomórficas, ápices agudos, margens inteiras, nervuras inconspícuas. Escapo, escamas, 

brácteas, bractéolas, pedicelos e cálice glabros, subglabros ou pilosos, tricomas simples e/ou 

glandular-estipitados. Corola bilabiada, calcarada, glabra ou irregularmente pilosa, tricomas 

simples e/ou glandular-estipitados, lábios inteiros ou lobados, palato giboso ou não; cálcar 

saciforme, cônico ou cilíndrico, paralelo ao lábio inferior da corola (G. subgen. Genlisea) ou 

ao pedicelo (G. subgen. Tayloria). Androceu 2 estames; filete reto ou curvo, antera uniteca, 

rimosa. Gineceu bicarpelar, ovário globoso ou ovoide, estilete curto, estigma bilabiado. Fruto 

cápsula, globosa, deiscência bivalvar (G. subgen. Tayloria) ou circuncisa (G. subgen. 

Genlisea), glabra a pilosa, tricomas simples e/ou glandular-estipitados. Sementes numerosas, 

ovoides, angulares ou prismáticas. 

Gênero com 30 espécies tropicais e subtropicais, sendo 18 Neotropicais e as demais, 

africanas; no Brasil ocorrem 18 espécies, sendo 11 endêmicas (Fleischmann 2012, 2018; Flora 

do Brasil 2020 em construção). 

 

Chave para a identificação das espécies de Genlisea na Mata Atlântica do Nordeste 

brasileiro. 

1. Corola amarela ou amarelo-pálida, cálcar paralelo ao lábio inferior da corola; pedicelo 

ascendente nos frutos .................................................................................................................. 2 
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 2. Corola amarela com lábio superior e cálcar amarelo-pálido; escapo verde; pedicelo com 

tricomas glandular-estipitados; cálcar saciforme, ápice arredondado ................................. 

 ................................................................................................ 1.1. G. filiformis A. St.-Hil. 

 2’. Corola amarelo-pálida com palato amarelo-escuro; escapo avermelhado a preto; 

pedicelo com tricomas simples e glandular-estipitados; cálcar cônico, ápice agudo ......... 

 .............................................................................................. 1.3. G. oxycentron P. Taylor 

1’. Corola branca com estrias roxas no lábio superior, palato amarelo e cálcar roxo; cálcar 

paralelo ao pedicelo; pedicelo fortemente deflexo nos frutos .................. 1.2. G. lobata Fromm 

 

1.1. Genlisea filiformis A. St.-Hil., Voy. Distr. Diam. 2: 428. 1833. Figs. 1 (a-g), 7 (a) 

Ervas helófitas, 3-16 cm alt. Rizófilos 0,5-3 cm compr. Folhas 2-6 × 1-2,5 mm, 

rosuladas, espatuladas, ápice arredondado, multinérveas. Inflorescência simples; escapo 0,2-

0,3 mm diam., verde, glabro a esparsamente piloso, tricomas simples e/ou glandular-estipitados, 

e simples na base . Escamas e brácteas 1-1,5 × 0,5-0,8 mm, ovais, ápices agudos, subglabras 
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a pilosas, tricomas simples esparsos nas margens. Bractéolas 0,8-1 × 0,2-0,3 mm, lanceoladas, 

ápice agudo, subglabras a pilosas, tricomas simples esparsos nas margens. Flores 1-6; pedicelo 

3-10 mm compr., cilíndrico, ascendente nos frutos, pilosos, tricomas glandular-estipitados. 

Sépalas 1-1,3 × 0,4-0,5 mm compr., ovais, glabras a pilosas, tricomas simples e/ou glandular-

estipitados. Corola 5,5-8 mm compr., amarela com lábio superior e cálcar amarelo-pálido, 

lábios glabros; lábio superior largo-oval, margens reflexas, ápice retuso; lábio inferior 

trilobado, palato giboso; cálcar 3-4 mm compr., mais longo que o lábio inferior, saciforme, 

ápice arredondado, paralelo ao lábio inferior, glabro a esparsamente glandular. Estames ca. 1 

mm compr., filete curvo. Pistilo ca. 1 mm compr., ovário globoso, piloso, lábio estigmatífero 

superior obsoleto, inferior semicircular.  Cápsula 2-3 mm diam., globosa, circuncisa, pilosa, 

tricomas simples. Sementes ca. 0,2 mm compr. prismáticas a angulares. 

Materiais selecionados: BAHIA: Cairu, Litoral Sul, Garapuá, 12.VIII.2006, fr., M.L. Guedes 

et al. 13595 (ALCB); Camaçari, Guarajuba, 06.IX.1999, fl. e fr., G.L. Campos & R.M.O. Alves 

106 (HRB); Canavieiras, km 11 da Rod. BA 270, fl. e fr., 12.VII.1978, T.S. dos Santos & L.A.M. 

Silva 3272 (CEPEC); Ituberá,  Praia de Pratigi, 08.X.2005, fl. e fr., F. Rivadavia 2113 (SPF); 

Jaguaripe, depois da estação da Petrobrás, 27.IX.2014, fl. e fr., G. Costa 1031 (HURB); Santa 

Luzia, estrada entre Santa Luzia e Una, 02.XI.2017, fl. e fr., F.M. Guedes 86 (UFP); Trancoso, 

20.XI.2013, fl. e fr., P.C. Baleeiro et al. 360 (SPF). PARAÍBA: Mamanguape, REBIO 

Guaribas, SEMA I – Capim Azul, 19.VIII.2002, fl. e fr., A.C. Sevilha & G. Pereira-Silva 2252 

(CEN), Sema II, 27.VII.2017, fl. e fr., F.M. Guedes 22 (UFP); Pedras de Fogo, Fontainha depois 

de Sta. Emília, 01.X.1962, fl., S. Tavares 1059 (HST, UFP). PERNAMBUCO: Bonito, 

20.VIII.2000, fl. e fr., A.M. Miranda 3693 (HST); Goiana, 05.X.1957, fl. e fr., D. Andrade-

Lima 57-2705 (IPA); Igarassu, Campina dos Marcos, 26.VI.1955, fl. e fr., D. Andrade-Lima 

55-2084 (IPA, PEUFR, R); Itambé, tabuleiro arenoso, 25.VIII.1952, fr., M. Magalhães s.n. 

(IPA 12497). RIO GRANDE DO NORTE: Ceará-Mirim, RN 064, estrada para Pureza, 

18.VIII.2011, fl. e fr., J.G. Jardim et al. 6042 (JPB, UFRN); Espírito Santo, APA Piquirí-Uma, 

04.X.2017, fl. e fr., F.M. Guedes 66 (UFP); Maxaranguape, próx. à Maracajaú, 03.X.2015, fl. 

e fr., F.M. Guedes 57 (UFP); Nísia Floresta, APA Bonfim-Guaraíras, 25.IX.2015, fl. e fr., G.S. 

Garcia et al. 33 (UFRN); Rio do Fogo, Dunas da praia de Zumbi, 11.X.2015, fl. e fr., G.S. 

Garcia & L.M.G. Gonçalves 59 (UFRN). SERGIPE: Areia Branca, PARNA Serra de 

Itabaiana, Serra Comprida, 13.X.2007, fl. e fr., P. Gomes et al. 617 (ASE); Estância, Povoado 

Rio Fundo, VIII.2011, fl. e fr., T. Carregosa-Silva et al. 213 (ASE, R); Pirambu, Povoado 
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Alagamar, 10.VI.2013, fl. e fr., T. Carregosa-Silva 395 (ASE); Santo Amaro das Brotas, 

VIII.2011, fl. e fr., T. Carregosa-Silva et al. 218 (ASE, R). 

Comentários: Facilmente reconhecida pela corola amarela com lábio inferior trilobado, cálcar 

amarelo-pálido, saciforme e com ápice arredondado, além dos longos tricomas glandular-

estipitados nos pedicelos e simples nas cápsulas. Indivíduos menores podem ser confundidos 

com G. pygmaea A. St.-Hil., ambas membros da G. sect. Genlisea. Porém, essa última espécie 

possui um cálcar cônico com ápice agudo, sempre densamente coberto por tricomas simples ou 

glandular-estipitados, pedicelos e escapos densamente pilosos (tricomas simples e glandular-

estipitados). Dentre todas as Genlisea Neotropicais, G. filiformis é a mais amplamente 

distribuída (Fleischmann 2012). No Brasil está citada para AM, BA, CE, DF, GO, MG, MS, 

MT, PA, PE, PB, RN, RR, SE, SP e TO (Fleischmann 2012; Guedes et al. 2018; Flora do Brasil 

2020 em construção). No domínio da Mata Atlântica nordestina (Figura 7 a) ocorre em áreas 

sazonalmente inundáveis de formações pioneiras, planícies costeiras, tabuleiros, restingas e 

Floresta Estacional Perenifólia de terras baixas. Floresce e frutifica de Junho a Dezembro. 

 

1.2. Genlisea lobata Fromm, Bradea 5: 152. 1989. Figs. 1 (g-n), 7 (a) 

Ervas terrícolas, litófitas, 7-13 cm alt. Rizófilos não observados. Folhas 5-10 × 2-3 mm, 

rosuladas, espatuladas a obovais, ápice arredondado, multinérveas. Inflorescência simples; 

escapo 1-1,5 mm diam., verde, piloso, tricomas glandular-estipitados. Escamas e brácteas 1,3-

1,5 × 0,5-0,8 mm, ovais, ápice agudo, pilosas, tricomas simples e glandular-estipitados 

esparsos. Bractéolas 0,8-1 × 0,2-0,3 mm, lanceoladas, ápice agudo, pilosas, tricomas simples 

e glandular-estipitados esparsos. Flores 3-11; pedicelo 4-12 mm compr., cilíndrico, fortemente 

deflexo nos frutos, piloso, tricomas simples e glandular-estipitados. Sépalas 1-1,3 mm compr., 

ovais a lanceoladas, pilosas, tricomas simples e glandular-estipitados. Corola 4-5 mm compr., 

branca com estrias roxas no lábio superior, palato amarelo e cálcar roxo, superfície abaxial dos 

lábios e cálcar com tricomas simples e glandular-estipitados esparsos; lábio superior bilobado, 

margens planas, ápices dos lobos emarginados; lábio inferior trilobado, ápices dos lobos 

emarginados, palato giboso; cálcar 2-3 mm compr., mais curto que o lábio inferior, estreito-

cilíndrico, ápice obtuso, paralelo ao pedicelo. Estames ca. 1 mm compr.; filete curvo. Pistilo 

não observado.  Cápsula 2-4 mm diam., globosa, bivalvar, pilosa, tricomas simples e glandular-

estipitados. Sementes ca. 0,3 mm compr., piramidais a angulares.  
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Material examinado: BAHIA: Santa Terezinha, Serra da Jiboia, 09.X.2010, fl. e fr., E. Melo 

8571 (HUEFS). 

Materiais adicionais: ESPÍRITO SANTO: Castelo, PE do Forno Grande, 16.VII.2008, fl. e 

fr., A.P. Fontana et al. 5376 (CEPEC, RB). MINAS GERAIS: Alto Caparaó, Serra do 

Caparaó, 19.III.1988, fl. e fr., R.F.N. Camargo 22354 (R, SPF, isótipos). 

Comentários: Facilmente reconhecida pela corola branca e palato amarelo, lábio superior 

bilobado e com estrias roxas, lábio inferior trilobado, lobos de ambos os lábios com ápices 

emarginados. Além do cálcar roxo, paralelo ao pedicelo, estreito-cilíndrico, com ápice obtuso, 

pedicelo fortemente deflexo nos frutos, e frutos com deiscência bivalvar. Pode ser confundida 

com indivíduos de G. violacea A. St.-Hil. que apresentem corola branca, ambas membros da 

G. sect. Tayloria. Porém, o padrão de coloração de G. lobata acima mencionado e os ápices 

emarginados dos lobos de ambos os lábios são características únicas desta espécie. Membros 

da G. sect. Tayloria são endêmicos do Brasil e G. lobata era até então conhecida para ES e MG 

(Fleischmann 2012; Flora do Brasil 2020 em construção), até ser recentemente ser registrada 

para BA (Guedes et al. 2018) e proveniente de uma área sazonalmente úmida em inselberg 

(Figura 7 a). É aparentemente restrita à vegetação submontana e montana de campos de altitude 

(Floresta Estacional Perenifólia), crescendo em turfeiras de afloramentos de gnaisse e/ou 

granito (Vasconcelos 2011; Fleischmann 2012). Coletada com flores e frutos em Outubro. 

 

1.3. Genlisea oxycentron P. Taylor, Fl. Trinidad & Tobago 2: 288. 1954. Figs. 1 (o-u), 7 (a) 

Ervas terrícolas, helófitas, 2,5-16 cm alt. Rizófilos 0,7-3,5 cm compr. Folhas 3-7 × 1-2 

mm, rosuladas, espatuladas a orbiculares, ápice arredondado, multinérveas. Inflorescência 

simples, laxa; escapo 0,2-0,4 mm diam., avermelhado a preto, esparsamente piloso, tricomas 

simples e glandular-estipitados. Escamas e brácteas 1-1,2 × 0,5-0,6 mm, ovais, ápices agudos, 

subglabras a pilosas, tricomas simples esparsos. Bractéolas 0,8-1 × 0,2-0,3 mm, lanceoladas, 

ápice agudo, subglabras a pilosas, tricomas simples esparsos. Flores 1-6; pedicelo 2-3 mm 

compr., cilíndrico, ascendente nos frutos, piloso, tricomas simples e glandular-estipitados. 

Sépalas 1-1,3 mm compr., ovais, pilosas, tricomas simples e glandular-estipitados. Corola 5-7 

mm compr., amarelo-pálida com palato amarelo-escuro, inteiramente glabra; lábio superior 

largo-oval, margens reflexas, ápice truncado; lábio inferior trilobado, palato giboso; cálcar 3,5-

5 mm compr., mais longo que o lábio inferior da corola, cônico, ápice agudo, paralelo ao lábio 

inferior. Estames ca. 1,2 mm compr., filete curvo. Pistilo 0,7-1 mm compr., ovário globoso, 
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piloso, lábio estigmatífero superior quadrado, diminuto, inferior semicircular.  Cápsula 1,5-2 

mm diam., globosa, circuncisa, pilosa, tricomas simples. Sementes 0,2-0,25 mm compr., 

piramidais a angulares. 

Materiais selecionados: PARAÍBA: Mamanguape, REBIO Guaribas, Sema I, Capim-Azul, 

22.V.1990, fl. e fr., L.P. Félix & E.S. Santana 2972 (UFP); ibid., 07.X.2017, fl. e fr., F.M. 

Guedes 76 (UFP). RIO GRANDE DO NORTE: Rio do Fogo, Área Militar de Rio do Fogo, 

07.XII.2014, fl. e fr., G.S. Garcia 165 (UFRN); ibid., 03.X.2017, fl. e fr., F.M. Guedes 56 

(UFP). 

Comentários: Reconhecida pelo escapo avermelhado a preto, esparsamente piloso, pedicelo 

curto (2-3 mm compr.), piloso, com tricomas simples e glandular-estipitados. Além da corola 

glabra com lábio inferior trilobado, cálcar cônico com ápice agudo e cápsulas com tricomas 

simples. De acordo com Fleischmann (2012), a corola é inteiramente amarela, no entanto, os 

espécimes encontrados no RN e na PB, bem como no PA (Rivadavia 1249, SPF!) apresentam 

corola amarelo-pálida com palato amarelo-escuro. Pode ser confundida com G. repens Benj. 

por apresentarem escapo avermelhado a preto, cálcar cônico, agudo e glabro, porém, G. repens 

possui escapo, pedicelo e sépalas glabros e corola maior (7-11 mm compr.). Genlisea 

oxycentron possui distribuição no norte da América do Sul, em Trinidade e Tobago, Guiana, 

Venezuela e no Brasil estava citada apenas para MA, PA e TO (Fleischmann 2012; Flora do 

Brasil 2020 em construção). Portanto, aqui são reportados dois novos registros para PB e RN e 

o primeiro registro para o domínio da Mata Atlântica (Figura 7 a), em áreas sazonalmente 

inundáveis de formações pioneiras, planícies costeiras e tabuleiros. Floresce e frutifica de Maio 

a Dezembro.  
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Figura 1. a-g. Genlisea filiformis (F.M. Guedes 22, 86) – a. hábito, b. rizófilo, c. bráctea e 

bractéolas in situ, d. bráctea/escama, e. flor (vista lateral), f. corola (vista frontal), g. cápsula; 

h-n. G. lobata (E. Melo 8671) – h. hábito, i. bráctea/escama, j. bractéola, k. flor (vista lateral), 

l. corola (vista frontal), m. cápsula com pedicelo arcuado, n. semente; o-u. G. oxycentron (F.M. 

Guedes 27, 56) – o. hábito, p. folha, q. bráctea/escama, r. flor (vista lateral), s. corola (vista 

frontal), t. cápsula, u. semente.
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2. Utricularia L., Sp. Pl. 1: 18. 1753. 

Ervas terrícolas, helófitas (anfíbias), epífitas, reófitas, litófitas ou hidrófitas (aquáticas 

suspensas). Folhas aéreas, laminares (simples ou pinatífidas) ou cilíndricas, ou submersas, 

modificadas em segmentos capilares dicotômicos; uninérveas ou multinérveas. Utrículos 

ovoides ou globosos, pedunculados ou sésseis, glabros, glandulares (tricomas glandular-

sésseis) ou vilosos, abertura basal (quando próxima ao pedúnculo), lateral (quando distante do 

pedúnculo, mas não oposta) ou terminal (quando oposta ao pedúnculo), portando ou não 

apêndices dorsais e/ou ventrais, simples ou ramificados. Inflorescência racemosa ou flor 

solitária, ereta, simples ou ramificada, laxa ou congesta; escapo cilíndrico, rígido ou flexuoso, 

inflado ou não, glabro, piloso, glandular (tricomas glandular-sésseis) ou papiloso em algumas 

porções, presença de flutuadores verticilados em algumas espécies aquáticas. Escamas e 

brácteas similares, basifixas ou peltadas, margens inteiras ou fimbriadas. Bractéolas, quando 

presentes, basifixas ou peltadas, livres ou basalmente conatas às brácteas, margens inteiras ou 

fimbriadas. Pedicelo cilíndrico ou compresso dorsiventralmente, alado ou não-alado, glabro, 

ascendente ou deflexo nos frutos. Cálice 2-mero, geralmente acrescente; sépalas geralmente 

heteromórficas, margens inteiras, erosas, denticuladas ou fimbriadas, nervuras inconspícuas ou 

conspícuas, proeminentes ou não. Corola bilabiada, calcarada; lábios inteiros, lobados ou 

crenados, lábio inferior plano, levemente dilatado na base a galeado, palato giboso ou não; 

cálcar reto ou curvado, paralelo ou perpendicular ao lábio inferior. Androceu 2 estames; filete 

reto ou curvo, antera uniteca, rimosa. Gineceu bicarpelar, ovário globoso ou ovoide, estilete 

curto, estigma bilabiado. Fruto cápsula globosa, ovoide ou elipsoide, deiscência longitudinal, 

circuncisa ou bivalvar, ou raro indeiscente. Sementes numerosas, elipsoides, globosas ou 

ovoides, aladas em algumas espécies aquáticas. 

Gênero com cerca de 230 espécies amplamente distribuídas no mundo, mas seu centro 

de diversidade é na América do Sul, no Brasil ocorrem 64 espécies, sendo 16 endêmicas (Jobson 

et al. 2018; Silva et al. 2018; Flora do Brasil 2020 em construção). 

 

Chave para a identificação das espécies de Utricularia na Mata Atlântica do Nordeste 

brasileiro. 

1. Brácteas peltadas ou subpeltadas ............................................................................................ 2 

2. Brácteas subpeltadas, corola púrpura ou lilás .................................................................... 3 
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3. Ervas aquáticas suspensas (hidrófitas); escapo inflado na base, glandular; lábio inferior 

da corola trilobado, lobos laterais saciformes ... 2.18. U. myriocista A. St.-Hil. & Girard 

3’. Ervas terrícolas, anfíbias (helófitas); escapo delgado, glandular-viscoso acima e 

híspido abaixo; lábio inferior da corola crenado ............................................................... 4 

4. Corola 6-7 mm compr., lábio superior oval com margens planas, cálcar duas vezes 

mais longo que o lábio inferior.................................. 2.29. U. viscosa Spruce ex Oliv. 

4’. Corola 8-12 mm compr., lábio superior triangular com margens fortemente 

reflexas, cálcar levemente mais longo que o lábio inferior ..... 2.7. U. cutleri Steyerm. 

2’. Brácteas peltadas, corola amarela ..................................................................................... 5 

5. Presença de brácteas estéreis no eixo do racemo; cálcar duas vezes mais longo que 

lábio inferior da corola ...................................................................... 2.21. U. pusilla Vahl 

5’. Ausência de brácteas estéreis no eixo do racemo; cálcar mais curto, de mesmo 

tamanho ou levemente mais longo que o lábio inferior da corola .................................... 6 

6. Litófita; cálcar mais curto que o lábio inferior da corola, com ápice 

truncado .......................................................................................................................... 

 ................................................................................................... 2.9. U. flaccida A.DC. 

6’. Helófita; cálcar de mesmo tamanho ou levemente maior que o lábio inferior da 

corola, ápice agudo ou 2-4-denticulado ....................................................................... 7 

7. Folhas pinatífidas; sépalas com nervuras 

inconspícuas ............................................................................................................... 

 ...................................................................... 2.26. U. trichophylla Spruce ex Oliv. 

7’. Folhas simples; sépalas com nervuras conspícuas ............................................. 8 

8. Sépalas com nervuras proeminentes, convergindo no ápice; lábio inferior da 

corola levemente trilobado ................................................. 2.27. U. triloba Benj. 

8’. Sépalas com nervuras não-proeminentes, não convergindo no ápice; lábio 

inferior da corola trilobado .................................................. 2.24. U. subulata L. 

1’. Brácteas basifixas .................................................................................................................. 9 

9. Brácteas tubulares .......................................... 2.22. U. resupinata B.D.Grene ex Bigelow 

9’. Brácteas não-tubulares .................................................................................................... 10 
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10. Bractéolas conatas às brácteas .................................................................................. 11 

11. Bractéolas basalmente conatas às brácteas por até metade de seu tamanho; corola 

amarelo-pálida .......................................................................... 2.28. U. trinervia Benj. 

11’. Bractéolas basalmente conatas às brácteas por até ¼ de seu tamanho; corola 

branca ou lilás ............................................................................................................. 12 

12. Helófita; corola branca ou lilás com palato branco e amarelo; cálcar reto, duas 

vezes mais longo que o lábio inferior da 

corola ......................................................................................................................... 

 ...............................................2.2. U. amethystina Salzm. ex A. St.-Hil. & Girard 

12’. Epífita; corola branca com lábios e ápice do cálcar tingidos de lilás; cálcar 

curvado para cima, 3-5 vezes mais longo que o lábio inferior da 

corola ......................................................................................................................... 

 ....................................................................................... 2.15. U. jamesoniana Oliv. 

10’. Bractéolas, quando presentes, livres ........................................................................ 13 

13. Ervas hidrófitas (aquáticas suspensas); bractéolas ausentes ................................ 14 

14. Presença de um verticilo de flutuadores na base do escapo ............................ 15 

15. Estolões, folhas e utrículos vilosos; corola lilás ou branca, cálcar duas a três 

vezes mais longo que o lábio inferior, botuliforme .. 2.3. U. benjaminiana Oliv. 

15’. Estolões, folhas e utrículos glabros; corola amarela, cálcar de mesmo 

tamanho que o lábio inferior, cônico ... 2.4. U. breviscapa C.Wright ex Griseb. 

14’. Ausência de verticilo de flutuadores na base do escapo ................................ 16 

16. Pedicelo ascendente nos frutos ................................................................... 17 

17. Folhas ausentes; sépalas inteiras denticuladas nos frutos; corola 2-3,5 mm 

compr., branca .................................. 2.20. U. olivacea C. Wright ex Griseb. 

17’. Folhas divididas em segmentos capilares dicotômicos; sépalas inteiras 

nos frutos; corola 6-8 mm compr., amarela ......................... 2.11. U. gibba L. 

16’. Pedicelo deflexo nos frutos ........................................................................ 18 

18. Folhas pauciramificadas; corola rosa com palato amarelo; presença de 

uma flor cleistógama na base do escapo ................ 2.14. U. hydrocarpa Vahl 
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18’. Folhas pluriramificadas; corola amarela; apenas flores 

casmógamas ....................................................................... 2.10. U. foliosa L. 

13’. Ervas terrícolas, helófitas (anfíbias); bractéolas presentes ................................. 19 

19. Escamas, brácteas e bractéolas com margens profundamente fimbriadas ou 

laciniadas-denticuladas .......................................................................................... 20 

20. Folhas ≤ 0,15 cm compr., membranáceas; escamas e brácteas com margens 

profundamente fimbriadas, auriculadas; sépalas com margens profundamente 

fimbriadas; corola amarela ............................................... 2.23. U. simulans Pilg. 

20’. Folhas ≤ 15 cm compr., coriáceas; escamas e brácteas laciniadas-

denticuladas, não-auriculadas; sépalas com margens erosas; corola amarelo-

pálida com estrias roxas no palato amarelo ...................... 2.13. U. hispida Lam. 

19’. Escamas, brácteas e bractéolas com margens inteiras .................................... 21 

21. Folhas ≤ 50 cm compr., coriáceas; sépalas com margens curtíssimo-

denticuladas; corola roxa com uma crista amarela, proeminente, no 

palato ..................................................................................................................... 

................................................................................. 2.17. U. longifolia Gardner 

21’. Folhas ≤ 5 cm compr., membranáceas; sépalas com margens inteiras; corola 

amarela, lilás ou púrpura ................................................................................... 22 

22. Corola amarela, lábio inferior galeado ou levemente dilatado na base .. 23 

23. Sépalas com nervuras em cristas proeminentes ................................. 24 

24. Corola ≤ 0,8 cm compr. .......... 2.19. U. nana A. St.-Hil. & Girard 

24’. Corola ≥ 0,8 cm compr. ............................................................... 25 

25. Corola 0,8-1,2 cm compr., cálcar reto a levemente curvado, mais 

curto que o lábio inferior da corola; inflorescência laxa, escapo 0,4-

0,8 mm diam., flexuoso .................................... 2.16. U. juncea Vahl 

25’. Corola 1,5-2 cm compr., cálcar curvado, mais longo que o lábio 

inferior da corola; inflorescência congesta, escapo 0,5-1,5 mm 

diam., rígido ................................................. 2.5. U. cornuta Michx. 

23’. Sépalas com nervuras não-proeminentes ......................................... 26 
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26. Cálcar obsoleto, mais curto que o lábio inferior da corola, ápice 

arredondado ................................................ 2.12. U. guyanensis A.DC. 

26’. Cálcar mais longo que o lábio inferior da corola, curvado, ápice 

agudo ................................................................................................... 27 

27. Utrículos sésseis; sépalas coriáceas de margens involutas, 

nervuras inconspícuas; lábio superior da corola 

oblongo............................................................................................... 

 ............................................ 2.8. U. erectiflora A. St.-Hil. & Girard 

27’. Utrículos pedunculados; sépalas membranáceas de margens 

planas, nervuras conspícuas; lábio superior da corola 

orbicular ............................................................................................. 

 ............................. 2.1. U. adpressa Salzm. ex A. St.-Hil. & Girard 

22’. Corola lilás ou púrpura, lábio inferior plano .............................................  

28. Sépalas com nervuras proeminentes; corola lilás com palato branco e 

amarelo, e estrias roxas no lábio inferior, cálcar paralelo ao lábio 

inferior ................................................................. 2.6. U. costata P. Taylor 

28’. Sépalas com nervuras não-proeminentes; corola púrpura com palato 

amarelo, cálcar perpendicular ao lábio inferior . 2.25. U. tenuissima Tutin 

 

2.1. Utricularia adpressa Salzm. ex A. St.-Hil. & Girard, Compte Rend. Hebd. Séances Acad. 

Sci., Ser. D. 7: 870. 1838. Figs. 2 (a-f), 7 (b) 

Ervas terrícolas, helófitas, 5-14 cm alt. Folhas 7-10 × 0,3-0,4 mm, aéreas laminares, 

simples, lineares, membranáceas, ápice agudo, uninérveas. Utrículos 0,3-0,5 mm compr., 

ovoides, pedunculados, glandulares, abertura lateral, com dois apêndices dorsais e um ventral, 

subulados. Inflorescência simples, laxa; escapo 0,4-0,5 mm diam., flexuoso, delgado, glabro. 

Escamas e brácteas 1-1,3 × 0,5-0,8 mm, basifixas, ovais, glabras, ápices agudos, margens 

inteiras. Bractéolas 1-1,2 × 0,2-0,3 mm, basifixas, livres, lanceoladas, glabras, ápice agudo. 

Flores 1-8; pedicelo 1-2 mm compr., cilíndrico, alado, ascendente nos frutos. Sépalas estreito-

ovais, membranáceas, glabras, base decorrente, margens inteiras, planas, nervuras conspícuas, 

não-proeminentes; sépala superior 4-6 × 1,3-1,5 mm, ápice agudo; sépala inferior 3,5-5 × 1-1,3 

mm, ápice bífido. Corola 5-8 mm compr., amarela; lábio superior orbicular, ápice arredondado; 
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lábio inferior galeado, orbicular, levemente crenado, palato giboso; cálcar 3-4,5 mm compr., 

mais longo que o lábio inferior, subulado, curvado, perpendicular ao lábio, inferior ápice agudo. 

Estames ca. 1 mm compr.; filete reto. Pistilo ca. 1,5 mm compr., ovário ovoide, lábios 

estigmatíferos semicirculares, superior menor que o inferior. Cápsula 1,8-2 × 1,5 mm, ovoide, 

deiscência longitudinal. Sementes 0,2-0,3 mm compr., globosas. 

Materiais selecionados: BAHIA: Belmonte, 7 km SE de Belmonte, 05.I.1981, fl. e fr., A.M. 

de Carvalho & J. Gatti 407 (CEPEC, K, R); Cairu, Litoral Sul, Garapuá, 12.VIII.2006, fl. e fr., 

M.L. Guedes et al. 13593 (ALCB); Camaçari, Condomínio Laguna, 04.II.2006, fl. e fr., D. 

Cardoso et al. 1127 (HUEFS, R); Conde, Fazenda do Bu, 13.VIII.1996, fl. e fr., T. Jost et al. 

367 (HBR); Maraú, BR-030 entre Itacaré e Maraú, 05.XI.2017, fl. e fr., F.M. Guedes 94 e 97 

(UFP); Mata de São João km 94 da Rodovia do Coco BA-099, 18.I.2003, fl. e fr., F. Rivadavia 

1526 (SPF); Salvador, Itapoan, 1951, fl. e fr., A.L. Costa s.n. (ALCB 3703). RIO GRANDE 

DO NORTE: Nísia Floresta, APA Bonfim-Guaraíras, próx. à Lagoa de Alcaçuz, 04.X.2017, 

fl. e fr., F.M. Guedes 62 (UFP); Pedro Velho, APA Piquiri-Una, próx. à barragem do Piquiri, 

10.X.2015, fl., G.S. Garcia & L.M.G. Gonçalves 38 (UFRN); Rio do Fogo, Área Militar de Rio 

do Fogo, próx. à Lagoa da Cotia, 03.X.2017, fl. e fr., F.M. Guedes 54 (UFP). SERGIPE: 

Estância, APA Sul, 11.XI.2010, fl. e fr., T. Carregosa-Silva 123 (ASE); ibid., 04.XII.2010, fl., 

T. Carregosa-Silva 127 (ASE). 

Comentários: Facilmente reconhecida pela corola amarela com lábio inferior galeado, cálcar 

longo e curvo e sépalas estreito-ovais. Pode ser confundida com U. lloydii Merl ex F. Lloyd, 

ambas membros da U. sect. Oligocista, mas U. adpressa difere por apresentar o lábio superior 

da corola orbicular (vs. oblongo), maior que a sépala superior (vs. menor que a sépala superior), 

cálcar curvado, sépalas mais estreitas (1,3-1,5 mm larg. vs 2-2,3 mm larg.) e utrículos 

pedunculados, sem dilatação ventral. Utricularia adpressa possui distribuição Neotropical e no 

Brasil está citada para AM, AP, BA, CE, GO, MA, MT, PA e RN (Taylor 1989; Flora do Brasil 

2020 em construção). Aqui é reportado um novo registro para SE, havia sido erroneamente 

identificada como U. lloydii (Carregosa & Costa 2014). No domínio da Mata Atlântica 

nordestina (Figura 7 b) ocorre apenas na BA e no RN, em áreas sazonalmente inundáveis de 

formações pioneiras, planícies costeiras e restingas. Floresce e frutifica ao longo do ano inteiro. 

 

2.2. Utricularia amethystina Salzm. ex A. St.-Hil. & Girard, Compte Rend. Hebd. Séances 

Acad. Sci., Ser. D. 7: 870. 1838. Figs. 2 (g-m), 7 (b) 
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Ervas terrícolas, helófitas, 3-24 cm alt. Folhas 5-10 × 2,5-3,5 mm, aéreas laminares, 

simples, orbiculares, membranáceas, ápice arredondado, multinérveas. Utrículos 1-1,5 mm 

compr., ovoides, pedunculados, glandulares, abertura basal, com dois apêndices dorsais, 

subulados, compressos e uma dilatação ventral; superfície inferior dos apêndices e dilatação 

cobertos por longos tricomas glandulares estipitados, inflexos. Inflorescência simples ou 

ramificada, laxa; escapo 0,6-0,8 mm diam., flexuoso, delgado, glabro. Escamas e brácteas 1-

1,5 × 0,3-0,6 mm, basifixas, ovais, glandulares, ápices agudos, margens inteiras. Bractéolas 1-

1,3 × 0,2-0,3 mm, basifixas, basalmente conatas às brácteas por até ¼ de seu tamanho, 

lanceoladas, glandulares, ápice agudo, margens inteiras. Flores 1-10; pedicelo 8-30 mm 

compr., cilíndrico, não-alado, ascendente nos frutos. Sépalas elípticas, membranáceas, 

minuciosamente glandulares, base não-decorrente, margens inteiras, planas, hialina apenas na 

sépala superior, nervuras inconspícuas; sépala superior 2-2,3 × 1,5-1,8 mm, cuculada, ápice 

arredondado; sépala inferior 1,7-2 × 1,2-1,5 mm, ápice bífido. Corola 7-12 mm compr., roxa a 

lilás com palato branco e amarelo e cálcar branco com ápice roxo ou inteiramente branca com 

palato amarelo; lábio superior oval, ápice arredondado; lábio inferior plano, trilobado, lobo 

central mais estreito que os laterais, palato giboso; cálcar 4-5 mm compr., duas vezes mais 

longo que o lábio inferior, cônico, constrito próximo ao meio, reto, paralelo ao lábio inferior, 

ápice obtuso. Estames ca. 1 mm compr.; filete curvo. Pistilo ca. 1,5 mm compr., ovário 

globoso, lábios estigmatíferos semicirculares, superior menor que o inferior. Cápsula 1,6-2 mm 

diam., globosa, deiscência bivalvar. Sementes 0,2-0,3 mm compr., oblíquo-ovoides. 

Materiais selecionados: ALAGOAS: Marechal Deodoro, próx. ao Brejo Água Santa e 

Cabreira, 30.VIII.2008, fl. e fr., R.P. Lyra-Lemos et al. 11395 (MAC), Dunas do Cavalo Russo, 

11.IX.2009, fl. e fr., E.C.O. Chagas & M.C.S. Mota 5370 (MAC). BAHIA: Belmonte, estrada 

Belmonte-Itapebi km 33, 13.VIII.1981, fl. e fr., H.S. Brito & S.G. da Vinha 112 (CEPEC, R); 

Cairu, km 4 da rodovia Cairu-Nilo Peçanha, 21.XI.1985, fl. e fr., L.A.M. Silva & T.S. dos Santos 

1926 (CEPEC); Camaçari, estrada da CETREL, 06.IX.1999, fl. e fr., G.L. Campos & R.M.O. 

Alves 112 (HRB); Canavieiras, estrada Canavieiras-Camacã km 15, 20.V.1985, fl. e fr., G. 

Martinelli et al. 11134 (RB); Ituberá, Mata de Burunganga, 15.IX.2006, fl. e fr., M.L. Guedes 

et al. 12649, 12653a (ALCB); Maraú, 3.8 km N of the Rio de Contas at Itacaré ferry crossing 

on road to Maraú, 05.VIII.2002, fl. e fr., W.W. Thomas et al. 13121 (CEPEC); Santa Luzia, 

estrada entre Santa Luzia-Una, 02.XI.2017, fl. e fr., F.M. Guedes 85, 87 (UFP); PARAÍBA: 

Alhandra, Mata Redonda, 05.IV.1964, fl. e fr., D. Andrade-Lima 64-4245 (IPA, R); 

Mamanguape, REBIO Guaribas, SEMA I – Capim Azul, 06.X.2017, fl. e fr., F.M. Guedes 75 
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(UFP), SEMA II, 27.VII.2017, fl. e fr., F.M. Guedes 23 (UFP); Pedras de Fogo, Fontainha 

depois de Sta. Emília, 01.X.1962, fl. e fr., S. Tavares 1061 (HST). PERNAMBUCO: Itambé, 

25.VIII.1952, fl. e fr., D. Andrade-Lima 52-1163 (IPA, R). SERGIPE: Areia Branca, PARNA 

da Serra de Itabaiana, 08.XI.2018, fl. e fr., F.M. Guedes 116, 122 (UFP); Estância, Povoado 

Rio Fundo, 02.VII.2011, fl. e fr., T. Carregosa-Silva et al. 214 (ASE); Indiaroba, Fazenda 

Sapateiro, 16.VIII.2011, fl. e fr., T. Carregosa-Silva et al. 222 (ASE, R); Japaratuba, Mata da 

Samambaia, 13.V.2010, fl. e fr., L.A.S. Santos et al. 371 (ASE); Santo Amaro das Brotas, 

05.VIII.2011, fl. e fr., T. Carregosa-Silva et al. 217 (ASE). 

Comentários: É reconhecida pela corola de lábio inferior trilobado, cálcar duas vezes mais 

longo que o lábio inferior, coloração que varia de roxa a lilás com palato branco e amarelo, e 

cálcar branco com ápice roxo, ou inteiramente branca com palato amarelo. Além da sépala 

superior cuculada e com margem hialina, brácteas basalmente conatas às bractéolas por até ¼ 

de seu tamanho e folhas orbiculares. O binômio U. amethystina s.l. compreende um complexo 

de cerca de nove espécies e 32 nomes (Taylor 1989; Baleeiro et al. 2016; vide Capítulo IV da 

dissertação). Por meio de análises morfométricas e moleculares, Baleeiro et al. (2016) 

reconheceram U. amethystina s.s. e sugeriram que quatro táxons, outrora sinônimos de U. 

amethystina, deveriam ser reestabelecidos a nível de espécie, além de apontarem quatro 

possíveis espécies novas. Utricularia amethystina s.s. possui distribuição Neotropical e no 

Brasil tem registros confirmados para AL, AM, AP, BA, PB, PE, RR e SE (Taylor 1989; Guedes 

et al. 2018; Flora do Brasil 2020 em construção). No domínio da Mata Atlântica nordestina 

(Figura 7 b) ocorre apenas na faixa litorânea desde a PB ao sul da BA, em áreas sazonalmente 

inundáveis de formações pioneiras, planícies costeiras, tabuleiros e restingas, e áreas de tensão 

ecológica (ecótonos). Na região Norte ocorre em terras baixas com condições edáficas similares 

às do Nordeste, como em campinaranas. Floresce e frutifica ao longo do ano inteiro. 

 

2.3. Utricularia benjaminiana Oliv., J. Linn. Soc. Bot. 4: 176. 1860. Figs. 2 (n-s), 7 (b) 

Ervas aquáticas, hidrófitas, 8-13 cm alt. Folhas até ca. 5 cm compr., submersas, 

pluriramificadas, lâmina modificada em segmentos capilares dicotômicos, ápices setulosos, 

uninérveas. Utrículos 1-1,2 mm compr., ovoides, pedunculados, vilosos, abertura lateral, com 

dois apêndices dorsais, setiformes, ramificados. Estolões, folhas e utrículos vilosos. 

Inflorescência simples, laxa; escapo 0,4-0,5 mm diam., flexuoso, delgado, glabro, base com 

um verticilo de flutuadores 1-2,5 × 0,3 cm compr., fusiformes, livres. Escamas ausentes. 

Brácteas 0,8-1 × 0,5-0,6 mm, basifixas, ovais-deltoides, glabras, ápice agudo, margens inteiras. 
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Bractéolas ausentes. Flores 3-7 casmógamas, por vezes com 2-3 flores cleistógamas na base 

da inflorescência; pedicelo 2-10 mm compr., cilíndrico, não-alado, ascendente nos frutos. 

Sépalas 1-1,5 × 1,2-1,6 mm, orbiculares, membranáceas, glabras, ápice arredondado, base não-

decorrente, margens inteiras, planas, nervuras inconspícuas. Corola 7-8 mm compr., lilás ou 

branca com palato branco e roxo; lábio superior profundamente bilobado, ápices arredondados; 

lábio inferior plano, reniforme, palato não-giboso; cálcar 5-6 mm compr., duas a três vezes mais 

longo que o lábio inferior, botuliforme, reto, paralelo ao lábio inferior, ápice arredondado. 

Estames ca. 1 mm compr.; filete curvo. Pistilo ca. 1,5 mm compr., ovário ovoide, lábio 

estigmatífero superior deltoide, diminuto, inferior quadrado. Cápsula 1,5-2 mm compr., 

elipsoide, deiscência circuncisa. Sementes ca. 1 mm compr., elípticas a circulares, lenticulares, 

discoides, aladas. 

Materiais selecionados: RIO GRANDE DO NORTE: Nísia Floresta, Dunas de Búzios, 

24.XII.2014, fl., G.S. Garcia 174 (UFRN); Rio do Fogo, Área Militar de Rio do Fogo, 

11.X.2015, fl. e fr., G.S. Garcia & L.M.G. Gonçalves 47 (UFRN). SERGIPE: Estância, Lagoa 

Azul, às margens da rodovia SE-100, 4.X.2013, W.T.Z. Sousa s.n. (R 224186). 

Comentários: Facilmente reconhecida pelos estolões, folhas e utrículos vilosos, corola lilás ou 

branca com palato branco e roxo, lábio superior bilobado e inferior reniforme, e cálcar 

botuliforme, duas vezes mais longo que o lábio inferior. Além da presença de flutuadores, e por 

vezes, flores cleistógamas na base da inflorescência. Esse conjunto de características a torna 

inconfundível com qualquer outra Utricularia aquática. Esta espécie possui distribuição na 

África, Madagascar, América Central e norte da América do Sul (Taylor 1989). No Brasil, 

estava citada somente para RR, em áreas de campinaranas (Flora do Brasil 2020 em 

construção), até ser recentemente registrada para o RN e SE (Guedes et al. 2018). No domínio 

da Mata Atlântica nordestina (Figura 7 b) ocorre em lagoas costeiras interdunares, e em riachos 

temporários de uma área de enclave de Cerrado no RN (Oliveira et al. 2012). Floresce e frutifica 

de Outubro a Dezembro. 

 

2.4. Utricularia breviscapa C.Wright ex Griseb., Cat. Pl. Cub. 161: 1-301. 1866.  Figs. 2 (t-x), 

7 (c) 

Ervas aquáticas, hidrófitas, 3,5-6 cm alt. Folhas até ca. 3 cm compr., submersas, 

pauciramificadas, lâmina modificada em segmentos capilares dicotômicos, ápices setulosos, 

uninérveas. Utrículos 1-2 mm compr., ovoides, pedunculados, glabros, abertura lateral, com 
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dois apêndices dorsais, setiformes, ramificados. Inflorescência simples, laxa; escapo ca. 1 mm 

diam., flexuoso, levemente inflado, glabro, base com um verticilo de flutuadores 1-2,5 × 0,3 

cm compr., estreito-cilíndricos, conatos. Escamas ausentes. Brácteas ca. 1 × 0,8 mm, basifixas, 

ovais, glabras, ápice acuminado, margens inteiras. Bractéolas ausentes. Flores 3-4 

casmógamas, por vezes com 1-2 flores cleistógamas na base da inflorescência; pedicelo 4-5 

mm compr., cilíndrico, não-alado, ascendente nos frutos. Sépalas ca. 2 × 1,5 mm, obovais, 

membranáceas, glabras, base não-decorrente, margens inteiras, planas, nervuras conspícuas, 

não-proeminentes; sépala superior com ápice arredondado, sépala inferior com ápice 

emarginado. Corola ca. 6 mm compr., amarela com marcas avermelhadas no palato; lábio 

superior oval, ápice retuso; lábio inferior plano, profundamente trilobado, palato giboso; cálcar 

ca. 4,5 mm compr., de mesmo tamanho que o lábio inferior, cônico, reto, paralelo ao lábio 

inferior, ápice bífido. Estames ca. 1 mm compr.; filete reto. Pistilo ca. 1,3 mm compr., ovário 

ovoide, lábio estigmatífero superior obsoleto, inferior semicircular. Cápsula 2-2,5 mm compr., 

elipsoide, deiscência circuncisa. Sementes ca. 0,8 mm diam., circulares, lenticulares, discoides, 

com projeções periféricas irregulares. 

Material selecionado: BAHIA: Belmonte, km 21 da Rodovia Belmonte-Itapebi, 26.VII.1988, 

fl. e fr., T.S. dos Santos et al. 4392 (CEPEC). 

Materiais adicionais: MINAS GERAIS: Ouro Preto, Cachoeira do Campo, 29.XII.1893, fl. e 

fr., A.F.M. Glaziou 25316a (R). PIAUÍ: Batalha, Cachoeira do Xixá, 09.VI.2011, fl., C.P. Bove 

et al. 2279 (R). 

Comentários: Facilmente reconhecida pela forma de vida aquática suspensa, inflorescência 

com um verticilo basal de flutuadores cilíndricos, conatos, e por vezes, flores cleistógamas 

basais. Além da corola amarela com marcas avermelhadas no palato, lábio inferior 

profundamente trilobado e cálcar cônico, com ápice bífido e de mesmo tamanho que o lábio 

inferior. Esse conjunto de características a torna inconfundível com qualquer outra Utricularia 

aquática. Esta espécie possui distribuição Neotropical e no Brasil está citada para AM, BA, GO, 

MG, MT, PA, PI e SP (Taylor 1989; Guedes et al. 2018; Flora do Brasil 2020 em construção). 

No domínio da Mata Atlântica nordestina (Figura 7 c) possui apenas um registro para uma área 

de formação pioneira na Bahia. Coletada com flor e fruto em Julho. 

 

2.5. Utricularia cornuta Michx., Fl. Bor. Am. 1: 12. 1803. Figs. 2 (y-d’), 7 (c)  
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 Ervas terrestres, helófitas, 4-19 cm alt. Folhas 10-50 × 0,4-0,5 mm, aéreas laminares, 

simples, lineares, membranáceas, ápice agudo, uninérveas. Utrículos 0,2-0,3 mm compr., 

ovoides, pedunculados, glandulares, abertura lateral, sem apêndices, apenas uma projeção 

dorsal. Inflorescência simples, congesta; escapo 0,5-1,5 mm diam., rígido, delgado, glabro. 

Escamas e brácteas 1,2-1,5 × 0,8-1 mm, basifixas, ovais, glabras, ápice agudo, margens 

inteiras. Bractéolas 1,3-1,6 × 0,4-0,6 mm, basifixas, livres, lanceoladas, glabras, ápice agudo, 

margens inteiras. Flores 1-8; pedicelo 1-2 mm compr., compresso dorsiventralmente, não-

alado, ascendente nos frutos. Sépalas ovais, membranáceas, glabras, base não-decorrente, 

margens inteiras, planas, nervuras conspícuas, em cristas proeminentes; sépala superior 4-5,5 × 

3-4 mm, ápice agudo; sépala inferior 3-3,5 × 2,5-3 mm, ápice bífido. Corola 1,5-2 cm compr., 

amarela; lábio superior oboval, ápice retuso; lábio inferior galeado, orbicular, palato não-

giboso; cálcar 6,5-8 mm compr., mais longo que o lábio inferior, subulado, curvado, 

perpendicular ao lábio inferior, ápice agudo. Estames 1,8-2 mm compr.; filete reto. Pistilo 1,4-

1,6 mm compr., ovário ovoide, lábios estigmatíferos semicirculares, superior menor que o 

inferior. Cápsula 3,5-4 × 1,6-2,3 mm, ovoide, deiscência longitudinal. Sementes ca. 0,25 mm 

compr., ovoides. 

Materiais selecionados: RIO GRANDE DO NORTE: Ceará-Mirim, Área do 

empreendimento Dunas de Muriú, 04.II.2016, fl. e fr., E.O. Moura 490 (UFRN, RB); Extremoz, 

APA Jenipabu, 30.I.2012, fl., E.O. Moura 60 (UFRN); Maxaranguape, próx. à Maracajaú, 

27.XII.2017, fl. e fr., F.M. Guedes 106 (UFP); Nísia Floresta, FLONA de Nísia Floresta, 

17.X.2015, fl. e fr., G.S. Garcia et al. 75 (UFRN); Lagoa de Alcaçuz, 04.X.2017, fl. e fr., F.M. 

Guedes 63 (UFP); Rio do Fogo, Área Militar de Rio do Fogo, 07.XII.2014, fl. e fr., G.S. Garcia 

169 (UFRN); Touros, Parque Eólico, 27.II.2016, fl., A.M. Marinho 213 (UFRN). 

Comentários: Facilmente reconhecida pela corola amarela com lábio inferior galeado, cálcar 

curvado, sépalas com nervuras em cristas proeminentes e inflorescência congesta. Pode ser 

confundida com U. juncea Vahl, ambas em U. sect. Stomoisia, mas U. cornuta difere por 

apresentar corola maior (1,5-2 cm vs 0,8-1,2 cm compr.), escapo mais espesso (0,5-1,5 mm vs. 

0,4-0,8 mm diam.), rígido (vs. flexuoso), e cálcar curvado, mais curto que o lábio inferior (vs. 

reto a levemente curvo, do mesmo tamanho que o lábio inferior).  Utricularia cornuta possui 

distribuição nas Américas do Norte e Central, e no Brasil está citada para o CE, MA e RN 

(Taylor 1989; Guedes et al. 2018; Flora do Brasil 2020 em construção). No domínio da Mata 

Atlântica nordestina (Figura 7 c) ocorre apenas no RN, abundante ao longo de todo o litoral 
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leste, em áreas sazonalmente inundáveis de formações pioneiras e planícies costeiras. Floresce 

e frutifica ao longo do ano inteiro. 

 

2.6. Utricularia costata P. Taylor, Kew Bull. 41: 7. 1986. Figs. 2 (e’-i’), 7 (c) 

Ervas terrícolas, helófitas, 2-5 cm alt. Folhas 5-20 × 0,2 mm, aéreas laminares, simples, 

lineares, ápice agudo, uninérveas. Utrículos ca. 0,3 mm compr., ovoides, pedunculados, 

glabros, abertura lateral, com um apêndice dorsal, cônico, e um apêndice ventral, bífido. 

Inflorescência simples, laxa; escapo 0,2-0,3 mm diam., flexuoso, delgado, glabro. Escamas e 

brácteas ca. 0,5 × 0,3 mm, basifixas, ovais, glabras, ápice agudo, margens inteiras. Bractéolas 

ca. 0,5 × 0,15 mm, basifixas, livres, lanceoladas, glabras, ápice agudo, margens inteiras. Flores 

1-3; pedicelo 0,5-3 mm compr., cilíndrico, não-alado, ascendente nos frutos. Sépalas 

membranáceas, glabras, base não-decorrente, margens inteiras, planas, nervuras conspícuas, 

proeminentes; sépala superior 1,2-1,5 × 0,6 mm, oval, ápice trífido; sépala inferior 1,5-2 × 0,8-

1,2 mm, elíptica na antese e navicular nos frutos, ápice emarginado. Corola 3-6 mm compr., 

lilás com palato branco e amarelo, e estrias roxas no lábio inferior; lábio superior oval, ápice 

arredondado; lábio inferior plano, levemente trilobado, palato giboso; cálcar 2,5-6 mm compr., 

duas vezes mais longo que o lábio inferior da corola, cônico, reto, paralelo ao lábio inferior, 

ápice obtuso. Estames ca. 0,6 mm compr.; filete curvo. Pistilo ca. 1 mm compr., ovário ovoide, 

lábio estigmatífero superior deltoide, inferior semicircular. Cápsula ca. 1,5 mm diam., ovoide, 

deiscência longitudinal. Sementes ca. 0,25 mm diam., oblíquo-ovoides. 

Materiais selecionados: ALAGOAS: Chã Preta, Serra Lisa, 28.VII.2009, fl. e fr., E.C.O. 

Chagas & M.C.S. Mota 4469 (MAC). BAHIA: Serrinha, próximo à Torre da Embratel, 

povoado Barra do Vento, 18.VIII.2006, fl. e fr., L.P. de Queiroz et al. 12292 (HUEFS). 

SERGIPE: Areia Branca, PARNA da Serra de Itabaiana, 21.VII.2008, fl. e fr., S.M. Costa 378 

(ASE); ibid., 12.VIII.2011, fl. e fr., T. Carregosa-Silva et al. 220 (ASE, R). 

Comentários: Facilmente reconhecida pela estatura diminuta (até 5 cm alt.), corola lilás com 

palato branco, lábio inferior levemente trilobado, cálcar duas vezes mais longo que o lábio 

inferior, cônico, reto, com ápice obtuso. Além das sépalas com nervuras proeminentes e a sépala 

inferior acrescente quando em fruto, assumindo uma forma navicular. Pertence à U. sect. 

Aranella, podendo ser confundida com Utricularia rostrata A. Fleischm. & Rivadavia, mas 

esta possui corola branca a rosa, lábio inferior trapezoide, sépala superior com ápice rostrado e 

cálcar levemente mais curto que o lábio inferior, curvado para cima, com ápice bífido. 
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Utricularia costata possui distribuição na América do Sul, e no Brasil está citada para AL, BA, 

GO, PA, MT, RR e SE (Taylor 1989; Guedes et al. 2018; Flora do Brasil 2020 em construção). 

No domínio da Mata Atlântica nordestina (Figura 7 c) ocorre em áreas de Floresta Estacional 

Perenifólia montana e submontana e áreas de tensão ecológica (ecótonos). Floresce e frutifica 

de Julho a Novembro, após a estação chuvosa. 

 

2.7. Utricularia cutleri Steyerm., Bull. Torrey Bot. Club 79: 311. 1952.  Figs. 3 (a-e), 7 (c) 

Ervas terrícolas, helófitas, 1-3 cm alt. Folhas 6-10 × 0,1 mm, aéreas cilíndricas, simples, 

ápice agudo, uninérveas. Utrículos ca. 1 mm compr., ovoides, pedunculados, vilosos, abertura 

lateral, sem apêndices, apenas uma projeção labial dorsal. Inflorescência simples, laxa; escapo 

0,3-0,5 mm diam., flexuoso, delgado, glandular-viscoso acima e esparsamente híspido abaixo. 

Escamas e brácteas ca. 1 × 0,4 mm, subpeltadas, glandulares, extremidade superior oval, ápice 

agudo a acuminado, extremidade inferior oval-deltoide, ápice truncado a bífido ou trífido, 

margens irregularmente denticuladas. Bractéolas ausentes. Flores 1-4; pedicelo 1-3 mm 

compr., cilíndrico, não-alado, ascendente nos frutos. Sépalas ovais, membranáceas, 

glandulares-viscosas, base não-decorrente, margens inteiras, planas, nervuras conspícuas, não-

proeminentes; sépala superior ca. 1,5 × 1 mm, ápice agudo a acuminado; sépala inferior ca. 1,2 

× 1 mm, ápice emarginado. Corola 8-12 mm compr., lilás-pálido com palato amarelo e lábio 

superior com mácula roxa basal; lábio superior triangular, ápice emarginado, margens 

fortemente reflexas; lábio inferior plano, quadrado, irregularmente crenado, palato giboso; 

cálcar 5,5-6 mm compr., levemente mais longo que o lábio inferior da corola, estreito-cônico, 

reto, paralelo ao lábio inferior, ápice agudo. Estames ca. 1 mm compr.; filete curvo. Pistilo ca. 

1,2 mm compr., ovário globoso, lábio estigmatífero superior obsoleto, inferior oval. Cápsula 

ca. 1,5 mm diam., globosa, deiscência longitudinal. Sementes ca. 0,3 mm diam., globosas. 

Materiais selecionados: RIO GRANDE DO NORTE: Maxaranguape, próx. à Maracajaú, 

11.X.2015, fl. e fr., G.S. Garcia 67 (UFRN); ibid., 03.X.2017, fl. e fr., F.M. Guedes & G.S. 

Garcia 58 (UFP, UFRN, RB). 

Materiais adicionais: CEARÁ: s.l., s.d., fl., F.F.A. Cysneiros 917 (R). MATO GROSSO: 

Nova Xavantina, Barra dos Garças-Xavantina road, 07.VI.1966, fl. e fr., D.R. Hunt 5849 (K); 

ibid., V.1949, fl., H. Sickl 455 e 456 (RB). 

Comentários: Facilmente reconhecida por seus escapos e sépalas pegajosos, com tricomas 

glandulares, sésseis, viscosos, sua corola lilás com palato amarelo e lábio superior com uma 



143 
 

mácula roxa basal, lábio inferior quadrado, irregularmente crenado, e escamas e brácteas 

subpeltadas. Pode ser confundida com U. viscosa, porém, U. cutleri possui corola maior (vs. 6-

7 mm compr.), lábio superior triangular com margens fortemente reflexas (vs. oval com 

margens planas) e cálcar estreito-cônico, ápice agudo, levemente mais longo que o lábio inferior 

(estreito-cilíndrico, ápice obtuso, duas vezes mais longo). Utricularia cutleri é endêmica do 

Brasil com registros para CE, MT e RN (Guedes et al. no prelo, vide Capítulo III da dissertação). 

No domínio da Mata Atlântica nordestina (Figura 7 c) ocorre em áreas sazonalmente inundáveis 

de formações pioneiras e planícies costeiras. Coletada com flor e fruto em Outubro. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. a-f. Utricularia adpressa (F.M. Guedes 54, 94) – a. hábito, b. utrículo, c. bráctea e 

bractéola, d. flor (vista lateral), e. cálice (vista dorsal), f. lábio superior da corola; g-m. U. 

amethystina (F.M. Guedes 23, 85) – g. hábito, h. folha, i. utrículo, j. bráctea e bractéolas 

basalmente conatas, k. flor (vista lateral), l. cálice (vista dorsal), m. corola (vista frontal); n-s. 

U. benjaminiana (G.S. Garcia 47, 174) – n. hábito, o. utrículo, p. bráctea, q. flor (vista lateral), 

r. cálice (vista dorsal), s. corola (vista frontal); t-x. U. breviscapa (T.S. dos Santos et al. 4392) 

– t. hábito, u. utrículo, v. bráctea, w. cálice (vista dorsal), x. corola (vista frontal); y-d’. U. 

cornuta (F.M. Guedes 63, 106) – y. hábito, z. utrículo, a’. bráctea e bractéola, b’. flor (vista 

lateral), c’. cálice (vista dorsal), d’. lábio superior da corola; e’-i’. U. costata (E.C.O. Chagas 

& M.C.S. Mota 4469, L.P. de Queiroz et al. 12292) – e’. hábito, f’. utrículo, g’. bráctea e 

bractéola, h’. cálice (vista dorsal), i’. corola (vista frontal). 
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2.8. Utricularia erectiflora A. St.-Hil. & Girard, Compt. Rend. Hebd. Séances Acad. Sci. 7: 

870. 1838. Figs. 3 (f-j), 7 (d) 

Ervas terrícolas, helófitas, 5-35 cm alt. Folhas 5-15 × 0,2-0,4 mm, aéreas laminares, 

simples, lineares, membranáceas, ápice arredondado, uninérveas. Utrículos 0,6-1 mm compr., 

globosos, sésseis, glandulares, abertura basal, com dois apêndices dorsais subulados, 

divergentes, reflexos, e uma dilatação ventral. Inflorescência simples ou ramificada, congesta; 

escapo 0,4-1 mm diam., rígido, delgado, glabro. Escamas e brácteas 1,5-2,5 × 1-2 mm, 

basifixas, ovais, glabras, ápice agudo, margens inteiras. Bractéolas 1,5-2,5 × 0,4-0,5 mm, 

basifixas, livres, lanceoladas, glabras, ápice agudo, margens inteiras. Flores 2-20; pedicelo 1,5-

2 mm compr., cilíndrico, alado, ascendente nos frutos. Sépalas ovais, coriáceas, glabras, base 

decorrente, margens inteiras, involutas, nervuras inconspícuas; sépala superior 3,5-4 × 2,5-3 

mm, ápice agudo a acuminado; sépala inferior 3,5-4 × 3,5-4 mm, ápice bífido. Corola 7-12 mm 

compr., amarela; lábio superior oblongo, ápice truncado; lábio inferior galeado, 

transversalmente elíptico, palato não-giboso; cálcar 5-8 mm compr., mais longo que o lábio 

inferior, subulado, curvado, perpendicular ao lábio inferior, ápice agudo. Estames 1-1,3 mm 

compr.; filete reto. Pistilo 1,3-1,5 mm compr., ovário ovoide, lábios estigmatíferos 

semicirculares, superior menor que o inferior. Cápsula 3-3,2 × 2-2,3 mm, ovoide, deiscência 

longitudinal. Sementes ca. 0,3 mm compr., ovoides. 

Materiais selecionados: ALAGOAS: Piaçabuçu, Vargem Grande, 22.IX.1987, fl. e fr., M.N.R. 

Staviski et al. 1013 (MAC); ibid., 10.X.1988, fl. e fr., R.P. Lyra-Lemos et al. 1566 (MAC). 

BAHIA: Alcobaça, between Alcobaça and Prado, 16.I.1977, fl. e fr., R.M. Harley 17992 

(CEPEC); Camaçari, Aldeia Hippie de Arembepe, 20.IX.2017, fl. e fr., G. Costa et al. 2771 

(HURB); Caravelas, 27 km SW de Alcobaça, 16.IX.1978, fl. e fr., T.S. dos Santos et al. 3366 

(CEPEC); Entre Rios, Subauma, 20.IV.2002, fl. e fr,, M.L. Guedes et al. 9552a (ALCB); 

Ituberá, km 15 da estrada para a Praia de Pratigi, 08.X.2005, fl. e fr., F. Rivadavia 2111 (SPF); 

Maraú, estrada Itacaré-Maraú, 05.XI.2017, fl. e fr., F.M. Guedes 96 (UFP); Porto Seguro, 

Arraial d’Ajuda, 15.I.2006, fl. e fr., C.P. Bove & W. Costa 1635 (R); Santa Cruz de Cabrália, 

próx. ao estuário do Rio Acuba, 02.XI.2003, fl. e fr., M.L. Guedes et al. 10637 (ALCB); 

Teixeira de Freitas, BR 101, 19.XI.2013, fl. e fr., P.C. Baleeiro et al. 356 (SPF); Trancoso, BA 

283, 20.XI.2013, fl. e fr., P.C. Baleeiro et al. 357 (SPF). RIO GRANDE DO NORTE: 

Extremoz, APA Jenipabu, 20.III.2010, fl. e fr., J.G. Jardim et al. 5631 (HUEFS, UFRN); 

Macaíba, Escola Agrícola de Jundiaí, 10.II.2012, fl. e fr., J.L. Costa-Lima et al. 621 (UFRN); 

Maxaranguape, próx. à Maracajaú, 27.XII.2017, fl. e fr., F.M. Guedes 108 (UFP); Nísia 
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Floresta, Lagoa de Alcaçuz, 02.XII.2014, fl. e fr., J.A.S. Leroy 24 (UFRN); Nísia Floreta, Lagoa 

do Urubu, 14.VII.2016, fl. e fr., G.S. Garcia 270 (UFRN). SERGIPE: Barra dos Coqueiros, 

Povoado Jatobá, 12.VIII.2011, fl. e fr., J.E. Nascimento-Júnior 1125 (ASE); Estância, Lagoa 

Azul, 06.X.2014, fl. e fr., W.T.Z. Sousa s.n. (R 224183); ibid., 03.I.2015, fl. e fr., W.T.Z. Sousa 

s.n. (R 224185); Pirambu, Lagoa Sangradouro, 24.IV.2012, fl. e fr., M.C.V. Farias et al. 102 

(ASE); São Cristóvão, Braço de rio em frente a UFS, 04.III.2010, fl. e fr., L.A.S. Santos 44 

(ASE). 

Comentários: Facilmente reconhecida pelas sépalas coriáceas, mais largas que a corola, com 

margens involutas, corola amarela com lábio inferior galeado, lábio superior menor que a sépala 

superior e cálcar curvado. Pode ser confundida com U. meyerii Pilg., ambas membros da U. 

sect.. Oligocista, mas U. erectiflora difere por apresentar sépalas com bases arredondadas (vs. 

sagitadas), corola menor (6-12 mm vs. 15-20 mm compr.) e lábio superior oblongo (vs. 

quadrado).  Utricularia erectiflora possui distribuição Neotropical, no Brasil está citada para 

AL, BA, CE, ES, GO, MA, MT, PI, RJ, RN, RR, SC, SE e SP (Taylor 1989; Guedes et al. 2018; 

Flora do Brasil 2020 em construção). No domínio da Mata Atlântica nordestina (Figura 7 d) 

ocorre no RN, AL, BA e SE, em áreas sazonalmente inundáveis de formações pioneiras, 

planícies e lagoas costeiras. No estado do Ceará ocorrem também em formações pioneiras 

costeiras, porém sob o domínio da Caatinga. Floresce e frutifica ao longo do ano inteiro. 

 

2.9. Utricularia flaccida A.DC., Prodr. 8: 17. 1844.  Figs. 3 (k-q), 7 (d) 

Ervas terrícolas, litófitas, 6-20 cm alt. Folhas 7-20 × 1-2,5 mm, aéreas laminares, simples 

a ramificadas, estreito-obovadas, membranáceas, ápice(s) arredondado(s), uninérveas. 

Utrículos 0,5-1,5 mm compr., ovoides, pedunculados, glabros a minuciosamente glandulares, 

abertura lateral, com dois apêndices dorsais, subulados, ramificados. Inflorescência simples, 

laxa; escapo 1-1,3 mm diam., flexuoso, delgado, glabro acima e minuciosamente papilhoso 

abaixo. Escamas e brácteas 0,6-1,3 × 0,8-1 mm, peltadas, ovais, glandulares, extremidades 

arredondadas, margens inteiras. Bractéolas ausentes. Flores 1-12; pedicelo 0,3-1 cm compr., 

cilíndrico, não-alado, ascendente nos frutos. Sépalas ovais, membranáceas, glabras, base não-

decorrente, margens inteiras, planas, nervuras conspícuas, não-proeminentes; sépala superior 

2-3 × 1,5-2 mm, ápice arredondado; sépala inferior 1-1,5 × 1,5-2 mm, ápice retuso. Corola 8-

12 mm compr., amarela; lábio superior oblongo, ápice truncado a retuso; lábio inferior plano, 

trilobado, palato giboso; cálcar 3,5-4 mm compr., mais curto que o lábio inferior da corola, 

subulado, reto, paralelo ao lábio inferior, ápice truncado. Estames ca. 1 mm compr.; filete 
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curvo. Pistilo ca. 1,2 mm compr., ovário globoso, lábio estigmatífero superior obsoleto, inferior 

semicircular. Cápsula ca. 2-3 mm diam., globosa, deiscência longitudinal. Sementes 0,4-0,5 

mm compr., elipsoides. 

Materiais selecionados: CEARÁ: Ibiapina, Serra da Ibiapaba, 13.I.2008, fl. e fr., F. Ranulfo 

Jr 1 (SPF); Ubajara, PARNA de Ubajara, 07.VI.2014, fl., F.M. Guedes 2 (EAC); Ubajara, Sítio 

São Luís, 03.X.2003, fl. e fr., E.B. Souza s.n. (EAC 54561). SERGIPE: Areia Branca, PARNA 

da Serra de Itabaiana, 08.XI.2018, fl. e fr., F.M. Guedes 123 (UFP), Cachoeira Véu de Noiva, 

05.I.2009, fl. e fr., K. Mendes 292 (ASE, UFP). 

Comentários: Facilmente reconhecida pela forma de vida litófita, corola amarela com lábio 

inferior trilobado, lábio superior oblongo, cálcar curto e com ápice truncado. Pertence à U. sect. 

Setiscapella, em que seus membros são caracterizados por apresentarem corola amarela (exceto 

U. physoceras P. Taylor, rosa ou branca com lilás) com lábio inferior trilobado, brácteas 

peltadas e ausência de bractéolas. Entretanto, o conjunto de caracteres supracitados a distingue 

das demais. Esta espécie é endêmica do Brasil, originalmente restrita à Chapada Diamantina 

(BA) (Taylor 1989), e teve sua distribuição ampliada para SE (Carregosa & Monteiro 2013) e 

CE (Guedes et al. 2018). Foi erroneamente reportada para Guiana, DF, MG, MT, PA, PR, RO, 

RR, RS, SC e SP (Miranda & Absy 2000; Ritter et al. 2010; Borges et al. 2011; Flora do Brasil 

2020 em construção), tratando-se de identificações equivocadas conforme indicado por Guedes 

& Matias (no prelo). No domínio da Mata Atlântica nordestina (Figura 7 d) ocorre apenas no 

CE e SE, em porções mais úmidas de áreas de Floresta Ombrófila Densa (Brejos Nordestinos) 

e área de tensão ecológica (ecótono) entre Floresta Ombrófila Densa e Floresta Estacional 

Semidecidual Submontana. No estado da BA, ocorre em fitofisionomias do Cerrado. Floresce 

e frutifica de Janeiro a Outubro, durante e após a estação chuvosa. 

 

2.10. Utricularia foliosa L., Sp. Pl. 1: 18. 1753.  Figs. 3 (r-v), 7 (d) 

Ervas aquáticas, hidrófitas, 7-30 cm alt. Folhas até ca. 45 cm compr., submersas, 

pluriramificadas, lâmina modificada em segmentos capilares dicotômicos, ápices setulosos, 

uninérveas. Utrículos 1-2 mm compr., ovoides, pedunculados, glandulares, abertura lateral, 

dois apêndices dorsais, quando presentes, setiformes, ramificados. Inflorescência simples, 

laxa; escapo 3-5 mm diam., levemente rígido, inflado, glabro. Escamas ausentes. Brácteas 4,5-

5 x 3-3,5 mm, basifixas, ovais, glabras, ápice acuminado, margens inteiras. Bractéolas 

ausentes. Flores 3-15; pedicelo 1-2 cm compr., compresso dorsiventralmente, não-alado, 
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deflexo nos frutos. Sépalas ovais, membranáceas, glabras, base não-decorrente, margens 

inteiras, planas, nervuras inconspícuas; sépala superior ca. 3 x 3 mm, ápice obtuso a levemente 

acuminado; sépala inferior ca. 4 x 3,2 mm, ápice tridentado. Corola 1-1,5 cm compr., amarela, 

por vezes com estrias marrons no palato; lábio superior oboval-deltoide, ápice arredondado; 

lábio inferior plano, bilobado, palato giboso; cálcar 5-6 mm compr., mais curto que o lábio 

inferior, cônico, reto, paralelo ao lábio inferior, ápice obtuso a emarginado. Estames 1,8-2 mm 

compr.; filete curvo. Pistilo 2,5-3 mm compr., ovário globoso, lábio estigmatífero superior 

deltoide, emarginado, inferior semicircular. Cápsula 3,5-4 x 3,5-3,7 mm, globosa, indeiscente. 

Sementes 0,9-1 mm compr., elípticas a circulares, lenticulares, discoides, aladas. 

Materiais selecionados: ALAGOAS: Feliz Deserto, Várzea da Marituba, 19.VIII.2006, fl. e 

fr., M.N. Rodrigues et al. 1961 (MAC), Povoado de Pontes, 26.I.2006, fl. e fr., R.P. Lyra-Lemos 

et al. 9160 (MAC); Penedo, Povoado de Capela, 31.X.2005, fl. e fr., E. Melo et al. 4185 

(HUEFS, MAC, R); Piaçabuçu, Lagoa Vermelha, 20.II.1995, fl. e fr., C.S.S. Barros & I.A. 

Bayma 404 (MAC); Quebrangulo, REBIO da Pedra Talhada, 05.XI.2015, fl. e fr., L. Nusbaumer 

4765 (MAC). BAHIA: Belmonte, 26.III.1974, fl. e fr., R.M. Harley 17470 (CEPEC, IPA, RB); 

Conde, Ilhas das Ostras, 02.XI.2001, fl. e fr., D.L. Santana et al. 641 (ALCB, SPF); Cruz das 

Almas, Córrego do Machado de Dentro, 29.IX.2010, fl. e fr., L.Y.S. Aona et al. 1358 (HUEFS, 

HURB, UEC); Salvador, Parque Metropolitano de Pituaçu, 28.III.1999, fl. e fr., G.L. Campos 

et al. 29 (HBR, HUEFS). CEARÁ: Ubajara, BR222, estrada entre Frecheirinha e Tianguá, 

22.VI.2012, fl. e fr., L.Q. Matias 690 (EAC). PARAÍBA: Areia, Lagoa do Mato, 10.XI.1954, 

fl. e fr., J.C. de Moraes s.n. (EAN 1510); Itapororoca, Lagoa dos Macacos, 07.X.1987, fl. e fr., 

L.P. Félix & G.V. Dornelas 855 e 893 (EAN); Sobrado, margem da rodovia Governador 

Antonio Mariz, 23.XI.2015, fl. e fr., I.C. Silva 25 (IPA). PERNAMBUCO: Recife, PE Dois 

Irmãos, Açude Dois Irmãos, 09.VI.2017, fl. e fr., F.M. Guedes 17 (UFP). RIO GRANDE DO 

NORTE: Nísia Floresta, Lagoa da Boa Cica, 10.XI.2014, fl. e fr., J.A.S. Leroy 19 (UFRN!); 

Parnamirim, Rota Natal-Nísia Floresta, 21.V.2011, fl. e fr., J.G. Jardim & L.V.B. Maciel 5985 

(UFRN); Rio do Fogo, Barra do Rio Punaú, 07.XII.2014, fl. e fr., G.S. Garcia & L.M.G. 

Gonçalves 163 (UFRN). SERGIPE: Ilha das Flores, 26.VIII.2011, fl. e fr., T. Carregosa-Silva 

et al. 225 (ASE); Itaporanga d’Ajuda, Fazenda Trapsa, 10.XI.2008, fl. e fr., I.S. Matos & E. 

Santos 96 (ASE); Japaratuba, próx. ao Fosso CP150, 14.VIII.2013, fl. e fr., P. Barbosa 57 

(ASE); Pacatuba, Povoado Atalho, 22.III.2011, fl. e fr., I.R.N. Menezes 174 (ASE); Pirambu, 

REBIO Santa Isabel, Lagoa Redonda, 05.XI.2012, fl. e fr., E.V.S. Oliveira 121 (ASE); Santo 
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Amaro das Brotas, Povoado Estiva, 12.VI.1982, fl. e fr., E. Carneiro 381 (ASE); São Cristóvão, 

Universidade Federal de Sergipe, 05.X.2009, fl. e fr., S.M. Costa & D.S. Melo 665 (ASE). 

Comentários: Facilmente reconhecida pela forma de vida aquática suspensa, folhas 

pluriramificadas atingindo até 45 cm compr., escapo inflado, corola amarela com lábio inferior 

bilobado e pedicelo deflexo nos frutos. Esse conjunto de caracteres a torna distinta das demais 

Utricularia aquáticas da região. Esta espécie é amplamente distribuída na África e Américas, e 

no Brasil está citada para todos os estados, exceto AC, DF, RO e TO (Taylor 1989; Flora do 

Brasil 2020 em construção). No domínio da Mata Atlântica nordestina (Figura 7 d) ocorre em 

todos os estados e fitofisionomias, em açudes e lagoas temporárias ou permanentes, costeiras 

ou em Brejos de Altitude. Floresce e frutifica ao longo do ano inteiro. 

 

2.11. Utricularia gibba L., Sp. Pl. 1: 18. 1753.  Figs. 3 (w-a’), 8 (a) 

Ervas aquáticas, hidrófitas, 5-20 cm alt. Folhas até ca. 12 cm compr., submersas, 

pauciramificadas, lâmina modificada em segmentos capilares dicotômicos, ápices setulosos, 

uninérveas. Utrículos 1-2,5 mm compr., ovoides, pedunculados, glabros ou, raramente, 

esparsamente pilosos, abertura lateral, com dois apêndices dorsais, setiformes, ramificados, e 

tricomas simples nas laterais da abertura. Inflorescência simples, laxa; escapo 0.4-1 mm diam., 

flexuoso, delgado, glabro. Escamas e brácteas ca. 1 x 1 mm, basifixas, semicirculares, glabras, 

ápices arredondados, margens inteiras. Bractéolas ausentes. Flores 1-4; pedicelo 1-2 cm 

compr., cilíndrico, não-alado, ascendente nos frutos. Sépalas membranáceas, glabras, ápice 

arredondado, base não-decorrente, margens inteiras, planas, nervuras inconspícuas; sépala 

superior 1,8-2,5 x 1,5-2 mm, oboval, ápice arredondado; sépala inferior 1,5-2 x 1,5-2 mm, 

orbicular, ápice arredondado. Corola 6-8 mm compr., amarela, por vezes com estrias marrons 

no palato; lábio superior largo-oval a orbicular, cuculado, ápice arredondado a levemente 3-

crenado; lábio inferior similar ao superior, porém, menor, palato giboso; cálcar 3-4 mm compr., 

mais longo que o lábio inferior, cônico, levemente curvado, paralelo ao lábio inferior, ápice 

obtuso a emarginado. Estames 1-1,2 mm compr.; filete curvo. Pistilo 1,3-1,5 mm compr., 

ovário ovoide, lábio estigmatífero superior obsoleto, inferior semicircular. Cápsula 2,5-3 mm 

diam., globosa, deiscência bivalvar. Sementes 0,9-1 mm compr., elípticas, lenticulares, 

discoides, aladas. 

Materiais selecionados: ALAGOAS: Chã Preta, Serra Lisa, 16.X.2010, fl. e fr., E.C.O. 

Chagas & M.C.S. Mota 9028 (MAC); Coruripe, Fazenda Capiatã, 21.VI.2012, fl. e fr., M.C.S. 
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Mota et al. 11549 (MAC); Feliz Deserto, Várzea da Marituba, 15.IX.1999, fl. e fr., R. Rocha et 

al. 2641 (MUFAL); Limoeiro de Anadia, a 34 km de Arapiraca, 11.VI.1981, fl. e fr., G.L. 

Esteves et al. 1735 (MAC); Marechal Deodoro, Dunas do Cavalo Russo, 11.IX.2009, fl. e fr., 

E.C.O. Chagas & M.C.S. Mota 5372 (MAC); Murici, Serra do Ouro, 10.IV.2014, fl. e fr., J.W. 

Alves-Silva et al. 1478 (MAC); Passo do Camaragibe, 13.XI.2001, fl. e fr., R.P. Lyra-Lemos 

5978 (MAC); Penedo, Povoado de Capela, 31.X.2005, fl. e fr., E. Melo et al. 4180 (HUEFS); 

Piaçabuçu, Ponta de Brejo, 20.X.1987, fl. e fr., I.S. Moreira et al. 8 (MAC); Quebrangulo, 

REBIO da Pedra Talhada, Lagoa do Junco, 05.XI.2015, fl. e fr., L. Nusbaumer et al. 4764 

(MAC). BAHIA: Alagoinhas, Fazenda Pimentel, 04.IX.2007, fl. e fr., N.G. Jesus et al. 2287 

(ALCB); Alcobaça, rodovia Prado-Alcobaça,  10.II.1972, fl. e fr., T.S. Santos 2232 (CEPEC); 

Camaçari, Lagoa da Capivara, 23.V.2004, fl. e fr., E.P. Queiroz 1577 (HRB, HUEFS); 

Camamu, Enseada de Camamu, 24.VII.1981, fl. e fr., A.M. de Carvalho et al. 763 (CEPEC); 

Conde, Ilha das Ostras, 02.XI.2001, fl. e fr., D.L. Santana et al. 640 (ALCB); Cruz das Almas, 

Açude do Instituto Agronômico do Leste, 20.II.1956, fl. e fr., G. Pinto 56-25 (ALCB); Ilhéus, 

Lagoa Encantada, 17.I.1993, fl. e fr., W. Thomas et al. 9529 (CEPEC); Maraú, 5km SE of 

Maraú, 02.II.1977, fl. e fr., R.M. Harley 18456 (CEPEC); Salvador, Dunas de Itapuã, 

15.III.1980, fl. e fr., L.R. Noblick 1719 (ALCB, CEPEC, HUEFS); Santa Cruz de Cabrália, 

ESEC do Pau-Brasil, 09.X.1984, fl. e fr., F.S. Santos 433 (CEPEC). CEARÁ: Baturité, Serra 

de Baturité, Sítio B. Inácio de Azevedo, 16.XII.1939, fl. e fr., J. Eugênio 825 (RB). PARAÍBA: 

João Pessoa, Jardim Botânico, 26.XI.2007, fl. e fr., P.C. Gadelha Neto 1963 (JPB); Mangabeira, 

Cabeceira do Rio Cabedelo, 18.VIII.1991, fl. e fr., O.T. de Moura 635 (JPB); Mamanguape, 

REBIO Guaribas, Sema II, Cacimba do Matias, 06.X.2017, fl. e fr., F.M. Guedes 72 (UFP); 

Pitanga da Estrada, Poço por trás da casa do Sr. Sérgio, 08.X.2017, fl. e fr., F.M. Guedes 81 

(UFP). PERNAMBUCO: Cabo de Santo Agostinho, Lagoa do Pedágio BR-101 sentido Porto 

de Galinhas, 23.VIII.2017, fl. e fr., F.M. Guedes 31 (UFP); Ipojuca, RRPN Nossa Senhora do 

Oiteiro de Maracaípe, 04.VIII.2007, fl. e fr., M. Sobral-Leite et al. 408 (HST, IPA, UFP); 

Jaboatão dos Guararapes, Prazeres, 08.XII.1932, fl. e fr., B. Pickel 3162 (IPA); Jaqueira, RPPN 

Frei Caneca, 29.I.2013, fl. e fr., J.L. Costa-Lima 864 (JPB, UFP); Lagoa dos Gatos, Serra do 

Urubu, 19.IX.2017, fl. e fr., F.M. Guedes 47 (UFP); Recife, PE Dois Irmãos, Açude Dois 

Irmãos, 23.I.2015, fl. e fr., J.D. Alcântara & A.P. Dias s.n. (IPA 90774); Tamandaré, REBIO 

do Saltinho-Horto Florestal, 15.IX.1967, fl. e fr., G. Mariz s.n. (IPA 14395). RIO GRANDE 

DO NORTE: Espírito Santo, APA Piquirí-Una, 04.X.2017, fl. e fr., F.M. Guedes 68 (UFP); 

Extremoz, APA de Jenipabu, 26.IX.2011, fl. e fr., E.O. Moura 52 (UFRN); Goianinha, Rio da 

Ponte, 22.XII.2014, fl. e fr., J.A.S. Leroy 115 (UFRN); Maxaranguape, próx. à Maracajaú, 
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27.XII.2017, fl. e fr., F.M. Guedes 107 (UFP); Nísia Floresta, Sete Lagoas, 28.V.2016, fl. e fr., 

V.F. Sousa & L.M. Versieux 334 (UFRN); Rio do Fogo, Dunas da praia de Zumbi, 11.X.2015, 

fl. e fr., G.S. Garcia 61 (UFRN); Tibai do Sul, Rio Catú, 27.II.2015, fl. e fr., J.A.S. Leroy 211 

(UFRN). SERGIPE: Aracaju, Bairro Aruana, 21.X.2010, fl. e fr., I.R.N. Menezes 239 (ASE); 

Areia Branca, PARNA Serra de Itabaiana, 08.XI.2018, fl. e fr., F.M. Guedes 117 (UFP); 

Estância, APA Sul, 04.XII.2010, fl. e fr., T. Carregosa-Silva et al. 126 (ASE); Ilha das Flores, 

26.VIII.2011, fl. e fr., T. Carregosa-Silva et al. 224 (ASE); Pacatuba, REBIO Santa Isabel, 

21.II.2013, fl. e fr., E.V.S. Oliveira 164 (ASE); Santa Luzia do Itanhy, RPPN Mata do Crasto, 

28.VI.2011, fl. e fr., L.A. Gomes et al. 162 (ASE, JPB). 

Comentários: Facilmente reconhecida pela forma de vida aquática suspensa, folhas 

pauciramificadas, escapo delgado, corola amarela com lábio superior largo-oval a orbicular, 

cuculado, lábio inferior similar, porém menor, e pedicelo ascendente nos frutos. Esse conjunto 

de caracteres a torna distinta das demais Utricularia aquáticas da região. Esta espécie possui 

distribuição Pantropical, no Brasil está citada para todos os estados, exceto AC, AP, DF, RO, 

RR e TO (Taylor 1989; Flora do Brasil 2020 em construção). No domínio da Mata Atlântica 

nordestina (Figura 8 a) ocorre em todos os estados e fitofisionomias, em açudes e lagoas 

temporárias ou permanentes, costeiras ou em Brejos de Altitude. Floresce e frutifica ao longo 

do ano inteiro. 

 

2.12. Utricularia guyanensis A.DC., Prodr. 8: 110. 1844. Figs. 3 (b’-g’), 8 (a) 

 Ervas terrestres, helófitas, 5-16 cm alt. Folhas 10-20 × 0,3-0,4 mm, aéreas laminares, 

simples, lineares, membranáceas, ápice agudo, uninérveas. Utrículos 0,2-0,3 mm compr., 

ovoides, pedunculados, glabros, abertura lateral, sem apêndices, apenas uma projeção dorsal. 

Inflorescência simples ou ramificada, laxa; escapo 0,4-0,5 mm diam., flexuoso, delgado, 

glabro. Escamas e brácteas ca. 1 × 0,6 mm, basifixas, ovais, glabras, ápice agudo, margens 

inteiras. Bractéolas ca. 0,8 × 0,3 mm, basifixas, livres, lineares, glabras, ápice agudo. Flores 

3-14; pedicelo ca. 1 mm compr., compresso dorsiventralmente, não-alado, ascendente nos 

frutos. Sépalas ovais, membranáceas, glabras, base não-decorrente, margens inteiras, planas, 

nervuras inconspícuas; sépala superior ca. 2 × 1 mm, ápice agudo; sépala inferior ca. 2 × 1,5 

mm, ápice retuso. Corola 3-5 mm compr., amarela; lábio superior oboval, ápice arredondado; 

lábio inferior levemente dilatado na base, orbicular, palato não-giboso; cálcar ca. 1,5 mm 

compr., obsoleto, mais curto que o lábio inferior, paralelo ao lábio inferior, ápice arredondado. 

Estames 2,5-3 mm compr.; filete curvo. Pistilo 2,5-3 mm compr., ovário ovoide, lábio 
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estigmatífero superior obsoleto, inferior semicircular. Cápsula ca. 2 × 1,5 mm, ovoide, 

deiscência longitudinal. Sementes ca. 0,2 mm compr., ovoides. 

Materiais selecionados: BAHIA: Camaçari, km 15 da estrada Camaçari-Dias d’Ávila, 

30.XI.2002, fl. e fr., F. Rivadavia 1442 (SPF); Maraú, estrada entre Itacaré-Maraú, 05.XI.2017, 

fl. e fr., F.M. Guedes 100 (UFP); Mata de São João, km 94 da Rodovia do Coco, 18.I.2003, fl. 

e fr., F. Rivadavia 1525 (SPF). RIO GRANDE DO NORTE: Maxaranguape, próx. à 

Maracajaú, 11.X.2015, fl. e fr., G.S. Garcia & L.M.G. Gonçalves 68 (UFRN); Rio do Fogo, 

Área Militar de Rio do Fogo, 07.XII.2014, fl. e fr., G.S. Garcia 172 (UFRN!); ibid., 08.I.2015, 

fl. e fr., G.S. Garcia 180 (UFRN). SERGIPE: Estância, APA Sul, praia Caueira, 21.IX.2011, 

fl. e fr., L.A.S. Santos et al. 580 (ASE). 

Comentários: Facilmente reconhecida pela corola amarela com lábio inferior inteiro, plano, 

levemente dilatado na base, cálcar obsoleto, escondido pelo lábio inferior, filetes e estilete 

filiformes e curvados para cima. Esse conjunto de caracteres a torna inconfundível com 

qualquer outra, mesmo que o formato das armadilhas assemelhe-se ao encontrado em U. 

cornuta, U. juncea e U. nana. Utricularia guyanensis possui distribuição Neotropical, e no 

Brasil está citada para BA, MA, RN, RR e SE (Taylor 1989; Guedes et al. 2018; Flora do Brasil 

2020 em construção). Havia sido erroneamente reportada para PB, porém, os espécimes se 

tratavam de G. oxycentron (JPB 18042) (Guedes et al. 2018). No domínio da Mata Atlântica 

nordestina (Figura 8 a) ocorre em áreas sazonalmente inundáveis de formações pioneiras e 

planícies costeiras. Floresce e frutifica após as estações chuvosas, de Novembro a Janeiro, 

podendo estender-se ao início das chuvas em Maio.  

 

Figura 3. a-e. Utricularia cutleri (F.M. Guedes 58, G.S. Garcia 67) – a. hábito, b. utrículo, c. 

bráctea, d. cálice (vista dorsal), e. corola (vista frontal); f-j. U. erectiflora (F.M. Guedes 96, 

108) – f. hábito, g. utrículo, h. bráctea e bractéola, i. flor (vista lateral), j. cálice (vista dorsal); 

k-q. U. flaccida (F.M. Guedes 02, 05) – k. hábito, l. folha, m. utrículo, n. bráctea in situ, o. 

bráctea, p. cálice (vista dorsal), q. corola (vista frontal); r-v. U. foliosa (F.M. Guedes 17, 44) – 

r. hábito, s. utrículo, t. bráctea, u. cálice (vista dorsal), v. corola (vista frontal); w-a’. U. gibba 

(F.M. Guedes 31, 47) – w. hábito, x. utrículo, y. bráctea, z. cálice (vista dorsal), a’. corola (vista 

frontal); b’-g’. U. guyanensis (F.M. Guedes 100) – b’. hábito, c’. utrículo, d’. bráctea e 

bractéola, e. cálice (vista dorsal), f’. corola (vista frontal), g’. cápsula in situ. 
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2.13. Utricularia hispida Lam., Tabl. Encycl. 1: 50. 1791. Figs. 4 (a-f), 8 (a) 

Ervas terrícolas, helófitas, 30-45 cm alt. Folhas 10-15 × 0,1 cm, aéreas laminares, 

simples, lineares, coriáceas, ápice agudo, uninérveas. Utrículos 1-1,5 mm compr., globosos, 

pedunculados, glandulares, abertura basal, com dois apêndices dorsais, deltoides, compressos, 

simples, com tricomas glandulares estipitados. Todas as partes vegetativas, exceto as folhas, 

cobertas por tricomas glandulares sésseis. Inflorescência simples, laxa; escapo ca. 1 mm diam., 

flexuoso, delgado, glabro acima e híspido abaixo. Escamas e brácteas ca. 1,5 × 1 mm, 

basifixas, ovais-deltoides, glandulares, ápice acuminado, margens laciniadas-denticuladas. 

Bractéolas ca. 1 × 0,3 mm, basifixas, livres, lineares, glandulares, ápice agudo, margens 

laciniadas-denticuladas. Flores 1-2; pedicelo 3-4 mm compr., cilíndrico, não-alado, arcuado 

nos frutos. Sépalas ovais, membranáceas, minuciosamente glandulares, ápice obtuso, base não-

decorrente, margens erosas, planas, nervuras inconspícuas; sépala superior ca. 2,5 × 2 mm; 

sépala inferior ca. 2 × 1,5 mm. Corola ca. 8 mm compr., amarelo-pálida com estrias roxas no 

palato amarelo; superfície abaxial e cálcar com tricomas glandulares estipitados; lábio superior 

largo-oval, ápice truncado a arredondado; lábio inferior plano, levemente trilobado, palato 

giboso; cálcar ca. 5 mm compr., de mesmo tamanho a levemente mais curto que o lábio inferior 

da corola, subulado, curvado, paralelo ao lábio inferior, ápice agudo. Estames ca. 1,2 mm 

compr.; filete curvo. Pistilo ca. 1,5 mm diam., globoso, lábio estigmatífero superior deltoide, 

diminuto, inferior semicircular. Cápsula ca. 2,5-3,5 mm diam., globosa, deiscência 

longitudinal. Sementes ca. 0,6 mm compr., oblíquo-ovoides. 

Material examinado: RIO GRANDE DO NORTE: Espírito Santo, APA Piquirí-Una, 

26.XII.2015, fl., G.S. Garcia & L.M.G. Gonçalves 95 (UFRN). 

Materiais adicionais: BRASIL. MARANHÃO: Barreirinhas, Lagoa Azul, Lençóis 

Maranhenses, 30.I.2007, fl. e fr., F. Rivadavia 2500 (SPF). SURINAME: Sipaliwini, 

Wilehlmina Gebergte, Zuid Rivier, 28.VIII.1963, fl. e fr., H.S. Irwin et al. 55270 (R). 

Comentários: Facilmente reconhecida pela corola amarelo-pálida com estrias roxas no palato, 

superfície abaxial com tricomas glandulares estipitados, lábio inferior levemente trilobado e 

cálcar subulado, curvado. Pode ser confundida com Utricularia praelonga A. St.-Hil. & Girard, 

ambas membros da U. sect. Psyllosperma, por possuírem longas folhas lineares, escamas, 

brácteas e bractéolas laciniadas-denticuladas, sépalas glandulares e lábio inferior da corola 

levemente trilobado; no entanto, U. praelonga possui corola maior (1,5-2 cm compr.), amarelo-

ouro e sépalas com margens erosas-denticuladas. Utricularia hispida possui distribuição 

Neotropical, e no Brasil está citada para DF, GO, MA, MG, MS, MT, RN, SP e TO (Taylor 
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1989; Guedes et al. 2018; Flora do Brasil 2020 em construção). No domínio da Mata Atlântica 

nordestina (Figura 8 a) possui registro único para uma lagoa em área de Floresta Estacional 

Perenifólia. Coletada apenas com flor em Dezembro. 

 

2.14. Utricularia hydrocarpa Vahl, Enum. 1: 200. 1804. Figs. 4 (g-m), 8 (b) 

Ervas aquáticas, hidrófitas, 3-8 cm alt. Folhas até ca. 3,5 cm compr., submersas, 

pauciramificadas, lâmina modificada em segmentos capilares dicotômicos, ápices setulosos, 

uninérveas. Utrículos dimórficos, ovoides, pedunculados, glabros; distais maiores, 1,5-2 mm 

compr., abertura lateral, com dois apêndices dorsais, setiformes, simples ou ramificados, com 

tricomas simples nas laterais da abertura; proximais menores, 0,8-1 mm compr., abertura basal, 

com apêndices dorsais diminutos ou ausentes. Inflorescência simples, laxa; escapo 0.7-1 mm 

diam., flexuoso, levemente inflado, glabro. Escamas, quando presentes, e brácteas ca. 3-4 x 

1,3-2,5 mm, basifixas, ovais, glabras, ápices agudos, margens inteiras. Bractéolas ausentes. 

Flores 1-4 casmógamas, sendo a mais basal cleistógama; pedicelo 0,3-2 cm compr., compresso 

dorsiventralmente, não-alado, fortemente deflexo nos frutos. Sépalas ovais, membranáceas, 

glabras, base não-decorrente, margens inteiras, planas, nervuras inconspícuas; sépala superior 

2-4 x 1-2 mm, ápice agudo; sépala inferior 2-4 x 1-2,5 mm, ápice bífido. Corola 8,5-12 mm 

compr., rosa com palato amarelo; lábio superior oboval a orbicular, ápice truncado a retuso; 

lábio inferior plano, bilobado, palato giboso; cálcar 3-4 mm compr., mais curto que o lábio 

inferior, cônico, reto, paralelo ao lábio inferior, ápice obtuso. Estames 1-1,2 mm compr.; filete 

reto. Pistilo ca. 1,5 mm compr., ovário ovoide, lábio estigmatífero superior deltoide, diminuto, 

inferior semicircular. Cápsula 2-3 mm diam., globosa, deiscência circuncisa. Sementes 0,5-

0,8 mm compr., elípticas, lenticulares, discoides, irregularmente ornadas. 

Materiais selecionados: ALAGOAS: Penedo, Povoado de Capela, 31.X.2005, fl. e fr., E. Melo 

et al. 4183 (HUEFS); Piaçabuçu, Ponta da Terra, 13.VII.1987, fl. e fr., G.L. Esteves et al. 1860 

(MAC), Rio Marituba, 28.VII.1988, fl. e fr., G.L. Esteves & A.I.L. Pinheiro 2139 (MAC). 

BAHIA: Conde, Ilhas das Ostras, 03.XI.2001, fl. e fr., D.L. Santana et al. 648 (ALCB); Maraú, 

estrada Ubaitaba-Maraú, 12.I.2008, fl. e fr., C.S.D. Souza et al. 230 (CEPEC); Valença, estrada 

de Valença à Ponta do Curral, 08.X.2005, fl. e fr., F. Rivadavia 2107 (SPF). PARAÍBA: Sapé, 

Usina Santa Helena, 23.III.2001, fl. e fr., M. Costa-Santos 40 (JPB). PERNAMBUCO: Cabo 

de Santo Agostinho, lagoa próx. ao pedágio, 23.VIII.2017, fl. e fr., F.M. Guedes 32 (UFP); 

Glória do Goitá, 24.X.1935, fl. e fr., B. Pickel 4059 (IPA); Olinda, 05.VII.1950, fl. e fr., D. 

Andrade-Lima 50-561 (IPA, R); Paulista, Mata Maranguape, 05.VII.1950, fl. e fr., C.G. Leal 
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& O.A. Silva 199 (RB); Recife, PE Dois Irmãos, Açude do Prata, 09.VI.2016, fl. e fr., F.M. 

Guedes 16 (UFP). RIO GRANDE DO NORTE: Ceará-Mirim, acesso pela RN 064, esquerda 

na RN 309, 11.VII.2011, fl. e fr., A.A. Roque et al. 1170 (UFRN, HUEFS, RB); Maxaranguape, 

próximo à Maracajaú, 24.IV.2016, fl. e fr., G.S. Garcia et al. 151 (UFRN); Rio do Fogo, Barra 

do Rio Punaú, 07.XII.2014, fl. e fr., G.S. Garcia 164 (UFRN); Tibau do Sul, Rio Catú, 

27.II.2015, fl. e fr., J.A.S. Leroy 213 (UFRN). SERGIPE: Barra dos Coqueiros, Praia do Jatobá, 

04.VII.2011, fl. e fr., J.E. Nascimento-Júnior et al. 908 (ASE); Brejo Grande, 26.XII.1999, fl. 

e fr., W. Costa s.n. (R 211186); Ilha das Flores, 26.VIII.2011, fl. e fr., T. Carregosa-Silva et al. 

226 (ASE); Itaporanga d’Ajuda, APA Sul, 10.VII.2014, fl. e fr., M.C.V. Farias 784 (ASE); 

Pacatuba, Povoado Atalho, 22.III.2011, bot., I.R.N. Menezes 178 (ASE); Santa Luzia do Itanhy, 

RPPN Mata do Crasto, 04.VII.2010, fl. e fr., A.P. Prata et al. 2297 (ASE, JPB). 

Comentários: Facilmente reconhecida pela forma de vida aquática suspensa, folhas 

pauciramificadas, utrículos dimórficos, corola rosa com palato amarelo, escapo levemente 

inflado e pedicelo fortemente deflexo nos frutos. Pode ser confundida com U. poconensis 

Fromm, mas U. hydrocarpa possui sempre uma flor cleistógama na base da inflorescência, 

sépalas reflexas no fruto (vs. planas) e sementes com ornamentações periféricas menos 

pronunciadas (vs. ornamentações acentuadas e aladas).  Esta espécie possui distribuição 

Neotropical, no Brasil está citada para AL, AM, AP, BA, CE, GO, MA, MG, MS, MT, PA, PE, 

PI, PB, RJ, RN, SC, SE e SP (Taylor 1989; Carregosa & Monteiro 2013; Guedes et al. 2018; 

Flora do Brasil 2020 em construção). No domínio da Mata Atlântica nordestina (Figura 8 b) 

ocorre em todos os estados, em lagos e lagoas, temporárias ou permanentes, e rios, de diferentes 

fitofisionomias em baixas altitudes. Floresce e frutifica ao longo inteiro. 

 

2.15. Utricularia jamesoniana Oliv., J. Linn. Soc. Bot. 4: 169. 1860.  Figs. 4 (n-r), 8 (a) 

Ervas epífitas, 2,5-4 cm alt. Estolões formando tubérculos fusiformes, 0,5-2 mm diam. 

Folhas 3-10 × 1,5-5 mm, aéreas laminares, simples, obovais, coriáceas, ápice arredondado a 

obtuso, multinérveas. Utrículos 0,8-1,2 mm compr., globosos, pedunculados, glandulares, 

abertura basal, com dois apêndices dorsais, subulados, simples, recurvados. Inflorescência 

solitária a duas flores; escapo 0,3-0,5 mm diam., flexuoso, delgado, glabro. Escamas e brácteas 

2-3 × 0,8-1 mm, basifixas, ovais-lanceoladas, glabras, ápice agudo, margens inteiras. 

Bractéolas 2-2,5 × 0,5-0,6 mm, basifixas, basalmente conatas às brácteas por até ¼ de seu 

tamanho, lanceoladas, glabras, ápice agudo, margens inteiras. Flores 1-2; pedicelo 4-6 mm 

compr., cilíndrico, não-alado, ascendente nos frutos. Sépalas 5-8 x 4-6,5, largo-ovais, 
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coriáceas, glabras, ápice arredondado a obtuso, base não-decorrente, margens inteiras, planas, 

nervuras conspícuas, não-proeminentes. Corola 8-12 mm compr., branca com lábios e ápice do 

cálcar tingidos de lilás, e palato amarelo e lilás, ou inteiramente branca com palato amarelo; 

superfície abaxial e cálcar com tricomas glandulares estipitados; lábio superior orbicular, ápice 

arredondado a retuso; lábio inferior plano, profundamente trilobado, palato não-giboso; cálcar 

ca. 5-9 mm compr., três a cinco vezes mais longo que o lábio inferior da corola, subulado, 

curvado para cima, perpendicular ao lábio inferior, ápice agudo. Estames 1,2-1,5 mm compr.; 

filete curvo. Pistilo 1,6-2 mm compr., ovário ovoide, lábio estigmatífero superior apiculado, 

inferior semicircular. Cápsula 2,5-3 x 1,5-2 mm, oblongo-elipsoide, deiscência longitudinal. 

Sementes ca. 0,3 mm compr., estreito-elipsoides. 

Materiais selecionados: BAHIA: Arataca, PARNA da Serra das Lontras, 27.II.2011, fl. e fr., 

P. Leitman 172 (RB); ibid., 17.III.2012, fl. e fr., P. Leitman 560 (RB); Camacan, RPPN Serra 

Bonita, 26.VII.2007, fl. e fr., A.M. Amorim 6980 (CEPEC). 

Material adicional: CEARÁ: Maranguape, Pico da Rajada, Serra de Maranguape, 

30.VI.2016, fl. e fr., F.M. Guedes 06 (EAC). 

Comentários: Facilmente reconhecida pela forma de vida epífita, folhas obovais, multinérveas, 

corola branca com lábios e ápice do cálcar tingidos de lilás (raramente branca com palato 

amarelo), e cálcar recurvado para cima, cerca de três a cinco vezes mais longo que o lábio 

inferior da corola. Além disso, os estolões formam tubérculos fusiformes. Pode ser confundida 

com Utricularia asplundii P. Taylor, ambas membros da U. sect. Orchidioides, a qual reúne 

espécies epífitas, geralmente com tubérculos, e corolas que se assemelham à orquídeas. 

Contudo, U. asplundii possui cálcar de mesmo tamanho a levemente maior que o lábio inferior 

da corola. Utricularia jamesoniana possui distribuição Neotropical, e no Brasil está citada para 

AM, BA, CE e RR (Taylor 1989; Flora do Brasil 2020 em construção). No domínio da Mata 

Atlântica nordestina (Figura 8 a) ocorre apenas na BA, com registros para apenas duas áreas de 

Florestas Ombrófilas Submontana e Montana, de 300 a 960 m asl. No Ceará, ocorre em uma 

área de Floresta Estacional Montana de maciço cristalino (Moro et al. 2015), mas que 

Vasconcelos-Sobrinho (1971) não considera como parte dos Brejos de Altitude Nordestinos. 

Floresce e frutifica de Fevereiro a Julho.

 

2.16. Utricularia juncea Vahl, Enum. 1: 202. 1804.  Figs. 4 (s-x), 8 (b) 
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 Ervas terrestres, helófitas, 4-45 cm alt. Folhas 5-10 × 0,3-0,4 mm, aéreas laminares, 

simples, lineares, membranáceas, ápice agudo, uninérveas. Utrículos 0,2-0,3 mm compr., 

ovoides, pedunculados, glandulares, abertura lateral, sem apêndices, apenas uma projeção 

dorsal. Inflorescência simples, laxa; escapo 0,4-0,8 mm diam., flexuoso, delgado, glabro. 

Escamas e brácteas 1,5-2 × 0,8-1 mm, basifixas, ovais, glabras, ápice agudo, margens inteiras. 

Bractéolas 1,5-2 × 0,3-0,4 mm, basifixas, livres, lanceoladas, glabras, ápice agudo, margens 

inteiras. Flores 1-15; pedicelo 1-2 mm compr., compresso dorsiventralmente, não-alado, 

ascendente nos frutos. Sépalas ovais, membranáceas, glabras, base não-decorrente, margens 

inteiras, planas, nervuras conspícuas, em cristas proeminentes; sépala superior 2,5-4 × 2-3,5 

mm, ápice agudo; sépala inferior 2-3,5 × 1,5-2,5 mm, ápice bífido. Corola 0,6-1,2 cm compr., 

amarela; lábio superior oboval, ápice retuso; lábio inferior galeado, orbicular, palato não-

giboso; cálcar 4-9 mm compr., de mesmo tamanho que o lábio inferior, subulado, reto a 

levemente curvado, perpendicular ao lábio inferior, ápice agudo. Estames 1,8-2 mm compr.; 

filete reto. Pistilo 1-1,5 mm compr., ovário ovoide, lábios estigmatíferos semicirculares, 

superior menor que o inferior. Cápsula 2-3,5 mm diam., globosa, deiscência longitudinal. 

Sementes ca. 0,25 mm compr., ovoides. 

Materiais selecionados: ALAGOAS: Maceió, Rio Remédios, 28.XII.1976, fl. e fr., O. Viégas 

& D. Andrade-Lima 162 (MAC); Marechal Deodoro, Dunas do Cavalo Russo, 11.IX.2009, fl. 

e fr., E.C.O. Chagas & M.C.S. Mota 5374 (MAC); Piaçabuçu, próximo a Mata das Varas, 

19.XI.1982, fl. e fr., R.F. Rocha 396 (K, MAC). BAHIA: Alcobaça, 12 km N of Alcobaça, 

16.I.1977, fl. e fr., R.M. Harley 17975a (CEPEC); Belmonte, 26 km S da cidade, 07.I.1981, fl. 

e fr., A.M. Carvalho & J. Gatti 475 (CEPEC, R); Cairu, BA 884, 24.XI.2013, fl. e fr., P.C. 

Baleeiro et al. 364 (SPF); Camaçari, Condominio Laguna, 04.II.2006, fl. e fr., D. Cardoso 1127 

(HUEFS); Canavieiras, 21.II.1970, fl. e fr., J.A. de Jesus 545 (CEPEC); Entre Rios, Areial, 

31.X.2012, fl. e fr., A.V. Popokvin & J.C. Mendes 1260 (HUEFS); Ilhéus, 18 km S of Olivença, 

21.IV.1981, fl. e fr., S.A. Mori et al. 13698 (CEPEC); Maraú, Estrada entre Maraú-Itacaré, 

05.XI.2017, fl. e fr., F.M. Guedes 95 (UFP); Santa Luzia, Estrada entre Santa Luzia e Una, 

02.XI.2017, fl. e fr., F.M. Guedes 89 (UFP). PARAÍBA: João Pessoa, Mangabeira, 

18.VIII.1991, fl. e fr., O.T. de Moura 636 (JPB); Lucena, Praia de Lucena, 05.III.1979, fl., R. 

Barreto & G. Cavalcanti s.n. (IPA 47212); Mamanguape, REBIO Guaribas, Sema I - Capim 

Azul, 07.X.2017, fl. e fr., F.M. Guedes 79 (UFP); Pedras de Fogo, Balneário Águas Lindas, 

07.II.2003, fl. e fr., F. Rivadavia 1540 (SPF). PERNAMBUCO: Igarassu, Granja São Luiz, 

19.VI.1955, fl. e fr., D. Andrade-Lima 55-2079 (IPA, PEUFR, R); Jaboatão dos Guararapes, 
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Prazeres, 8.XII.1932, fl. e fr., B. Pickel 3161 (IPA). RIO GRANDE DO NORTE: Espírito 

Santo, APA Piquiri-Una, 04.X.2017, fl. e fr., F.M. Guedes 69 (UFP); Macaíba, Escola Agrícola 

de Jundiaí, 10.II.2012, fl., J.L. Costa-Lima et al. 640 (UFRN); Maxaranguape, próx. a 

Maracajaú, 27.XII.2017, fl. e fr., F.M. Guedes 104 (UFP); Natal, Margens da Lagoa do Jiqui, 

13.I.1965, fl. e fr., S. Tavares 1231 (HST); Nísia Floresta, FLONA de Nísia Floresta, 

17.X.2015, fl., G.S. Garcia et al. 74 (UFRN); Rio do Fogo, Área Militar de Rio do Fogo, 

03.X.2017, fl. e fr., F.M. Guedes 53 (UFP); Tibau do Sul, Rio Catú, 27.II.2015, fl. e fr., J.A.S. 

Leroy 212 (UFRN). SERGIPE: Santa Luzia do Itanhy, RPPN Mata do Crasto, 02.XII.2010, fl. 

e fr., M.A.B. Farinaccio et al. 792 (ASE); São Cristóvão, braço de rio em frente a UFS, 

23.X.2010, fl. e fr., L.A.S. Santos 38 (ASE). 

Comentários: Facilmente reconhecida pela corola amarela com lábio inferior galeado, cálcar 

reto a levemente curvado, inflorescência laxa e sépalas com nervuras em cristas proeminentes. 

Pode ser confundida com U. cornuta Michx., ambas membros da U. sect. Stomoisia (vide 

comentários em U. cornuta). Utricularia juncea possui distribuição nas Américas do Norte, 

Central e do Sul, e no Brasil está citada para AL, AP, BA, CE, PE, PI, PB, RN e RR (Taylor 

1989; Guedes et al. 2018; Flora do Brasil 2020 em construção). Aqui é reportado um novo 

registro para SE, em um margem de riachos. No domínio da Mata Atlântica nordestina (Figura 

8 b) ocorre desde o RN ao sul da BA, em áreas sazonalmente inundáveis de formações 

pioneiras, planícies costeiras e áreas permanentemente alagadas de Floresta Ombrófila Aberta, 

em bordas de lagoas e riachos. Floresce e frutifica ao longo do ano inteiro. 

 

2.17. Utricularia longifolia Gardner, in Hook., Lond. J. Bot. 1: 545. 1842. Figs. 4 (y-d’), 8 (b) 

 Ervas terrestres, helófitas, 30-125 cm alt. Folhas 5-50 × 1-3 cm, aéreas laminares, 

simples, obovais a oblanceoladas, coriáceas, ápice arredondado, agudo a retuso, multinérveas. 

Utrículos 0,8-1,2 mm compr., ovoides, pedunculados, glandulares, abertura basal, com dois 

apêndices dorsais, subulados, compressos, recurvados, com tricomas glandulares estipitados. 

Inflorescência simples, laxa; escapo 2-3 mm diam., levemente rígido, delgado, glabro. 

Escamas e brácteas 2,5-3,5 × 1-1,5 mm, basifixas, ovais-deltoides, ápices acuminados, 

margens inteiras, minuciosamente glandulares. Bractéolas 1-2 × 0,2-0,3 mm, basifixas, livres, 

lineares, glabras, ápice agudo, margens inteiras. Flores 3-36; pedicelo 1-20 mm compr., 

cilíndrico, não-alado, ascendente nos frutos. Sépalas ovais, membranáceas, minutamente 

glandulares, base não-decorrente, margens curtíssimo-denticuladas, planas, nervuras 

conspícuas, não-proeminentes; sépala superior 6-12 × 4-8 mm, ápice acuminado; sépala inferior 
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4-10 × 3-6 mm, ápice acuminado, bífido. Corola 1-2,8 cm compr., roxa com uma crista 

amarela, proeminente, no palato; lábio superior oval, ápice truncado a arredondado, margens 

inflexas; lábio inferior plano, transversalmente elíptico, retuso, palato giboso; cálcar 0,8-1,6 cm 

compr., de mesmo tamanho a levemente mais longo que o lábio inferior, cilíndrico, reto a 

levemente curvado, paralelo ao lábio inferior, ápice bífido. Estames 1,8-2 mm compr.; filete 

curvo. Pistilo 2-3 mm compr., ovário ovoide, lábio estigmatífero superior apiculado, inferior 

semicircular. Cápsula 5-7 mm diam., globosa, depressa, deiscência longitudinal. Sementes 

0,2-0,5 mm compr., prismáticas-angulares. 

Materiais selecionados: BAHIA: Belmonte, Estação Experimental Gregorio Bondar 

CEPLAC, 13.V.1993, fl. e fr., W. Thomas et al. 9900 (CEPEC, RB, SPF); Canavieiras, Região 

da Jararaca, 04.VI.2011, fl. e fr., E.N. de Matos et al. 107 (HUEFS); Ilhéus, Olivença, 25.I.2003, 

fl. e fr., C. van den Berg 937 (HUEFS, SP); Santa Luzia, estrada Santa Luzia-Una, 02.XI.2017, 

fl. e fr., F.M. Guedes 93 (UFP); Santa Terezinha, 18.X.2000, fl. e fr., N.R.S. Cruz et al. 25 

(HUEFS, R). SERGIPE: Areia Branca, PARNA da Serra de Itabaiana, 28.X.1985, fl. e fr., G. 

Viana 1178 (ASE). 

Comentários: Facilmente reconhecida pelas longas folhas coriáceas que podem atingir 50 cm 

compr., pela longa inflorescência que alcança mais de um metro de altura, corola roxa com 

lábio inferior transversalmente elíptico, com uma crista amarela, elevada, no palato, cálcar de 

mesmo tamanho a levemente mais longo que o lábio inferior. Esse conjunto de caracteres a 

torna inconfundível com qualquer outra Utricularia.  Esta espécie é endêmica do Brasil e está 

citada para BA, ES, MG, MT, SE e SP (Taylor 1989; Flora do Brasil 2020 em construção). No 

domínio da Mata Atlântica nordestina (Figura 8 b) ocorre apenas abaixo do Rio São Francisco, 

em áreas paludosas de formações pioneiras, áreas pantanosas de Floresta Estacional Perenifólia 

e áreas de tensão ecológica (ecótonos), em ambientes com turfeiras e beira de riachos, 

associadas a Sphagnum sp. Floresce e frutifica ao longo do ano inteiro. 

 

2.18. Utricularia myriocista A. St.-Hil. & Girard, Compt. Rend. Hebd. Séances Acad. Sci. 7: 

870. 1838. Figs. 4 (e’-i’), 8 (c) 

Ervas aquáticas, hidrófitas, 5-15 cm alt. Folhas até ca. 8 cm compr., submersas, 

pluriramificadas, lâmina modificada em segmentos capilares verticilados, ápices portanto 

utrículos, uninérveas. Utrículos 1-3 mm compr., ovoides, pedunculados, glandulares, abertura 

terminal, sem apêndices externos, com um fascículo central de tricomas glandulares estipitados. 
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Estolões, folhas, utrículos e escapos com tricomas glandulares falciformes. Inflorescência 

simples, laxa; escapo 1-5 mm diam., flexuoso, inflado na base, glandular. Escamas ausentes. 

Brácteas 2,5-3 × 1,5-2 mm, subpeltadas, glandulares, parte superior oboval, ápice obtuso, 

inferior quadrada, ápice truncado, margens inteiras. Bractéolas ausentes. Flores 1-3; pedicelo 

1-2 cm compr., levemente compresso dorsiventralmente, não-alado, ascendente nos frutos. 

Sépalas membranáceas, glandulares, base não-decorrente, margens inteiras, planas, nervuras 

inconspícuas; sépala superior 4-5 × 2,5-3,5 mm, oval, ápice obtuso; sépala inferior 4-5 × 3-4 

mm, orbicular, ápice truncado. Corola 2,5-3 cm compr., púrpura com palato branco e amarelo; 

lábio superior largo-oboval, côncavo, ápice arredondado; lábio inferior plano, trilobado, lobos 

laterais saciformes, lobo central mais longo, palato não-giboso; cálcar 1,5-2 cm compr., 

levemente mais longo que o lábio inferior da corola, subulado, curvado, paralelo ao lábio 

inferior, ápice agudo. Estames ca. 1,5 mm compr.; filete reto. Pistilo 1,6-2 mm compr., ovário 

ovoide, lábio estigmatífero superior obsoleto, inferior semicircular. Cápsula 3,5-4 mm diam., 

globosa, deiscência longitudinal. Sementes ca. 0,8 mm compr., globosas, irregularmente 

ornadas. 

Materiais selecionados: BAHIA: Alcobaça, 2 km após o trevo de Alcobaça, 25.XII.1998, fl., 

C.P. Bove et al. 378 (R); Arembepe, Rio Capivara Grande, 01.VIII.1998, fl., S. Koehler et al. 

01 (R); Camaçari, Lagoa de Arembepe, 13.X.2000, fl. e fr., D.L. Santana 115 (ALCB); 

Caravelas, estrada para o Aeroporto de Caravelas, 24.XII.1998, fl., C.P. Bove et al.  370 e 374 

(R); Entre Rios, Subauma, 20.IV.2002, fl. e fr., M.L. Guedes et al. 9553 (ALCB); Maraú, 

estrada Itacaré-Barra Grande, 22.VII.2015, fl. e fr., P.C. Baleeiro et al. 381 (SPF); Porto 

Seguro, Trancoso, 20.XI.2013, fl. e fr., P.C. Baleeiro et al. 358 (SPF); Salvador, Parque 

Metropolitano de Pituaçu, 12.VII.2018, fl. e fr., F.M. Guedes 115 (UFP); Santa Cruz de 

Cabrália, Santo André, 02.XI.2003, fl. e fr., M.L. Guedes et al. 10665 (ALCB); Una, estrada 

Una-Olivença, 30.XII.1998, fl. e fr., C.P. Bove et al. 385 (R); SERGIPE: Estância, Lagoa 

Azul, 26.XI.2011, fl., W.T.Z. Sousa s.n. (R 224189); ibid., 6.X.2014, W.T.Z. Sousa s.n. (R 

224190). 

Comentários: Facilmente reconhecida pela corola púrpura com palato branco e amarelo, lábio 

inferior trilobado, com lobos laterais saciformes e mais curtos que o central, segmentos foliares 

verticilados, com utrículos terminais e base do escapo inflada (até ca. 5 mm diam.). Além de 

todas as partes vegetativas e o escapo cobertos por tricomas glandulares falciformes. Pode ser 

confundida com U. purpurea Walter e U. cucullata A. St.-Hil. & Girard, todas membros da U. 

sect. Vesiculina, porém, difere de U. purpurea por apresentar flores geralmente maiores (2-3 



162 
 

cm compr. vs. < 2 cm compr.) e cálcar subulado, agudo e levemente mais longo que o lábio 

inferior da corola (vs. cilíndrico, obtuso e mais curto que o lábio inferior da corola); e de U. 

cucullata por possuir utrículos sem apêndices externos (vs. um apêndice ventral capilar, ciliado 

e recurvado). Utricularia myriocista possui distribuição na América do Sul, e no Brasil, estava 

citada para AM, AP, BA, ES, GO, MG, MT, PA e RR (Taylor 1989; Flora do Brasil 2020 em 

construção). Foi equivocadamente reportada para o CE, tratando-se de uma discordância entre 

etiqueta de herbário e banco de dados virtual (Guedes & Matias, no prelo). Aqui é reportado 

um novo registro para SE, em uma lagoa costeira de beira de estrada. No domínio da Mata 

Atlântica nordestina (Figura 8 c) ocorre em lagoas costeiras interdunares em áreas de formações 

pioneiras. Floresce e frutifica de ao longo do ano inteiro.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4. a-f. Utricularia hispida (G.S. Garcia 95, F. Rivadavia 2500) – a. hábito, b. utrículo, 

c. bráctea e bractéola, d. flor (vista lateral), e. cálice (vista dorsal), f. corola (vista frontal); g-

m. U. hydrocarpa (F.M. Guedes 16, 32) – g. hábito, h, i. utrículos dimórficos, j. bráctea, k. 

cálice (vista dorsal), l. corola (vista frontal), m. semente; n-r. U. jamesoniana (P. Leitman 560, 

A.M. Amorim 6980) – n. hábito, o. utrículo, p. bráctea e bractéolas basalmente conatas, q. cálice 

(vista dorsal), r. corola (vista frontal); s-x. U. juncea (F.M. Guedes 69, 79) – s, t. hábito, u. 

utrículo, v. bráctea e bractéola, w. flor (vista lateral), x. cálice (vista dorsal); y-c’. U. longifolia 

(F.M. Guedes 93) – y. hábito, z. folha, a’. utrículo, b’. bráctea e bractéola, c’. cálice (vista 

dorsal), d’. corola (vista frontal); e’-i’. U. myriocista (F.M. Guedes 115) – e’. hábito, f’. utrículo, 

g’. bráctea, h’. cálice (vista dorsal), i’. corola (vista frontal). 
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2.19. Utricularia nana A. St.-Hil. & Girard, Compt. Rend. Hebd. Séances Acad. Sci. 7: 870. 

1838. Figs. 5 (a-f), 8 (c) 

 Ervas terrestres, helófitas, 2-5 cm alt. Folhas 5-15 × 0,3-0,8 mm, aéreas laminares, 

simples, lineares a estreito-obovais, membranáceas, ápice arredondado, uninérveas. Utrículos 

0,5-0,8 mm compr., ovoides, pedunculados, glandulares, abertura lateral, sem apêndices, 

apenas uma projeção dorsal. Inflorescência solitária a biflora, congesta; escapo 0,4-1 mm 

diam., flexuoso, delgado, glabro. Escamas e brácteas 1-1,5 × 0,5-0,7 mm, basifixas, ovais, 

glabras, ápice agudo, margens inteiras. Bractéolas 1-1,5 × 0,2-0,3 mm, basifixas, livres, 

lanceoladas, glabras, ápice agudo, margens inteiras. Flores 1-2; pedicelo 1-3 mm compr., 

compresso dorsiventralmente, alado, deflexo nos frutos. Sépalas ovais, membranáceas, glabras, 

ápice agudo, base não-decorrente, margens inteiras, planas, nervuras conspícuas, em cristas 

proeminentes na sépala superior; sépala superior 1,5-2 × 1-1,5 mm; sépala inferior 2-3 × 1,5-2 

mm, auriculada. Corola 4-8 mm compr., amarela; lábio superior oblongo, ápice arredondado a 

retuso; lábio inferior levemente dilatado na base, orbicular, inteiro a levemente 4-crenado, 

palato não-giboso; cálcar 3-6 mm compr., mais longo que o lábio inferior, subulado, reto, 

perpendicular ao lábio inferior, ápice agudo. Estames 1-1,2 mm compr.; filete curvo. Pistilo 1-

1,2 mm compr., ovário ovoide, lábios estigmatíferos semicirculares, superior menor que o 

inferior. Cápsula 2-2,5 × 1-1,5 mm, ovoide, deiscência longitudinal. Sementes ca. 0,3 mm 

diam., globosas. 

Materiais selecionados: BAHIA: Camaçari, km 15 da estrada Camaçari-Dias d’Ávila, 

14.VIII.2003, fl., F. Rivadavia 1692 (SPF); Ituberá, Jatimane, 05.V.2000, fl., R.P. Oliveira 553 

(HUEFS); Maraú, estrada entre Itacaré-Maraú, 12-13.VI.1979, fl., S.A. Mori et al. 11928 

(CEPEC). PARAÍBA: Mamanguape, REBIO Guaribas, Sema I - Capim Azul, 24.V.1994, fl., 

S.M. Rodrigues et al. 109 (HST, PEUFR); ibid., 07.X.2017, fl. e fr., F.M. Guedes 77 (UFP). 

RIO GRANDE DO NORTE: Maxaranguape, próx. à Maracajaú, 27.XII.2017, fl. e fr., F.M. 

Guedes 105 (UFP); Rio do Fogo, Área Militar de Rio do Fogo, 11.X.2015, fl., G.S. Garcia et 

al. 57 (UFRN); ibid., 03.X.2017, fl. e fr., F.M. Guedes 55 (UFP). SERGIPE: Areia Branca, 

PARNA Serra de Itabaiana, 12.VIII.2011, fl., T. Carregosa-Silva et al. 219 (ASE). 

Comentários: Facilmente reconhecida pela estatura diminuta, inflorescência solitária (raro 

duas flores), sépala superior com nervuras em cristas proeminentes, corola amarela com lábio 

superior oblongo, diminuto, levemente mais longo que a sépala superior, lábio inferior 

levemente dilatado na base, inteiro a levemente 4-crenado e cálcar subulado e reto. Além de 

nos frutos, a sépala inferior se torna mais larga e navicular e o pedicelo, deflexo. Pode ser 
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confundida com U. adpressa, por apresentarem corolas morfologicamente semelhantes, porém, 

U. nana possui o lábio superior da corola oblongo, com ápice emarginado (vs. orbicular, ápice 

arredondado), além de sépalas e utrículos bem diferentes (vide descrição de U. adpressa).  

Utricularia nana é endêmica da América do Sul, e no Brasil está citada para BA, DF, GO, MA, 

MG, MS, MT, PA, PB, PR, RN, SE, SP e TO (Taylor 1989; Guedes et al. 2018; Flora do Brasil 

2020 em construção). No domínio da Mata Atlântica nordestina (Figura 8 c) ocorre em áreas 

sazonalmente inundáveis de formações pioneiras, planícies costeiras, tabuleiros e restingas, e 

áreas de tensão ecológica (ecótonos). Coletada em flor de Maio a Outubro, e em fruto apenas 

em Outubro. 

 

2.20. Utricularia olivacea C.Wright ex Griseb., Cat. Pl. Cub. 161: 1-301. 1866.    Figs. 5 (g-l), 

8 (c) 

Ervas aquáticas, hidrófitas, 3-7 cm alt. Folhas ausentes. Utrículos 0,4-1 mm compr., 

ovoides, pedunculados, glabros, abertura lateral, com dois apêndices dorsais, setiformes, 

ramificados. Inflorescência simples, congesta; escapo 0,2 mm diam., extremamente reduzido 

(0,1-0,2 mm compr.), glabro. Escamas ausentes. Brácteas 0,5-0,6 × 0,8-1 mm, basifixas, 

transversalmente oblongas, glabras, ápice eroso, margens inteiras. Bractéolas ausentes. Flores 

1-3; pedicelo 0,5-5 cm compr., cilíndrico, não-alado, apicalmente deflexo nos frutos. Sépalas 

orbiculares, cuculadas, membranáceas, glabras, base não-decorrente, ápices arredondados 

margens inteiras na antese e denticuladas nos frutos, planas, nervuras inconspícuas; sépala 

superior ca. 0,6 × 0,6 mm; sépala inferior ca. 0,5 × 0,5 mm. Corola 2-3 mm compr., branca; 

lábio superior côncavo, reniforme; lábio inferior oboval, ápice bilobado, palato não-giboso; 

cálcar 1,5-2 cm compr., mais curto que o lábio inferior, obsoleto, paralelo ao lábio inferior, 

ápice arredondado. Estames ca. 0,3 mm compr.; filete reto. Pistilo ca. 0,5 mm compr., ovário 

ovoide, lábios estigmatíferos semicirculares, superior menor que o inferior. Cápsula ca. 1 mm 

compr., fusiforme, indeiscente. Sementes ca. 0,6 mm compr., ovoides. 

Material examinado: SERGIPE: Estância, Lagoa Azul, 03.X.2014, fl., W.T.Z. Sousa s.n. 

(R224191). 

Materiais adicionais: GOIÁS: Cristalina, 30.VI.2007, fl. e fr., F. Rivadavia 2658 (SPF). 

MATO GROSSO: São Félix do Araguaia, 30.III.2008, fl., M.R.F. Cardoso 112 (SPF). 

PARANÁ: Palmeira, BR-376 km 545, 02.III.2014, fl. e fr., D.P. Saridakis 393 (MBM, foto). 
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RIO GRANDE DO SUL: Osório, RS-030 km 88, 10.XII.2009, fl., M.C.C. Moço 24 (RB). 

SÃO PAULO: Cajuru, 09.IV.2016, fl., S.R. Silva et al. 104 (JABU, foto). 

Comentários: Facilmente reconhecida pela ausência de folhas ausentes, sépalas inteiras na 

antese e denticuladas nos frutos, corola branca, diminuta (2-3 mm compr.) e escapo 

extremamente reduzido, quase inexistente, glabro. Pode ser confundida com Utricularia 

biovularioides (Kuhlm.) P. Taylor, mas esta apresenta sépalas inteiras nos frutos, brácteas 

naviculares (ca. 2 mm compr.) e escapo bem desenvolvido, piloso. Utricularia olivacea possui 

distribuição Neotropical, e no Brasil, possui ocorrências confirmadas para GO, MG, MT, PR, 

RJ, RR, RS e SP (Taylor 1989; Costa et al. 2016; Flora do Brasil 2020 em construção). Foi 

equivocadamente reportada para o Amazonas (Flora do Brasil 2020 em construção), tratando-

se de um registro proveniente da Venezuela (F. Rivadavia 1731, SPF). Aqui é reportado um 

novo registro para SE, em uma lagoa costeira de beira de estrada em. Silva (2013) indica a 

ocorrência desta espécie para PB, no entanto nenhum voucher foi encontrado nos herbários 

consultados ou localizada em campo durante a execução deste trabalho. No domínio da Mata 

Atlântica nordestina ocorre (Figura 8 c) em lagoas costeiras interdunares em áreas de formações 

pioneiras. Coletada com flor em Outubro. 

 

2.21. Utricularia pusilla Vahl, Enum. 1: 202. 1804.  Figs. 5 (m-t), 8 (c) 

 Ervas terrestres, helófitas, 3-15 cm alt. Folhas 5-10 × 1-2 mm, aéreas laminares, simples, 

estreito-obovais, membranáceas, ápice arredondado, uninérveas. Utrículos 0,5-1 mm compr., 

ovoides, pedunculados, glandulares, abertura lateral, com dois apêndices dorsais, subulados, 

simples, híspidos e com tricomas simples nas laterais da abertura. Inflorescência simples, laxa; 

escapo 0,4-0,5 mm diam., flexuoso, delgado, glabro acima e glandular abaixo. Escamas e 

brácteas 0,8-1,2 × 0,8-1,2 mm, peltadas, largo-ovais, glandulares, extremidades arredondadas, 

margens inteiras. Presença de brácteas estéreis no eixo do racemo (entre as flores). Bractéolas 

ausentes. Flores 1-12; pedicelo 2-5 mm compr., cilíndrico, não-alado, ascendente nos frutos. 

Sépalas ovais, membranáceas, glabras, base não-decorrente, margens inteiras, planas, nervuras 

conspícuas, proeminentes na sépala inferior; sépala superior 1-2 × 0,8-1 mm, ápice 

arredondado; sépala inferior 1,2-2,5 × 1-1,3 mm, ápice emarginado. Corola 5-8 mm compr., 

amarela; lábio superior estreito-oval a oblongo, ápice retuso a emarginado; lábio inferior plano, 

trilobado, palato giboso; cálcar 3-6 mm compr., mais longo que o lábio inferior, subulado, reto 

a curvado, paralelo ao lábio inferior, ápice agudo. Estames 0,8-1 mm compr.; filete curvo. 

Pistilo 0,7-1,2 mm compr., ovário globoso, lábio estigmatífero superior obsoleto, inferior 
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semicircular. Cápsula 3-3,5 mm diam., globosa, deiscência longitudinal. Sementes ca. 0,25 

mm compr., elipsoides. 

Materiais selecionados: ALAGOAS: Chã Preta, Serra Lisa, 28.VII.2009, fl. e fr., E.C.O. 

Chagas & M.C.S. Mota 4467 (MAC); Feliz Deserto, Várzea da Marituba, 15.IX.1999, fl. e fr., 

R. Rocha et al. 2640 (MUFAL); Maceió, Serra da Saudinha, 18.IX.2009, fl. e fr., E.C.O. Chagas 

& M.C.S. Mota 5551 (MAC); Matriz do Camaragibe, Serra da Curitiba, 30.VIII.2003, fl. e fr., 

R.P. Lyra-Lemos et al. 7909 (MAC); Quebrangulo, REBIO da Pedra Talhada, 24.X.2014, fl. e 

fr., L. Nusbaumer 4233 (MAC); São Luís do Quitunde, RPPN Mata Garabu, 22.VIII.2004, fl. 

e fr., R.P. Lyra-Lemos et al. 8527 (MAC); Tanque d’Arca, Morro do Cruzeiro, 15.VIII.2009, 

fl. e fr., E.C.O. Chagas & M.C.S. Mota 4987 (MAC); Viçosa, Serra Dois Irmãos, 02.VIII.2008, 

fl. e fr., E.C.O. Chagas & M.C.S. Mota 964 (MAC). BAHIA: Belmonte, km 71 da rodovia 

Itapebi-Belmonte, 17.IV.1975, fl. e fr., T.S. Santos 2976 (CEPEC); Cairu, BA-884, 24.XI.2013, 

fl. e fr., P.C. Baleeiro et al. 365 (SPF); Ilhéus, Lagoa Encantada, 17.I.1993, fl. e fr., W. Thomas 

et al. 9528 (CEPEC); Entre Rios, Fazenda Rio do Negro, 04.VIII.2008, fl. e fr., D. Cardoso et 

al. 2323 (HUEFS); Itacaré, 6 km SW of Itacaré, 30.III.1974, fl. e fr., R.M. Harley 17526 

(CEPEC); Santa Teresinha, Barragem Casa Forte, 11.X.2016, fl. e fr., L.Y.S. Aona et al. 4430 

(HURB); Santo Antônio de Jesus, rodovia Santo Antônio de Jesus- Gandú, 02.VIII.2009, fl. e 

fr., C.T. Lima & S.G. de Lima 188 (HUEFS); Valença, 32 km de Nazaré da Farinha, 03.I.1999, 

fl. e fr., T.B. Cavalcanti et al. 2407 (CEN). CEARÁ: Crato, Sítio Luanda, Chapada do Araripe, 

13.XII.1993, fl. e fr., F. Rivadavia 246 (SPF); Ubajara, Sítio Feiras, 07.VI.2012, fl. e fr., L.Q. 

Matias et al. 683 (EAC). PARAÍBA: Areia, 25.IX.1958, fl. e fr., J.C. de Moraes 1865 (EAN); 

Pitanga da Estrada, Poço por trás da casa do Sr. Sérgio, 08.X.2017, fl. e fr., F.M. Guedes 80 

(UFP); Santa Rita, Reservatório, 11.V.2012, fl. e fr., E.A. Barbosa 10 (JPB). PERNAMBUCO: 

Bezerros, Serra da Camaratuba, Pedra Antônio Bezerra, 31.VII.2005, fl. e fr., P. Gomes et al. 

85 (RB, UFP); Bonito, Fazenda Tudo Muito, 13.VI.2018, fl. e fr., F.M. Guedes 113 (UFP); 

Goiana, RPPN Fazenda Tabatinga, 09.IX.2011, fl. e fr., D. Cavalcanti et al. 580 (UFP); 

Gravatá, Serra do Contente, 14.VIII.2017, fl. e fr., F.M. Guedes 30 (UFP); Igarassu, Usina São 

José, 11.VII.2017, fl. e fr., F.M. Guedes 18 (UFP); Ipojuca, RPPN Nossa Sra. Do Oiteiro de 

Maracaípe, 31.VIII.2008, fl. e fr., J.B. Oliveira 69 (UFP); Jaqueira, Serra do Urubu, RPPN Frei 

Caneca, 17.VIII.2010, fl. e fr., A. Melo et al. 464 (UFP); Recife, PE Dois Irmãos, Açude do 

Meio, 12.VIII.2007, fl. e fr., M. Sobral-Leite & A.M. Wanderley 411 (IPA); Sirinhaém, Usina 

Trapiche, 21.VII.2016, fl. e fr., F. Gomes-Silva et al. 133 (UFP). RIO GRANDE DO NORTE: 

Ceará-Mirim, Acesso pela RN-064, esquerda na RN-309, 11.VIII.2011, fl. e fr., A.A. Roque et 
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al. 1172 (HUEFS, UFRN); Espírito Santo, APA Piquiri-Una, 04.X.2017, fl. e fr., F.M. Guedes 

67 (UFP); Macaíba, Escola Agrícola de Jundiaí, 10.II.2012, fl. e fr., J.L. Costa-Lima et al. 622 

(UFRN); Parnamirim, Hidrominas Santa Maria, 06.XI.2004, fl. e fr., A. Ribeiro 71 (UFRN). 

SERGIPE: Areia Branca, PARNA da Serra de Itabaiana, 08.XI.2018, fl. e fr., F.M. Guedes 

(UFP); Itaporanga d’Ajuda, Fazenda Trapsa, 24.VIII.2009, fl. e fr., I.S. Matos 184 (ASE); 

Pacatuba, REBIO Santa Isabel, 21.II.2013, fl. e fr., T. Carregosa-Silva 167 (ASE); Santa Luzia 

do Itanhy, RPPN Mata do Crasto, 28.VI.2011, fl. e fr., L.A. Gomes et al. 161 (ASE); Santo 

Amaro de Brotas, 05.VIII.2011, fl. e fr., T. Carregosa-Silva 215 (ASE); São Cristóvão, Rod. 

João Bebe Água, 27.VIII.2004, fl. e fr., M. Landim et al. 1568 (ASE). 

Comentários: Facilmente reconhecida pelas folhas obovais a espatuladas, brácteas estéreis no 

eixo do racemo, corola amarela com lábio inferior trilobado e cálcar com ápice agudo, mais 

longo que o lábio inferior. Além das sépalas com nervuras conspícuas e proeminentes, sépala 

inferior com ápice emarginado e muito alongada nos frutos. Pode ser confundida com 

Utricularia subulata L. e U. nigrescens Sylvén, por apresentarem corolas semelhantes, porém, 

ambas não possuem brácteas estéreis no eixo do racemo, apresentam flores maiores (até 10 mm 

e 17 mm compr., respectivamente) e sépalas que não alongam nos frutos.  Utricularia pusilla 

possui distribuição Neotropical, e no Brasil está citada para AL, AM, BA, CE, GO, MA, MG, 

MT, PA, PB, PE, RJ, RN, RR, SE e SP (Taylor 1989; Guedes et al. 2018; Flora do Brasil 2020 

em construção). No domínio da Mata Atlântica nordestina (Figura 8 c) ocorre em todos os 

estados, em áreas sazonalmente inundáveis de formações pioneiras, planícies costeiras, 

tabuleiros e restingas, bem como em Floresta de Galeria, afloramentos rochosos de Floresta 

Estacional Perenifólia e Floresta Ombrófila Submontana e Montana (Brejos Nordestinos), e 

áreas de tensão ecológica (ecótonos). Floresce e frutifica ao longo do ano inteiro. 

 

2.22. Utricularia resupinata B.D. Greene ex Bigelow, Fl. Bost. 3: 10. 1840.Figs. 5 (u-z), 8 (d) 

 Ervas terrestres, helófitas, 5-17 cm alt. Folhas 15-30 × 0,2-0,3 mm, aéreas cilíndricas, 

simples, articuladas, ápice circinado, uninérveas. Utrículos 0,8-1 mm compr., ovoides, 

pedunculados, glandulares, abertura lateral, com dois apêndices dorsais, subulados, recurvados, 

simples, híspidos e com tricomas simples nas laterais da abertura. Inflorescência solitária; 

escapo 0,5-1 mm diam., flexuoso, delgado, glabro. Escamas ausentes. Brácteas 1,2-1,5 × 0,8-

1 mm, basifixas, tubulares, glabras, ápice obtuso-bilobado, margens inteiras. Bractéolas 

ausentes. Flores 1; pedicelo 5-15 mm compr., cilíndrico, não-alado, ereto nos frutos. Sépalas 

elípticas, membranáceas, glabras, base não-decorrente, margens inteiras, planas, nervuras 
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inconspícuas; sépala superior 2-2,5 × 1-1,2 mm, ápice agudo; sépala inferior 2-2,5 × 1,6-2 mm, 

ápice arredondado. Corola 8-12 mm compr., lilás ou branca com palato amarelo; lábio superior 

oblongo-oboval, ápice retuso; lábio inferior 3-crenado, margens inflexas, conferindo aspecto 

ressupinado, palato giboso; cálcar 4-6 mm compr., mais curto que o lábio inferior, cônico, 

dilatado, curvado, paralelo ao lábio inferior, ápice emarginado. Estames 1,2-1,5 mm compr.; 

filete curvo. Pistilo 1,3-1,6 mm compr., ovário ovoide, lábio estigmatífero superior deltoide, 

inferior transversalmente elíptico. Cápsula 2,5-3 mm diam., globosa, deiscência longitudinal. 

Sementes ca. 0,25 mm compr., prismáticas-angulares. 

Materiais selecionados: BAHIA: Maraú, estrada Barra Grande-Maraú, 24.XI.2013, fl., P.C. 

Baleeiro et al. 366 (SPF). RIO GRANDE DO NORTE: Ceará-Mirim, Área do 

empreendimento Dunas de Muriú, 04.II.2016, fl., E.O. Moura 492 (UFRN); Extremoz, APA 

Jenipabu, Lagoa Principal, 30.I.2012, fl., E.O. Moura 61 (UFRN); Maxaranguape, próx. à 

Maracajaú. 03.X.2017, fl. e fr., F.M. Guedes 60 e 61 (UFP); Natal, Margem da Lagoa do Jiqui, 

13.I.1965, fl., S. Tavares 1236 (HST); Nísia Floresta, Lagoa de Arituba, 11.XII.2014, fl. e fr., 

J.A.S. Leroy 86 (UFRN); Rio do Fogo, Área Militar de Rio do Fogo, 02.V.2015, fl., G.S. Garcia 

183 (UFRN). SERGIPE: Estância, Lagoa Azul, APA Sul, fl., 09.III.2010, fl., I.R.N. Menezes 

et al. 87 (ASE); ibid., 03.XI.2015, fl., W.T.Z. Souza s.n. (R 224192). 

Comentários: Facilmente reconhecida pela corola lilás ou branca com palato amarelo, lábio 

inferior inflexo, ressupinado, brácteas tubulares e folhas cilíndricas, articuladas, com ápice 

circinado. Pode ser confundida com Utricularia spruceana Benth. ex Oliv., ambas membros da 

U. sect. Lecticula, porém, U. spruceana possui corola menor (até 7 mm compr.) e folhas 

dicotômicas.  Utricularia resupinata possui distribuição nas Américas do Norte, Central e, na 

do Sul, apenas no Brasil, onde estava citada para o AM, CE, RN e SE (Taylor 1989; Carregosa 

& Monteiro 2013; Guedes et al. 2018; Flora do Brasil 2020 em construção). Aqui é reportado 

um novo registro para BA. No domínio da Mata Atlântica nordestina (Figura 8 d) ocorre em 

áreas sazonalmente inundáveis de formações pioneiras, planícies costeiras e restingas. Floresce 

de Janeiro a Maio e de Outubro a Dezembro, coletada com fruto apenas em Dezembro. 

 

2.23. Utricularia simulans Pilg., Not. Bot. Gart. Berl. 6: 194. 1914.  Figs. 5 (a’-f’), 8 (d) 

 Ervas terrestres, helófitas, 1,5-20 cm alt. Folhas 10-15 × 0,3-0,4 mm, aéreas laminares, 

simples, lineares, membranáceas, ápice obtuso, uninérveas. Utrículos 0,3-0,4 mm compr., 

ovoides, pedunculados, glandulares, abertura lateral, com um apêndice dorsal, cônico, 
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diminuto, e um apêndice ventral bifurcado. Inflorescência simples, congesta; escapo 0,5-0,6 

mm diam., rígido, delgado, glabro. Escamas e brácteas 0,8-1,5 × 1-1,5 mm, basifixas, ovais, 

glabras, ápice obtuso, margens profundamente fimbriadas. Bractéolas 1,5-3 × 2-3,5 mm, 

basifixas, livres, ovais, glabras, ápice obtuso, margens profundamente fimbriadas. Flores 3-12; 

pedicelo 0,8-1 mm compr., compresso dorsiventralmente, não-alado, ascendente nos frutos. 

Sépalas orbiculares, membranáceas, glabras, base não-decorrente, margens profundamente 

fimbriadas, planas, nervuras inconspícuas; sépala superior 2-4 × 3-4,5 mm, ápice arredondado; 

sépala inferior 2,5-4,5 × 4,5-6 mm, ápice emarginado. Corola 8-12 mm compr., amarela; lábio 

superior oval, ápice arredondado a retuso; lábio inferior plano, orbicular, palato giboso; cálcar 

4-7 mm compr., de mesmo tamanho que o lábio inferior, cônico, reto, paralelo ao lábio inferior, 

ápice obtuso. Estames 1,2-1,5 mm compr.; filete curvo. Pistilo 1,2-1,5 mm compr., ovário 

ovoide, lábio estigmatífero superior deltoide, inferior semicircular. Cápsula 2,5-3 mm diam., 

globosa, deiscência longitudinal. Sementes ca. 0,15-0,2 mm compr., elipsoides. 

Materiais selecionados: ALAGOAS: Marechal Deodoro, próx. ao Brejo Água Santa e 

Cabreira, 30.VIII.2008, fl. e fr., R.P. Lyra-Lemos et al. 11422 (MAC). BAHIA: Camaçari, 

CETREL, 14.VIII.2003, fl. e fr., F. Rivadavia 1687 (SPF); Castro Alves, Salgado, 27.V.1964, 

fl., E. Santos 1965 (R); Maraú, estrada de Ubaitaba-Barra Grande, 08.X.2005, fl. e fr., F. 

Rivadavia 2114 (SPF); Valença, Estrada Valença-Guaibim, 13.VIII.1980, fl. e fr., A.M. de 

Carvalho et al. 335 (CEPEC, R). PARAÍBA: Mamanguape, REBIO Guaribas, Sema II, 

27.VII.2017, fl. e fr., F.M. Guedes 25 (UFP). PERNAMBUCO: Igarassu, Campina dos 

Marcos, 26.VI.1955, fl., D. Andrade-Lima 55-2086 (IPA, PEUFR, R); Goiana, próx. à divisa 

com o estado da PB, 1985, fl., R. Pereira s.n. (IPA 49833). RIO GRANDE DO NORTE: 

Ceará-Mirim, RN-309, 11.VIII.2011, fl. e fr., A.A. Roque et al. 1171 (HUEFS, UFRN); Nísia 

Floresta, APA Bonfim-Guaraíras, próx. a Lagoa de Alcaçuz, 25.IX.2015, fl., G.S. Garcia et al. 

32 (UFRN); Rio do Fogo, Área Militar de Rio do Fogo, 03.X.2017, fl. e fr., F.M. Guedes 51, 

52 (UFP). 

Comentários: Facilmente reconhecida pelas escamas, brácteas, bractéolas e sépalas 

profundamente fimbriadas. Pode ser confundida com Utricularia fimbriata Kunth, U. 

longeciliata A.DC. e U. sandwithii P. Taylor, também membros da U. sect. Aranella, mas estas 

se distinguem da seguinte forma: U. fimbriata apresenta racemos geniculados (vs. retos) e 

bractéolas auriculadas, U. longeciliata apresenta escamas mais basais auriculadas e as distais e 

brácteas não-auriculadas, enquanto U. sandwithii apresenta brácteas e bractéolas peltadas e 

cálcar com ápice agudo. Utricularia simulans possui distribuição nas faixas tropicais das 
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Américas e África, e no Brasil está citada para AL, AM, BA, CE, GO, MA, MG, MT, PA, PB, 

PE, PI, RN, RR e SP (Taylor 1989; Guedes et al. 2018; Flora do Brasil 2020 em construção). 

No domínio da Mata Atlântica nordestina (Figura 8 d) ocorre desde o RN ao sul da BA, exceto 

em SE, em áreas sazonalmente inundáveis de formações pioneiras, planícies costeiras, 

tabuleiros e restingas. Floresce e frutifica de Maio a Outubro. 

 

2.24. Utricularia subulata L., Sp. Pl. 1: 18. 1753.  Figs. 5 (h’-m’), 8 (d) 

Ervas terrícolas, helófitas, 5-15 cm alt. Folhas 6-10 × 0,7-1 mm, aéreas laminares, 

simples, lineares, membranáceas, ápice obtuso, uninérveas. Utrículos 0,5-0,8 mm compr., 

ovoides, pedunculados, glabros a minuciosamente glandulares, abertura lateral, com dois 

apêndices dorsais, subulados, ramificados. Inflorescência simples, laxa, geniculada; escapo 

0,4-0,6 mm diam., flexuoso, delgado, glabro. Escamas e brácteas 0,8-1 × 0,8-1 mm, peltadas, 

orbiculares a ovais, glandulares, extremidades arredondadas a obtusas, margens inteiras 

(escamas mais basais, por vezes, ciliadas). Bractéolas ausentes. Flores 3-10; pedicelo 8-13 mm 

compr., cilíndrico, não-alado, ascendente nos frutos. Sépalas orbiculares, membranáceas, 

glabras, base não-decorrente, margens inteiras, planas, nervuras conspícuas, não-proeminentes; 

sépala superior 1-1,3 × 1-1,3 mm, ápice arredondado; sépala inferior 1-1,2 × 1-1,2 mm, ápice 

arredondado a truncado. Corola 6-10 mm compr., amarela; lábio superior oval-deltoide, ápice 

obtuso; lábio inferior plano, trilobado, palato giboso; cálcar 4-7 mm compr., de mesmo tamanho 

a levemente mais longo que o lábio inferior da corola, subulado, reto, paralelo ao lábio inferior, 

ápice agudo ou 2-4-denticulado. Estames 0,8-1 mm compr.; filete curvo. Pistilo ca. 1,2 mm 

compr., ovário globoso, lábio estigmatífero superior obsoleto, inferior semicircular. Cápsula 

1,5-2 mm diam., globosa, deiscência longitudinal. Sementes ca. 0,2 mm compr., elipsoides. 

Materiais selecionados: ALAGOAS: Barra de São Miguel, AL-101 Sul, 01.VIII.1985, fl. e 

fr., R.P. Lyra-Lemos 950 (MAC); Chã Preta, Serra Lisa, 28.VII.2009, fl.e fr., E.C.O. Chagas & 

M.C.S. Mota 4468 (MAC); Marechal Deodoro, Dunas do Cavalo Russo, 25.IX.2008, fl. e fr., 

E.C.O. Chagas & M.C.S. Mota 1434 (MAC); Piaçabuçu, Vargem Grande, 22.IX.1987, fl. e fr., 

M.N.R. Staviski et al. 1007 (MAC); Quebrangulo, REBIO da Pedra Talhada, 01.VIII.2014, fl., 

J.S. Correia et al. 179 (MAC). BAHIA: Alcobaça, between Alcobaça-Caravelas, 17.I.1977, fl. 

e fr., R.M. Harley 18034 (CEPEC); Belmonte, 24 km SW of Belmonte-Itapebi road, 

24.III.1974, fl. e fr., R.M. Harley 17375 (CEPEC); Camaçari, Arembepe, Condomínio Laguna, 

04.II.2006, fl. e fr., D. Cardoso et al. 1124 (HUEFS); Entre Rios, Restinga de Massarandupió, 

30.VIII.1998, fl. e fr., M. Fonseca et al. 1101 (ALCB); Maraú, estrada Maraú-Itacaré, 
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05.XI.2017, fl. e fr., F.M. Guedes 99 (UFP); Mata de São João, Santo Antônio, 21.IX.1996, fl. 

e fr., M.L. Guedes et al. 4018 (ALCB); Porto Seguro, RPPN Veracruz, 17.VI.2006, fl. e fr., 

M.M.M. Lopes et al. 879 (CEPEC); Salvador, Dunas do Abaeté, 14.VI.1999, fl. e fr., A.T.A. 

Rodarte et al. 06 (ALCB); Santa Cruz de Cabrália, 5km S of Santa Cruz de Cabrália, 

19.III.1974, fl. e fr., R.M. Harley 17144 (CEPEC); Santa Luzia, estrada Santa Luzia-Una, BA-

270, 02.XI.2017, fl. e fr., F.M. Guedes 83 (UFP). PARAÍBA: Conde, Mata do Bode, 

28.VII.2005, fl. e fr., P.C. Gadelha Neto 1461 (JPB); Mamanguape, REBIO Guaribas, Sema 

II, 27.VII.2017, fl. e fr., F.M. Guedes 28 (UFP); Mataraca, 31.V.1987, fl. e fr., L.P. Félix & 

J.V. Dornelas 1166 (EAN); Santa Rita, Tabuleiro próx. à nascente do Riacho Tibirizinho, 

25.VI.1996, fl. e fr., M.R. Barbosa 1527 (JPB). PERNAMBUCO: Bonito, Fazenda Tudo 

Muito, 13.VI.2018, fl. e fr., F.M. Guedes 112 (UFP); Cabo de Santo Agostinho, Pedra do 

Cayango-Litoral, 25.VI.2008, fl. e fr., M. Sobral-Leite 849 (UFP); Goiana, Ponta de Pedras, 

06.VIII.1992, fl. e fr., A.M. Miranda et al. 585 (HST); Igarassu, 10.VII.1994, fl. e fr., L.P. Félix 

& A.M. Miranda 6636 (HST, PEUFR); Ipojuca, RPPN Nossa Senhora do Oiteiro de Maracaípe, 

06.IX.2005, fl. e fr., E.B. Almeida & P.B. Lima 729 (IPA). RIO GRANDE DO NORTE: Baía 

Formosa, RPPN Mata Estrela, 10.IX.2011, fl. e fr., J.L. Costa-Lima 580 (JPB, UFRN); Ceará-

Mirim, Área do empreendimento Dunas de Muriú, 04.II.2016, fl. e fr., E.O. Moura 491 

(UFRN); Espírito Santo, APA Piquirí-Una, 10.II.2016, fl. e fr., G.S. Garcia 112 (UFRN); 

Extremoz, APA Jenipabu, 30.I.2012, fl. e fr., E.O. Moura 62 (UFRN); Maxaranguape, próx. a 

Maracajaú, 03.X.2017, fl. e fr., F.M. Guedes 59 (UFP); Nísia Floresta, Lagoa próx. a praia de 

Búzios, 08.XII.2011, fl. e fr., L.M. Versieux et al. 588 (UFRN); Rio do Fogo, Área Militar de 

Rio do Fogo, 03.X.2017, fl. e fr., F.M. Guedes 50 (UFP). SERGIPE: Areia Branca, PARNA 

Serra de Itabaiana, 08.XI.2018, fl. e fr., F.M. Guedes 120 (UFP); Estância, Povoado Rio Fundo, 

02.VII.2011, fl. e fr., T. Carregosa-Silva et al. 212 (ASE); Indiaroba, Fazenda Sapateiro, 

16.VIII.2011, fl. e fr., T. Carregosa-Silva 223 (ASE, R); Pacatuba, REBIO Santa Isabel, 

21.II.2013, fl. e fr., E.V.S. Oliveira 165 (ASE); Pirambu, Lagoa Sangradouro, 24.IV.2013, fl. e 

fr., M.C.V. Farias et al. 103 (ASE); Santa Luzia do Itanhy, RPPN Mata do Crasto, 22.VII.2009, 

fl. e fr., S.H.N. Monteiro et al. 83 (ASE); Santo Amaro de Brotas, 05.VIII.2011, fl. e fr., T. 

Carregosa-Silva et al. 216 (ASE). 

Comentários: Facilmente reconhecida pela corola amarela com lábio inferior trilobado, cálcar 

subulado, com ápice agudo ou 2-4-denticulado e racemo geniculado (menos frequentemente 

reto). Pode ser confundida com outros membros da U. sect. Setiscapella, mas diferem da 

seguinte forma: Utricularia nervosa G.Weber ex Benj. tem flores maiores (13-20 mm compr.) 
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e base do escapo pubescente; U. nigrescens Sylvén possui flores maiores (até 17 mm compr.) 

e cálcar curvado para baixo e duas vezes mais longo que o lábio inferior; U. trichophylla Spruce 

ex Oliv. apresenta sépalas com nervuras inconspícuas, racemo reto e folhas pinatífidas; U. 

triloba Benj. tem escapos capilares (0,1-0,2 mm diam.), sépalas com nervuras proeminentes 

que convergem no ápice e lábio inferior da corola levemente trilobado; U. flaccida e U. pusilla 

(vide comentários nas respectivas espécies). Utricularia subulata possui distribuição quase 

Pantropical, e no Brasil está citada para todos os estados, exceto o AC (Taylor 1989; Guedes et 

al. 2018; Flora do Brasil 2020 em construção). No domínio da Mata Atlântica nordestina 

(Figura 8 d) ocorre desde o RN ao sul da BA, mais comum em áreas sazonalmente inundáveis 

de formações pioneiras, planícies costeiras, tabuleiros e restingas, mas também pode ser 

encontrada em porções mais úmidas de afloramentos rochosos em áreas de Floresta Ombrófila 

Densa (Brejos de Altitude Nordestinos) e áreas de transição entre Floresta Ombrófila Densa e 

Floresta Estacional Semidecidual Submontana. Floresce e frutifica ao longo do ano inteiro. 

 

 

 

 

Figura 5. a-f. Utricularia nana (F.M. Guedes 55, 77) – a. hábito, b. utrículo, c. bráctea e 

bractéola, d. cálice (vista dorsal), e. corola (vista frontal), f. cápsula in situ; g-l. U. olivacea 

(W.T.Z. Sousa s.n. (R224191)) – g. hábito, h. utrículo, i. bráctea, j. cálice na antese (vista 

dorsal), k. cálice no fruto (vista dorsal), l. corola (vista frontal); m-t. U. pusilla (F.M. Guedes 

18, 30) – m. hábito, n. folha, o. utrículo, p. bráctea, q. bráctea estéril in situ, r. cálice (vista 

dorsal), s. corola (vista frontal), t. cápsula in situ; u-z. U. resupinata (F.M. Guedes 61, 62) – u. 

hábito, v. folha, w. utrículo, x. bráctea in situ, y. cálice (vista dorsal), z. corola (vista frontal); 

a’-g’. U. simulans (F.M. Guedes 25, 51) – a’. hábito, b’. utrículo, c’. bráctea/escama, d’. 

bractéola, e’. flor (vista dorsal), f’. cálice (vista dorsal), g’. corola (vista frontal); h’-m’. U. 

subulata (F.M. Guedes 26, 50) – h’. hábito, i’. folha, j’. utrículo, k’. bráctea, l’. cálice (vista 

dorsal), m’. corola (vista frontal). 
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2.25. Utricularia tenuissima Tutin, J. Bot. 72: 334. 1934. Figs. 6 (a-g), 9 

Ervas terrícolas, helófitas, 1-3 cm alt. Folhas 3-4 × 0,1-0,2 mm, aéreas laminares, 

simples, lineares a oblanceoladas, membranáceas, ápice obtuso, uninérveas. Utrículos 0,3-0,4 

mm compr., ovoides, pedunculados, glabros, abertura lateral, com um apêndice dorsal e dois 

ventrais, capilares, simples. Inflorescência reduzida a flor solitária; escapo 0,2-0,3 mm diam., 

flexuoso, delgado, glabro. Escamas e brácteas ca. 0,4 × 0,3 mm, basifixas, ovais, glabras, ápice 

agudo, margens inteiras. Bractéolas ca. 0,4 × 0,15 mm, basifixas, livres, lanceoladas, glabras, 

ápice agudo, margens inteiras. Flor 1; pedicelo 0,3-1 mm compr., cilíndrico, não-alado, 

ascendente nos frutos. Sépalas ovais, membranáceas, glandulares, base não-decorrente, 

margens inteiras, planas, nervuras conspícuas, não-proeminentes; sépala superior 0,6-1 × 0,5-

0,8 mm, ápice trífido; sépala inferior 0,4-0,8 × 0,3-0,6 mm, ápice emarginado. Corola 2-4 mm 

compr., púrpura com palato amarelo; lábio superior oval, ápice profundamente bipartido; lábio 

inferior plano, levemente a distintamente 4-crenado, palato giboso; cálcar 1,5-2,5 mm compr., 

mais curto que o lábio inferior da corola, cilíndrico, reto, perpendicular ao lábio inferior, ápice 

arredondado. Estames ca. 0,5 mm compr.; filete reto. Pistilo ca. 0,6 mm compr., ovário ovoide, 

lábios estigmatíferos semicirculares, superior menor que o inferior. Cápsula ca. 1 × 0,7 mm, 

elipsoide, deiscência longitudinal. Sementes 0,15-0,2 mm diam., globosas. 

Material selecionado: PARAÍBA: Mamanguape, REBIO Guaribas, Sema I – Capim Azul, 

07.X.2017, fl. e fr., F.M. Guedes 78 (UFP). 

Materiais adicionais: GOIÁS: Alto Paraíso de Goiás, PARNA da Chapada dos Veadeiros, 

10.IV.1995, fl., F. Rivadavia 361 (SPF). MATO GROSSO: Chapada dos Guimarães, 

23.II.1994, fl., F. Rivadavia 256 (SPF). 

Comentários: Facilmente reconhecida pelo tamanho diminuto, corola púrpura com palato 

amarelo, diminuta (até 4 mm compr.), lábio superior profundamente bipartido, lábio inferior 4-

crenado, cálcar cilíndrico, com ápice arredondado, mais curto que o lábio inferior. Além da 

sépala superior com ápice trífido, sépala inferior com ápice emarginado, e cápsulas elipsoides. 

Pertence à seção monotípica U. sect. Martinia, mas pode ser confundida com membros da U. 

sect. Aranella, como Utricularia laciniata A. St.-Hil. & Girard, Utricularia parthenopipes P. 

Taylor e Utricularia rostrata A. Fleischm. & Rivadavia. No entanto, essas espécies diferem da 

seguinte forma: U. laciniata possui corola lilás-pálida, lábio superior transversalmente oblongo 

e escamas basais fimbriadas; U. parthenopipes possui corola com lábio superior lilás com 

estrias roxas, lábio inferior branco com palato amarelo, inteiro, e sépalas denticuladas; e U. 

rostrata possui corola branca a rosa, lábio superior oblongo-quadrado, ápice crenulado, lábio 
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inferior trapezoide, e sépala superior com ápice rostrado. Utricularia tenuissima possui 

distribuição na América do Sul, e no Brasil está citada para AM, GO, PA, MG e MT (Taylor 

1989; Flora do Brasil 2020 em construção). Recentemente foi reportada para o estado da PB 

(Silva & Cruz 2015), porém nenhum voucher foi localizado nos herbários consultados, esse 

registro também é o primeiro e único para o domínio da Mata Atlântica (Figura 9), em uma área 

sazonalmente inundável de tabuleiro, com vegetação aberta. Coletada com flor e fruto em 

Outubro. 

 

2.26. Utricularia trichophylla Spruce ex Oliv., J. Proc. Linn. Soc. Bot. 4: 173. 1860. 

 Figs. 6 (h-l), 9 

Ervas terrícolas, helófitas, 5-25 cm alt. Folhas 10-50 × 0,5-1 mm, aéreas laminares, 

ramificadas, pinatífidas, lineares, membranáceas, ápices arredondados, uninérveas. Utrículos 

1-1,5 mm compr., ovoides, pedunculados, glandulares, abertura lateral, com dois apêndices 

dorsais, subulados, simples, densamente cobertos por tricomas simples. Inflorescência 

simples, laxa, reta; escapo 0,5-0,7 mm diam., ± rígido, delgado, glabro. Escamas e brácteas 

1,5-2 × 1-1-1,5 mm, peltadas, orbiculares a ovais, glabras, extremidades superior obtusa, 

inferior truncada, margens inteiras. Bractéolas ausentes. Flores 4-12 casmógamas, por vezes 

com 1-3 flores cleistógamas nos nós dos estolões; pedicelo 2-4 mm compr., cilíndrico, não-

alado, ascendente nos frutos. Sépalas ovais, membranáceas, glabras, ápices obtusos, base não-

decorrente, margens inteiras, planas, nervuras inconspícuas; sépala superior 1,5-2 × 0,8-1 mm; 

sépala inferior 1,5-2 × 1-1,5 mm. Corola 6-10 mm compr., amarela; lábio superior oblongo, 

ápice emarginado; lábio inferior plano, trilobado, palato giboso; cálcar 4-7 mm compr., de 

mesmo tamanho que o lábio inferior da corola, estreito-cônico, reto, paralelo ao lábio inferior, 

ápice agudo ou 2-4-denticulado. Estames 0,8-1 mm compr.; filete curvo. Pistilo 0,8-1 mm 

compr., ovário globoso, lábio estigmatífero superior obsoleto, inferior semicircular. Cápsula 

ca. 1,5 mm diam., globosa, deiscência longitudinal. Sementes ca. 0,3 mm compr., ovoides. 

Materiais selecionados: BAHIA: Camaçari, estrada do Côco-Linha, 14.VIII.2003, fl. e fr., F. 

Rivadavia 1688 (SPF); Entre Rios, Areial, 31.X.2012, fl. e fr., A.V. Popovkin 1257 (HUEFS); 

Maraú, 5 km SE of, s.d., fl. e fr., R.M. Harley 18455 (CEPEC, RB); Trancoso, 24.XI.2013, fl. 

e fr., P.C. Baleeiro et al. 363 (SPF). CEARÁ: Ubajara, Sítio Feiras, 07.VI.2012, fl. e fr., L.Q. 

Matias 682 (EAC).  RIO GRANDE DO NORTE: Espírito Santo, APA Piquirí-Una, campo 

limpo aluvial, 26.XII.2015, fl. e fr., G.S. Garcia 96 & L.M.G. Gonçalves (UFRN). 
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Comentários: Facilmente reconhecida pela corola amarela com lábio inferior trilobado, cálcar 

de mesmo tamanho que o lábio inferior, sépalas com nervuras inconspícuas, racemo reto e 

folhas pinatífidas. Além disso, por vezes, possui flores cleistógamas nos nós dos estolões. Pode 

ser confundida com outros membros da U. sect. Setiscapella (vide comentários em U. subulata), 

porém, distingue-se pelo conjunto de caracteres supracitados. Esta espécie possui distribuição 

Neotropical, e no Brasil está citada para AC, AM, AP, BA, CE, DF, GO, MG, MT, PA, PI, RN, 

RR e SP (Taylor 1989; Guedes et al. 2018; Flora do Brasil 2020 em construção). No domínio 

da Mata Atlântica nordestina (Figura 9) ocorre na BA, CE e RN, em riachos de áreas de Floresta 

Ombrófila Montana (Brejos de Altitude Nordestinos) e em áreas sazonalmente inundáveis de 

formações pioneiras e planícies costeiras. Floresce e frutifica de Junho a Dezembro, durante e 

após as estações chuvosas. 

 

2.27. Utricularia triloba Benj. in Mart., Fl. Bras. 10: 248. 1847.  Figs. 6 (m-s), 9 

Ervas terrícolas, helófitas, 5-25 cm alt. Folhas 4-6 × 0,2-0,3 mm, aéreas laminares, 

simples, lineares, membranáceas, ápice agudo, uninérveas. Utrículos 0,3-0,6 mm compr., 

ovoides, pedunculados, glandulares, abertura lateral, com dois apêndices dorsais, subulados, 

ramificados. Inflorescência simples, laxa; escapo 0,1-0,2 mm diam., flexuoso, delgado, glabro. 

Escamas 0,8-1 × 0,4-0,5, peltadas, rômbicas, glabras, extremidades agudas, margens inteiras a 

ciliadas. Brácteas 1-1,2 × 0,7-0,8 mm, peltadas, ovais, glabras, extremidades superior 

acuminada, inferior truncada, margens inteiras. Bractéolas ausentes. Flores 2-6; pedicelo 2-4 

mm compr., cilíndrico, não-alado, ascendente nos frutos. Sépalas ovais, membranáceas, 

glabras, ápice agudo, base não-decorrente, margens inteiras, planas, nervuras conspícuas, 

proeminentes, convergindo no ápice; sépala superior 0,8-1 × 0,8-1 mm; sépala inferior 1-1,2 × 

0,8-1 mm. Corola 8-10 mm compr., amarela; lábio superior oval, ápice arredondado; lábio 

inferior plano, levemente trilobado, palato giboso; cálcar 5-7 mm compr., levemente mais longo 

que o lábio inferior da corola, subulado, reto, paralelo ao lábio inferior, ápice agudo ou 2-4-

denticulado. Estames 0,5-0,7 mm compr.; filete curvo. Pistilo 0,8-1 mm compr., ovário 

globoso, lábio estigmatífero superior obsoleto, inferior semicircular. Cápsula ca. 1,5-2 mm 

diam., globosa, deiscência longitudinal. Sementes ca. 0,2 mm compr., ovoides. 

Materiais selecionados: ALAGOAS: Marechal Deodoro, 27.VIII.1981, fl. e fr., G.L. Esteves 

et al. 900 (MAC). BAHIA: Alcobaça, between Alcobaça-Caravelas, 17.I.1977, fl. e fr., R.M. 

Harley 18034 (RB); Cairu, km 4 da Rodovia Cairu-Nilo Peçanha, 21.XI.1985, fl. e fr., L.A. 

Mattos Silva & T.S. dos Santos 1924 (CEPEC); Jaguaribe, Areial Itapixacara, 27.VIII.2015, fl. 
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e fr., L.Y.S. Aona et al. 4225 (ALCB, HURB). PARAÍBA: Mataraca, Millenium Inorganic 

Chemicals Mineração LTDA, 15.IX.2011, fl. e fr., P.C. Gadelha-Neto et al. 3059 (JPB); 

Mamanguape, REBIO Guaribas, Sema I – Capim Azul, 07.X.2017, fl. e fr., F.M. Guedes et al. 

73 (UFP), Sema II, 27.VII.2017, fl., F.M. Guedes 21 (UFP). RIO GRANDE DO NORTE: 

Espírito Santo, APA Piquirí-Una, próximo à barragem Piquirí, 04.X.2017, fl. e fr., F.M. Guedes 

64 (UFP). SERGIPE: Areia Branca, PARNA da Serra de Itabaiana, 08.XI.2018, fl., F.M. 

Guedes 118 (UFP). 

Comentários: Facilmente reconhecida pelas sépalas com nervuras proeminentes que 

convergem no ápice, corola amarela com lábio inferior levemente trilobado, cálcar levemente 

mais longo que o lábio inferior e escamas rômbicas, sendo as mais basais com margens ciliadas. 

Esse conjunto de caracteres a distingue dos outros membros da U. sect. Setiscapella (vide 

comentários em U. subulata e U. trichophylla). Utricularia triloba possui distribuição 

Neotropical, e no Brasil está citada para AL, AM, AP, BA, DF, GO, MG, MS, MT, PB, PR, 

RJ, RN, RR, SC, SP e TO (Taylor 1989; Guedes et al. 2018; Flora do Brasil 2020 em 

construção). Aqui é reportado um novo registro para SE, em área de tensão ecológica. No 

domínio da Mata Atlântica nordestina (Figura 9) ocorre em AL, BA, PB, RN e SE, em áreas 

sazonalmente inundáveis de formações pioneiras, planícies costeiras, tabuleiros, restingas e 

áreas de transição (ecótonos). Floresce e frutifica ao longo do ano inteiro. 

 

2.28. Utricularia trinervia Benj. in Mart., Fl. Bras. 10: 248. 1847.  Figs. 6 (t-z), 8 (d) 

Ervas terrícolas, helófitas, 6-23 cm alt. Folhas 3-6 × 1,5-3,5 mm, aéreas laminares, 

espatuladas a orbiculares, simples, membranáceas, ápice arredondado, multinérveas. Utrículos 

0,3-2 mm compr., ovoides, pedunculados, glandulares, abertura lateral, com dois apêndices 

dorsais subulados, compressos e um ventral, cônico; ambos cobertos por longos tricomas 

glandulares estipitados, inflexos. Inflorescência simples, laxa; escapo 0,3-0,4 mm diam., 

flexuoso, delgado, glabro. Escamas e brácteas 0,6-1,5 × 0,3-0,4 mm, basifixas, ovais, 

glandulares, ápices agudos, margens inteiras. Bractéolas 0,6-1,5 × 0,2-0,3 mm, basifixas, 

livres, lanceoladas, glandulares, ápice agudo, margens inteiras, basalmente conatas às brácteas 

por até metade de seu tamanho. Flores 1-4; pedicelo 3-6 mm compr., cilíndrico, não-alado, 

ascendente nos frutos. Sépalas ovais, membranáceas, minuciosamente glandulares, base não-

decorrente, margens inteiras, planas, hialina apenas na sépala superior, nervuras inconspícuas; 

sépala superior 1,7-2 × 1,3-1,6 mm, cuculada, ápice arredondado; sépala inferior 1,5-1,8 × 1-
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1,3 mm, ápice emarginado. Corola 6-10 mm compr., amarelo-pálida com palato amarelo-

escuro; lábio superior trulado, ápice arredondado; lábio inferior plano, levemente trilobado, 

lobos laterais mais largos que o central, auriculados, palato giboso; cálcar 4-6 mm compr., duas 

vezes mais longo que o lábio inferior, estreito-cilíndrico, com base mais larga, reto, paralelo ao 

lábio inferior, ápice agudo. Estames 0,7-1 mm compr.; filete levemente curvo. Pistilo 1-1,2 

mm compr., ovário globoso, lábio estigmatífero superior obsoleto, inferior semicircular. 

Cápsula 2-2,5 mm diam., globosa, deiscência bivalvar. Sementes não observadas. 

Materiais selecionados: ALAGOAS: Feliz Deserto, Várzea da Marituba, 12.IX.2009, fl., 

E.C.O. Chagas & M.C.S. Mota 5483 e 5510 (MAC); Quebrangulo, REBIO de Pedra Talhada, 

Lajedo dos Bois, 06.X.2013, fl. e fr., R.P. Lyra-Lemos et al. 13842 (MAC). PARAÍBA: 

Mamanguape, REBIO Guaribas, Sema II, 27.VII.2017, fl. e fr., F.M. Guedes 24 (UFP). 

PERNAMBUCO: Bonito, Pedra do Rosário, 14.VI.2018, fl. e fr., F.M. Guedes 114 (UFP). 

SERGIPE: Areia Branca, PARNA da Serra de Itabaiana, 04.X.1982, fl. e fr., G. Viana 659 

(ASE); ibid., 14.IX.2011, fl. e fr., A.C.A.S. Santos 44a (ASE); Estância, Povoado Rio Fundo, 

02.VII.2011, fl. e fr., A.P. Prata et al. 2692 (ASE). 

Comentários: É reconhecida pela corola amarelo-pálida com palato amarelo-escuro, lábio 

inferior levemente trilobado, cálcar duas vezes mais longo que o lábio inferior. Além da sépala 

superior cuculada e com margem hialina, brácteas basalmente conatas às bractéolas por até 

metade de seu tamanho e folhas espatuladas a orbiculares. Taylor (1989) considerou este táxon 

como sinônimo de U. amethystina, porém Guedes et al. (no prelo, vide Capítulo IV da 

dissertação) propuseram o reestabelecimento para o nível de espécie. Além dos caracteres 

supracitados, difere também de U. amethystina pelo cálcar estreito-cilíndrico (vs. cônico), com 

base mais larga e ápice agudo (vs. obtuso), lábio estigmatífero superior obsoleto (vs. 

semicircular) e utrículos com um apêndice ventral e abertura lateral (vs. sem apêndice ventral 

e abertura basal). Utricularia trinervia possui distribuição Neotropical e no Brasil está citada 

para AL, GO, MG, PB, PE, SE e SP (Guedes et al., no prelo). No domínio da Mata Atlântica 

nordestina (Figura 8 d) ocorre em áreas sazonalmente inundáveis de formações pioneiras, 

planícies costeiras, tabuleiros e restingas, em áreas de Floresta Ombrófila Submontana, Floresta 

Estacional Perenifólia, e áreas de tensão ecológica (ecótonos). Floresce e frutifica de Junho a 

Outubro. 

 

2.29. Utricularia viscosa Spruce ex Oliv., Proc. Linn. Soc. Bot. 4: 172. 1860. Figs. 6 (a’-f’), 9 



180 
 

Ervas terrícolas, helófitas, 6-15 cm alt. Folhas 10-20 × 0,1 mm, aéreas cilíndricas, 

simples, membranáceas, ápice agudo, uninérveas. Utrículos 0,8-1,3 mm compr., ovoides, 

pedunculados, vilosos, abertura lateral, sem apêndices, apenas uma projeção labial dorsal. 

Inflorescência simples a ramificada, laxa; escapo 0,7-1 mm diam., flexuoso, delgado, 

glandular-viscoso acima e híspido abaixo. Escamas e brácteas 1-1,5 × 0,4-0,6 mm, 

subpeltadas, glandulares, extremidade superior oval, ápice agudo a acuminado, extremidade 

inferior quadrada, ápice truncado, margens inteiras. Bractéolas ausentes. Flores 4-20; pedicelo 

8-20 mm compr., cilíndrico, não-alado, ascendente nos frutos. Sépalas membranáceas, 

glandulares-viscosas, base não-decorrente, margens inteiras, planas, nervuras conspícuas, não-

proeminentes; sépala superior 1,8-2 × 1-1,2 mm, oval, ápice agudo; sépala inferior 1,5-1,8 × 

1,3-1,5 mm, oboval, ápice truncado. Corola 6-7 mm compr., lilás com palato amarelo e branco; 

lábio superior oval, ápice retuso, margens planas; lábio inferior plano, quadrado, 3-crenado, 

palato giboso; cálcar 4-5 mm compr., duas vezes mais longo que o lábio inferior da corola, 

estreito-cilíndrico, reto, paralelo ao lábio inferior, ápice obtuso. Estames 0,9-1 mm compr.; 

filete curvo. Pistilo 0,9-1 mm compr., ovário globoso, estigmatífero superior deltoide, inferior 

semicircular. Cápsula 1,5-1,8 mm diam., globosa, deiscência longitudinal. Sementes 0,3-0,4 

mm diam., globosas. 

Materiais selecionados: RIO GRANDE DO NORTE: Maxaranguape, próx. à Maracajaú, 

27.XII.2017, fl. e fr., F.M. Guedes 101 (UFP); Rio do Fogo, Área Militar de Rio do Fogo, 

07.I.2018, fl. e fr., F.M. Guedes & G.S. Garcia 110 (UFP). 

Materiais adicionais: AMAZONAS: Humaitá, Km 52 da estrada Humaitá-Lábrea, 

24.VI.1966, fl. e fr., D. Andrade-Lima 64-4636 (IPA). PARÁ: Santarém, V.1850, R. Spruce 

1042 (K, holótipo). 

Comentários: Facilmente reconhecida pelo escapo e sépalas pegajosos, com tricomas 

glandular-sésseis, secretores de mucilagem viscosa, corola lilás com palato amarelo e branco, 

lábio inferior quadrado, ápice 3-crenado, e escamas e brácteas subpeltadas. Pode ser confundida 

com U. cutleri (vide comentário em U. cutleri). Utricularia viscosa possui distribuição 

Neotropical, e no Brasil está citada para AM, MT, PA, RN e RR (Guedes et al. no prelo; Flora 

do Brasil 2020 em construção). No domínio da Mata Atlântica nordestina (Figura 9) ocorre 

apenas no RN, em áreas sazonalmente inundáveis de formações pioneiras e planícies costeiras, 

e em uma área savânica de enclave de Cerrado (Oliveira et al. 2012). Floresce e frutifica de 

Outubro a Janeiro, durante a estação seca. 
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Figura 6. a-g. Utricularia tenuissima (F.M. Guedes 78) – a. hábito, b. utrículo, c. bráctea e 

bractéola, d. flor (vista lateral), e. cálice (vista dorsal), f, g. corolas (vista dorsal); h-l. U. 

trichophylla (L.Q. Matias 682, G.S. Garcia 96) – h. hábito, i. utrículo, j. bráctea in situ, k. cálice 

(vista dorsal), l. flor (vista lateral); m-s. U. triloba (F.M. Guedes 21, 64) – m. hábito, n. utrículo, 

o. escama basal in situ, p. bráctea, q. cálice (vista dorsal), r. corola (vista frontal), s. cápsula in 

situ; t-z. U. trinervia (F.M. Guedes 24, 114) – t. hábito, u. folha, v. utrículo, w. bráctea e 

bractéolas conatas, x. flor (vista lateral), y. cálice (vista dorsal), z. corola (vista frontal); a’-f’. 

U. viscosa (F.M. Guedes 101, 110) – a’. hábito, b’. utrículo, c’. bráctea, d’. flor (vista lateral), 

e’. cálice (vista dorsal), f’. corola (vista frontal). 
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Figura 7. Mapa de distribuição de Lentibulariaceae na Mata Atlântica do Nordeste brasileiro, 

com esse domínio evidenciado em cinza escuro. a. Genlisea filiformis, G. lobata e G. 

oxycentron; b. Utricularia adpressa, U. amethystina e U. benjaminiana; c. U. breviscapa, U. 

cornuta, U. costata e U. cutleri; d. U. erectiflora, U. foliosa e U. flaccida. 
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Figura 8. Mapa de distribuição de Lentibulariaceae na Mata Atlântica do Nordeste brasileiro, 

com esse domínio evidenciado em cinza escuro. a. Utricularia gibba, U. guyanensis, U. hispida 

e U. jamesoniana; b. U. hydrocarpa, U. juncea e U. longifolia; c. U. myriocista, U. nana, U. 

olivacea e U. pusilla; d. U. resupinata, U. simulans, U. subulata e U. trinervia. 
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Figura 9. Mapa de distribuição de Lentibulariaceae na Mata Atlântica do Nordeste brasileiro, 

com esse domínio evidenciado em cinza escuro. Utricularia tenuissima, U. trichophylla, U. 

triloba e U. viscosa. 
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(2.10), 4392 (2.4). São-Mateus WMB. 68 (2.22), 217 (2.24), 218 (1.1), 219 (2.7). Saridakis 

DP. 393 (2.20). Sarmento A. 70-479 (2.24), 70-481 (2.2). Schmidt S. 268 (2.6). Sevilha AC. 

2252 (1.1), 2250 (2.2). Sickl H. 455 (2.7), 456 (2.7). Silva CV. 10 (2.24, 2.27), 16 (2.23), 17 

(2.23), 18 (1.1), 19 (2.16), 21 (2.10), 27 (2.24). Silva IC. 25 (2.10). Silva LAM. 1926 (2.2). 

Silva SR. 104 (2.20). Siqueira-Filho JA. 45 (2.14). Sobral-Leite M. 189 (2.21), 372 (2.21), 
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Sousa WTZ. s.n. (R 224183) (2.7), s.n. (R 224184) (2.7), s.n. (R 224185) (2.7), s.n. (R 224186) 
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(2.24). Versieux LM. 588 (2.24). Viana G. 64 (2.9), 659 (2.28), 802 (2.10), 1178 (2.17). 

Viégas O. 162 (2.16). 
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11 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Desde de Fromm-Trinta (1989), esse é o primeiro estudo taxonômico em 

Lentibulariaceae para a região Nordeste (em larga escala geográfica) e o primeiro 

para o domínio da Mata Atlântica nordestina. Assim, ampliando a distribuição de 25 

táxons, com 43 novos registros para todos os estados da região, preenchendo lacunas 

de conhecimento sobre diversidade e distribuição da família. Algumas espécies 

tiveram seus primeiros registros para o Nordeste, enquanto outras tiveram seus 

primeiros registros para o domínio da Mata Atlântica. Evidenciando, mais uma vez, 

que o conhecimento botânico, especialmente do estrato herbáceo e em áreas de 

formações pioneiras, na região é subestimado.  

Historicamente, as flores são empregadas como principal caráter para 

identificação das espécies de Genlisea e Utricularia, as quais exibem uma enorme 

variedade de cores, formas dos lábios superior e inferior, tamanho e forma do cálcar, 

bem como a presença ou ausência de um palato giboso. No entanto, por serem ervas, 

geralmente, de porte delgado e diminuto, e muitas vezes com folhas inconspícuas, 

passam despercebidas no ambiente quando estéreis ou em fruto. Confirmou-se aqui 

que, em alguns casos, as folhas facilitam a distinção entre membros morfologicamente 

muito similares de uma mesma seção, especialmente em determinadas espécies 

aquáticas com indumento em suas folhas submersas.  

A dificuldade na identificação de material herborizado, muitas vezes, é 

ocasionada pela prensagem das amostras de maneira descuidada ou inadequada 

para garantir a boa preservação da forma de suas flores delicadas, ou a coleta 

incompleta dos indivíduos, bem como pela ausência de comentários sobre cor da 

corola ou forma de vida da planta em fichas de herbário. Isso dificulta o uso das chaves 

de identificação tradicionais e se reflete nas frequentes identificações errôneas 

encontradas nos acervos visitados, uma vez que muitas espécies são 

significativamente semelhantes.  

Contudo, existem outros caráteres diagnósticos que podem ser utilizados, 

alternativos às flores, na identificação de muitas dessas espécies quando coletadas 

em fruto ou até mesmo estéreis. Dentre os quais estão as folhas, utrículos, escamas, 

brácteas, bractéolas e sépalas. É possível reconhecer grupos de espécies, como 

seções, por exemplo, pela ausência de bractéolas e forma e inserção das brácteas. E 
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para distinguir algumas espécies muito similares da mesma seção, as sépalas são 

bastante eficazes em alternativa à corola. 

A utilização de um conjunto de outros caracteres diagnósticos que não somente 

a cor e forma da corola é uma alternativa bastante eficiente para inovar chaves de 

identificação, de modo a abranger caráteres observáveis tanto em material fresco no 

campo quanto herborizado nas coleções, e em diferentes fenofases. Folhas e utrículos 

frequentemente não estão presentes em exsicatas, comumente espécimes não são 

coletados de maneira completa, e, para algumas espécies morfologicamente 

similares, são caráteres que rapidamente auxiliariam na diagnose.  

Além disso, a utilização da Microscopia Eletrônica de Varredura (MEV) foi uma 

ferramenta que se mostrou bastante eficaz ao agregar robustez na resolução de 

questões nomenclaturais e taxonômicas. Por meio dessa técnica, foi possível 

caracterizar a micromorfologia de grãos de pólen e de utrículos, utilizando-os como 

caráteres taxonômicos, para suportar o reestabelecimento de táxons.  

Por fim, através do esforço conjunto de análises das coleções e coletas de 

campo foi possível atualizar os acervos dos herbários visitados e preencher lacunas 

de distribuição geográfica de muitos desses táxons, melhorando o conhecimento 

sobre Lentibulariaceae na região, bem como no País. 
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de Floresta Estacional, Municıṕios de Manoel Emıd́io e Alvorada do Gurguéia, Piauı,́ 

Brasil. Publicações Avulsas em Conservação de Ecossistemas, Publicacaoes 
Avulsas em Conservacao de Ecossistemas, n. 32, p. 1–82, dez. 2014. DOI: 

10.18029/1809-0109/pace.n32p1-82. 

CESTARO, L. A.; SOARES, J. J. Variações florıśtica e estrutural e relações fitogeo­ 
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